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detido em Grijó =: 


Roseta vai prestar 
> GNR apanhou um dos principais O homem, de 50 anos, foi detido juntamente com a mulher, de 40 anos, esclarecimentos 


na casa onde viviam, em Grijó, Gaia. A operação policial acabou ainda 
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ES ces NO 


SEXTA-FEIRA, 19 de Março de 2004 


SEATAVEEIRA, 12 e Março de vt 


DESTAQUE 


Areeiros ilibados pelos familiares 
das vítimas da “tragédia da ponte” 


= Falta de provas levou, também, o MP a pedir 
= a não-pronúncia dos 22 arguidos 


[7 josEVinha (textos) 


a autêntica reviravolta. 
Foi o que aconteceu, on- 
tem, durante o primeiro 


debate instrutório, no Tribunal 
de Castelo de Paiva, que visa 
apurar quem será julgado pela 
queda da velha ponte de Entre- 
os-Rios, ocorrida no dia 4 de 
Março de 2001: o advogado dos 
familiares das vítimas concordou 
formalmente com o Procurador 
da República, em não sentar no 
banco dos réus 22 arreeiros. 

O debate continua no próxi- 
mo dia 25 e deverão vir a ser 
pronunciados apenas quatro 
técnicos da ex-Junta Autónoma 
das Estradas (JAE) e dois peritos 
da ETECLDA, a firma que visto- 
riou a velha ponte, acusada de 
negligência e omissão. 

O debate instrutório decorreu 
à porta fechada e começou cerca 
das 9h30. Dos 15 advogados pre- 
sentes, as primeiras alegações 
couberam ao representante do 
Ministério Público (MP) que 
considerou não ser possível esta- 
belecer-se o nexo de causalidade 
(causa-efeito) entre a extracção 
de areias e a actividade dos areei- 
ros. Nesse sentido, pediu a não- 
pronúncia dos arguidos. 

O MpP pediu, também, que o 
ex-presidente do Instituto de 
Navegabilidade do Douro 
(IND), Mário Fernandes, não 
seja pronunciado. 

O advogado dos familiares 
das vítimas, João Nabais, con- 
cordou com a posição do Pro- 
curador da República em não- 
pronunciar os industriais do 
rio, mas insiste que Mário Fer- 
nandes deve ir a julgamento. 


“Estão cá todos” 

Nabais chegou cedo ao Tri- 
bunal de Castelo de Paiva-e 
mostrou-se confiante na for- 
ma como iria decorrer o deba- 
te instrutório: “Estão cá to- 
dos”, desabafou, sublinhando 
que, desde que o processo co- 
meçou, os familiares das víti- 
mas de Entre-Os-Rios sempre 
quiseram ver no banco dos 
réus os areeiros, responsáveis 
da ex-Junta Autónoma das Es- 
tradas (JAE) e os peritos da 
ETECLDA. 

“O Ministério Público quer 
seis arguidos pronunciados. 
Concordo formalmente com es- 
sa opinião, mas o presidente do 
IND deve ser pronunciado”, ex- 
plicou, no intervalo para almo- 
ço, João Nabais. 

“No decurso da instrução 
não se fez prova de que os areei- 
ros devem ser pronunciados, 


= Advogado das vítimas insiste em levar 
= o ex-presidente do IND a tribunal 


Entre-os-Rios: uma tragédia para não esquecer / PEDRO GRANADEIRO 


“Não se fizeram todas as investigações que 


deveriam ter sido feitas! 


" denunciou João Nabais 


mas para os familiares das víti- 
mas isso não constititui proble- 
ma porque nunca quisemos 
condenar pessoas por condenar. 
Queremos Justiça. É isso que 
querem os familiares das víti- 
mas e é nisso que estão aposta- 
dos. Não queremos fazer san- 
gue, por fazer”, argumentou o 
causídico. 


João Nabais mostrou-se “de 
algum modo desiludido com a 
investigação”, mas admitiu que 
na ausência de provas não pode 
haver culpados. 


Críticas à investigação 

O defensor dos familiares das 
vítimas criticou a investigação e 
a decisão da juíza que analisou 


os vários recursos apresentados 
pelo assistente. 

“A Lei determina que as de- 
cisões tomadas pela juíza não 
têm recurso. Apresentámos 
uma bateria de actos e de re- 
cursos, mas foram todos inde- 
feridos. Contra isso, não pode- 
mos fazer nada”, sublinhou 
João Nabais. 

Sobre eventuais ligações 
a actos de corrupção, que 
poderão estar associados à 
tragédia, João Nabais acre- 
dita que poderão ser investi- 
gados, mas insitiu que “nin- 
guém tem o desejo de fazer 
sangue”. 


“As famílias de Castelo de Paiva não têm desejo 
de vingança nem querem sangue por sangue” 


O presidente da Associa- 
ção dos Familiares das Víti- 
mas da Queda da Ponte de 
Entre-os-Rios, Horácio Mo- 
reira, mostrou-se “extrema- 
mente satisfeito” com o deba- 
te instrutório que começou, 
ontem, em Castelo de Paiva. 

O representante da as- 
sociação de familiares su- 
blinhou que “as famílias de 
Castelo de Paiva não têm 
desejo de vingança, nem que- 
rem sague por sangue”. 

“Não nos move esse desejo 


de vingança. Queremos ape- 
nas que se faça Justiça e, se 
não há provas para levar os 
areeiros a julgamento, não te- 
mos, agora, que nos preocu- 
par com isso” 

Instado a comentar a 
pressão que as próprias fa- 
mílias têm feito, Horácio 
Moreira lembrou que “os fa- 
miliares nunca quiseram cul- 
par quem não tem culpa. 
Sempre dissémos que só de- 
ve ser responsabilizado 
quem for culpado”. 


Horácio Moreira 


Os 
ignorantes 
de Nabais 


José Vinha 


ca 


ntem à saída do Tri- 
bunal de Castelo de 
Paiva, durante o in- 


tervalo para almoço, apenas o 
advogado João Nabais, defen- 
sor dos familiares das vítimas 
da tragédia da ponte, acedeu 
a falar aos jornalistas. E falou 
pela segunda vez, mas para 
proferir afirmações substan- 
cialmente diferentes das pri- 
meiras. 

De manhã, à entrada para a 
audiência, o advogado João 
Nabais manifestara-se “satis- 
feito” pelo modo como de- 
corre aquele processo judi- 
cial, alegando, que, graças à 
abertura de instrução e da 
perseverança dos familiares 
das vítimas, todos aqueles 
que deveriam estar implica- 
dos no processo, já ali esta- 
vam arrolados - “Estão cá to- 
dos”. 

À saída para almoço, o mes- 
mo advogado informou que 
não havia provas para pro- 
nunciar os areeiros, a quem, 
com a mesma persistência, 
antes tinha sido apontado o 
dedo acusador. O causídico 
passou a “concordar formal- 


“mente” (sic) com a posição 


do MP, que pediu a não-pro- 
núncia dos areeiros. E expli- 
cou que, na ausência de pro- 
vas materiais, não se pode in- 
criminar ninguém, mas 
apontou criticas à Lei e a uma 
juíza que não “permitiu dar 
continuidade à investigação”. 

Apesar de a não-pronúncia 
ser um procedimento nor- 
mal no Direito, cabe aos jor- 
nalistas questionar as razões 
que levam a essa decisão, seja 
ao juiz de Instrução, seja ao 
assistente. 

Mas o causídico, incomoda- 
do com o espanto e com a 
dúvida manifestada pelos jor- 
nalistas, reagiu mal e tratou 
os jornalistas de “ignorantes”. 
O jactante senhor ainda se 
ofereceu para, gratuitamente, 
ensinar “algumas coisas” so- 
bre Código Penal. Os jorna- 
listas deixaram-no a falar so- 
zinho. 

É certo que as atitudes ficam 
com quem as toma, mas o 
doutor João Nabais esqueceu- 
se, rapidamente, que, muito 
provavelmente, têm sido “es- 
tes ignorantes” a promover- 
lhe a imagem neste “país de 
ignorâncias”. 


O Comércio do Porto 
Sextafei 2004 


“Cansei-me de repetir até à 
exaustão a inocência dos areeiros” 


O advogado de alguns dos 22 
areeiros arguidos mostrou-se 
“agradavelmente satisfeito” com 
o resultado do debate instrutó- 
rio e com o facto de a Acusação 
pedir a não-pronúncia dos mes- 
mos. 

“Cansei-me de repetir até à 
exaustão que os areeiros não fo- 


ram culpados da queda da pon- 
te Hintze Ribeiro, mas ninguém 
me levou a sério”, afirma Ma- 
nuel Rocha. 

O advogado insiste que a ve- 
lha travessia estava mal alicerça- 
da, sem condições de segurança 
que permitissem evitar o colap- 
so. “Aliás, é o próprio assistente 


[João Nabais] que concluiu não 
haver provas concretas para le- 
var a julgamento os meus clien- 
tes. Confirmou o que o Procu- 
rador disse e, nesse sentido, te- 
nho que estar satisfeito pelos 
meus clientes. Confio que não 
serão pronunciados”, concluiu o 
advogado. 


Areeiros ilibados em Castelo de Paiva /0R 


A extracção de areias contibuiu para 


colapso da ponte Hintze Ribeiro 


- Todos os relatórios 

- periciais apontam a 
extracção de areias como 
causa do colapso da 
ponte Hintze Ribeiro 


último relatório pericial, 
O pelo Juiz de Ins- 

trução Criminal de Cas- 
telo de Paiva, Nuno Melo, aponta 
a extracção de areias como a 
principal causa do colapso da 
ponte Hintze Ribeiro, em Entre- 
os-Rios, no passado dia 4 Março 
de 2001, e que causou 59 mortes. 
Mas não é nada de novo, apenas 
veio confirmar o que relatórios 
anteriores já revelaram. É por is- 
so que a eventualidade de os ar- 
reiros não serem responsabiliza- 
dos criminalmente causou estra- 
nheza. Só que, em Tribunal, 
valem as provas materiais e, no 
caso, nem a defesa se terá prepa- 
rado convenientemente, nem o 
Ministério Público encontrado 
motivos para estabelecer a liga- 
ção entre a causa e o efeito. 


Conexão é fundamental 

O documento entregue ao JIC 
do Tribunal de Castelo de Paiva 
é uma peça-chave na decisão de 
pronunciar (ou não) os areeiros 
- disse-o o próprio juiz - mas a 
dificuldade do Tribunal é estabe- 
lecer a relação objectiva da cau- 
sa-efeito. 

Essa “conexão” é fundamental 
para levar a julgamento 22 pes- 
soas ligadas a sete empresas de 
extracção de inertes, e é justa- 
mente por não encontrar, entre 
outras coisas, essa conexão que 
o Ministério Público pede um 
despacho de não-pronúncia. 

A última palavra caberá ao 
Juiz de Instrução Criminal, Nu- 
no Melo, que só na próxima se- 
mana deverá tornar público o 
despacho de pronúncia. 

Para tentar explicar a queda 
da velha travessia, os peritos, 
contratados pelo próprio Tribu- 
nal, estabelecem, também, a re- 
lação com as fortes cheias que se 


Debate instrutório vai decidir quem vai a julgamento / JOSÉ ROCHA ARQUIVO 


fizeram sentir nos dias anterio- 
res e no próprio dia da tragédia. 


80% de culpa 
Instados a explicar qual a im- 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Arguidos:29 

E Areeiros implicados: 22 

E Técnicos da ex-JAE: 4 

E Técnicos da ETECLDA:2 

E Data da tragédia: 
4 Março 2001 

E Vítimas: 59 mortes 

Hi Investimentos do Governo 
em Castelo de Paiva desde 25 
Abril 74 a 43.201: 5,7 mil- 
hões de contos (cerca de 28,5 
milhões de Euros) 

E Visita de mebros do Governo 
a Castelo de Paiva 
em 43 dias: 18 


portância relativa, em termos 
percentuais, da actividade de 
extracção de areias e dos fenó- 
menos naturais no rebaixamen- 
to do leito do rio, os peritos não 
hesitam em afirmar que “o rit- 
mo de extracção foi intensifica- 
do em toda a albufeira”, mas 
apenas a montante da ponte 
originando o rebaixamento do 
leito junto à travessia “na ordem 
dos 80 por cento”. 

Os restantes 20 por cento de- 
vem-se a fenómenos naturais, 
designadamente, ao forte caudal 
do rio. 

O relatório explica que, des- 
de que foram dadas licenças por 
cinco anos aos areeiros, a ex- 
tracção ao longo da barra, numa 
extensão de um quilómetro, até 
1982, “foi a um ritmo superior à 
reposição natural” das areias no 
local. 

Os peritos concluem que a 
descida das cotas do fundo do 
rio na zona do pilar P4, verifica- 


Associação de Dragagens do Norte não comenta 


A Associação das Empresas de Dragagens do Norte 
(ADRAG) não quis comentar a eventualidade de os 
industriais de extracção de inertes não serem pro- 


nunciados. 


Fernando Silva explicou ao COMÉRCIO que só fará 
comentários quando o processo em curso estiver 


“definitivamente encerrado”. 


Refira-se que a associação que representa os in- 


dustriais de inertes reclamou, desde sempre, a ino- 
cência dos industriais neste processo. 
A extracção de areias no Rio Douro tem sido 


apontada como causa para o abaixamento do leito 


do rio, mas a maioria dos industriais de extracção 
de areias garante que procediam a uma actividade 


devidamente licenciada e autorizada, e negam que 


tenham extraído areia em zonas proibidas. 


da entre Fevereiro de 2000 e 
Março de 2001, “é devida à so- 
ma de influência da extracção 
de areia e da descida provocada 
pela ocorrência de cheias inten- 
sas”, 


Fiscalização insuficiente 

A análise dos fundões do rio 
Dour, a montante da ponte, 
mostram que esses fundões, re- 
sultantes da extracção de areia, 
podem apresentar larguras de 
cerca de 80 metros, comprimen- 
tos de várias centenas de metros 
de profundidade superiores 10 
metros. O volume de erosão é 
da ordem de 186 mil m3. 

O relatório recorda que, se o 
pilar P4 que desabou tivesse 
uma protecção com enroca- 
mento, a exemplo dos pilares P2 
e P3, não teria caído. 

O estudo afirma que poderia 
ter sido evitado o colapso da 
ponte se houvesse um adequa- 
do programa de monotoriza- 
ção das condições de seguran- 
ça. Quanto à periocidade das 
inspecções, afirma-se que, à da- 
ta, não existia na JAE uma pro- 
gramação deste tipo de activi- 
dade, apesar de haver chama- 
das de atenção públicas para o 
perigo. 

Os levantamentos técnicos, 
feitos em 1988, permitem con- 
cluir que apenas existiam cerca 
de 9 metros de areia acima da 
base do caixão e, se essa situação 
tivesse sido analisada com base 
no risco de erosão localizada, te- 
ria levado à implementação de 
medidas que teriam evitado o 
colapso. 

Também os estudos solicita- 
dos em 1989 pela Direcção de 
Serviços de Pontes (Divisão de 
Conservação) e elaborados pela 
ETECLDA padecem de erro de 
omissão relativa à verificação da 
segurança estrutural da ponte, 
nomeadamente no que aos pila- 
res e fundações diz respeito. 

“Seria de esperar que o estudo 
prévio elaborado no contexto de 
alargamento e reforço da ponte 
fosse encarado tanto pelo dono- 
da-obra como pelo projectista de 
forma mais cuidada”, afirmam os 
peritos. 
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GNR deteve principal fornecedor 
de droga em Crestuma e Lever 


Apreendida heroína para 802 doses, cocaína para 
733 e haxixe para 423. Três armas encontradas 


| “Manuela Pinto 


Núcleo de Investigação 
Oca (NIC) da-Dro- 

ga do Destacamento da 
GNR de Matosinhos deteve on- 
tem de manhã o homem suspei- 
to de ser o principal fornecedor 
de droga de Crestuma, Lever e 
Avintes, em Vila Nova de Gaia. 

Trata-se de um homem de 50 
anos, que diz trabalhar na cons- 
trução civil, que residia em Gri- 
jó, mas que tinha uma pequena 
quinta em Crestuma, onde ale- 
gadamente vendia estupefacien- 
te. 

Além dele, foi detida uma 
mulher, de 40 anos, que seria 
conivente no narcotráfico. A 
mulher seria igualmente consu- 
midora de droga. De tal forma 
que ontem “estava a ressacar, 
pelo que foi conduzida ao Hos- 
pital de Santos Silva”, referiu 
uma fonte da GNR. 

De acordo com a mesma fon- 
te, O principal suspeito fazia 
venda directa aos consumidores 
em Crestuma. Também ali, mas 
na quinta, o homem distribuía a 
droga por pessoas que vende- 
riam para si, nomeadamente a 
mulher de 40 anos. Esta, por sua 
vez, estaria incumbida de trafi- 
car em Lever. Outros indiví- 
duos, a soldo do principal nar- 
cotraficante, tratavam de vender 
em Avintes. 


À operação decorreu | 
simultaneamente | 
em Crestuma, Grijó | 
e Lever | 


Sec 


Logo pela manhã, os elemen- 
tos do NIC dividiram-se por 
três locais: a quinta em Crestu- 
ma, a residência em Grijó (am- 
bas do suspeito) e a casa da mu- 
lher, em Lever. 

Os soldados da GNR invadi- 
ram a quinta do suspeito e ali 
encontraram quatro placas de 
haxixe e heroína, sendo que al- 
guma desta droga estava já devi- 
damente embalada. Neste local 
foi ainda apreendida liamba su- 
ficiente para uma dose. O carro 
Volvo 340 do individuo foi tam- 
bém apreendido. 

Ao mesmo tempo, outros 
soldados da GNR entravam na 
casa da mulher. Ali encontra- 
ram 3940 euros e 422 gramas de 


pr, 


O 


AO 


Os homens da GNR à porta de casa do suspeito / FERNANDO FONTES 


bicarbonato de sódio, que é Em Grijó, onde o suspeito vi- 
normalmente usado para traçar via com a mulher, filha e neta, os 
a cocaína, aumentado as doses. guardas encontraram cocaína e 


Detida mulher suspeita de vender droga para 
o suspeito. Na casa dela encontraram 3940 euros 


A GNR considera que | 


com esta detenção 
a população pode 
agora “descansar 
melhor” 


haxixe, assim como uma arma. 
Na casa da família, foram ainda 
apreendidos um moinho e uma 
balança de precisão. Na arreca- 
dação, os soldados depararam- 
se com mais uma pistola e uma 
caçadeira. 

O homem estava a ser inves- 
tigado há cinco meses e não se 
mostrou surpreendido por ver a 
GNR entrar-lhe em casa. Afinal, 
ele já tinha sido detido em 93 
pelo mesmo crime. Na altura, 
foi condenado a sete anos de 
prisão, tendo cumprido metade 
em Paços de Ferreira. Mesmo 
assim, o suspeito consome he- 
roína, como apurou o COMÉR- 
clo. 

No total, foi apreendida he- 
roína suficiente para 802 doses, 
cocaína para 733 e haxixe para 
423. Do rol de apreensões fazem 
parte uma pistola 6.35 milíme- 
tros, um revólver 32 e a caçadei- 
ra (12mm). 

A GNR considera que com 
esta detenção a população pode 
agora “descansar melhor”, como 
referiu ao COMÉRCIO uma 
fonte daquela força. 


Cinco detidos 


no Porto e Gaia 
com 650 mil 
doses de haxixe 


A Polícia Judiciária (PJ) 
anunciou ontem a detenção, 
nas zonas ribeirinhas do 
Porto e Vila Nova de Gaia, 
de cinco presumíveis trafi- 
cantes de droga com o equi- 
valente a 650 mil doses de 
haxixe. 

Alguns dos detidos, entre 
os 21 e os 25 anos, têm ante- 
cedentes criminais por tráfi- 
co de droga, revelou a PJ em 
comunicado. 

Na mesma operação, rea- 
lizada anteontem à noite, fo- 
ram apreendidos também 
três automóveis. 

Ainda segundo a Polícia 
Judiciária, esta operação de- 
sencadeada nas zonas ribei- 
rinhas de Porto e Gaia cons- 
tituiu o culminar “de uma 
investigação que decorria há 
já algum tempo”. 


Gasolineira 
assaltada 

à mão armada 
em Gaia 


Um posto de abasteci- 
mento de combustíveis foi 
assaltado ontem de madru- 
gada à mão armada na Via 
Edgar Cardoso (VL8), em 
Gaia, revelou o Comando 
Metropolitano do Porto da 
PSP. 

O assalto ocorreu cerca 
das 5h15, quando um auto- 
mobilista ameaçou o fun- 
cionário do posto com uma 
arma de fogo e roubou 
“uma quantia indetermina- 
da em dinheiro”, referiu 
fonte da PSP. 

Este roubo surge na mes- 
ma semana em que foram 
assaltados três outros pos- 
tos de abastecimento de 
combustíveis nos arredores 
do Porto, dois na Maia e um 
em Matosinhos, num espa- 
ço de tempo de cerca de 
uma hora. 

No mesmo comunicado, 
a PSP refere que ontem de 
madrugada foram detidos 
em Gaia dois homens, de 21 
e 28 anos, e uma mulher, de 
19, na posse de 180 doses de 
heroína e cocaína. 

Também em Gaia, quatro 
jovens munidos de uma 
arma de fogo tentaram as- 
saltar quarta-feira à tarde 
uma agência de viagens, 
mas "não conseguiram os 
seus intentos, dado o movi- 
mento de pessoas que, en- 
tretanto, se verificou no lo- 
cal". 


GRANDE PORTO 


Carrinha cheia de produtos de mercearia foi 
roubada na Maia e encontrada em Leça do Balio 


Po MarieneSiva 

Uma carrinha roubada, cheia 
de produtos furtados de uma 
mercearia da freguesia maiata de 
Moreira da Maia, foi ontem en- 


contrada pela GNR de Leça do 
Balio, Matosinhos. 

Eram cerca das 3h00 quando 
os militares se depararam num 
terreno isolado do Lugar de Es- 
posades, Custóias, com a viatura, 


a qual tinha sido roubada mo- 
mentos antes. 


Assalto a mercearia 
Foi a carrinha furtada que os 
suspeitos usaram depois para as- 


saltar uma mercearia, da qual re- 
tiraram “praticamente todo o 
recheio”, segundo adiantou fonte 
policial. 

Quando os elementos da 
GNR se aproximaram da viatu- 


Construção da linha de metro 
do aeroporto arranca no Verão 


Concurso público é hoje lançado, pelo que o ramal deverá estar 


concluído em Março de 2005 


[7 Ana Trocado Marques 


concurso público da li- 
Os do aeroporto é lança- 

do hoje. O prazo previsto 
até à adjudicação da obra é de 
quatro meses, pelo que o ramal 
poderá estar em construção lá pa- 
ra o Verão. À sua conclusão está 
prevista para 31 de Março de 
2005. 

Com a construção do ramal 
do aeroporto e, consequentemen- 
te, com a ligação do sistema de 
metro às redes transeuropeias de 
mobilidade, a Metro do Porto 
(MP) poderá arrecadar cerca de 
74 milhões de euros do Fundo de 
Coesão, dinheiro que ajudará a 
custear o ramal, a linha da Póvoa 
ea de Gondomar. 

Recorde-se que a conclusão do 
ramal do aeroporto chegou a es- 
tar prevista para Maio próximo, a 
tempo do Euro'2004. Mas as exi- 
gências da candidatura aos fun- 
dos comunitários obrigaram a 
MP ao lançamento de um con- 
curso público internacional. 
Cumprindo os prazos legais, o 
concurso veio a revelar-se incom- 
patível com a “urgência” na con- 
clusão do troço. Assim, a ligação 
de metro ao aeroporto ficou fora 
do Euro e a candidatura ao Fun- 
do de Coesão foi apresentada. 


Deslize 

O ramal, com cerca de 1,2 qui- 
lómetros, terá três estações - Ae- 
roporto, Boticas e Verdes (esta úl- 
tima comum à linha da Póvoa). O 
atraso na conclusão do ramal de- 
verá ter ainda como consequência 
um ligeiro deslize no troço Se- 
nhora da Hora/Pedras Rubras, 
que deveria estar concluído em 
Maio próximo. 

Tal como o COMÉRCIO no- 
ticiou o presidente da Comissão 
Executiva da Metro do Porto 
(MP), Oliveira Marques, admi- 


ra, os ocupantes fugiram, não 
tendo sido possível, devido ao 
nevoeiro, identificar o seu 
número. 

Porém, ao que o COMÉRCIO 
apurou, foi encontrado na car- 
rinha um objecto pertencente a 
um indivíduo, conhecido pela 
polícia devido à prática de as- 
saltos. 

A carrinha foi restituída ao 
proprietário, bem como as mer- 
cadorias, embora grande parte 
desta já se encontrasse estragada. 


Conclusão da estação Verdes impedirá o metro de chegar a Pedras 
Rubras em Maio de 2004 


A conclusão do ramal que dará acesso ao Aeroporto Sá Carneiro deverá acontecer em 2005/ LUÍS COSTA CARVALHO 


Juvenal Peneda eleito membro 
da Comissão Executiva da empresa 


Juvenal Peneda foi ontem 
eleito como membro da Co- 
missão Executiva da Metro do 
Porto (MP). Na primeira reu- 
nião do recentemente eleito 
Conselho de Administração 
foram ainda reconduzidos co- 
mo administradores executi- 
vos da empresa Duarte Vieira e 
o presidente, Oliveira Mar- 
ques. Amorim Pereira fica, as- 
sim, definitivamente afastado. 

Recorde-se que no passado 


dia 10,a MP aprovou em As- 
sembleia Geral a recondução 
dos quatro autarcas que, em 
representação da Junta Metro- 
politana, integram o Conselho 
de Administração. Com o alar- 
gamento do órgão afastado, os 
três elementos indicados pelo 
Governo foram Oliveira Mar- 
ques e Duarte Vieira - ambos 
reeleitos - e o actual presidente 
da STCP, Juvenal Peneda, a 
única entrada nova. 


tiu na passada semana um “li- 
geiro recuo” na conclusão do 
primeiro troço da linha da Pó- 
voa, entre a Senhora da Hora e 
Pedras Rubras, dada a comple- 
xidade da estação Verdes - in- 
terface com o ramal do aero- 
porto. 

Na altura Oliveira Marques 
afirmou ainda que o concurso 
público para esta estação só se- 
ria lançado esta semana, junta- 
mente com o restante ramal. As- 
sim, e uma vez que as obras só 
estarão no terreno no Verão, a 
estação não ficará pronta a tem- 
po de permitir o funcionamen- 
to do troço da linha da Póvoa 
no Euro'2004. O metro ficará 
em Crestins até Maio. 


Financiamento 
para Gondomar 
aguarda 
aprovação 


Já foi entregue à Comissão 
de Acompanhamento o pedi- 
do de aprovação das Parcerias 
Público-Privadas (PPP) para 
a construção da linha de me- 
tro de Gondomar. 

Dentro de 30 dias a comis- 
são deverá emitir um parecer 
sobre a PPP apresentada pela 
Metro do Porto. No caso de a 
proposta ser chumbada ou 
aprovada de forma condicio- 
nal haverá sempre a hipótese 
de se iniciar a obra, desde que 
o Governo assim o autorize. 

Recorde-se que o presidente 
da administração da Metro, 
Valentim Loureiro, pediu no 
sábado a Durão Barroso que 
“acelerassem” a aprovação 
dos modelos de financiamen- 
to da segunda fase da rede. 

Assim, o Governo terá 
acordado com a Metro que, 
caso o parecer da comissão 
fosse condicionado a deter- 
minadas alterações que tives- 
sem como consequência o 
atraso da obra, os trabalhos 
poderiam começar sem que 
a obra fosse adjudicada. 
Uma vez aberto o concurso, 
a Metro acertaria contas com 
o vencedor. Assim, algumas 
obras do troço poderão co- 
meçar em breve. 

A linha de Gondomar cus- 
tará 194 milhões de euros, 
terá uma procura de 50 mil 
passageiros/dia e estará con- 
cluída em finais de 2005. 
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Viaduto que cruza o Parque Oriental 
vai servir apenas transportes públicos 


Pelouros do 

Urbanismo, Ambiente 
eo Instituto de Estradas 
de Portugal chegaram, 
finalmente, a uma 
solução de consenso 


| Patrícia Carvalho 


á, finalmente, fumo bran- 
H: na polémica do Parque 

Oriental, no Porto. Da 
reunião que decorreu, ontem de 
manhã, na Câmara, entre os ve- 
readores do Urbanismo e Mobili- 
dade, Ricardo Figueiredo, e do 
Ambiente, Rui Sá, com elementos 
do Instituto de Estradas de Portu- 
gal (IEP), saiu o que os dois res- 
ponsáveis autárquicos designam 
por “uma solução de consenso”. A 
muito discutida Alameda de Aze- 
vedo transforma-se, na área onde 
cruza os terrenos do futuro Par- 
que Oriental, num viaduto com 
duas faixas de rodagem onde ape- 
nas circularão transportes públi- 
cos. No futuro, poderá receber o 
Metro. 

A solução agora encontrada 
implica o desvio da Circunvala- 
ção de poente para nascente do 
Parque Oriental. A via vai passar 
a circular no traçado que, ante- 
riomente incorporava as desig- 
nadas Colectora de Azevedo e 
Alameda de Azevedo, desde a ro- 
tunda do Freixo até à do Casal, e 
subindo daqui para a rotunda 
das Areias, onde encontra o Iti- 
nerário Complementar (IC) 29. 

Este irá bordejar toda a parte 


O vereador Ricardo Figueiredo usou alguma ironia na apresentação do projecto / HUGO CALÇADA ARQUIVO 


poente do Parque, fazendo a li- 
gação a Gondomar, 

“É uma solução que agrada- 
nos a todos e não agrada a ne- 
nhum”, ironizou Ricardo Figuei- 
redo, durante uma conferência de 
imprensa, ao final da tarde de on- 
tem, onde também participou 
Rui Sá. 


A maior alteração ao projecto 
inicial - e que sempre desagra- 
dou ao vereador do Ambiente -, 
éa área onde a Alameda de Az 
vedo cruzava os terrenos do par- 
que. O projecto inicial previa 
uma via com quatro faixas de ro- 
dagem, por onde circularia o 
trânsito em direcção a Gondo- 


“É uma solução que agrada a todos e não agrada a 
nenhum”, ironizou Ricardo Figueiredo 


mar, através de uma ligação a 
Cartes. 

Agora, a solução encontrada 
prevê que o viaduto que cruza- 
rá o parque (e a que um técnico 
do gabinete de Ricardo Figuei- 
redo designou por “pontinha”), 
vai ter apenas duas faixas de ro- 
dagem, servindo, exclusiva- 
mente, transportes públicos. 
No futuro, se o Metro do Porto 
quiser passar por ali, também o 
poderá fazer, adiantou Ricardo 
Figueiredo. 

Para Rui Sá, o projecto actual 
tem três vantagens fundamentais 


Paulo Morais retoma diálogo com moradores 
do bairro S. João de Deus por causa dos despejos 


Rui Sá também 
recebeu o presidente 
de “Os Viquingues”, José 

Maria Fernandes 


— Patrícia 


Quatro moradores do S. João 
de Deus estiveram, ontem à tar- 
de, reunidos com o vereador da 
Habitação Social, Paulo Morais, 
para discutir a situação dos des- 
pejos no bairro. O presidente de 
“Os Viquingues”, José Maria Fer- 
nandes foi um dos presentes e,no 
final, mostrava-se optimista. “O 
vereador admitiu que há erros e, 
pelo menos, quer dialogar com as 
pessoas”, disse. 

Foi um dia ocupado para José 
Maria Fernandes e a União Ro- 
mani. Enquanto o presidente de 
“Os Viquingues” se encontrava 


reunido com Paulo Morais, um 
dos dirigentes da União Romani 
terá sido recebido pelo Alto Co- 
missão para as Imigração e Mi- 
norias Étnicas. E, no final da reu- 
nião com o vereador da Habita- 
ção, José Maria Fernandes ainda 
teve tempo para um breve en- 
contro com o vereador do Am- 
biente, Rui Sá, que pediu a reu- 
nião para “entender exactamente 
o que se está a passar”. 

Da primeira discussão da tar- 
de, com Paulo Morais, José Maria 
Fernandes saiu com a convicção 
de que havia “alguma cedência” 
por parte do vereador. “Parece- 
me que ele quer resolver a situa- 
ção. Mandou-nos chamar e, pela 
primeira vez na vida, no final, 
cumprimentou-me e disse que 
está a contar comigo” revelou. 

Para o presidente de “Os Vi- 
quingues” ficou também a con- 
vicção que poderá haver realoja- 
mentos de alguns moradores 


que, como ele próprio, recebe- 
ram ordens de despejo. “Os des- 
pejos vão manter-se mas, o que 
entendi do que o vereador disse 
foi para avançarmos para tribu- 
nal, se acharmos que houve er- 
ros. Mandou meter advogado, 
[disse] que todas as pessoas que 
tiverem direito à casa vão ser rea- 
lojadas”, continua. Dos morado- 
res com ordens de despejo, “cerca 
de 90 por cento” terá avançado já 
com processos em trribunal, 
acrescenta. 


Aluguer de casas 

Ainda durante a reunião, um 
dos moradores com ordem 
de despejo terá sugerido que a 
Câmara arcasse com as despesas 
do aluguer de uma casa, enquan- 
to os processos não se resolviam 
no tribunal. Uma hipótese que, 
segundo José Maria Fernandes, 
terá sido bem recebida por Mo- 
rais. Mas o presidente de “Os Vi- 


quingues” não gostou da suges- 
tão. “Ninguém aluga casas a ciga- 
nos”, disse, antes de regressar ao 
bairro. 

Aí, diz, não sabia ainda se as 
pessoas iriam sossegar com os re- 
sultados da reunião com Paulo 
Morais. “É uma dúvida que fica 
no ar. Uma coisa é lidar com uma 
pessoa, outra é falar com 30”, 
afirmou, adiantando: “Enquanto 
os blocos estiverem de pé, as pes- 
sos saem de um lado e metem-se 
noutro, mas depois de irem todos 
abaixo, as pessos vão para a rua”. 

Rui Sá também quis ouvir 
a versão de José Maria Fernan- 
des sobre o que se passa no S. 
João de Deus, mas o encontro 
teve que ser abreviado e deverá 
continuar noutra ocasião, “Es- 
tou mais esclarecido do. que 
aquilo que estava, mas estou 
muito preocupado com o clima 
de tensão que se está a viver e 
pode vir a agravar-se” 


- “permite que a circulação entre 
Porto e Gondomar deixe de atra- 
vessar o parque”, disse, há uma 
simplificação de “todo o nó de 
amarração entre o nó do IC 29 e 
a Alameda de Azevedo” e há ain- 
da “um reperfilamento de toda a 
Colectora de Azevedo”. Contudo, 
admite, houve cedências.“Esta 
não é a minha solução, não é a 
do arquitecto Ricardo Figueire- 
do, é consensual. Todos cedemos 
relativamente a i 

Por decidir e 
de via que será a “nova Circunva- 
lação” (todo o bordejamento dos 
terrenos do Parque no lado nas- 
cente, onde passaraim a Colecto- 
ra e a Alameda de Azevedo). 
“Ainda não se sabe como vai ser”, 
explicou Ricardo Figueiredo, 
adiantando que “o IEP vai avan- 
çar com o IC 29 e o dar-nos dois, 
três meses, para definirmos o 
que pretendemos fazer com esta 
colectora”, 

A parte do projecto que mais 
desagrada a Sá é a configuração 
do próprio viaduto. “O viaduto 
que vai passar por cima do rio 
Tinto não tem um desenho ur- 
bano. Foi desenhado pelo IEP 
que está mais vocacionado para 
viadutos em estradas nacionais 
ou auto-estradas e não tem preo- 
cupações de inserção urbana”, 
diz. 

Para tentar minorar esse fac- 
to, o vereador defende que “as 
poupanças decorrentes” das alte- 
rações ao projecto inicial “pos- 
sam ser reinvestidas no próprio 
local, quer diminuindo o impac- 
to negativo, quer ajudando na 
construção da própria Colectora 
[nova Circunvalação)”. 


percaps E ncia 
Rui Rio reage 
à exposição a 
Durão Barroso 


A situação dos despejos no 
bairro e o envio de uma ex- 
posição sobre o assunto a vá- 
rias entidades (incluindo o 
primeiro-ministro como o 
COMÉRCIO ontem noti- 
ciou), pela União Romani, le- 
vou ontem o presidente Rui 
Rio a reagir. 

Irónico, o autarca diz que 
o envio da missiva “não altera 
nada de substancial”, afir- 
mando: “Até podiam ter 
escrito ao presidente dos Es- 
tados Unidos”. Rio acrescen- 
tou: “Se tivéssemos realoja- 
do todas as pessoas de certeza 
que tínhamos feito mal, tí- 
nhamos levado o Inferno pa- 
ra outro lado”. O autarca ad- 
mitiu, contudo:“podemos ter 
cometido um ou outro erro”, 
podendo haver “casos pon- 
tuais” que terão que ser revis- 
tos. 


O Comércio do Porto 
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A“Irene Lisboa” vai ter um pavilhão / FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 
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Um almoço diferente para Rui Rio, rodeado por crianças 


Escola Irene Lisboa “conquista” 
um pavilhão gimnodesportivo 


Assembleia Distrital deverá ceder terreno de 680 
metros quadrados por cerca de 71 mil euros 


E PatriciaCarvalho 


s gritos incessantes dos 
(Oie: da escola básica 2, 
3 Irene Lisboa, no Porto, 
não largaram, ontem de manhã, 
o presidente da Câmara, Rui Rio, 
que visitou o espaço para marcar 
o final da longa espera do estabe- 
lecimento de ensino por um pa- 
vilhão gimnodesportivo. Hoje, 
deverá ser aprovada pela Assem- 
bleia Distrital, a cedência de um 
terreno de 680 metros quadra- 
dos, contíguo à escola, onde será, 
então, construído o pavilhão. 
Já lá vão uns anos desde que 


os alunos da “Irene Lisboa” fe- 
charam a escola a cadeado e se 
manifestaram pela inexistência 
de um pavilhão. O estabeleci- 
mento de ensino, com cerca de 
900 alunos, foi construído para 
substituir uma outra escola em 
Cedofeita, mas sem espaço para 
albergar uma estrutura onde os 
jovens pudessem praticar des- 
porto. O problema arrastava-se 
desde 1997 e, agora, Rio foi à es- 
cola para anunciar a resolução: a 
Câmara prepara-se para pagar 
71.400 euros pelo terreno onde, 
no próximo ano, deverá arrancar 
a construção do edifício. 


- Escola Básica 2, 3 já se manifestara, na rua, 
* pela ausência de um espaço para praticar desporto 


No final de uma visita ruido- 
samente acompanhada pelos 
alunos, que se apertavam e aper- 
tavam todos à volta deles, para 
estar perto de Rio (e, com sorte, 
obter um autógrafo do autarca), 
Lino Ferreira, o director da Di- 
recção Regional de Educação do 
Norte (DREN), foi o primeiro a 
manifestar a “enorme satisfação 
pessoal” pela resolução de “um 
problema que se arrastava há 
anos”. O problema é que ainda 
não fora possível chegar a acordo 
com a Assembleia Distrital sobre 
o terreno em causa. “O anterior 
executivo tinha tentado estabele- 


cer uma permuta”, explicou Rui 
Rio, com o vereador da Educa; 
ção, Paulo Cutileiro, a precisar: 
“Havia a proposta de, em troca 
do terreno, se oferecer uma capa- 
cidade edificativa de 20 por cen- 
to num outro terreno que a As- 
sembleia Distrital já tem”. 

A proposta foi posta de lado e 
ontem, a Câmara optou por fazer 
uma oferta sobre o terreno, de- 
pois de uma avaliação feita por 
peritos independentes dos dois 
interessados. Hoje a Assembleia 
deverá aprovar a aquisição do 
terreno pela autarquia, abrindo 
portas à nascença do pavilhão. 


Valentim Loureiro critica moradores de bairros 
por fugirem sem razão ao pagamento das rendas 


José Carlos Gomes 


O presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Gondomar, Valentim 
Loureiro, disse na reunião pública 
do executivo, ontem à tarde, que 
há moradores dos bairros sociais 
que não pagam as rendas porque 
não querem. O edil fez essa inter- 
venção na sequência da votação 
de alguns pontos relativos a des- 
pejos e a pagamentos atrasados 
de rendas. 


"Há inquilinos que pagam 
com dificuldades e com atrasos, 
mas há outros que deliberada- 
mente não pagam. Quando va- 
mos com uma acção para tribu- 
nal, liquidam tudo de uma vez, o 
que prova que não tinham difi- 
culdades económicas”, acusou o 
autarca. 

O executivo apreciou ontem 
dois casos destes. Num deles, o 
inquilino só se disponibilizou pa- 
ra regularizar a dívida após ter si- 


do condenado pelo tribunal a 
abandonar a habitação. Perante 
este facto, o vereador comunista, 
Pimenta Dias, discordou da pro- 
posta a votação, que visava anular 
o despejo. "O tribunal decide 
condenar o arguido e nós agora 
vamos retirar a condenação?", 
perguntou o vereador. 

Valentim Loureiro deu razão 
ao autarca do PCP. "Se já foi deci- 
dido pelo tribunal, o que pode- 
mos é manter o arrendamento 


nas condições antecedentes. Não 
podemos sobrepor-nos ao tribu- 
nal", salientou o autarca. 

Aliás, Valentim Loureiro mos- 
trou-se bastante simpático para 
com Pimenta Dias. O autarca 
afirmou que as intervenções de 
ontem do comunista dão-lhe ra- 
zão quanto à necessidade de 
manter executivos municipais 
com eleitos de diferentes cores 
partidárias. "Defendo os executi- 
vos com oposição e não monoco- 


Sopa, massa 
e iogurte 


Foi um almoço diferente, 
pelo menos na dimensão 
das mesas e cadeiras, aquele 
que o presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, teve on- 
tem. Depois de abandonar a 
EB 2, 3 Irene Lisboa, o au- 
tarca almoçou na escola das 
Campinas (1º ciclo), que in- 
tegra agora a Rede Munici- 
pal de Cantinas. 

Desde este mês que todas as 
escolas do 1º ciclo estão do- 
tadas de refeitório ou, pelo 
menos, garantem almoço a 
todos os alunos. A garantia 
foi ontem dada pelo verea- 
dor da Educação, Paulo Cu- 
tileiro, que foi um dos con- 
vidados para o almoço nas 
Campinas. "Há 49 escolas 
com refeitório e oito que 
não têm por opção, já que 
têm perto oferta privada ou 
social”, esclareceu. 

Sopa, massa e iogurte para 
a sobremesa era a proposta 
do dia na escola que rece- 
beu Rio, Cutileiro e o presi- 
dente da Junta de Ramalde, 
Manuel Maio, entre outros. 
Uma proposta que, certa- 
mente, mereceria a aprova- 
ção da Faculdade de Ciên- 
cias da Nutrição da Univer- 
sidade do Porto, já que é 
esta entidade que, desde 
Maio de 2003 - e mediante 
um protocolo assinado com 
a Câmara do Porto - garan- 
te a boa qualidade da ali- 
mentação nas escolas do 1º 
ciclo e jardins infantis . 


lores, porque a oposição é sempre 
bem-vinda, pois obriga-nos a 
pensar melhor nas situações", sa- 
lientou Valentim Loureiro. 


Casa com ratos 

No período destinado às 
intervenções do público, uma mu- 
nícipe pediu para saber em que si- 
tuação está o seu processo de pedi- 
do de uma habitação social. 

A senhora contou que tem a 
casa cheia de ratos. "Pedi uma ca- 
sa há seis anos e tal, porque há 
tantos ratos na minha habitação 
que quando abro a gaveta dos pa- 
nos da louça saem ratos lá de den- 
tro", narrou. Valentim mandou a 
munícipe ter uma reunião pes- 
soal com o vereador do pelouro 
Leonel Viana. 
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O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 19 de Março de 2004 


Zonas empresariais de Vila Nova 
de Gaia receberam sinal de partida 


Fomentar a instalação 
de firmas de qualidade, 
que contribuam para 
o desenvolvimento 
sustentado do concelho 
é a meta 


] Marlene Silva 


Câmara de Gaia deu on- 
As luz verde ao avanço 
las zonas industriais no 
concelho. Com estes parques, a 
autarquia pretende travar o de- 
semprego no concelho e fomen- 
tar a instalação de empresas de 
qualidade. 

Em reunião do executivo, fo- 
ram aprovados por unanimida- 
de os planos de urbanização dos 
parques empresariais de S. Félix 
da Marinha e Brandariz (área 
entre as freguesias de Perosinho 
e Serzedo) e o concurso público 
para a concessão da urbanização 
deste último. 

Poças Martins, vice-presiden- 
te da autarquia gaiense, chamou 
à atenção para a deficitária e 
pouco qualificada oferta de em- 
prego no município. Ao mesmo 
tempo, as indústrias que desejam 
instalar-se em Gaia encontram 
diversas barreiras. “A dispersão 
urbanística, a fragmentação dos 
cadastros, a reduzida dimensão e 
a forma irregular dos terrenos 
têm impedido, na prática, a cria- 
ção de parques empresariais, 
mesmo os previstos pelo Plano 
Director Municipal [PDM)”. 

Daí a a intervenção da Câma- 
ra. “Acreditamos na iniciativa 
privada, mas quando vemos o 
desemprego aumentar e as em- 
presas a não terem onde se insta- 
lar somos obrigados a arrancar 
com as zonas industriais”, justifi- 
cou. Assim, faz parte dos planos 
da autarquia avançar com “par- 


No local do aterro sanitário de Sermonde nascerá uma zona industrial / ÂNGELA VELHOTE/ARQUIVO 


| 


Cada zona industrial a urbanizar ocupará uma vasta 
área para arrefecer a especulação imobiliária 


ques empresariais vocacionados 
para actividades não poluentes, 
de alto valor acrescentado”. As 
construções devem potenciar “a 
preservação de grandes espaços 
verdes florestados ou vales de ri- 
beiras e a disponibilização de in- 
fra-estruturas desportivas de in- 
teresse municipal, tais como 
campos de golfe, parques hípicos 
e ancoradouros”, Tudo, para aca- 
bar com as “brax's” no concelho 
e atrair as “microsoft's”. 


Arrefecer a especulação 
Cada um dos parques ocupa- 


rá uma grande área “para evitar a 
especulação imobiliária”. “Ao 
criarmos vasta oferta, pretende- 
mos arrefecer os preços dos ter- 
renos”, explicou ao COMÉRCIO 
Poças Martins. 

A zona empresarial de Bran- 
dariz é a primeira a lançar a con- 
curso, o qual “dentro de um ou 
dois meses deverá já estar a cor- 
rer”, À urbanização deste parque 
prevê uma segunda fase, que en- 
globa uma área ainda não afecta- 
da como zona empresarial no 
PDM e que abrange o Aterro de 
Sermonde (ver caixa). 


“Proprietários defendidos" 

A concessão inclui a aquisição 
dos terrenos e o seu emparcela- 
mento, concepção, construção e 
exploração dos parques. Isto 
quer dizer que o concessionário 
terá a responsabilidade de criar 
infra-estruturas, como acessos e 
áreas comuns às indústrias. 

Poderão concorrer as cente- 


EI PORMENORES 


E Concurso público de conces- 
são da primeira zona arranca 
dentro de um ou dois meses 

E Concessionário adquire os ter- 
renos, emparcela-os, constrói 
as infra-estruturas e explora 

E Zonas ocupam centenas 
de hectares 

E Milhares de postos de trabalho 


Turista portuense é um dos principais 
visitantes da cidade espanhola de Léon 


ER TT CET 


Divulgar as potencialidades 
turísticas da região junto dos em- 
presários do sector e do cidadão 
comum é o principal ob- 
jectivo da “Semana de Léon”, que 
decorre até domingo no Por- 
to. Ontem na abertura do 
“workshop” de promoção da re- 
gião espanhola, que se realizou na 
Alfândega, Susana Travesí, verea- 
dora do Turismo da Câmara de 
Léon, explicou o porquê da esco- 
lha do Porto para a primeira ac- 
ção de promoção da região. Ape- 
sar do esforço espanhol, a adesão 


Cidade do país vizinho mostra, até domingo, 
potencialidades turísticas junto do mercado nacional 


portuguesa parecia ser fraca. 
“Primeiro porque temos um 
estudo sobre o sector que nos diz 
que o Porto é um dos nossos 
principais públicos - porque o tu- 
rista português procura turismo 
de qualidade, com boa gastrono- 
mia e além disso gosta de estân- 
cias de esqui, que nós temos -, de- 
pois pela geminação entre as duas 
cidades estabelecida em 2001”. 
Amanhã a promoção de Léon 
segue no-shopping Cidade do 


Porto, com sorteio de viagens. 
Assim, até ao próximo domin- 
go o Porto acolherá uma série de 
iniciativas de darão a conhecer a 
cultura, as potencialidades patri- 
moniais e paisagísticas, e a gastro- 
nomia da região de Léon. 
Quanto ao porquê da promo- 
ção de uma única cidade, em vez 
de uma região mais abrangente, 
Susana Travesí explicou o facto 
como uma consequência do tipo 
de Governo e da organização ter- 


ritorial de Espanha. É que, salien- 
tou, “a Câmara é a responsável 
pela promoção da cidade”, ao 
contrário de Portugal, onde a 
promoção externa é feita pelo 
Governo ou por associações de 
promoção turística. 

Valencia e Sul de Espanha se- 
rão os próximos locais a acolher a 
“Semana de Léon”. “A promoção 
turística directa é mais importan- 
te do que as feiras ou certames do 
sector”, finalizou Susana Travesí. 


Combater o terrorismo 
“É uma iniciativa excelente 
de aproximação entre duas ci- 


Aterro de 
Sermonde abre 
espaço a zona 
empresarial 


Conforme Poças Martins 
adiantou ao COMERCIO, a se- 
gunda fase da Zona Industrial 
de Brandariz, que ainda não 
está prevista no Plano Director 
Municipal, ocupará o terreno 
onde actualmente está insta- 
lado o Aterro de Sermonde. Já 
se pensa, assim, a utilização 
futura do equipamento, no fi- 
nal da sua vida útil. Sem solu- 
ção, continua, para já, o desti- 
no de milhares de toneladas 
de lixo produzidas pelo muni- 
cípio de Gaia, uma vez que o 
Ministério do Ambiente ainda 
não decidiu a alternativa ao 
aterro. 


nas de proprietários das áreas a 
urbanizar, associando-se entre si 
ea outras entidades, nomeada- 
mente bancárias. Ao envolver os 
donos dos terrenos, a autarquia 
quer “salvaguardar os interesses” 
dos mesmos e poupar em expro- 
priações. O negócio está ainda 
aberto aos utilizadores finais e 
aos promotores imobiliários. 

“Acredito que virão para Gaia 
as melhores empresas”, confiden- 
ciou o vice-presidente, que am- 
biciona um concelho com indús- 
tria qualificada. “Gostava muito 
de ter uma “microsoft no conce- 
lho”. 

Quando as zonas empresa- 
riais estiverem em pleno funcio- 
namento, o município terá con- 
dições para albergar “dezenas de 
milhares de postos de trabalho”. 


dades, uma aproximação que 
vamos incrementar por dois 
motivos: primeiro porque te- 
mos em Léon uma grande co- 
munidade portuguesa, depois 
pelo potencial turístico - área 
em que se insere esta iniciativa”, 
explicou Paulo Morais. 

Para o vice-presidente da Cà- 
mara do Porto, presente na 
abertura do workshop, a impor- 
tância da aproximação entre as 
duas cidades reside ainda no 
facto de Léon ter uma impor- 
tante indústria de componentes 
da energia eólica, pelo que em 
breve poderá ser um importante 
parceiro. 

Paulo Morais afirmou ainda 
a sua solidariedade para com 
Espanha face ao recente atenta- 
do em Madrid e apontou estas 
iniciativas -enquanto formas de 
aproximação dos povos - como 
um dos meios de combate ao 
terrorismo. 


O Comércio do Porto 
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Alunos da Faculdade de Belas-Artes 
desesperam por novas instalações 


Associação de 
Estudantes da FBAUP 
mostrou diversas salas 
e pavilhões sem espaço 
nem condições mínimas 
de trabalho 


|] Sofia Pacheco 


Faculdade de Belas-Artes 
As Universidade do Porto 

(FBAUP) necessita, com 
urgência, de novas instalações, 
ampliadas e renovadas. Quem o 
diz é a Associação de Estudantes 
que, pelo facto, promoveu ontem 
uma visita a diversas salas de au- 
la e pavilhões da escola, para de- 
monstrar a falta de condições de 
trabalho com que vivem e o es- 
paço exíguo com que se deba- 
tem. 

A visita começou pelo Pavi- 
lhão de Escultura onde os alunos 
elaboram trabalhos com metais e 
madeiras. Por dentro o espaço 
falha. São várias as chapas que 
forram as paredes, o que faz com 
que o calor e o frio se sinta com 
maior intensidade. 

As portas empenam, a instala- 
ção eléctrica não funciona em 
pleno. “É muito agressivo traba- 
lhar aqui com o calor e o frio, 
com a falta de espaço”, disse um 
dos alunos ao COMÉRCIO. 

Passámos para o Pavilhão de 
Pintura e as más condições man- 
têm-se e nalgumas salas até se 
agravam. Os cavaletes com as te- 


Os alunos das Belas-Artes do Porto trabalham em condições precárias / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


las de pintura dos alunos estão 
uns em cima dos outros. Qual- 
quer aluno tem que retirar todos 
os dias os seus trabalhos para dar 
espaço aos outros. A cena repete- 
se para todos os níveis da Fcul- 
dade de Belas Artes, ou seja, do 


1º ano até ao 5º. As salas de Pin- 
tura não têm bancos para os alu- 
nos se sentarem e existe apenas 
uma mesa por sala para pousar 
pincéis e tintas. 

As aulas de cerâmica e vitrais 
são dadas num corredor. Não há 


As salas de Pintura não têm bancos para os alunos 
se sentarem e não mesas para pousar materiais 


Médicos do Hospital Maria Pia 
contra Centro Materno-Infantil 


A Comissão Médica do Hos- 
pital Maria Pia, no Porto, consi- 
derou ontem que a instalação 
do Centro Materno- Infantil do 
Norte (CMI) no Hospital de S. 
João vai conduzir a erros estru- 
turais "irreparáveis no futuro”. 

"Trata-se de um projecto po- 
lítico, não prático, elaborado 
nos gabinetes por quem não 
tem a experiência do terreno", 
acrescenta, em comunicado, a 
Comissão Médica da unidade 
hospitalar pediátrica, constituí- 
da pelos 17 directores de serviço 
daquele hospital. 

Esta posição dos médicos do 
único estabelecimento hospita- 
lar pediátrico do Porto surge 
um dia antes do plenário da As- 
sembleia da República discutir e 
votar projectos de resolução so- 
bre o CML. 

O PS e o Bloco de Esquerda 
querem a retoma do projecto 
inicial que prevê a construção 
de raiz do CMIN, embora os 
bloquistas defendam, primeiro, 


a constituição de uma comissão 
tripartida para a definição da 
nova unidade hospitalar. Consi- 
derando que este debate é "in- 
discutivelmente um momento 
importante para o futuro da as- 
sistência médica às crianças da 
região Norte”, os médicos do 
Maria Pia afirmam que "o plano 
em apreço não é adequado a um 
verdadeiro hospital pediátrico". 

A decisão de instalar o CMI 
noutra unidade hospitalar, 
acrescentam, também "não re- 
sultou da consulta aos profissio- 
nais envolvidos no tratamento 
especializado das crianças nas 
diversas instituições envolvidas, 
incluindo as do próprio S. 
João", 

A comissão médica critica 
ainda o facto de, em todos os 
contactos feitos com represen- 
tantes do Ministério da Saúde, 
ter sido sempre negada uma res- 
posta quanto à integração das 
equipas profissionais especiali- 
zadas existentes no actual Hos- 


pital Maria Pia no novo projec- 
to do CMI. 

Contrário ao adiamento do 
CMI, o PCP preconiza no seu 
projecto de resolução que “uma 
nova deslocalização seria tão 
negativa como a primeira mu- 
dança operada pelo Governo”, 
como explica Honório Novo. O 
deputado comunista considera 
ser necessário “haver garantias 
de que o CMI não seja um me- 
ro departamento do serviço de 
Pediatria do Hospital de São 
João e que tenha completa au- 
tonomia funcional e adminis- 
trativa”. Honório Novo lembra 
que o ministério da Saúde “está 
a ser alvo de um processo no 
Supremo por sonegar informa- 
ção”, movido pela Ordem dos 
Médicos, o que, em sua opi- 
nião, demonstra ser “duvidoso 
que o Governo queira, de facto, 
construir o CMI e manter o 
projecto de.cuidados diferen- 
ciados para a maternidade e in- 
fância”. 


sala para esta área do curso. Os 
trabalhos dos alunos acumulam- 
se uns em cima dos outros. 

Os alunos não podem traba- 
lhar de noite como os de arqui- 
tectura e por isso a única opção é 
aproveitar o dia até às 23 horas, 
altura em que a escola fecha as 
portas. 

“O Conselho Directivo, mes- 
mo que queira ajudar, não pode, 
porque não há dinheiro, portan- 
to isto é um problema da Ad- 
minsitração Central, do Gover- 


no, da Reitoria”, explicou Fer- 
nanda Torre, presidente da Asso- 
ciação de Estudantes. 

Lá fora, no jardim, trabalha-se 
a pedra, debaixo de um espaço 
mínimo que não permite aos 
alunos, quando chove, fazerem 
os seus trabalhos. As salas de de- 
senho não têm lavatórios. 

A lista de lacunas é enorme, 
ao nível de espaço e condições de 
trabalho, com a agravante de “se- 
rem precisos mais funcionários, 
mais professores e mais compu- 
tadores”, referiu Fernanda Torre. 

A dirigente associativa lem- 
brou, a este propósito, que nal- 
gumas turmas de 25 alunos, exis- 
tem apenas dois computadores, 
em cursos como o de design que 
exige que os trabalhos sejam fei- 
tos em computador. 

Até ao momento, lamenta-se 
a Associação de Estudantes, to- 
das as reivindicações têm caído 
em saco-roto enquanto em ter- 
mos de infra-estruturas a facul- 
dade está “numa situação de de- 
sespero”. 

A Faculdade de Belas Artes do 
Porto tem cerca de 800 alunos 
que se debatem ainda com pro- 
blemas financeiros gravíssimos, 
pois além de terem que pagar 
propinas, têm ainda que com- 
prar todos os materiais para de- 
senho, escultura e pintura, desde 
pedras e metais, até pincéis e tin- 
tas, telas e material para cerâmi- 
ca que custam balúrdios. 

“Não existe qualquer apoio 
por parte de alguém que possa 
subsidiar alunos que ainda têm 
que pagar alojamento”. 


Trabalhadores dos SMAS 
revoltados e indignados 
com processos disciplinares 


Os trabalhadores dos SMAS 
estão revoltados e indignados 
com os processos displinares e 
atitudes de prepotência incor- 
rectas da administração, pode 
ler-se em comunicado emitido 
ontem pelo Sindicato dos Traba- 
lhadores da Administração Pú- 
blica (SINTAP). 

Depois de várias insistências, 
o SINTAP esperava ser ontem re- 
cebido pelo vereador Rui Sá, que 
“incompreensivelmente” disse 
não poder estar na reunião, “re- 
legando para quarto plano os 
problemas dos trabalhadores do 
SMAS”, diz o documento. 

O comunicado refere ainda 
que, nesta reunião, o SINTAP 
pretendia colocar exactamente 
os mesmos problemas agora 
acrescidos, pelo facto de já se 
terem produzido algumas re- 
classificações, pelos vistos só 
para alguns, também por al- 
guns trabalhadores terem sido 
despedidos, pagando-se agora 


trabalho extraordinário a outros. 

O SINTAP/UGT já em Se- 
tembro havia solicitado ao presi- 
dente do Conselho de Adminis- 
tração dos SMAS, Rui Sá, uma 
audiência para os muitos proble- 
mas dos trabalhadores, nomea- 
damente alguns despedimentos 
por não renovação dos contra- 
tos, apesar de necessitarem dos 
trabalhadores aquisições de ser- 
viços a terceiros, inquéritos, pro- 
cedimentos disciplinares, etc. 

Apesar de tudo, o SINTAP 
continua à espera de uma au- 
diência com Rui Sá, para tratar 
de problemas com os SMAS, 
uma vez que parece não existir 
dinheiro para manter trabalha- 
dores ao serviço. 

Refira-se que já ontem o CO- 
MÉRCIO noticiou as acusações 
do vereador socialista Orlando 
Gaspar a Rui Sá, quando refere 
que este está a promover despe- 
dimentos colectivos, exigindo 
entretanto a sua demissão. 
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Universidade do Porto mostra 
potencialidades e projectos 


Uma oportunidade 

para os estudantes do 
ensino secundário 
procurarem possíveis 
vias para um futuro 
universitário 


| É Cristina Mota 


Pavilhão Rosa Mota 
Ore ontem para a II 
Mostra de Ciência, Ensi- 


no e Inovação da Universidade 
do Porto. Um espaço que “pare- 
cia grande, mas que se está a tor- 
nar pequeno”, congratulava-se a 
vice-reitora Isabel Azevedo ao 
ver a quantidade de estudantes 
que visitava as diversas unidades 
da Universidade. E não se pense 
que estamos perante uma enfa- 
donha mostra do que se faz em 
cada uma das faculdades ou ins- 
titutos. Esta é, aliás, uma oportu- 
nidade de os visitantes participa- 
rem em experiências ou rastreios 
ou simplesmente serem infor- 
mados sobre os cursos. 

Um dos locais que mais pú- 
blico estudantil parecia cativar 
era o espaço ocupado pela Facul- 
dade de Ciências, onde se podia 
tomar contacto com as pedras, 
pequenas experiências, ou mes- 
mo ver “in loco” o protótipo de 
um aparelho que determina 
quando acaba a fermentação da 
cerveja. Aquiles Barros, o investi- 
gador responsável pelo “Projecto 
Beervolt” contou que teve início 
há seis meses o projecto de de- 
senvolvimento comercial com o 
apoio da Agência de Inovação e 
que deverá ser resolvido em três 
anos. O projecto resultou de “um 
acto académico, uma prova de 
doutoramento onde se analisa- 
vam vários compostos um dos 
quais o “diacetilo, um dos com- 
postos mais importantes na in- 
dústria cervejeira”. 

Aquiles Barros explica que 
“quando a cerveja está em fer- 
mentação é preciso saber quan- 
do está pronta e sabe-se que 


O reitor Novais Barbosa num dos vários espaços da Mostra de Ciência / Luís cosTA CARVALHO 


quando isso acontece o diacetilo 
cai, daí que se meça esse com- 
posto, mas que actualmente é 
feito através de métodos compli- 
cados e em laboratório”. 


Método rápido e barato 
A proposta é pois “desenvol- 
ver um método de determinação 
muito mais rápido e mais barato 
e com o aparelho final colocado 
junto das cubas, sem necessidade 
de ir ao laboratório”. O projecto 
“está patenteado, para já é ainda 
um aparelho complicado mas 
vai ser um aparelho muito sim- 
ples”, assegura. Não deixa de 
realçar como “um trabalho aca- 
démico vai ter implicações im- 
portantes na indústria”. 
Este é apenas um dos proje- 
ctos que pode ser apreciado, mas 


muitos outros estão expostos no 
“Rosa Mota” até domingo. 

O espaço da Faculdade de 
Medicina era também muito 
procurado pelo rastreio à diabe- 
tes, à obesidade e à osteoporose. 
Também o local da Faculdade de 
Ciências da Nutrição era muito 
requisitado para os rastreios da 
medição do índice de massa cor- 
poral. No ICBAS, eram os aquá- 
rios que movimentavam mais 
olhares e no IPATIMUP era a 
“separação das proteínas de pei- 
xe em analogia aos testes de pa- 
ternidade”, como e xplicou o in- 
vestigador Luís Cirnes. Na Facul- 
dade de Medicina, onde estão 
expostos velhinhos utensílios 
que pertencem ao Museu de His- 
tória da Medicina, Amélia Fer- 
raz realçava “o espírito universi- 


Nesta mostra, os próprios alunos da universidade 
têm uma oportunidade formativa muito grande 


Narciso elege a área social como 
a “marca do PS” em Matosinhos 


I Pedro Bessa 


O presidente da Câmara de 
Matosinhos, Narciso Miranda, 
classificou ontem a política social 
da autarquia como “a grande 
marca da gestão socialista” no 
município. A afirmação surgiu a 
propósito da inauguração de no- 
vos equipamentos sociais de 
apoio e lazer para crianças e ido- 
sos no Conjunto Habitacional de 
Recarei, em Leça do Balio. 

Referindo-se a este investi- 


mento, na ordem dos 620 mil eu- 
ros (mais 100 mil referentes à 
aquisição de equipamentos), 
Narciso Miranda afirmou que a 
Câmara de Matosinhos “já cons- 
truiu uma marca em Leça do Ba- 
lio que ninguém poderá esque- 
cer”, 

A gestão da creche e jardim de 
infância para 75 crianças, assim 
como o centro de convívio para 
40 idosos, foi entregue ao Centro 
Social local. Uma decisão que se- 
gue a aposta da autarquia no sen- 


tido de entregar estes espaços a 
instituições “mais bem prepara- 
das e que têm a mesma consciên- 
cia social que a Câmara, a quem 
fica reservado o papel de definir 
estratégias de conjugação de 
apoios sociais com paróquias, 
juntas de freguesia e associações 
de solidariedade”, explicou o au- 
tarca. O objectivo, disse, “é que se 
faça melhor com os mesmos 
meios..”. 

Realçando que “é mais impor- 
tante investir na área social do 


tário deste tipo de mostra que 
nos ajuda a perceber melhor a 
Universidade”. 


Espontâneo e aberto 
A vice-reitora Isabel Azevedo 
estava visivelmente agradada 
com “o espaço que está muito 
aberto e com um ar muito es- 
pontâneo”. Uma oportunidade, 
pois, para a “própria universida- 
de se conhecer” realçando que se 
trata de uma iniciativa de louvar 
“até pelo envolvimento dos estu- 
dantes”. É que, “aqui os alunos 
têm uma oportunidade formati- 
va muito grande, o que contribui 
na divulgação do conhecimento”. 
Para o reitor, Novais Barbosa, 
esta é “uma mostra que orgulha 
a universidade”. 


“Fantástico!” 

Entusiasmados andavam os 
estudantes do Ensino Secundá- 
rio, ávidos de conhecimento e 
que espreitavam aqui e acolá, de- 
morando mais nuns sítios do 
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Conferências 
paralelas 
no auditório 


À par da mostra que se rea- 
liza no Pavilhão Rosa Mota, 
decorrem diversas conferên- 
cias parelas, a exemplo do 
que já aconteceu no ano an- 
terior. Para além de muitos 
encontros que terão lugar 
quer de manhã, quer à tar- 
de, realiza-se em cada final 
de tarde uma palestra inti- 
tulada “a palavra a...” Assim, 
pelas 18h15 de hoje Nuno 
Grande e Adalberto Dias de 
Carvalho deverão falar sobre 
“Ciência e Investigação. Ho- 
rizontes e expectactivas da 
sociedade contemporânea". 
Amanhã será dada a palavra 
a Mário de Sousa, que deve- 
rá falar de “Técnicas de re- 
produção medicamente as- 
sistida. Investigação e de- 
senvolvimento de novas 
tratamentos. No último dia 
da mostra a palavra será da- 
da a Vladimiro Miranda, que 
irá debater a “imitação da 
vida: da criação de porcos às 
asas de aviões”. 


que noutros. Vera Paço, de 17 
anos, da Escola EB 2,3 Rocha 
Peixoto, da Póvoa de Varzim, es- 
tava satisfeita porque “está tudo 
muito bem organizado, a infor- 
mação está disponível e pode- 
mos contar com as explicações 
dos professores ou dos alunos 
que não se cansam de explicar”. 

Interessada na área da Gestão, 
já tinha adquirido a informação 
necessária especialmente a de 
que vai ter de “mudar de curso 
porque a área em que estou ago- 
ra não tem Matemática e vou 
precisar dela”, 

Já Ricardo Mendes, de 16 
anos, da Escola do Castelo da 
Maia, resumiu numa palavra a 
mostra: “Fantástico!” “A área que 
procurei logo foi a das engenha- 
ria e fiquei esclarecido sobre to- 
dos os cursos e o que mais me in- 
teressava”. Explica ainda que “es- 
te tipo de iniciativa é muito 
importante porque não há gran- 
des orientações e aqui temos a 
oportunidade de ver todos os 
cursos e poder fazer opções”. 


Narciso Miranda inaugurou mais uma creche / Luís COSTA CARVALHO 


que perder tempo e energia em 
tricas políticas”, Narciso avançou 
ao COMÉRCIO ter prevista a 


inauguração, em breve, de mais 
10 equipamentos sociais idênti- 
cos no concelho. 
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Presidente da Câmara da Maia 
iniciou ontem conversas on-line 


"Presidente em linha” 

começou com as 
freguesias de Águas 
Santas, Folgosa e S. 
Pedro de Fins 


| Cristina Mota 


oi ontem oficialmente 
Finca na Maia a inicia- 

tiva “Presidente em li- 
nha” que consiste em colocar 
o autarca Bragança Fernandes 
a falar com os munícipes atra- 
vés da Internet. 

A inauguração do serviço 
foi feita com recurso a três 
juntas de freguesia, Águas 
Santas, Folgosa e $. Pedro de 
Fins, “onde foram colocados 
“animadores com o objectivo 
de facilitar a comunicação”, 
como referiu ao COMÉRCIO, 


GRANDE PORTO 


Carlos Moreira, responsável do 
projecto Maia Digital. 

A conversa com os muníci- 
pes e os presidentes de junta 
decorreu “com as condições de 
uma video-conferência”, tendo 
o autarca respondido a algu- 
mas questões, nomeadamente 
as relacionadas com a passa- 
gem do metro no concelho. 

De Águas Santas a preocu- 
pação prendeu-se com o ajardi- 
namento do espaço junto às 
piscinas. S. Pedro de Fins estava 
preocupada com a variante e os 
seus condicionalismos e Folgo- 
sa quis saber para quando uma 
escola integrada e a construção 
de um centro de saúde. 

Bragança Fernandes estava 
visivelmente agradado com a 
iniciativa e promete estar on-li- 
ne todas as quintas-feiras entre 
as 10h00 e as 12h00. 

Durante a semana os muní- 
cipes têm de se increver através 
do mail presidenteO maiadigi- 
tal.pt ou ligando o número de 
telefone da câmara pedindo a 
extensão 8853. 

Ainda no âmbito do projec- 
to Maia Digital hoje será inau- 
gurado o Centro de Demons- 
tração em Economia Digital, 
no Parque de Ciência e Tecno- 


Além das conversas on-line, Bragança Fernandes também atendeu os telefonemas dos munícipes / FERNANDO FONTES logia. 


Festival de Música da Maia 
vai unir jovens artistas 
durante todo mês de Maio 


I Arnalda Barbosa 


Durante o próximo mês de 
Maio vai decorrer, no Fórum da 
Maia, o Festival de Música/Pré- 
mio Maestro Manuel Ivo Cruz. 
A iniciativa foi ontem levada à 
reunião do Executivo maiato, 
que a aprovou, e está orçada em 
24.425 euros. 

Segundo o vereador da Cultu- 
ra, para além da programação 
normal de festival, com a partici- 
pação de diversos grupos de vá- 
rios estilos musicais, o evento vai 
ficar marcado com um concurso 
destinado a jovens artistas. As 
provas inserem-se no Prémio 
Maestro Manuel Ivo Cruz - di- 
rector do Conservatório de Mú- 
sica da Maia, que este ano assina- 
la 50 anos como chefe de orques- 
tra-e vão avaliar desde solistas, a 
orquestras de câmara, de escolas, 
academias e conservatórios des- 
de que sejam compostas por jo- 
vens. O júri, disse Mário Nuno 
Neves, “será independente”. 

A realização da 8.º Feira de 
Artesanato - a decorrer entre 3 e 
12 de Julho, no Parque Central 
da Maia - também foi aceite por 
unanimidade, tal como todos os 
assuntos votados. 

O certame vai contar com a 
participação de 100 expositores 
e vai custar à autarquia cerca de 
44 mil euros. 

O Futebol Clube de Pedras 
Rubras vai receber um subsídio 
de 45 mil euros com vista à 
comparticipação das obras da 
cobertura da piscina e do poli- 
desportivo e dos balneários de 
apoio. 

O dinheiro será entregue 
“mediante factura” das despesas, 


garantiu o presidente da Câma- 
ra, Bragança Fernandes. 

Também os oito agrupamen- 
tos escolares da Maia vão ser 
subsidiados para aquisição de 
material escolar. São 20 euros 
anuais por aluno que o respon- 
sável por cada um dos agrupa- 
mentos deverá gerir. 

A discussão da proposta so- 
bre a renegociação das cláusulas 
contratuais do empréstimo de 
médio e longo prazo entre a Cà- 
mara e o Banco Totta & Açores , 
nomeadamente no que se refere 
aos períodos de carência e de 
amortização foi adiada para 
uma reunião extraordinária a 
realizar na próxima segunda- 
feira de manhã. 

Na mesma altura serão ainda 
discutidos outros temas que, tal 
como o anterior, não chegaram 
a ser votados ontem: os contra- 
tos celebrados ou a celebrar com 
empresas da especialidade para 
construção e/ou manutenção de 
diversos espaços ajardinados no 
Bairro do Sobreiro; a cedência de 
parcelas de terreno ao municí- 
pio, tendo em vista a reformula- 
ção viária do cruzamento das 
Guardeiras e a criação do futuro 
Parque Urbano da Quinta do 
Mosteiro. 

Ontem, o vice-presidente da 
autarquia, Silva Tiago, ainda ex- 
plicou que se pretende criar uma 
rotunda “no enfiamento da EN 
13” que permitirá um melhor 
fluxo de trânsito. 


Dia do Pai 

Até à próxima terça-feira está 
patente na Biblioteca Municipal 
homenagem a todos os pais com 
uma mostra bibliográfica. 


Pelo seu usado sistema telefónico, independentemente 
do seu estado ou marca, receba 20% do valor actual 
de uma Central Telefónica nova. 


PAGAMOS 20% 


É 
ass 
EO + 


Ganhe dinheiro com o seu usado 
sistema telefónico enquanto é tempo. 
Equipe a sua empresa com a Central 
Telefônica mais avançada da 
actualidade. 

Passe a economizar até 80% em 
chamadas e aumente a operacionalidade 
da sua empresa, com a integração 

das 3 redes móveis, da fixa e da Internet. 
Aproveite esta Campanha excepcional. 
Equipe-se com um novo sistema 
telefónico. 

Ganhe dinheiro com o velho. 


Contacte-nos já: 


Informe-se das condições desta Campanha. 


www.abeltronica.com 


Chamada Local 
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Projecto-piloto contra o abandono 
escolar revela bons resultados em Braga 


A experiência, designada “Todos p'rã escola”, foi ontem 
apresentada. Iniciativa pertence à Câmara Municipal 


[o Susana Pinheiro 


A Câmara de Braga está a im- 
plementar um projecto-piloto, 
denominado "Todos p'rá escola”, 
em três estabelecimentos do 1º ci- 
clo - Nogueiró, Enguardas e Santa 
Tecla -, para combater o abando- 
no escolar precoce. Os resultados 
têm sido positivos e a experiência 
deverá ser alargada às outras ins- 
tituições de ensino sob o lema "ir 
à escola é um direito e dever de 
todas as crianças”. O projecto foi 
ontem apresentado, no âmbito da 
iniciativa "Incluir pela Educação”, 
promovida pela Câmara e pela 
Confederação Nacional de Acção 
Sobre o Trabalho Infantil (CNAS- 
TI), para debater o abandono es- 
colar. 

"Todos p'rá escola" está a ser 
implementado desde Fevereiro 
junto dos alunos do 3º e 4º anos 
do 1º ciclo de Nogueiró, Enguar- 
das e Santa Tecla, onde não se ve- 
rifica muito o abandono escolar. 
Contudo, a selecção recaiu nestes 
estabelecimentos por Amélia Pe- 
reira, responsável pelo projecto 
no Gabinete de Acção Social da 
autarquia, ter constatado que são 
oriundos dessas escolas os alu- 
nos que, posteriormente, mais 
abandonam o percurso escolar. 

Por isso, Amélia Pereira apos- 
tou numa intervenção precoce, 
no âmbito do seu projecto de es- 
tágio da licenciatura em Educa- 
ção. A ideia é sensibilizar e aler- 


O projecto está, numa primeira fase, a ser desenvolvido em três 


escolas, mas deverá ser alargado a outros estabelecimentos 


A Câmara de Braga quer contrariar o abandono escolar no concelho / HUGO DELGADO/ARQUIVO 


tar os alunos para os perigos do 
abandono escolar e distinguir di- 
ferentes percursos de vida. Para a 
jovem, "ir à escola é um direito e 
dever de todas as crianças". Aliás, 
é uma porta aberta para a inte- 
gração na vida activa, o acesso a 
uma carreira profissional e a um 
conjunto de bens sociais, cultu- 
rais e económicos. 


Nas aulas, as crianças debate- 
ram o assunto e, posteriormente, 
realizaram uma exposição sobre 
os seus direitos. As escolas das 
Enguardas e de Nogueiró já pro- 
moveram a exposição, faltando 
apenas a de Nogueiró. 

Com o projecto, a jovem pre- 
tendeu ainda envolver a família 
dos alunos para a importância 


Câmara conclui em Abril inquérito 
sobre o loteamento de Montélios 


= Vereação PSD terá acesso ao resultado 


= em primeira mão 
E 


O presidente da Câmara de 
Braga estabeleceu ontem o prazo 
máximo de duas a três semanas 
para a conclusão do inquérito 
interno instaurado no âmbito 
das alegadas irregularidades na 
construção do loteamento de 
Montélios, na freguesia de Real. 
Mesquita Machado foi interpela- 
do na reunião do Executivo pela 
vereação social-democrata, a 
(quem prometeu os dar os resul- 

tados em primeira mão. 

Ao vereador do PSD Carlos 
Alberto Pereira, o autarca braca- 


rense explicou ainda que a averi- 
guação foi iniciada apenas em 
Dezembro passado, porque só 
nessa altura terá havido “dúvi- 
das" sobre o processo. Mesquita 
Machado respondeu, desta for- 
ma, à carta aberta que lhe foi di- 
rigida pela comissão de morado- 
res de Montélios, onde se ques- 
tiona por que motivo o inquérito 
foi aberto apenas um ano depois 
das primeiras denúncias. 

Por seu turno, Nuno Alpoim, 
vice-presidente da Câmara e res- 
ponsável pela tutela dessa área, 
admitiu a existência de "proble- 
mas" e esclareceu que foi por sua 


iniciativa que se iniciou a investi- 
gação. Recusou-se, no entanto, a 
explicar o motivo pelo qual não 
tentou apurar os factos após as 
reuniões que manteve em 2002 
com os moradores, no decorrer 
das quais foi confrontado com 
queixas contra o construtor e os 
serviços de fiscalização camará- 
ria. Recorde-se que a PJ do Porto 
(directoria onde os residentes 
acusaram a situação) participou 
as denúncias ao Ministério Pú- 
blico, que está a investigar o caso. 

Tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou, dois dos representantes má- 
ximos dessa estrutura foram ouvi- 
dos no MP no início da semana, 
onde prestaram esclarecimentos 
sobre as supostas irregularidades 
do processo de construção, basea- 


das crianças não abandonarem o 
ensino. De realçar que Amélia 
concluiu que o grupo de No- 
gueiró, entre os 8 e os 13 anos, é 
assíduo às aulas, provém de uma 
família nuclear, com característi- 
cas tradicionais, sendo os pais 
operários, empregados por conta 
de outrém e agricultores. Já na 
escola das Enguardas o quadro é 


váriável, sendo algumas das 
crianças (entre os 9 e 12 anos) 
assíduas e outras não. Algumas 
provêem de uma família nuclear 
ou monoparental, outras estão 
institucionalizadas. Neste grupo, 
a responsável encontrou famílias 
com vulnerabilidades sociais, 
desde desemprego a toxicode- 
pendência e alcoolismo. Os pais 
trabalham como operários, ven- 
dedores ambulantes e emprega- 
dos por contra de outrem. No 
caso do 1º ciclo de Santa Tecla, os 
alunos chegam a atingir os 14 
anos no 4º ano de escolaridade e 
são pouco assíduos. As famílias 
são alargadas e, sobretudo, de et- 
nia cigana, e são feirantes de pro- 
fissão. 

As principais dificuldades 
dos alunos dizem respeito à ex- 
pressão oral e escrita, em No- 
gueiró e Santa Tecla, acrescen- 
tando nesta última escola a con- 
centração e o comportamento. 
A concentração surge também 
como uma dificuldade nas En- 
guardas. 

Na sequência do projecto, os 
alunos aprenderam a valorizar a 
escola como preparação do futu- 
ro. Os miúdos de Nogueiró que- 
rem seguir as profissões dos pais, 
sucedendo o mesmo em Santa 
Tecla, onde dizem que querem 
ser feirantes. Já nas Enguardas, as 
crianças pretendem ingressar na 
universidade e outros na área do 
futebol. 


Ainda não está esclarecida a verdade em torno de Montélios / PAULO FREITAS 


dos no facto de os projectos de ar- 
quitectura não terem sido cumpri- 
dos, de os prédios não estarem 
construídos como o indicado nos 
restantes projectos de construção e 
de suspeita de falsificação de docu- 
mentos. A fiscalização da Câmara 
foi, por seu turno, acusada de ter 


realizado inúmeras vistorias às 
obras sem nunca ter feito nada pa- 
ra pôr cobro aos problemas. 

A comissão de moradores tem 
alegadamente em sua posse a 
prova de que houve alteração de 
ofícios camarários, levada a cabo 
já depois das obras feitas. 
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Oferta de emprego no Vale do 
Cávado bastante abaixo da procura 


Cerca de 18 mil 
pessoas aguardam 
uma oportunidade 
de trabalho. Concelho 
de Braga lidera número 
de pedidos de emprego 


E: Rosa Pereira/Intermeios 


A oferta de emprego para o 
Vale do Cávado encontra-se bas- 
tante abaixo da procura, segun- 
do uma análise efectuada através 
do Observatório da Competiti- 
vidade e da Qualidade de Vida 
do novo portal da Associação de 
Desenvolvimento Regional do 
Vale do Cávado (ADRVC). 

A pesquisa incidiu nos pedi- 
dos de emprego efectuados junto 
do Instituto de Emprego e For- 
mação Profissional (IEFP), por 
desempregados à procura de pri- 
meiro ou novo emprego. Através 
desta análise, verifica-se uma 
certa estabilidade da oferta de 
emprego nos três últimos meses 
de 2003 e em Janeiro deste ano, 
ligeiramente abaixo do meio mi- 
lhar de ofertas, número que, 
mesmo parecendo positivo, fica 
bastante aquém das expectativas 


Em Janeiro verificou-se novo recorde no pedido de emprego / ANTÓNIO FERNANDES 


dos milhares de desempregados. 
De facto, verifica-se que cerca 
de 18 mil pessoas aguardam uma 
oportunidade de trabalho que, 
mesmo sendo escassa, subiu li- 
geiramente em Janeiro passado. 
Em termos concelhios, Braga 
lidera os pedidos de emprego, se- 
guindo-se Barcelos e Vila Verde. 
Em Terras de Bouro, o concelho 
com menos população residente, 
regista-se o número mais reduzi- 


do de solicitações. 


Associação Académica da 
Universidade do Minho 
ajuda bombeiros de Braga 


Assinado ontem procol 


cooperação mútua entre as duas instituições 


I —— DenisaSousa 


A Associação Académica 
da Universidade do Minho 
(AAUM) assinou ontem um 
protocolo pouco comum 
com os Bombeiros Voluntá- 
rios de Braga (BVB), no qual 
se comprometeu, entre ou- 
tras coisas, a ajudar a corpo- 
ração a adquirir uma nova 
ambulância, que ostentará o 
nome da estrutura universi- 
tária. Noutro âmbito, os 
estudantes vão também pro- 
mover a aproximação dos 
discentes de enfermagem 
e medicina aos programas 
de voluntariado dos bombei- 
ros. 

Designada de cooperação 
institucional mútua, a assina- 
tura deste acordo "obriga" 
ainda a Associação Académi- 
ca a divulgar as iniciativas 
dos voluntários bracarenses, 
bem como ajudar na venda 
de bilhetes de sorteio de 
qualquer angariação de fun- 
dos que a corporação enten- 
da organizar. 

A academia, que vai tor- 
nar-se sócia da estrutura hu- 


o pioneiro de 


manitária, subscreveu a in- 
tenção de participar em ou- 
tras acções realizadas pela 
outra parte e a "incluir nos 
impressos de matrícula dos 
alunos do primeiro ano uma 
mensagem dos bombeiros”. 

Este protocolo pioneiro, 
que deixou "satisfeitos" os 
seus signatários, tem, no re- 
verso da moeda, o compro- 
misso de que os BVB passem 
a promover acções de forma- 
ção junto dos universitários 
no âmbito do voluntariado e 
técnicas de socorrismo. 

Para além disso, a corpo- 
ração dos “soldados da paz” 
promete condições de assis- 
tência e segurança necessá- 
rias, a preços especiais, em 
actividades da academia, es- 
pecificamente no tradicional 
Enterro da Gata. 

Por último, os bombeiros 
bracarenses assumiram a 
participação noutras activi- 
dades académicas, permitin- 
do, paralelamente, que as tu- 
nas da Universidade do Mi- 
nho actuem nas suas 
iniciativas. Uma união que 
promete. 


Comparando os meses relati- 
vos ao período referido — segun- 
do semestre de 2003 e Janeiro de 
2004 — em termos de ofertas de 
emprego para o Cávado, verifi- 
ca-se uma maior quantidade de 
ofertas de trabalho em Setem- 
bro. Novembro foi o mês em que 
se registaram mais pedidos de 
primeiro emprego, sendo que 
em Janeiro deste ano se verifica o 
recorde no pedido de novos em- 


pregos. 


Assalto à mão 
armada rende 
3.500 euros 

em Famalicão 


Portal de apoio 


à região 


À Agência de Desenvolvimen- 
to Regional do Vale do Cáva- 
do (ADRVC), com sede em 
Braga, apresentou ontem o 
seu novo portal "para conti- 
nuar a participar de uma for- 
ma activa no desenvolvimen- 
to da sub-região Cávado", 
conforme referiu a directora- 
geral, Helena Magalhães. 

A ADRVC "reformulou e inte- 
grou os seus três sítios na in- 
ternet sob a estrutura de um 
portal vertical, criando uma 
mais-valia tecnológica dirigi- 
da aos actores económicos, 
sociais e académicos”. 
Acresce que haverá uma "ac- 
tualização diária de notícias 
dedicadas a estas áreas e 
apostando numa forte com- 
ponente de informação atra- 
vés dos Observatórios do Cá- 
vado”. 

Este novo portal, que se apre- 
senta com um grafismo 
atraente, está acessivel na 
web, através do endereço 
www.observatorios.adrvc,pt. 


r — ManudlaPinto 


Dois homens armados as- 
saltaram anteontem à noite, 
em Vila Nova de Famalicão, 
uma loja grossista, tendo rou- 
bado 3500 euros ao proprietá- 
rio, assim como um telemóvel 
e quinze relógios de várias 
marcas, num total de 65 eu- 
Tos. 

O proprietário do estabele- 
cimento, situado na Avenida 
da Indústria, disse à GNR ter 
sido abordado pelas 23h40 
por dois homens altos e ma- 
gros, cada um empunhando 
uma pistola, que chegaram 
num motociclo de alta cilin- 
drada. Os indivíduos, que 
usavam capacetes de protec- 
ção integral, ameaçaram o 
dono: ou lhes dava o dinheiro 
ou era morto. 

Uma vez concretizado o sa- 
que, os suspeitos fugiram, 
sem que tivesse sido possível 
saber por que direcção, refe- 
riu uma fonte da GNR. 

No local, os soldados da 
GNR encontraram uma mu- 
nição de salva. A GNR presu- 
me, por isso, que as armas fos- 
sem de alarme. 

A Polícia Judiciária está a 
investigar o caso. 


CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 
EEE EDER EE 


CONVITE À POPULAÇÃO 
«SEMANA DA POESIA» EM SANTO TIRSO 


A Câmara Municipal de Santo Tirso convida a população do concelho a participar nas 
múltiplas actividades que estão a ser desenvolvidas no âmbito da «SEMANA DA POESIA» e a 
juntar-se aos agentes culturais do município na busca de um desiderato comum: 

TIRAR A POESIA DOS LUGARES CONVENCIONAIS 


E TRAZÊ-LA PARA A RUA 


De toda a programação - disponível no «sítio» institucional da Câmara Municipal 
www, cm-stirso.pt — salientamos as seguintes acções: 


19 de Março (sexta-feira) 
- Apresentação do Livro "Ferida Aberta" de Jorge Sousa Braga e oferta de flores com po- 


emas aos doentes - 17h30 - Hospital Conde S. Bento 
- "Dimensão Poética no Jornalismo" - encontro de Jornalismo e Poesia com António Mega 
Ferreira - 21h30 - Biblioteca Municipal 


20 e 21 de Março (sábado e domingo) 

- As «24 horas de Poesia» começam às 16 horas de sábado (na Praça 25 de Abril com as 
quadras no tambor pela associação Amigos do Sanguinhedo e no átrio da Câmara Municipal 
com as declamações de poemas pelo Grupo Caixa Geral de Despojos), terminando às 16 horas 
de domingo com a cerimónia de homenagem ao poeta António Ramos Rosa. Nestas 24 ho- 
ras ininterruptas de POESIA, esta estará presente em tudo que é local do concelho (pastelarias, 
biblioteca, igrejas, pizzarias, cafés, bares, hospital, discoteca, farmácias, hospital, bombeiros, 


quiosques, etc....) 


O Presidente 


Castro Fernandes (engº) 


Vizela celebra 6º aniversário 
com novas salas para o pré-escolar 


Passam hoje seis anos sobre a 
data em que Vizela conquistou a 
autonomia como concelho. Era 
o fim de uma luta de muitos 
anos liderada pelo Movimento 
para a Restauração do Concelho 
de Vizela. Para comemorar este 


Adiado início 

do julgamento 
em que Câmara 
de Arcos é arguida 


F Ivone Marques/Intermeios 


No Tribunal Judicial de Ar- 
cos de Valdevez foi ontem 
adiado, para 26 de Maio, o 
início do julgamento do caso 
da Quinta do Requeijo, um 
processo no qual a Câmara 
Municipal de Arcos de Valde- 
vez, a par com uma empresa, é 
a principal arguida, e que en- 
volve alegadas ilegalidades na 
aquisição do imóvel. 

O adiamento prende-se 
com o facto da defesa dos ar- 
guidos ter apresentado recla- 
mação da matéria de facto, 
tendo aditado novos quesitos 
ao processo. Também a acusa. 
ção decidiu acrescentar ao 
processo novos documentos 
que considera serem necessá- 
rios para a análise deste caso. 

Entre eles figuram certi- 
dões emitidas pela Câmara, 
pela Associação Nacional de 
Jovens Empresários e ainda 
pela Comissão de Coordena- 
ção da Região Norte, docu- 
mentos que, segundo a acusa- 
ção, "corroboram a posição 
dos autores" desta queixa. 

Recorde-se que o processo. 
foi interposto pela empresa 
imobiliária "Mediarcos", que 
exige da Câmara Municipal o 
pagamento de uma indemni- 
zação de setecentos e vinte mil 
euros, sendo também acusada 
uma outra empresa do conce- 
lho, de quem a “Mediarcos" 
exige uma indemnização de 
335 mil euros. A empresa 
queixosa diz que comprou 
metade da Quinta do Requei- 
jo à empresa arguida e que es- 
ta, três anos mais tarde, voltou 
a vender aquela mesma meta- 
de à Câmara, A "Mediarcos" 
pretendia construir um hotel 
no terreno que comprara, cu- 
jo projecto até já tinha mere- 
cido a aprovação da autar- 
quia. Agora quer ser indemni- 
zada por todos os prejuízos 
sofridos com este processo. 

Sobre esta matéria, o presi- 
dente da Câmara, Francisco 
Araújo, já tinha afirmado que 
a autarquia se "limitou a exer- 
cer o direito de preferência" 
na compra deste imóvel clas- 
sificado, pelo que não encon- 
tra ilegalidade no processo. 


dia, a Câmara decidiu inaugurar 
seis novos estabelecimentos de 
ensino pré-escolar. A partir de 
agora mais 160 crianças dispõem 
de infra-estruturas adequadas, 
num total de quinze novas salas. 
São hoje inaugurados, assim, os 
jardins de infância de Lagoas - 
Santo Adrião (50 crianças), de 


Padim - S. Miguel (50), de Cru- 
zeiro - Infias (75)., de Cruzeiro - 
S. Paio (50), da Lage - S. Miguel 
(50) edeS. João (cem crianças). 

Todos estes novos equipa- 
mentos dispõem de serviços de 
apoio à família, nomeadamente 
o prolongamento de horário e 
serviço de refeição. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 19 de Março de 2004 


O concelho de Vizela foi criado há oito anos / Lume FÉLIX 


O concelho de Arouca é um dos abrangidos pelo programa de desenvolvimento turístico / PEDRO GRANADEIRO 


Sete municípios de Aveiro 
e Viseu recebem mais 
de 90 milhões para o turismo 


[ joãoTelesfintermeios 


A Associação de Desenvol- 
vimento Rural Integrado das 
Serras do Montemuro Arada e 
Gralheira (AGRIMAG) viu 
aprovada uma pré-candidatu- 
ra demais de noventa milhões 
de euros, ao abrigo do progra- 
ma PITER para desenvolver 
investimentos turísticos em se- 
te municípios vizinhos do dis- 
trito de Aveiro e Viseu. 

A decisão final dos projec- 
tos que integra esta candidatu- 
ra será conhecida no final do 
ano, estabelecendo, entre ou- 
tras obras, a reconstrução e re- 
conversão das minas do Braçal 
(Sever do Vouga) e do Pejão 
(Castelo de Paiva), a constru- 
ção de unidades hoteleiras e 
uma forte aposta na compo- 
nente de animação cultural. 

Até Setembro terão que es- 
tar reunidos todos os projectos 
a compilar na candidatura fi- 
nal do Programa Integrado 
Turístico Estrutural de Base 
Regional (PITER) dinamizado 
pela ADRIMAG para os conce- 


a lboR Hei Castelo de Paiva, Aroy, 


ca, Vale de Cambra, Sever do 
Vouga (Aveiro) S. Pedro do 
Sul, Castro D'Aire e Cinfães 
(Viseu). 

A pré-candidatura foi favo- 
rável e disponibiliza um mon- 
tante de 91 milhões de euros 
para investimentos privados, 
públicos e mistos, direcciona- 
dos exclusivamente para a pro- 
moção destes concelhos do in- 
terior; através da criação de 
produtos turísticos, passando 
pela reconversão de aldeias pa- 
ra receber e alojar turistas. 

João Carlos Silva, da ADRI- 
MAG, destaca que os projectos 
a apresentar na candidatura fi- 
nal deverão ser agora funda- 
mentados e aprovados, quer 
nas respectivas Câmaras, quer 
na Direcção-Geral do Turismo 
"para que a tutela tenha a ga- 
rantia da sua concretização”, 
conhecendo-se em finais de 
2004 ou no início do próximo 
ano a decisão final relativa às 
respectivas candidaturas. 

Sem desvendar o valor total 
dos projectos recebidos, aquele 
responsável avançou que entre 
os mesmos estão obras de 


grande envergadura, apontan- 
do o processo de reconstrução 
e reconversão para fins turísti- 
cos das minas do Braçal e do 
Pejão, respectivamente dos 
concelhos de Sever do Vouga e 
Castelo de Paiva. Juntam-se 
melhoramentos apostados na 
criação de espaços e praias flu- 
viais, de unidades hoteleiras, 
dinamização de uma grande 
componente de animação tu- 
rística e um grande projecto de 
sinalização turística de todos 
estes municípios, que "têm 
aqui uma grande aposta no de- 
senvolvimento turístico da re- 
gião", diz João Carlos Silva. 
Para o responsável, este pro- 
grama vem complementar ou- 
tro actualmente em curso - o 
AGRIS - destinado a financiar 
a recuperação de fachadas e 
substituição de telhados em 
edifícios de cariz rural (casas, 
palheiros, moinhos, entre ou- 
tros). Ao abrigo desta acção, 
está já a ser intervencionados 
quarenta e cinco edifícios de 
aldeias dos concelhos de Arou- 
ca, Castelo de Paiva, Sever do 
Vouga e Vale de Cambra. 


Antena de 
operadora móvel 
cria polémica 

em O. de Azeméis 


I Francisco Manuel 


A Câmara de Oliveira de 
Azeméis e a operadora de re- 
des móvel Optimus não se en- 
tendem quanto à instalação 
de uma antena de telemóveis 
na freguesia de Travanca. A 
autarquia garante que não foi 
dada qualquer autorização 
para a instalação da antena, 
que foi requerida pela opera- 
dora em Novembro de 2003. 

A Câmara afirma que, pos- 
teriormente, foram solicita- 
dos mais elementos à opera- 
dora, os quais "estão a ser ana- 
lisados pelos técnicos". Fonte 
da autarquia afirmou ao CO- 
MÉRCIO que a antena foi 
instalada indevidamente e 
que por isso já foi levantado 
um auto de notícia à opera- 
dora. No entanto, a Optimus, 
em comunicado ao COMÉR- 
CIO, garante que a antena se 
encontra "devidamente legali- 
zada pelo Decreto Lei 11/2003 
que regulamenta a autoriza- 
ção municipal inerente à ins- 
talação e funcionamento das 
infra-estruturas de suporte 
das estações de radiocomuni- 
cações". A operadora afirma 
que requereu a autorização 
municipal sem que tivesse ob- 
tido resposta no prazo de 30 
dias estipulado por lei, findo o 
qual se verifica a "aprovação 
tácita”. No cumprimento des- 
te Decreto, decorrido "o prazo 
de 30 dias uteis sem que o 
presidente se pronuncie o re- 
querente pode iniciar a colo- 
cação das infra-estruturas", 
pode ler-se no comunicado, 
onde se afirma ainda que, 
“paralelamente, a Optimus 
tem ainda um contrato de ar- 
rendamento com o proprietá- 
rio do terreno para a instala- 
ção do site (antena)". 

A fonte da autarquia ga- 
rantiu, contudo, que caso a 
antena não seja licenciada se- 
rá dada ordem para a sua re- 
moção. Indignada está tam- 
bém a população, que alega 
que a antena está instalada 
numa zona protegida de aces- 
so a uma zona histórica. A Cà- 
mara nega que tal seja verda- 
de, garantindo que a antena 
está fora da área protegida. 
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Câmara de Barcelos discute hoje 
novas tarifas dos resíduos sólidos 


= Nome do complexo 

= desportivo e concurso 
para exploração de 
estabelecimentos no 
edifício da Central 
Camionagem na agenda 


| Susana Caravana 


O executivo barcelense lide- 
rado por Fernando Reis vai hoje 
aprovar 12 pontos distintos de 
uma agenda onde se destacam a 
aprovação do nome do comple- 
xo desportivo e a redução da ta- 
rifas dos resíduos sólidos. De 
acordo com uma fonte da autar- 
quia o novo Estádio Municipal 
deverá ser designado como "Es- 
tádio de Barcelos". 

Aliás, o Estádio Municipal 
ocupa outros pontos da agenda 
de trabalhos, como é o caso da 
proposta de deliberação para 
que seja a Empresa Municipal 
de Educação e Cultura de Barce- 
los, E.M. a proceder à elabora- 
ção e execução do Programa de 
inauguração do novo complexo 
desportivo. O 

O nome para o complexo é, 
segundo a autarquia, uma "for- 
ma de valorizar o nome da cida- 
de, projectando-o a nível nacio- 


O presidente da Câmara de Barcelos, Fernando Reis / HUGO DELGADO/ARQUIVO 


nal e internacional, e também 
como forma de homenagear to- 
dos os barcelenses”. 

Outro ponto que deverá le- 
vantar algumas questões por 
parte da oposição é o da altera- 
ção dos valores do "Tarifário de 
Resíduos Sólidos"; que desde 
que começou a ser cobrado ge- 
rou uma contestação generali- 
zada, quer da oposição, quer po- 
pulares, quer de autarcas de to- 
das as cores políticas. 

Outro ponto que deverá des- 
pontar críticas por parte dos ve- 
readores da oposição será o da 
aprovação da abertura do con- 
curso público para a concessão 
de exploração do estabeleci- 
mento de restauração do edifi- 
cio da Central de Camionagem. 

Mas outros pontos fazem 
ainda parte da ordem de traba- 
lhos do executivo, como a defi- 
nição e a aprovação da toponí- 
mia a várias ruas da e a toponí- 
mia das freguesias de Roriz, 
Pereira e Góios. 

O executivo vai ainda apre- 
ciar a atribuição de uma com- 
participação no valor de 
511.473,31, à Empresa Munici- 
pal de Desportos de Barcelos, 
E.M,, para pagar o Auto de Me- 
dição nº 1, da empreitada de 
“Construção do Pavilhão Poli- 
valente na Sede da Junta de Fre- 
guesia de Campo. 


Obras do IP9 vão ser interrompidas 
durante a noite em Arcozelo 


E Máquinas estavam a trabalhar sem interrupções 
= na construção de dois túneis 


Mena 


: 
| 


As obras do IP9, a via rápida 
que vai concluir a ligação entre 
Viana do Castelo e Ponte de Li- 
ma, vão ser temporariamente 
suspensas durante a noite na 
freguesia de Arcozelo, Ponte de 
Lima. A decisão foi tomada pela 
empresa concessionária da 
obra, a Ferrovial, depois de uma 
reunião realizada na passada 
quarta-feira à noite com cerca 
de duas dezenas de habitantes 
da freguesia, e um dia depois 
dos populares terem ameaçado 
barrar a passagem às máquinas, 
em protesto pelo "barulho ex- 
cessivo das obras durante a noi- 
te”, 


População convenceu Ferrovial 
a extingir temporariamente um turno 


Neste encontro, realizado na 
Junta de Freguesia de Arcozelo, 
os habitantes queixaram-se do 
facto de não conseguirem des- 
cansar, já que as máquinas esta- 
vam a trabalhar 24 horas por 
dia, na construção de dois tú- 
neis, um no Monte de Santo 
Ovídeo, com uma extensão de 
setecentos metros, e outro no 
lugar de Faldejães, e que vai ter 
cerca de oitocentos metros. 

A Ferrovial foi sensível 
às queixas, e acabou por en- 
contrar uma solução de con- 
senso que passa pela suspen- 
são dos trabalhos entre as 
23 horas e as 6 da manhã, até 
ao dia 15 de Abril, altura em 
que se espera que "a profundi- 


dade das valas abafe o ruído". 

Ficou ainda agendada uma 
reunião para o dia 20 de Abril, 
cinco dias depois de ser retoma- 
do o trabalho 24 horas por dia, 
para avaliar se grande parte do 
ruído que agora se faz sentir foi 
ou não suprimido. 

Uma solução que agradou 
aos residentes na freguesia, 
principalmente a Clarisse Bar- 
ros, uma jovem de 25 anos que 
tem de se deslocar diariamente 
para a Zona Industrial de Viana 
do Castelo. 

Clarisse queixava-se do baru- 
lho excessivo "dia e noite”, afir- 
mando que havia noites em que 
"dormia apenas 3 horas". Claris- 
se Barros temia já pela manu- 


tenção do seu emprego, porque 
a falta de horas de sono já lhe es- 
tava a afectar a produtividade. 

Satisfeito ficou também o 
presidente da Junta de Freguesia 
de Arcozelo. Manuel Soares re- 
conhece que não há obras sem 
barulho, mas lembra que "as 
pessoas também têm direito ao 
sossego, principalmente as 
crianças em idade escolar que 
depois chegam às aulas e não 
dão rendimento". 

O autarca de Arcozelo quer 
agora "esperar para ver" se estas 
medidas temporárias vão ou 
não restituir o sossego à popula- 
ção de Arcozelo, uma freguesia 
composta por cerca de 5.200 ha- 
bitantes. 


O Comérciodo Porto 


Floresta e cabrito 
“fazem” a festa 
em Cabeceiras 
de Basto 


m Rosa Pereira/Intermeios 


A tradicional Semana da 
Floresta e do Cabrito, em Ca- 
beceiras de Basto - evento que 
arrancou ontem e se prolonga 
até domingo — é marcada por 
diversas iniciativas, mas este 
ano parece ganhar particular 
destaque uma acção organiza- 
da pelos Bombeiros Voluntá- 
rios locais: um encontro sobre 
"Causas, consequências e pre- 
venção dos fogos florestais”. 

De resto, é a floresta que 
está no centro das atenções de 
mais esta "Semana", conforme 
sublinha Maria João Baptista, 
da Câmara de Cabeceiras. Se- 
gundo a responsável, "apro- 
veita-se para mostrar a todos, 
com particular evidência aos 
mais novos, as riquezas que a 
floresta oferece e que é preciso 
preservar cada vez mais". O 
Centro de Educação Ambien- 
tal de Vinha de Mouros fun- 
ciona como "sede" para estas 
acções, enquanto a outra ver- 
tente desta "Semana", a pro- 
moção gastronómica, à base 
do chamado "Cabrito das Ter- 
ras Altas”, está centralizada no 
Largo Barjona de Freitas, em 
pleno centro da vila. 


Assaltada loja 
em frente ao 
posto da GNR de 
Arco de Valdevez 


Uma loja de acessórios de 
automóveis de Arcos de Val- 
devez, situada mesmo em 
frente ao posto da GNR, foi 
assaltada ontem de madruga- 
da por três indivíduos arma- 
dos, informou fonte daquela 
força policial. A loja terá sido 
assaltada pelas 3h30, numa al- 
tura em que no posto se en- 
contrava um único agente. 

Os larápios partiram o vi- 
dro da porta da loja e terão 
perpetrado o assalto "em 7 se- 
gundos", levando com eles 
jantes, faróis e outros acessó- 
rios, num prejuízo cujo mon- 
tante ainda não está avaliado. 

Uma vizinha ainda viu os 
indivíduos a pôr-se em fuga 
num Civic vermelho, ao con- 
trário do agente da GNR, que 
quando foi à porta do posto já 
nada viu. Uma patrulha com 
mais dois elementos da GNR 
andava algures pela vila, longe 
do local do crime. 


PMB. . 


A.F. Moreira 


A.F. Moreira 
Director Comercial 
Telm: 917 271 418 


Agente para todo o país: 


ROCKWOOL* 
LÁ DE ROCHA 
- Todo o sistema de Isolamento 


- Divisórias Acústicas e Térmicas 


- Tectos Falsos 


EEE ME Materiais para Isolamento e Revestimentos, Lda. 


fmir(omail.kinena.org 
Rua das Argoladas, n.º 31 - 4570-444 S. PEDRO DE RATES 


Póvoa de Varzim - Tel 


2 957 030 - Tel./Fax: 252 951 097 


Quinta du Maia - Sete Casas - 2670-350 LOURES - Tel./Fax: 219 821 422 


R. Arq.º Mário Cardoso, 415 - 4810-134 Fermentões - GUIMARÃES - Tel./Fax: 253 525 096 
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Pote cheio de 
moedas romanas 
descoberto em 
Paredes de Coura 


Fr Ivone Marques /INTERMEIOS 


O achado foi feito há três 
meses, mas só agora foi dado 
a conhecer: no decorrer de 
uma obra de escavações e 
abertura de valas para a colo- 
cação dos alicerces de uma 
habitação, na freguesia de Bi- 
co, foi encontrado um pote 
cheio de moedas antigas, pen- 
sando-se que seja o maior 
achado do género no nosso 
país. No total, são cerca de 
vinte quilos de moedas da 
época romana, "todas elas em 
bom estado de conservação", 
e que foram entregues por 
particulares à Câmara Muni- 
cipal de Paredes de Coura. 


Um tesouro valioso, 
formado por cerca 

de vinte quilos 

de moedas antigas 


Segundo o autarca local, 
Pereira Júnior, as moedas es- 
tão agora a ser analisadas pelo 
Gabinete de Arqueologia da 
Câmara, e só na próxima se- 
mana é que vai ser revelado "o 
relatório deste achado". 

No entanto adianta tratar- 
se de "um tesouro incalculá- 
vel", mesmo para a época, 
presumindo-se que tenha si- 
do deixado no local na se- 
quência da passagem dos ro- 
manos por Paredes de Coura. 
Em jeito de brincadeira, Pe- 
reira Júnior, diz que provavel- 
mente o pote de moedas per- 
tenceria "a uma família que 
seria o equivalente aos Cham- 
palimaud da época romana". 

O destino do tesouro já es- 
tá traçado. Depois de estuda- 
das e catalogadas, as moedas 
vão ficar expostas no Museu 
de Paredes de Coura..O local 
onde o pote de moedas foi en- 
contrado vai também merecer 
uma atenção especial já que, 
sustenta o autarca, "pode ter 
interesse arqueológico”. 


Hoje é o ponto alto das festividades, que se prolongam até domingo / INTERMEIOS 


Segue a tradição na Póvoa 
de Lanhoso com as festas 
em honra des. José 


= Hoje, feriado local, é o ponto alto das festividades, com a saída da 


= procissão ao início da tarde. A noite vai ser longa com música ao vivo 


== 

Iniciaram-se ontem as fes- 
tas em honra de S. José, na 
Póvoa de Lanhoso. As festivi- 
dades não trazem este ano 
grandes novidades, mas são 
marcadas pelo tipicismo, a 
alegria e a devoção de um po- 
vo arreigadamente minhoto 
que, mesmo em momentos 
em que a propalada crise 
também se sente, sabe entu- 
siasmar-se com dias diferen- 
tes, revivendo tradições e ofe- 
recendo a tradicional hospi- 
talidade a muitos milhares de 
forasteiros. 

Ontem, o dia ficou marca- 
do pelo tradicional desfile de 
Gigantones 'Zés Pereiras' e 
por uma sessão de fogo-de- 
artifício no jardim da Praça 
Engenheiro Armando Rodri- 
gues. Mas o programa ainda 
promete muitas surpresas, 
sendo que o ponto alto das 
festas ocorre hoje mesmo, 


INTERMEIOS 


com a procissão em honra do 
Santo padroeiro, por volta 
das 15h30. Antes da procissão 
está patente a Feira Franca de 
S. José, no Campo da Feira e, 
por volta das 10h00, tem lu- 
gar um Concurso Pecuário 
em Bagães. 

Hoje é feriado local na Pó- 
voa de Lanhoso, sendo que se 
prevê uma grande adesão por 
parte da população a estes fes- 
tejos. A noite adivinha-se por- 
tanto "fuliona”, aos ritmos da 
música do Grupo de Dança 
“Athletic” e do Grupo Musical 
“Diapasão; a partir das 21h00, 
na Avenida 25 de Abril. 

Até ao final dos festejos é 
ainda possível assistir ao IV 
Torneio de Tiro, à Corrida de 


As festividades, iniciadas ontem, decorrem 
até domingo com um programa diversificado 


Cavalos a passo travado, ao fol- 
clore de vários ranchos, ao XX. 
Concurso de Pesca Desportiva 
e também ao IX Grande Pré- 
mio de S. José em Atletismo, 
para além, é claro, de muito fo- 
go-de-artifício. As festas decor- 
rerem até domingo. 

A autarquia, para o efeito, 
atribuíu à Comissão de Festas 
um subsídio de 35 mil euros, 
de acordo com a vereadora da 
Cultura, Rita Araújo. O res- 
tante dinheiro necessário pa- 
ra cobrir o evento sai de pedi- 
tórios pelas freguesias, anga- 
riação de fundos pelas 
empresas e do aluguer dos 
terrenos para instalação de 
barracas de animação e de 
comes-e-bebes. 


| 
| 
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Jovem arquitecto 
confessou 

ter assassinado 

a mãe na Guarda 


A Polícia Judiciária anun- 
ciou ontem a detenção de um 
arquitecto de 27 anos que 
confessou ter assassinado a 
mãe no passado dia 7, em Alto 
de Leomil, comarca de Almei- 
da, distrito da Guarda. 

O coordenador da PJ da 
Guarda, Leitão dos Reis, disse 
à Agência Lusa que o homem 
se entregou quarta-feira no 
posto da GNR de Canas de 
Senhorim (Nelas), dizendo 
ter assassinado a mãe, de 51 
anos, durante uma viagem. 

"Tivemos que verificar se 
de facto havia algum cadáver 
e algum relacionamento com 
a mulher, que já tinha sido da- 
do como desaparecida pelo 
marido na directoria da PJ do 
Porto", contou. Segundo Lei- 
tão dos Reis, "foi encontrado 
um cadáver enterrado junto 
de uma habitação abandona- 
da, que correspondia à descri- 
ção da pessoa desaparecida". 

Supostamente, a vítimaterá 
morrido após uma agressão 
na cabeça com uma pá. Leitão 
dos Reis referiu que a mulher 
residia na Maia, e que o filho 
"terá ficado encarregue de a 
transportar para uma casa 
que tinham na zona de Al- 
meida". "Depois, terá argu- 
mentado que se desencontrou 
com a mãe e que ela se teria 
dirigido para Lisboa". O ar- 
quitecto é ouvido hoje no Tri- 
bunal Judicial da Guarda, pa- 
ra determinar a medida de 
coacção até ao julgamento. 


Detidos em Seia 
três brasileiros 
em situação 
ilegal no país 


A GNR de Coimbra anun- 
ciou a detenção de três cida- 
dãos brasileiros em situação 
ilegal no concelho de Seia 
(Guarda). Os homens, que 
trabalhavam na construção 
civil em Loriga, já tinham sido 
notificados há três meses para 
abandonar o país pelo Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras. 
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Escola Municipal de Educação 
Rodoviária arranca em Ílhavo 


Trata-se do primeiro 

equipamento do 
género a surgir no 
distrito de Aveiro e 
servirá uma população 
de 20 mil crianças 


E Maria José Santana 


O secretário de Estado da 
Administração Interna, Nuno 
Magalhães, garante que o com- 
bate à sinistralidade tem vin- 
do a produzir resultados práti- 
cos, permitindo uma redução 
dos números negros que têm 
colocado Portugal no topo da 
lista dos países da União Euro- 
peia. 

“A prioridade política que 
foi conferida a esta matéria, es- 
tá a dar já os seus frutos. No 
ano de 2002 foi possível obter a 
maior redução de sempre em 
matéria de feridos graves desde 
1975, numa redução rondou os 
20 por cento”, referiu Nuno 
Magalhães no âmbito do dis- 
curso que proferiu ontem du- 
rante a inauguração da Escola 
Municipal de Educação Rodo- 
viária de Ílhavo. - 

O equipamento ontem 
inaugurado em Ílhavo é o pri- 
meiro do género a surgir no 
distrito de Aveiro, e deverá ser- 
vir uma população estudantil 
de cerca de 20 mil crianças, 


TIETE 


O secretário de Estado inaugurou ontem em Ílhavo a nova escola inédita no distrito / InTERMEIOS 


pretenientes dos concelhos de 
lhavo, Aveiro e Vagos, num to- 
tal de 800 acções de formação 
estimadas. No entanto, e se- 
gundo frisou o líder da edilida- 


de ilhavense, Ribau Esteves, 
durante a inauguração da es- 
trutura, “temos também o 
compromisso de ter a escola 
disponível para quem a quiser 


Prevêem-se cerca de 800 acções de formação 
para 20 mil crianças de lhavo, Aveiro e Vagos 


Câmara de Santa Maria da Feira 
quer adquirir antigas pedreiras 


Para evitar a deposição ilegal de lixos nas pedreiras de “Barreiras”, 


em Lourosa, encetou já acordo com o proprietário 


Fr . “Francisco Manuel 


A Câmara de Santa Maria 
da Feira quer adquirir as anti- 
gas pedreiras das "Barreiras" 
em Lourosa para terminar 
com a deposição, ilegal, de li- 
xos. Para isso já encetou con- 
tactos com o seu proprietário 
para chegar a "um acordo de 
princípios", mas tudo depende 
do preço que for pedido, se- 
gundo Delfim Silva, vereador 
responsável pelo ambiente. 

Delfim Silva explicou ao 
COMÉRCIO que neste local 
deverá "nascer a futura zona 
desportiva de Lourosa, signifi- 
cando uma antevisão do plano 
já elaborado". Contudo, antes 
disso a autarquia pretende que 
a pedreira, que tal como outras 
do concelho tem recebido di- 
versos lixos, receba um "aterro 
controlado e monitorizado por 


técnicos da Câmara". "Só serão 
aceites resíduos vegetais, terra 
e materiais de construção civil 
não ferrosos", garantiu. 

A aquisição desta pedreira e 
não de outra, como por exem- 
plo a "Pedreira do Linos", se- 
gundo o vereador, justifica-se 
porque os níveis de poluição 
ainda não são preocupantes”. 
"Este é um projecto de recupe- 
ração ambiental que para já 
tenta impedir que esta pedreira 
fique em situação idêntica ás 
das outras duas pedreiras", ex- 
plicou. 

Delfim Silva não descarta 
também a possibilidade de ad- 
quirir as outras pedreiras, mas 
só quando tiver garantias que a 
situação foi reposta, ou seja 
quando houver garantias que 
os lençóis friáticos não estão 
contaminados. Para isso o ve- 
reador garante que já estão a 


ser feitas sondagens ao solo e 
análises à água dos poços para 
avaliar a gravidade da situação. 
"A Câmara não sabe o que está 
ali debaixo, por isso não esta- 
mos interessados na sua aqui- 
sição sem saber o que lá tem”, 
disse. 

A deposição, ilegal, de lixos 
nas pedreiras desactivadas tem 
sido uma prática comum no 
concelho e já mereceu mesmo 
a intervenção do Ministério do 
Ambiente, entidade responsá- 
vel e com poder de actuação 
nesta área. A hipótese para a 
aquisição desta pedreira foi 
equacionada numa reunião 
entre os técnicos da Comissão 
de Coordenação e Desenvolvi- 
mento da Região Norte 
(CCDRN), Câmara da Feira, 
Brigada Verde da GNR e Liga 
Operária Católica (LOC) uma 
associação ambiental local. 


utilizar, nomeadamente, para 
outros concelhos do distrito de 
Aveiro”. . 

Os custos de construção da 
Escola de Educação Rodoviá- 
ria, sediada junto à Piscina 
Municipal da Gafanha da Na- 
zaré, ascenderam aos 300 mil 
euros, e foram comparticipa- 
dos pela Direcção Geral de 
Viação. Até ao final deste ano 
lectivo, «a escola vai estar sujei- 


O Comérciodo Porto 
Sexta-feira, 19 de Março de 2004 


ta a um período experimental e 
entra em acção planificada a 
partir de Setembro deste ano, 
com o arranque do ano lectivo 
de 2004/2005», referiu ainda 
Ribau Esteves. 

Segundo os números avan- 
çados pelo membro do Gover- 
no, em 2003 “foi possível obter 
uma das cinco maiores redu- 
ções da história portuguesa ao 
nível das vítimas mortais, nu- 
ma diminuição de cerca de 8 
por cento”. Uma tendência que 
deverá obter continuidade no 
corrente ano pois, “nestes pri- 
meiros três meses de 2004, e 
perante esta redução de 8 por 
cento, estamos agora a assistir 
a uma redução de 10 por cento 
no número de vítimas mor- 
tais”, avançou Nuno Maga- 
lhães, ao mesmo tempo que 
classificava estes números co- 
mo “sinais de alguma mudança 
de atitude em relação a este 
problema”. 

E apesar dos números de- 
monstrarem uma tendência 
para a redução do número de 
vítimas, o membro do Gover- 
no não deixou de destacar a 
importância das escolas de 
educação rodoviária como a 
que foi ontem inaugurada e 
“do alvo que ela determina, 
que são as crianças”. 

“Não tem um resultado 
imediato mas, serão as crianças 
os futuros governantes e os fu- 
turos condutores”, comentou 
Nuno Magalhães. 


Tarouca aprova adesão 
à futura Grande Área 
Metropolitana de Viseu 


Em detrimento da Comunidade Urbana de Vila 
Real. Assunto será ainda levado à AM 


I o ii Lusa 


A Câmara de Tarouca apro- 
vou ontem a adesão à futura 
Grande Área Metropolitana 
(GAM) de Viseu, viabilizando 
definitivamente o projecto com 
os seus mais de oito mil habitan- 
tes. 

Até hoje tinham aderido à 
GAM de Viseu 20 concelhos, 
quatro dos quais do distrito da 
Guarda, que totalizavam 346.575 
habitantes. Ou seja, faltavam 
apenas 3.425 mil para atingir o 
número estipulado por lei (350 
mil habitantes, no mínimo). 

A esperança de tornar a 
GAM de Viseu uma realidade 
residia na adesão de pelo me- 
nos um dos três concelhos in- 
decisos - Tarouca (Norte do 
distrito de Viseu), Celorico da 
Beira (Guarda) ou Oliveira de 


Hospital (Coimbra) - o que on- 
tem se concretizou. 

O presidente da Câmara de 
Tarouca, Mário Caetano (PS), 
disse à Agência Lusa que a ade- 
são à GAM de Viseu, em detri- 
mento da Comunidade Urbana 
de Vila Real, foi aprovada ontem 
de manhã com quatro votos a fa- 
vor e uma abstenção do vereador 
socialista José António Amaro. 

"A abstenção foi mais um acto 
do coração do que da cabeça, 
porque o vereador tem raízes no 
Douro. Mas ficou na acta que, a 
partir de agora, está envolvido 
no mesmo espírito de grande so- 
lidariedade de todos nós”, referiu 
Mário Caetano. 

Segundo o autarca, o assunto 
será levado à reunião extraordi- 
nária da Assembleia Municipal 
da próxima terça-feira, "onde 
passará com toda a facilidade". 
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População 
defende projecto 
de barragem 

no Baixo Sabor 


Mais de mil pessoas parti- 
ciparam no processo de con- 
sulta pública do Estudo de 
Impacte Ambiental Compa- 
rativo dos Aproveitamentos 
Hidroeléctricos do Baixo Sa- 
bor/Alto Côa. 

Os números transforma- 
ram esta consulta pública nu- 
ma das mais participadas de 
sempre. Segundo uma nota 
de imprensa da Câmara Mu- 
nicipal de Torre de Moncor- 
vo, a esmagadora maioria dos 
cidadãos pronunciou-se favo- 
ravelmente à construção da 
barragem do Baixo Sabor, tal 
como aconteceu há quatro 
anos, aquando da abertura da 
primeira consulta pública. 

A bola está, agora, nas 
mãos do Governo, que terá de 
escolher entre o Alto Côa e o 
Baixo Sabor para erguer uma 
nova barragem. 

O aproveitamento do Bai- 
xo Sabor, também conhecido 
como barragem das Laranjei- 
ras, abrange os concelhos de 
Torre de Moncorvo, Macedo 
de Cavaleiros, Alfândega da 
Fé e Mogadouro. 

A barragem do Alto Côa, 
por seu lado, estende-se pelos 
municípios de Figueira de 
Castelo Rodrigo, Pinhel e Vila 
Nova de Foz Côa. 

No caso do Baixo Sabor, os 
autarcas das zonas abrangidas 
pela albufeira estão unidos 
em torno do projecto, pois es- 
peram retirar benefícios da 
construção da barragem, 
principalmente a nível turísti- 
co. 

O potencial turístico, aliás, 
é um dos factores que joga a 
favor do Baixo Sabor, a par 
dos custos de construção. En- 
quanto a alternativa do Alto 
Côa custará 450,8 milhões de 
euros, a barragem das Laran- 
jeiras fica-se pelos 250,3 mi- 
lhões. 

Acresce que o Baixo Sabor 
representa maior eficácia na 
redução das cheias no Douro, 
durante o Inverno, além de 
contribuir, de forma mais sig- 
nificativa, para acréscimo dos 
caudais médios daquela rio 
nos meses de Verão. 


João Campos 
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A estação de Alijó passou a estar encerrada em períodos considerados mais críticos / AGOSTINHO DUARTE 


CP emagrece para dois 
o número de funcionários 
na estação do Pinhão 


- Empresa dispensou quatro trabalhadores. Utentes dos caminhos-de-ferro 
nesta freguesia de Alijó são agora confrontados com horários reduzidos 


| Agostinho Duarte 


A estação de caminhos-de- 
ferro do Pinhão, concelho de 
Alijó, está desde o princípio 
do mês a funcionar apenas 
com dois empregados, após a 
CP ter dispensado quatro. As 
consequências mais directas 
desta decisão sentem-se no 
horário de funcionamento da 
estação, que agora está encer- 
rada em períodos críticos, co- 
mo por exemplo até às 10 ho- 
ras da manhã ou entre as 14 e 
as 17h00. 

A população de Pinhão é 
que não concorda com a me- 
dida e já se mobilizou, estando 
a decorrer um abaixo-assina- 
do protestando contra esta de- 
cisão e exigindo o regresso à 
situação anterior. Por seu tur- 
no, a Junta de Freguesia en- 
viou já ofícios às administra- 
ções da CP e da Refer a ques- 
tionar os responsáveis acerca 
desta medida. Pedro Perry da 
Câmara, presidente da Junta, 


afirmou ao COMÉRCIO que 
"esta decisão é inadmissível, 
uma vez que a estação do Pi- 
nhão é um ex-libris, com uns 
azulejos divulgados em todo o 
mundo e visitada por milha- 
res de pessoas durante todo o 
ano. O próprio chefe da esta- 
ção tem tido um trabalho 
exemplar com os jardins, ten- 
do até já sido premiado. O Pi- 
nhão é bonito mas não tem ti- 
do a ajuda que merece das en- 
tidades que poderiam apoiar 
um pouco mais, e este é mais 
um caso”. 

O autarca afirmou que "há 
pessoas que já se questionam 
sobre as reais intenções da 
CP/Refer, uma vez que des- 
confiam que alguns com- 
boios podem terminar”, afir- 
mando que vai tentar alertar 
todas as entidades para esta 
medida "desajustada”, tendo 
já dado conta da situação à 
Câmara de Alijó e à Região de 
Turismo da Serra do Marão, 
das quais espera também 


uma tomada de posição acer- 
ca do assunto. 

Pedro da Câmara afirmou 
ser difícil explicar aos turistas 
as razões para a estação estar 
fechada das duas às cinco da 
tarde, "uma hora de ponta”, 
refere, acrescentando que a 
diminuição de pessoal na es- 
tação traduz-se também nu- 
ma diminuição da segurança, 
uma vez que, salienta, “a vigi- 
lância não é tanta na chegada 
e partida de comboios”. 

Em relação à população, os 
comentários são de estranhe- 
da peranE a situação. O CO- 
MÉRCIO ouviu alguns habi- 
tantes que se mostraram des- 
contentes com a medida. 
Carlos Sousa tem 80 anos e 
afirmou que "o Pinhão está a 
perder tudo. Agora é isto, se 
calhar daqui a uns tempos 
ainda fecham de vez a esta- 
ção, fala-se que os correios 
também vão embora... Um 
dia destes os de Lisboa fazem 
disto uma quinta..." 
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Sábado, dia 20, saiba na revista 
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Durão Barroso 
inaugura hoje 
teatro municipal 
de Vila Real 


O primeiro-ministro inau- 
gura hoje o teatro municipal 
de Vila Real, obra orçada em 
mais de dez milhões de euros 
com um percurso atribulado. 

Durão Barroso vai assistir 
ao espectáculo inspirado na 
ópera "Carmen", de Bizet, in- 
terpretado pela Companhia 


- de Bailado Flamenco de Ma- 


drid, que assinala a inaugura- 
ção daquela infra-estrutura. 

A autarquia de Vila Real 
lançou, em Dezembro de 
1999, o concurso público para 
a construção do Teatro Muni- 
cipal, obra que, segundo as 
promessas do Manuel Maria 
Carrilho, deveria estar con- 
cluída antes do final de 2001. 
Mas em Março desse ano, 
quando a autarquia conse- 
guiu assinar o contrato de 
empreitada com a equipa 
vencedora do concurso, o Tri- 
bunal de Contas chumbou o 
processo. Em causa estava o 
facto de o preço apresentado 
pelo concorrente vencedor, 
7,875 milhões de euros, ultra- 
passar largamente o preço- 
base definido em concurso, 
quatro milhões de euros. 

Para contornar a situação, 
a câmara adquiriu o projecto 
vencedor por 375 mil euros e 
lançou novo concurso públi- 
co internacional, apenas para 
a construção do equipamen- 
to. O orçamento da obra aca- 
bou por sofrer um agrava- 
mento de 935 mil euros. 

Esta sala integra a Rede 
Nacional de Teatros e cine- 
teatros. À sua inauguração es- 
tava prevista para Setembro 
de 2003, mas foi atrasada de- 
vido à complexidade do pro- 
jecto, designadamente no que 
diz respeito à mecânica de ce- 
na e equipamento de som. 

Já amanhã, Durão Barroso 
desloca-se a Boticas, onde vai 
inaugurar as obras de valori- 
zação das margens do Ribeiro 
do Fontão, o Centro de Apoio 
a Deficientes do Alto Tâmega 
eo Parque de Feiras e Exposi- 
ções. No mesmo dia, visita o 
concelho de Montalegre onde 
vai inaugurar o Lar da Santa 
Casa da Misericórdia. 
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Pedro Baptista 


o contrário da esperança acalen- 

tada por Mário Soares, o primei- 

ro-ministro não deu mostras de 
ter percebido nada do que se passou em 
Espanha. Das duas uma: ou não perce- 
beu ou não quis perceber. Como a 
questão é fácil, só a segunda alternativa 
tem sentido. 

Nos ecrãs da SIC Notícias, anteontem, 
Barroso, hesitante, balbucia a correcção 
da Cimeira das Lajes com a tese estafa- 
da, tanto por Bush como por Blair, de 
que era consentânea com as informa- 
ções de que dispunha na altura. Mas 
afinal que informações tinha Barroso? 
Não nos disse que, nas Lajes, viu as 
"provas" das armas de destruição maci- 
ça, o móbil do ... crime? As provas 
também variarão de momento para 
momento? Enganou-nos? Ou foi enga- 
nado, o pobre? Em seguida, na mesma 
peça, Barroso reitera a tese nazi da 
“guerra preventiva": invadiu-se o Iraque 
por causa da "hipótese" das armas de 
destruição maciça, O máximo! Nem era 
preciso, afinal, ter provas, bastavam as 
hipóteses! Aliás, neste método espanto- 
so de aldrabofilia, a prova consegue 
preceder a hipótese, a verificação prece- 
de a conjectura! E sempre que haja uma 
hipótese ou a hipótese que mais convier 
a qualquer um, é hora de acção. É claro 
o que esta coligação da direita com a 
extrema-direita quer cavalgar. Com a 
hipótese do que muito bem quiserem 
conjecturar farão o que quiserem fazer, 
nomeadamente fazendo aos direitos ci- 
vis o mesmo que estão a fazer aos direi- 
tos sociais. E se dúvidas houvesse do 
sentido deste fabrico de hipóteses para 
justificar a arbitrariedade dos interesses 
que poderão ser os mais soezes, eis Por- 
tas a falar da permissão legal das Forças 
Armadas intervirem e, melhor, um ou- 
tro austrolopiteco político, Jardim, com 
um discurso ultra-fascista, a verberar o 
regime actual como incapaz de enfren- 
tar o terrorismo. Para um salazaróide 
como Jardim, o que seria preciso era 
uma volta ao antes do 25 de Abril, en- 
tão combatia-se verdadeiramente o ter- 
rorismo, vivia-se em paz! Como se viu! 
E com tantas cavalgadas sobre cavalga- 
das não se augura grande voo ao nosso 
pobre Primeiro, apostado em aparecer 
como o enganado e desconcertado, ten- 
tando elevar-se aos céus com alvas asi- 
nhas, e provas provadinhas reduzidas a 
hipóteses. Cioso do seu passado anti- 
fascista que, há quem diga, não ter sido 
bem assim. E fazendo que não percebe 


O Comércio 


doPorto 


Jornal fundado em 2 de Junho de 1854 
Registo no Instituto de Comunicação Social n.º 104630 
Depósito Legal 


216 
Proprietário e Editor: NEW O - NOTÍCIAS DO DOURO tda, 


NIPC: 50535590 
Registo Comerdial: 57970 (Porto) 

Conselho de Gerência: 

Guillermo Garcia-Alcalde (Presidente), Carlos Fernández 
Pato, João Anacoreta Correia e António Matos 
Detentores de mais de 10% do capital: GUGA - SGPS,SA. 
Directora de Gestão: Diva Lima 

Director Com Francisco L. Ortiz 

Director de Publicidade: Paulo Jorge Silva 


Os sinais 
de Espanha 


"O alinhamento na criminosa 
invasão do Iraque foi um 
erro trágico" 


o que, simplesmente, pelo atoleiro de 
compromissos em que se afundou, não 
pode querer perceber. 


O abominável 


Quando se pudesse querer perceber o 
que se passou em Espanha, perceberia, 
em primeiro lugar, que o alinhamento 
na criminosa invasão do Iraque foi um 
erro trágico, sem qualquer justificação. 
Sem qualquer mesmo, no sentido de 
nenhuma, nem sequer geoestratégica, 
muito menos com o argumento de 
prestar um favor hoje para ser ajudado 
amanhã que, sendo feito em torno do 
crime como é o caso, é um argumento 
mafioso, corrupto e vergonhoso. A nível 
mundial como na cena interna, no 
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campo do público como dos órgãos re- 
servados, os valores morais da justiça, 
tal como a lei, têm de estar acima de 
qualquer troca de favores. Os países, ca- 
da vez mais, fazem-se respeitar pela sua 
superioridade moral, não por se porem 
a rafeirar os que lhes cheiram a mais 
fortes. Não se trocam favores por valo- 
res. Ou trocam? Donde, incapaz de in- 
verter as agulhas, deveria dar, ao me- 
nos, um sinal de distanciação em rela- 
ção à política seguida até agora que 
pode ter colocado, inútil e infantilmen- 
te, o país na rota dos atentados do ter- 
rorismo islâmico. 

Se pudesse querer perceber o que se 
passou em Espanha, Barroso percebe- 
ria, em segundo lugar, que nas socieda- 
des actuais, em que o poder informati- 
vo se cruza entre o executivo, os media 
e as telecomunicações com contornos e 
ritmos imprevisíveis, mesmo que não 
sentisse nenhum obstáculo do foro mo- 
ral, a mentira não compensa e a verda- 
de sabe-se rapidamente. Uma lição para 
os Barrosos, mas também para todas as 
gerações de "políticos de carreira” que 
pensam que a arte da política é a arte 
de mentir, que o "maior" é o que conse- 
gue mentir mais tempo a mais pessoas, 
branqueando com expressões do tipo "a 
forma mais conveniente de gerir a in- 
formação" e outros eufemismos. 

A verdade é que os cidadãos estão far- 
tos desta gente, a maioria já sem remis- 
são, porque à custa de não distinguirem 
a verdade da mentira, convenceram-se 
que é a mesma coisa. 

Uma lição vinda de Espanha, não para 
os Barrosos que não podem querer 
aprender com ela, coitados, mas para 
todos nós. 

Ficando para reflexão, a triste história 
do padeiro basco de 60 anos que, no dia 
da tragédia, se recusou a deixar uma 
mulher afixar na vitrina da sua padaria, 
um cartaz contra o atentado de Madrid 
atribuindo-o à ETA. A mulher foi fazer 
queixa ao marido polícia que, chegan- 
do, matou o padeiro com quatro tiros. 
Já os bascos tinham reiteradamente ne- 
gado responsabilidades no atentado. E 
Aznar continuava a telefonar para os 
jornais pedindo-lhes que comessem a 
tese da ETA. Uma pergunta para o juiz 
Garzon: quem foi o responsável moral 
pelo assassinato do padeiro basco? 

Zapatero, já afirmou que a paz com a 
ETA vai ter uma oportunidade. Não fi- 
ca pois longe do caminho traçado pelo 
catalão Rovira, cujo partido, como pre- 
víamos, há uma semana, subiu de um 
para oito deputados. Talvez não dé re- 
sultado, talvez dé, num caso ou noutro 
ganha quem tem a iniciativa de fazer 
tudo o possível pela paz. Que é uma das 
funções da política: substituir a guerra. 

Como as coisas teriam sido diferentes 
em Portugal se, no final da década de 
50, se pensasse assim entre nós... 
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FESTIVAL DE INVERNO 


EM MARÇO |GUIMARÃES'04 


Bones & Oceans 
Companhia Rui Horta 

5 de Março às 22h00, 
Auditório da Universidade 
do Minho 


Os Olhos de 
Gulay Cabbar 


Companhia Olga Roriz 

6 de Março às 22h00, 
Auditório da Universidade 
do Minho 


Pinto Borrachudo 
Limite Zero 

8a rr de Março às 14h30, 
Espaço Oficina 


Olá Classe Média 
“Trigo Limpo ACERT 

ta de Março às 22h00, 
Espaço Oficina 


Alma Grande 


Teatro O Bando 

13 de Março às 22h00, 
Auditório da Universidade 
do Minho 


Vasco na Cama 
Teatro Regional da Serra 

de Montemuro 

16 e 17 de Março às 10h30, 14h30 
Espaço Oficina 


Deixem-me Ressonar 
Teatro Regional da Serra 

de Montemuro 

18 de março às 22h00, 

Espaço Oficina 


Mário Laginha 

& Bernardo Sassetti 
em concerto 

19 de Março às 22ho, 


Auditório da Universidade 
do Minho 


Conta Histórias 
Teatro Oficina 
19 e 20 de Março às iGhoo, 
Espaço Oficina 


Vera Mantero e Pedro Pinto 


interpretam Caetano Veloso 
Vera Mantero e Pedro Pinto 

20 de Março às 22h00, 

Espaço Oficina 


uma coisa simples 
Teatro Oficina 

25 a 28 de Março às 22h00, 
Comemoração do Dia Mundial 
do Teatro, (27 de Março) 

Espaço Oficina 


api Câmara Municipal de cubos parocínio Eme vavis miss CEP Hermotor Rj 


Informações 
Tel 253 516569 
geralúaoficina.pt 


Oficina 

Av. D. João IV, 1213 Cave 

Auditório da Universidade do Minho 
Campos de Azurém, Guimarães 


22 OcComérciodoPorto 


Pa 


a) 


POLÍTICA 


SEXTA-FEIRA, 19 de Março de 2004 


Socialistas interpelam Governo 
para atacar o primeiro-ministro 


Ferro Rodrigues acusou Durão Barroso de não 
falar verdade e não respeitar os seus compromissos 


| Lusa 


PS centrou ontem os 
ataques no primeiro-mi- 
nistro, Durão Barroso, 


ao interpelar o Governo sobre 
as promessas eleitorais que con- 
sidera não terem sido cumpri- 
das dois anos depois das legisla- 
tivas. De forma inédita, 19 de- 
putados socialistas fizeram 
perguntas curtas (30 segundos 
cada uma) sobre “promessas” 
feitas por Durão Barroso em vá- 
rios distritos do país, ou relati- 
vas a políticas sectoriais, pedin- 
do explicações sobre o motivo 
de, alegadamente, não terem si- 
do cumpridas. 

Antes, já o líder socialista ha- 
via desafiado o primeiro-minis- 
tro a “olhar para Espanha”. 
“Lembre-se que as pessoas não 
gostam da manipulação, não 
apreciam as falsidades”, afirmou 
Ferro Rodrigues, acusando o pri- 
meiro-ministro de não falar ver- 
dade e não respeitar os seus com- 
promissos. 

Mais irónico esteve António 
Costa que encerrou o debate 
com elogios “à missão de sacrifi- 
cio” do ministro dos Assuntos 
Parlamentares, Marques Men- 
des. “Hoje, [o ministro dos As- 
suntos Parlamentares] não podia 
ter feito melhor, porque o que es- 
tava em causa era a credibilidade 
do primeiro-ministro - e essa 
não é susceptível de delegação”, 
concluiu António Costa. 

Durão Barroso esteve presen- 
tena abertura da interpelação do 
PS ao Governo, mas, tal como 
aconteceu no passado com todos 
Os primeiro-ministros, perma- 
neceu em silêncio e não teve par- 
ticipação activa do debate. As 


“Ao longo de.dois anos, o Governo governou, 
enquanto o PS desertou”, acusou Marques Mendes 


RE. 
A. 


Ferro Rodrigues aconselhou Durão Barroso a “olhar para Espanha” / ANDRÉ KOSTERSLUSA 


respostas ao PS foram dadas por 
Marques Mendes e pelos minis- 
tros da Economia, Carlos Tava- 
res, e da Segurança Social e Tra- 
balho, Bagão Félix. 

Num discurso marcadamente 
político, Marques Mendes defen- 
deu que, “ao longo de dois anos, 
o Governo governou, enquanto 
o PS desertou”. “O PS fugiu do 
Governo e continua em lugar in- 
certo”, acusou. 

Por sua vez, o ministro da 
Economia referiu que “as tarefas 
levam tempo a ser executadas”, 
acrescentando que, nos primei- 
ros dois anos de mandato, o Exe- 
cutivo PSD/CDS-PP “fez tudo o 


que tinha a fazer” e já tem “resul- 
tados objectivos”. “Ainda levará 
algum tempo para que cada por- 
tuguês sinta os efectivos resulta- 
dos das medidas que foram to- 
madas”, argumentou Carlos Ta- 
vares. 

Já Bagão Félix optou por con- 
tra-atacar e responder com um 
discurso político às críticas do 
PS, lamentando que, ao longo do 
debate, os socialistas não tives- 
sem apresentado “uma única 
ideia nova para o país”, nem 
“uma única proposta alternativa 
às do Governo”. 

Entretanto, o líder da bancada 
parlamentar do CDS/PP, Telmo 


Correia, lembrou que Ferro Ro- 
drigues, eleito secretário-geral do 
PS em Fevereiro de 2002, prome- 
teu que o país teria um défice ze- 
ro em 2004, se fosse eleito pri- 
meiro-ministro nas últimas le- 
gislativas. 

Pela parte do Bloco de Es- 
querda, Francisco Louçã insur- 
giu-se contra “a venda de armas 
do Governo à Arábia Saudita, 
berço de vários grupos terroris- 
tas”, enquanto o deputado do 
PCP Bruno Dias culpou o Go- 
verno “pela situação desastrosa 
em que o país se encontra”, pe- 
dindo a sua substituição “o mais 
depressa possível”, 


País real virado do avesso 


mi 


Paulo Alexandre Neves 


principal partido da oposição, o PS, 

decidiu assinalar, na Assembleia da 

República, os dois anos de governa- 
ção da coligação PSD-CDS/PP. Fê-lo com 
naturais críticas à actuação do primeiro- 
ministro - sem que este tivesse falado, tal 
como aconteceu já por diversas vezes com 
outros executivos em idênticas ocasiões -, 
mas esqueceu-se de debater as grandes po- 
líticas de fundo e que fazem, de facto, o sal 
do debate político e do confronto de ideias. 

O PS preferiu outro caminho: matra- 


queou os ministros presentes no Parlamen- 
to - Marques Mendes, Carlos Tavares e Ba- 
gão Félix - com 19 (!) perguntas sobre ou- 
tros tantas promessas feitas por Durão Bar- 
roso em diversos distritos do País. 

Qual pacto de regime, qual convergência? 
O que interessa é a estrada nacional que fal- 
ta concluir lá na terreola ou a escola a cair 
aos bocados? Para os socialistas, destes dois 
anos é o que de mais negativo se destaca e fi- 
ca a manchar a imagem deste Governo. 

Da taxa de desemprego que não pára de 
subir nada se disse, das listas de espera que 
não param de aumentar nem uma palavra, 
do crédito mal parado ou da confusão que 
grassa no Ministério da Educação, só para 
citar alguns exemplos, o silêncio. Para o PS, 


há que desgastar a imagem governativa com 
um retrato do país real. Mas terá sido esta a 
melhor oportunidade para o fazer? Era as- 
sim que o PS queria que Durão Barrosofos- 
se obrigado a falar no hemiciclo? 

O país real precisa de saber mais, para 
além da conclusão de importantes obras in- 
fra-estruturais locais. Há ou não retoma 
económica? Há ou não combate à evasão 
fiscal? Haverá ou não mais desemprego? 
Que futuro esperam os trabalhadores da ad- 
ministração pública? Isso sim poderia em- 
baraçar o ministro Marques Mendes ou Ba- 
gão Félix. Assim, estamos todos virados do 
avesso. Nem o Governo parece ter soluções 
para a actual crise económica, nem a oposi- 
ção demonstra ter soluções credíveis. 


BREVES — 


V TERRORISMO 
Sampaio fala hoje 
ao país após receber 
partidos 


O Presidente da República 
faz hoje uma declaração 
sobre a segurança no pais, 
após um encontro com li- 
deres partidários, devendo 
reiterar a necessidade de 
combate ao terrorismo. 
Jorge Sampaio convocou 
os lideres partidários para 
debater o reforço das me- 
didas de segurança na se- 
quência dos atentados 
terroristas de 11 de Março, 
em Madrid. No Palácio de 
Belém, Sampaio vai sen- 
tar-se à mesma mesa com 
Nuno Morais Sarmento 
(vice-presidente do PSD), 
Ferro Rodrigues (PS), Tel- 
mo Correia (lider parla- 
mentar do CDS/PP), Carlos 
Carvalhas (PCP), Francisco 
Louçã (Bloco de Esquerda) 
e Heloisa Apolónia (Ver- 
des). No final, o Chefe de 
Estado fará uma declara- 
ção aos jornalistas sobre a 
necessidade do reforço das 
medidas de segurança 
após os atentados de Ma- 
drid. 


Y EURO'2004 
Paulo Portas admite 
solicitar apoio 

à NATO 


O ministro da Defesa ad- 
mitiu ontem solicitar o 
apoio da NATO para mis- 
sões de segurança no âm- 
bito de eventos como o 
Euro2004, que decorrerá 
em Portugal entre 12 de 
Junho e 4 de Julho. “O Go- 
verno não exclui que possa 
solicitar o apoio da Alian- 
ça Atlântica para, em cer- 
tas áreas, garantir um am- 
biente seguro no Eu- 
ro2004”, sublinhou Paulo 
Portas numa conferência 
de imprensa no comando 
da NATO em Oeiras. O mi- 
nistro de Estado e da De- 
fesa foi o anfitrião da ceri- 
mónia de desactivação do 
comando do Atlântico Sul 
(RHQ Southland), que era 
chefiado pelo almirante 
português Américo Silva 
Santos, e de activação do 
comando conjunto de Lis- 
boa (JHQ Lisbon), que é 
comandado pelo vice-al- 
mirante Henry G. Ulrich Ill, 
comandante da sexta es- 
quadra da Marinha norte- 
americana. Na cerimónia, 
rodeada de rigorosas me- 
didas de segurança, parti- 
cipou também o coman- 
dante supremo da Aliança 
Atlântica na Europa (com 
sede Mons, Bélgica), gene- 
ral James L Jones. 
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PS faz no Porto apresentação 
pública da lista europeia no dia 2 


| Rá Paula Esteves 


O PS vai fazer a primeira apre- 
sentação pública da lista para as 
Europeias no Porto, no próximo 
dia 2, facto que já está a mobilizar 
a Distrital liderada por Francisco 
Assis, número quatro da lista. 

O secretariado distrital deter- 


Guilherme Silva 
reeleito líder 

da bancada 
social-democrata 


r Es Lusa 


O deputado Guilherme Sil- 
va foi ontem reeleito líder da 
bancada parlamentar do PSD 
com 85 votos a favor, num to- 
tal de 100 deputados sociais- 
democratas que votaram. De 
acordo com fonte do grupo 
parlamentar, apenas cinco de- 
putados não votaram, pois 
“encontram-se ausentes” do 
país, por motivos profissionais 
ou parlamentares. Nas vota- 
ções registaram-se ainda sete 
votos em branco e oito nulos. 

A direcção parlamentar 
mantém-se quase igual, regis- 
tando-se apenas três mudan- 
ças: as entradas para vice-pre- 
sidentes dos ex-secretários de 
Estado Vieira de Castro e Mi- 
guel Frasquilho e de Teresa 
Morais (eleita por Coimbra). 
Saíram Jorge Neto (do Porto) 
e Nazaré Pereira (de Vila Real). 
Como vice-presidentes man- 
têm-se Leonor Beleza, Luís 
Marques Guedes, Marco An- 
tónio Costa, Ana Manso e 
Gonçalo Capitão. 


Carlos Carvalhas 
contra “deriva 
securitária” 

do Governo 


| SS 


O secretário-geral do PCP 
insurgiu-se ontem contra o 
que considerou ser a “deriva 
securitária e xenófoba do Go- 
verno” em matéria de política 
de imigração e também no 
combate ao terrorismo. 

Numa acção na sede da Or- 
ganização de Lisboa do PCP 
destinada a assinalar o Dia 
Contra a Discriminação Ra- 
cial, que se comemora domin- 
go, Carlos Carvalhas acusou o 
Governo de “tratar os imi- 
grantes como se fossem uma 
ameaça” e considerou que as 
leis recentemente aprovadas 
sobre a matéria assentam “nu- 
ma matriz xenófoba”. 


minou já a constituição de dois 
grupos de trabalho sob a bandei- 
ra da mobilização, um virado pa- 
ra as bases, outro para o exterior e 
destinado a captar os indepen- 
dentes e o contributo dos pesos- 
pesados do partido a Norte. 

A mobilização das bases come- 
ça já na próxima quarta-feira nu- 


ma reunião alargada para definir 
acções e calendários. A “task-for- 
ce” integra os elementos do secre- 
tariado Fernando Jesus, José Luís 
Carneiro, Rosalina Santos, Gusta- 
vo Carranca (os dois últimos 
mais próximos de Narciso), Or- 
lando Soares Gaspar, Rio Fernan- 
des e Manuel Pizarro. 


Sousa Franco vai estar no Porto dia 2 de Junho / ANDRÉ KOSTERSAUSA 


PSD continua a nada dizer 
sobre candidaturas 


“Para tudo existe 

um tempo certo”, 
afirmou Dias Loureiro, 
no final do Conselho 
Nacional do partido, 
realizado em Lisboa 


r — lusa 


presidente da Mesa do 
Ore do PSD, 

Manuel Dias Loureiro, 
avisou quarta-feira que as 
eleições presidenciais de 2006 
serão debatidas internamente 
“no tempo certo”, rejeitando 
que estas se tornem tema cen- 
tral do congresso do PSD, em 
Maio. 

“Essa questão não vai ocu- 
par o centro das atenções”, su- 
blinhou Dias Loureiro, em 
conferência de imprensa, no 
final da reunião do Conselho 
Nacional do PSD, que decor- 
reu na sede do partido, em 
Lisboa. 

Aos jornalistas, Dias Lou- 
reiro declarou que “para tudo 
existe um tempo certo” e que, 
quando existirem candidatu- 


ras, o partido “discutirá a 


questão” presidencial. Recor- 
dou ainda que as candidaturas 
presidenciais são “actos indi- 
viduais” e não partidários, pe- 
lo que “não faz sentido” esco- 
lher candidatos para a Presi- 
dência da República em 
congressos. “É uma coisa sem 
sentido, que nunca se faz”, su- 
blinhou, manifestando a espe- 


rança de que o PSD “tenha a 
noção” de que, em política, 


“existe um tempo para tudo”. 
Curiosamente, o presiden- 
te da Mesa do Congresso ga- 
rantiu que a reunião magna 
dos sociais-democratas terá 
como objectivo definir a li- 
nha política do partido para 


os próximos dois anos, o que 
inclui as eleições europeias, 


autárquicas e presidenciais. 


“A motivação máxima deste 
congresso é dar palco às bases 


e preparar caminho até 2006”, 
afirmou, considerando que 


Durão Barroso conversa com Santana Lopes / JOÃO RELVASILUSA 


esse será também o momento 
de celebração dos 30 anos do 
PSD. 

Além destes motivos, Dias 
Loureiro considerou que o 
congresso ordinário permitirá 
“dar um novo ânimo e alento” 
para as eleições para o Parla- 
mento Europeu. Sobre este 


ponto, anunciou que os con- 
selheiros nacionais do partido 
aprovaram a coligação eleito- 
ral PSD/CDS-PP para as euro- 
peias. Questionado acerca do 
nome que irá encabeçar a lista 
conjunta, Dias Loureiro vol- 
tou a dizer que “as coisas têm 
de ser feitas no seu tempo”. 


Congresso antecipado realiza-se 
em Oliveira de Azeméis 


O congresso do PSD está mar- 
cado para os dias 21, 22 e 23 
de Maio, em Oliveira de Aze- 
méis, uma antecipação desti- 
nada a mobilizar os sociais- 
democratas para as eleições 
europeias. 

A decisão foi anunciada pelo 
lider do partido, Durão Barro- 
so, que na sua intervenção 
inicial justificou a antecipação 
do congresso com a necessi- 


dade de mobilizar os militan- 
tes para as eleições de 13 de 
Junho. "As eleições mais im- 
portantes são sempre as pró- 
ximas”, terá dito o presidente 
dos sociais-democratas. 

De acordo com a fonte, o 
congresso de Maio servirá 
também para determinar qual 
a orientação estratégica para 
as eleições autárquicas e re- 
gionais. 


Mais uma 
demissão no 
PSD de Oliveira 
de Azeméis 


António Pinho, vice-pre- 
sidente da Mesa do plenário 
da Concelhia do PSD de 
Oliveira de Azeméis demi- 
tiu-se, elevando para quatro 
o número de demissões na 
estrutura em apenas dois 
anos. 

Segundo o semanário lo- 
cal “A Voz de Azeméis”, que 
cita o próprio António Pi- 
nho, a “Comissão Política 
deve atentar às várias de- 
missões que se têm sucedido 
e reflectir, vendo o que está 
mal”. 

Segundo o mesmo sema- 
nário, que cita fonte bem 
colocada na estrutura so- 
cial-democrata local, na ba- 
se desta demissão “terão es- 
tado factores como o in- 
cumprimento de promessas 
eleitorais feitas pelo actual 
Executivo à Associação de 
Solidariedade Social de 
Loureiro”, que é presidida 
pelo próprio António Pi- 
nho. 

Na carta de demissão que 
endereçou ao presidente da 
Mesa do plenário, Ápio As- 
sunção, também presidente 
da Câmara local, António 
Pinho fala em “vinganças, 
perseguições e mentiras fei- 
tas por alguns que se diziam 
seus amigos”. O COMÉR- 
CIO tentou obter junto de 
António Pinho uma reacção 
à sua demissão, mas ao lon- 
go de todo o dia de ontem 
tal não foi possível. 

A primeira demissão na 
estrutura social-democrata 
de Oliveira de Azeméis 
ocorreu em 2002, quando o 
vereador José Justino aban- 
donou o cargo de vereador, 
poucos meses depois de ter ' 
sido eleito. 

Posteriormente, o líder 
da bancada do PSD na As- 
sembleia Municipal, Jorge 
Oliveira e Silva, também vi- 
ria a demitir-se, acto que foi» 
seguido Ribeiro dos Santos, '! 
também ele elemento da-'! 
quele órgão autárquico. , 

António Pinho tem 28º 
anos de filiação partidária en 
foi o fundador do então!!! 
PPD na Freguesia de Lourei- ! 
TO. 
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Os comerciantes, sobretudo do comércio tradicional, estão insatisfeitos com as vendas / HUMBERTO ALMENDRA 


Comerciantes do Porto queixam-se 
das vendas para o Dia do Pai 


Quem sabe se a frase “és o melhor pai do mundo” 
não será hoje a grande alternativa às prendas 


I Jennifer Mota 


efeméride que hoje se co- 
Amora é o Dia do Pai. 

Tal como todos os dias de 
qualquer coisa, o Dia do Pai é 
vivido em torno do consumis- 
mo. Hoje já não chega um sim- 
ples beijo ao acordar acompa- 
nhado pela célebre, mas não 
menos bonita frase “és o melhor 
pai do mundo”. 

O Dia do Pai poderia ser um 
dia mais intenso, de reflexão, 
mas o instinto do consumo ven- 
ceu e transformou-o numa cor- 
rida às lojas, à procura da pren- 
da ideal. As montras, enfeitadas 
há já vários dias com inúmeras 
possibilidades de ofertas para o 
pai, não passam despercebidas a 
ninguém. Falta saber se este ano 
os portugueses estão a comprar 
muito. Para confirmar, ou não, 
fomos para a baixa portuense, 
onde os comerciantes esclarece- 
ram todas as dúvidas. 

Jorge Moreira já trabalha na 
livraria “Papélia” há 40 anos e 
sente que as vendas caíram mui- 
to este ano. Para além de poucos 
clientes, os que aparecem “le- 
vam prendas mais baratinhas, 
coisas mais pequeninas, uma es- 
ferográfica de cinco euros e 
pouco mais”. De igual sorte re- 


clama Maria José. Conta que, 
“em anos anteriores, as vendas 
começavam com uma semana 
de antecedência, agora só mes- 
mo na véspera”. Para além disso, 
os clientes procuram os produ- 
tos mais baratos. “No que toca 
aos perfumes, compram emba- 
lagens mais pequenas ou então 
optam por marcas mais bara- 
tas” diz. 

A crise também chegou à ou- 
rivesaria de Manuel Santos. 
Questionado sobre a venda de 
prendas para o Dia do Pai, a res- 
posta é clara: “está a zero, depois 
de quarenta anos de trabalho, é 
a primeira vez que estou a dizer 
isto”, Este comerciante diz que a 
concorrência é muito grande. 
“Continuam a abrir mais cen- 
tros comerciais, quando o nú- 
mero de clientes continua a ser 
o mesmo. Alguém tem que ficar 
a perder”, comenta. Também as- 
segura que as condições do cen- 
tro da cidade não atraem nin- 
guém, o que leva à perda de 
clientes. 


Talvez a recessão tenha afastado os portugueses 
do consumismo e aproximado de outros valores 


Para Armandina Rocha, a fal- 
ta de incentivos da baixa por- 
tuense e a falta de dinheiro afas- 
tam os clientes. “A baixa está to- 
da um caos e nota-se que as 
pessoas têm falta de dinheiro”. 
Armandina não acredita que as 
compras de última hora ainda 
possam dar a volta à actual con- 
juntura. 

A quem parece não faltar 
clientes é à loja Fnac de Santa 
Catarina. Sem campanhas ou 
produtos destinados especifica- 
mente ao Pai, as vendas começa- 
ram a aumentar uma semana 
antes do dia 19 de Março. A res- 
ponsável pela secção dos livros 
falou de uma grande procura a 
algumas obras, com destaque 
para a Autobiografia Política de 
Cavaco Silva. Também na área 
voltada para a música, se sentiu 
um procura crescente de algum 
tipo de produtos. Grupos mais 
antigos e compilações mais ca- 
ras têm saído mais, nos últimos 
dias. 

Mas ao que parece, nem to- 


“Levam prendas mais baratinhas, coisas mais 
pequeninas”, atesta um comerciante da cidade 


das as grandes cadeias de lojas 
têm a mesma sorte da Fnac. 
Francisco Jesus trabalha na 
Massimo Dustti do Via Catarina 
e fala de uma grande quebra nas 
vendas em relação ao ano passa- 
do. Por outro lado, “cada vez 
mais , as pessoas têm muito em 
conta os preços”. Entende que a 
quebra é maior nesta loja do 
que em outras da mesma marca. 
Portanto, considera que a falta 
de estacionamento e a qualida- 
de dos acessos estão a ser facto- 
res determinantes para a falta de 
clientes. 

Em geral, os comerciantes da 
baixa estão insatisfeitos com as 
vendas para o Dia do Pai. Ob- 
viamente este fenómeno pode 
ser minorado hoje, se os portu- 
gueses continuarem a guardar 
as compras para o último dia. Se 
assim não for, talvez a recessão 
económica tenha afastado os 
portugueses do consumismo e 
aproximado de outros valores 
mais espirituais. 

Quem sabe se “és o melhor 
pai do mundo” não será hoje 
muitas vezes repetido, em vez da 
oferta de prendas. A perder fi- 
cam os comerciantes, a ganhar 
as relações humanas, que se ali- 
cerçam em valores mais altos. 


* SUGESTOES 


UTILIDADES 
Do roupão ao boné 
a oferta é grande 


Se quer op- 

tar por um 

A presente, 

tem muito 

por onde es- 

À colher. Um 

roupão de 

Z Á banho para 

substituir 

aquele de que ele tanto gosta, 
mas que já usa há anos. 

Ou um boné, pois o Verão que 

ai vem ameaça ser muito 

quente e assim o seu pai po- 

derá levar para o Euro" 2004 a 

sua prenda, Se ele gosta de ler, 

nada melhor do que um livro, 

que lhe preencherá as últimas 

horas do dia. 


A TEMPO DE APRENDER 
Começar uma 
aventura culinária 


Se o seu pai 
é daqueles- 
que não se 
aproxima da 
cozinha e 
que nem se- 
quer sabe 
estrelar um 
ovo, esta é a 
altura ideal para lhe oferecer 
um curso de culinária. 


RIR É UM BOM REMÉDIO 
Uma boa comédia 
contra o stress 


Se o seu pai 
anda 
cansado e 
com falta de 
sentido de 
humor, nada 
melhor do 
que levá-lo 
ao cinema a ver uma boa 
comédia e, assim, 
proporcionar-lhe uma tarde 
ou uma noite bem divertida. 


SEM GASTAR DINHEIRO 
Porque não apenas 
um passeio na praia 


Outras alter- 
nativas bem 
divertidas e 
relaxantes: 
um passeio 
pela praia 
com para- 
gem numa 
esplanada 
para confortar o esômago e 
admirar a paisagem. Se o dia 
não for de sol, pode levá-lo a 
um museu, para uma visita 
cultural. 


O Comércio do Porto 
de 2004 


SOCIEDADE 


DIA DO PAI Entre a tradição e o consumo 


Tradição começou na América 
em 1909 e nunca mais parou 


Tudo terá principiado nos EUA, quando Sonora 
Dodd resolveu homenagear o seu pai 


| Jennifer Mota 


udo começou em 1909, 
| quando Sonora Louise 
Smart Dodd, de Spokane, 
Washington, depois de ouvir 
um sermão do Dia da Mãe, teve 
a ideia de escolher um dia para 
homenagear o seu pai, William 
Jackson Smart. Este, após a 
morte da mulher, cuidou sozi- 
nho dos seis filhos do casal. 

Sonora Louise fez uma peti- 
ção para a aceitação de um Dia 
Nacional do Pai. Graças aos seus 
esforços, o primeiro Dia do Pai 
foi celebrado a 19 de Junho de 
1910, em Spokane. Pouco tem- 
po depois, esta data já era come- 
morada em vários locais por to- 
da a América. 

Em 1966, o presidente 
Lyndon Johnson assinou uma 
proclamação, em que decretava 
o terceiro domingo de Junho 
como Dia do Pai. Em 1972, o 
presidente Richard Nixon intro- 
duziu este dia na lei. A partir 
desta data, passou a homena- 
gear-se não só o pai, mas todas 
as figuras que representam a fi- 
gura paterrna. 


Festa em todo o mundo 
O Dia do Pai é comemorado 
hoje um pouco por todo o 
mundo, em datas e com tradi- 
ções diferentes. 
Em Portugal, à semelhança 
de Itália, é celebrado no dia 19, 
dia de São José, pai por excelên- 


Um pouco por todo o mundo, de formas 
diversas, o dia de hoje é deles - os pais 


Cada um comemora a seu modo o Dia do Pai / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


cia na tradição católica 

Na África do Sul e na Austrá- 
lia, a data é comemorada no se- 
gundo domingo de Setembro. 

Na Alemanha não existe um 
dia oficial do pai. É celebrado na 
mesma data em que Jesus Cristo 
ressuscitou. Neste país, o dia é 
comemorado de forma tradico- 
nal com passeios e piqueniques 
entre pais e filhos. 


O Dia do Pai dos canadianos 
é festejado a 17 de Junho. Trata- 
se de uma data mais voltada pa- 
ra o consumismo do que para a 
preocupação em juntar as fami- 
lias. Também no Brasil, o Dia do 
Pai tem direito a muita publici- 
dade e é comemorado no se- 
gundo domingo de Agosto. 

Na Grécia, a comemoração 
desta data é muito recente e faz- 


se no dia 21 de Junho. 

Na Inglaterra, é festejado no 
terceiro domingo de Junho. 
Dão-se presentes aos pais e o dia 
passa como outro qualquer. 

Os russos não fogem real- 
mente à tradição. Também co- 
memoram este dia, mas cha- 
mam-lhe “Dia do defensor da 
Pátria”, 


EREACÇÕES ; ; 
O que pensam do Dia do Pai 

Fangueiro Honório Novo Rui Reininho Carlos Daniel 
JOGADOR DO VITÓRIA DE GUIMARÃES DEPUTADO DO PCP NA AR VOCALISTA DOS GNR JORNALISTA DA RTP. 
E] E pj “ “ ae En E] 

Um dia muito “Acho alguma Não vou muito “Um novo 
= " a " " a a ” 
importante piada por datas significado 
“Acho que “Sou um “O Dia do “É um dia E 
o Dia do Pai pouco Pai não re- em que 
é um dia avesso à presenta tento dar 
importante, institucio- muito para uma aten- 
à seme- nalização mim. Já não ção espe- 
lhança do de dias. Só tenho pai e, cial ao meu 
Dia da Mãe, mostra co- como vou - pai e ao 
porque dou mo aquilo estar au- meu avô. À 9 
muito valor que se co- sente, não partir do 
à familia. memora é esquecido nos res- vou estar com o meu filho. ano passado, este dia ganhou 


Tento passar o máximo 
de tempo com a minha fa- 
milia. 

Agora com os qua- 
tro gémeos ainda adquire 
um valor mais especial. 

A nossa sociedade é uma so- 
ciedade de consumo e, claro, 
junta-se sempre o útil ao 
agradável”. 


tantes dias do ano. À este dia 
em concreto, acho alguma 
piada. E sempre bom receber 
uma saudação especial dos 
meus filhos. 

Numa sociedade que quase nos 
obriga a consumir, seria espan- 
toso se o Dia do Pai tivesse a 
veleidade de escapar a este ti- 
po de aves de rapina”. 


Não vou muito por datas. To- 
das as datas estão hoje im- 
pregnadas de consumismo. As 
pessoas vão sempre ao êngo- 
do mais oportuno. Mas con- 
fesso que também vou ter 
uma prenda, já sei o que é. Foi 
feita na escola e tem obvia- 
mente um grande valor senti- 
mental”. 


um novo significado, com 
o nascimento da minha filha. 
Estou agora a descobrir 
uma nova dimensão do Dia 
do Pai. 

Obviamente que o aspecto a 
que dou mais valor é a estar 
com as pessoas, com a minha 
família. E um dia dedicado para 
pensar nos outros”. 


Má sorte ser pai 
à distância 

por ser 
homossexual 

| Lusa 


Um homem que se divor- 
ciou para ir viver com outro 
ganhou em tribunal a guarda 
da filha, mas a mãe fugiu com 
a criança. Hoje o pai continua 
a pagar pensão à menina, que 
nunca mais viu. 

João Mouta estava casado e 
tinha uma filha de dois anos e 
meio quando em 1990 decidiu 
separar-se. Este seria um pro- 
cesso regular, se ele não se ti- 
vesse divorciado para ir viver 
com outro homem. 

Aos olhos do tribunal - co- 
mo conta João Mouta - esta 
era “uma situação peculiar”, 
mas pai e mãe conversaram e 
de forma amigável consegui- 
ram chegar a um acordo. 

Tendo ficado sob a guarda 
da mãe, a filha queixou-se no 
entanto ao pai de que “pratica- 
mente não a via”, já que na rea- 
lidade quem vivia com ela 
eram os avós maternos. A mãe 
habitava noutra casa. 

João Mouta decidiu então 
pedir ao Tribunal de Família 
“uma alteração à regulação do 
poder paternal”, pois conside- 
rava ter “as condições próprias 
para o fazer". “Este foi um pro- 
cesso complexo: primeiro por- 
que era um homem a pedir a 
guarda de uma filha, o que já 
não é normal acontecer, depois 
por ser um pai com uma ca- 
racterística diferente (ser ho- 
mossexual) e finalmente por- 
que estava a ser posta em causa 
a mãe”, contou. 

“Foi um processo compli- 
cado, que teve de ser sempre 
acompanhado de consultas de 
psicologia” à filha, à mãe, à avó 
materna, ao pai e ao seu com- 
panheiro. 

Contudo, no final o Tribu- 
nal decidiu que João Mouta 
era “o melhor progenitor para 
assegurar o superior interesse 
da filha”. O problema é que a 
mãe não aceitou, “fugiu com a 
criança e andou desaparecida 
por nove meses” até que João 
Mouta recebeu um telefonema 
de um homem que propunha 
entregar-lhe a filha a troco de 
dinheiro. 

Depois de muitas peripé- 
cias, com chantagem à mistu- 
ra, O pai recuperou a criança, 
para a voltar a perder em tri- 
bunal. João Mouta recorreu 
para o Tribunal Europeu dos 
direitos do Homem, em Es- 
trasburgo, acusando o Estado 
português “de ter violado com 
discriminação o direito à re- 
serva da vida familiar”. 

Do recurso resultou, em 
Dezembro de 1998, a conde- 
nação do Estado português ao 
pagamento de uma indemni- 
zação. Desde 1995 - há oito 
anos - que o pai não tem qual- 
quer contacto com a menina, 
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Mundo lembra amanhã nas ruas 
um ano sobre a invasão do Iraque 


Por todo o lado, 

os manifestantes vão 
gritar contra a ocupação 
amercicana. No Porto, 
o encontro é às 15h00, 
na Batalha 


| Arminda Rosa Pereira 


ano. Faz amanhã um 
! | ano que o Iraque foi inva- 
dido pelos Estados Uni- 


dos, guerra à qual a Inglaterra se 
aliou, a Espanha apoiou e Portu- 
gal se solidarizou. Desde então, o 
mundo marcha pela paz. E ama- 
nhã, no nosso país e um pouco 
por todo o globo, multidões vol- 
tam a sair à rua em manifestação 
contra este 20 de Março, uma data 
de morte que está agora reforçada 
pelo “11 M”. “M” de Madrid, me- 
do, matança, mas também de mu- 
dança. 

Ainda não era meia-noite. Já 
muitos pensavam que a ameaça 
de invasão ao Iraque não passava 
disso mesmo: uma ameaça por 
cumprir. Mas cumpriu-se. Às for- 
ças aliadas entraram - sem pedir 
licença às Nações Unidas - pela 
“porta dos fundos” do país lidera- 
do por Saddam Hussein de quem 
se dizia ser um ditador e dono de 
armas de destruição massiva. 
Aquelas que nunca foram encon- 
tradas. No dia 20 de Março de 
2003 começou a caça ao líder do 
povo iraquiano, porque as buscas 
para encontrar bin Laden haviam 
falhado. E era necessário punir 


Associação Cais 
promove 
congresso sobre 
os sem-abrigo 


A ruptura e ausência de 
afectos arrastam e mantêm na 
rua centenas de pessoas em 
Portugal, razão porque a asso- 
ciação Cais organiza hoje e 
amanhã o III congresso dos 
sem-abrigo, dedicado ao tema 
“Gostar de Si”. 

“Na ausência de uma rede 
de afectos, uma ocupação diá- 
ria e uma casa deixam de ter 
sentido. A auto-estima e a con- 
fiança perdem-se, e a rua deixa 
de surpreender, quando não 
parece haver mais razões para 
viver”, afirmou o director da 
revista Cais, Henrique Pinto, 
que preside à abertura do en- 
contro. 

“Gostar de si” tem por fina- 
lidade incentivar um desenvol- 
vimento global, “alicerçado e 
gerido sobre carris socio-polí- 
ticos afectuosos”, capazes de 
produzir riqueza para todos, 
mas sem nunca criar indeseja- 
dos ou mal-amados. 


O atentado em Espanha renovou as críticas à invasão / CHRISTOPHE SIMON/EPA 


quem, alegadamente, tinha assi- 
nado a sentença de morte a 2 200 
pessoas, no atentado de 11 de Se- 
tembro de 2001 às Torres Gémeas 
do coração nova-iorquino. 


Os fundamentalistas islâmicos 
avisaram que a factura do “20 de 
Março” sairia cara e que os aliados 
também tinham parcelas altas a 
Pagar. 


Madrid, 11 de Março de 2004. 
7h40. A capital do país governado, 
então, por Aznar, acordava sob o 
signo da morte. Várias bombas 
explodiram perto de bairros de 
trabalhadores, esventrando com- 
boios e três estações e destroçando 
as 202 pessoas que morreram nes- 
te atentado reivindicado pela Al 
Qaeda. Apesar dos esforços do 
Governo espanhol em atribuir as 
lidades da matança à 
organização separatista ETA, os 
espanhóis souberam a verdade 
que, horas depois das explosões, 
viria à tona como azeite ainda 
quente. Aznar e o seu executivo 
acabaram democraticamente pe- 
nalizados nas urnas que recebe- 
ram quase 42 por cento dos votos 
com a cruz marcada no PSOE de 
José Luis Zapatero. 

É por estas razões que amanhã, 
dia 20 de Março, um ano depois 
da invasão ao Iraque, várias mani- 
festações vão estar nas ruas. 

Em Portugal, os encontros pela 
paz estão marcados para Lisboa, 
no Largo Camões, às 15h00. No 
Porto a manifestação tem início na 
Praça da Batalhatambém às 15h00 
e à mesma hora em Beja, à entrada 
da Ovideja. 

Em português, espanhol e em 
todas as línguas os manifestantes 
gritarão pelo fim da ocupação. 
Por toda a Europa (ver texto ao la- 
do), na América Latina (Brasil, 
Argentina, Chile, México e Para- 
guai), no Médio Oriente, em Áfri- 
ca ena Ásia a intenção é a mesma. 
Mas não só. No Canadá e mesmo 
nos Estados Unidos os cartazes 
ameaçam “dizê-lo outra vez” 
(we'll say it again”). 


Comunidade islâmica em Portugal 
vive angustiada após os atentados 


São cerca de 35 mil pessoas a viver no nosso país 
com medo de serem tidas como “terroristas” 


| RR 


A comunidade islâmica em 
Portugal, cerca de 35.000 pes- 
soas, metade das quais imigran- 
tes, vive hoje angustiada com os 
olhares desconfiados de que é 
por vezes alvo na sequência dos 
atentados de Madrid, reivindi- 
cados pela Al-Qaeda. 

“Portugal não deve desprezar 
a segurança. Mas é inaceitável 
que se associe a comunidade is- 
lâmica portuguesa a actos terro- 
ristas. Vivemos em paz entre 
eles e com outros grupos da so- 


ciedade”, disse à Lusa Yoissuf 


Adamgy, director da Al-Furqán, 
uma revista portuguesa de di- 
vulgação do islamismo. 
Segundo o director da revista 
Al-Furqán, os crentes islâmicos 
em Portugal concentram-se so- 
bretudo no Algarve e nas áreas 


metropolitanas de Lisboa e Por- 
to, onde também estão a maio- 

, ria das mesquitas (igrejas) da 
confissão religiosa. 

Dos 35.000 crentes no Islão 
que residem em Portugal, meta- 
de são imigrantes e 25 por cento 
oriundos da Guiné-Bissau 
(17.580, dos quais 10.931 vivem 
na cintura de Lisboa). 

De entre os países islâmicos 
“fornecedores” de imigrantes is- 
lâmicos emerge ainda, nos últi- 
mos anos, o reino de Marrocos, 
embora também estejam em 
Portugal muçulmanos da Índia 
(um país com 80 por cento de 
hindus e 20 por cento de mu- 
çulmanos), Moçambique e 
Bangladesh. 


Norte é preferido 
O Norte de Portugal é o onde 
se concentra o grosso dos imi- 


Islâmicos receosos / ANA PEREIRA 


grantes marroquinos, que se de- 
dicam, em boa parte, à venda 
ambulante de bugigangas, e que 
são conhecidos pelos invulgares 
descontos que praticam. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 19 de Março de 2004 


| ESSES 


“Não à guerra" 
dito por toda 
a Europa 


Alemanha: na base de Rams- 
tein da US Air Force, Berlim 
(Potsdamer Platz), Hamburgo, 
Frankfurt, Rostock; Austria: 
Viena; Bélgica: Bruxelas (Gare 
du Nord); Dinamarca: Cope- 
nhagen (City Hall Square); Es- 
cócia: Glascow; Estado Espa- 
nhol: Barcelona, Tarragona, 
Sevilha, Madrid, Valência; Fin- 
lândia: Helsingui 
principais cidadi 
Atenas; Holanda: Amsterdam; 
Hungria: Budapeste (frente à 
embaixada americana); Ingla- 
terra: demonstração nacional 
na Central London; Irlanda: 
Dublim; Islândia: Reikjavik; 
Itália: Roma, manifestação 
precedida por quatro carava- 
nas da paz que arrancaram 
em 28 de Fevereiro e cruza- 
ram toda a Itália, devendo 
convergir em Roma amanhã; 
Noruega: Oslo (em frente ao 
Parlamento, devendo seguir 
em manifestação até à embai- 
xada americana), Trondheim, 
Bergen Tromsa e Stavanger; 
Polónia: Varsóvia (na Praça do 
Castelo, devendo seguir em 
manifestação ao Palácio da 
Presidência, às embaixadas 
americana e britânica e ao ga- 
binete do primeiro-ministro); 
Rep. Chéquia: Praga; Suécia: 
Estocolmo, Gotenburgo e 
Uppsala; Suíça: Turquia: Is- 
tambul, Ancara, Izmir, Adana e 
Trabzon, em simultâneo, jun- 
tamente com demonstrações 
anti-NATO. Preparação dos 
protestos contra a cimeira da 
NATO prevista para 27 e 28 de 
Junho em Istambul, com a 
presença de George W. Bush. 


Especialistas 
apontam erros 
na legislação 
sobre violência 


Vários especialistas critica- 
ram ontem, em Pombal, a le- 
gislação portuguesa relativa à 
violência sobre as crianças, 
apontando diversas falhas na 
protecção das vítimas de abu- 
sos. 

Durante as segundas Jorna- 
das Técnicas sobre Violência, 
que tiveram ontem início em 
Pombal, foram apresentadas 
diversas propostas para articu- 
lar melhor as instituições que 
lidam com as crianças, muitas 
delas adiando a sua entrega às 
famílias. 

Teresa Morais, deputada do 
PSD, foi uma das vozes mais 
críticas da actual legislação, de- 
fendendo medidas mais efica- 
zes de controlo destes proble- 
mas. “Punir também é prote- 
ger” afirmou, recordando que 
falta agendar para discussão na 
Asembleia da República pro- 
postas para regulamentar me- 
lhor estas matérias. 
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Reposição de fronteiras promete 
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muitas dores de cabeça no Alto Minho 


Desde que entrou 

em vigor a Convenção 
de Schengen, em 1995, 
o número de fronteiras 
triplicou e o controlo 
não vai ser fácil agora 


F Ivone Marques/Intermeios 


A reposição de controlo nas 
fronteiras no Alto Minho pro- 
mete desde já dar muitas dores 
de cabeça às autoridades. Isto 
porque, desde que entrou em vi- 
gor a Convenção de Schengen, 
em 1995, as fronteiras da região 
triplicaram e, em alguns locais, 
vai ser mesmo muito difícil fazer 
o controlo de quem atravessa a 
linha de fronteira entre Portugal 
e Espanha. 

Em 1995, quando entrou em 
vigor o acordo sobre a livre cir- 
culação de pessoas, existiam no 
Alto Minho apenas três frontei- 
ras terrestres (na Ponte Metálica 
de Valença, em S. Gregório, Mel- 
gaço e na Madalena, em Ponte da 
Barca), havendo também dois 
postos de controle para trans- 
bordadores do Rio Minho. 

Se hoje forem repostas as 
fronteiras há que acrescentar, a 
esta lista, a ponte que liga Melga- 
ço a Arbo, a ponte que faz a liga- 
ção entre Monção e Salvaterra e 
os ferry-boats de Caminha e Vila 
Nova de Cerveira. Ainda em 
Cerveira há que contar com a 
nova ponte que, em finais de 
Maio, já deverá fazer a ligação a 
Goyan. Há também que ter em 
conta a grande porta de entrada 
no norte do país, que é a ponte 
de Valença, que faz a ligação da 
A3 à Autopista do Atlântico. 

Mas há ainda outros factores 
que não podem ser descurados, 
como é o caso do troço interna- 
cional do Rio Minho. 


A ponte metálica de Valença coincidia com uma das fronteiras mais antigas do Alto Minho / ESTELA SILVAARQUIVO 


De acordo com fonte da auto- 
ridade marítima, a que a INTER- 
MEIOS teve acesso, o trabalho 
vai incidir, nos próximos tem- 
pos, no controle da “entrada de 
emigrantes ilegais e “personas 
non gratas”, 

No entanto admite que o es- 
forço de controle do Rio Minho 
vai ter de ser feito por mais enti- 
dades, porque a autoridade ma- 
rítima não tem um número sufi- 


ciente da efectivos para o fazer, 
“mas também já não o tinha no 
passado”. 

Como tal, este trabalho vai ter 
de passar não só pelas capitanias, 
mas também por outras autori- 
dades como “o Serviço de Es- 
trangeiros e Fronteiras, a GNR e 
a PSP”. “A Marinha nunca conse- 
guiu ter efectivos, mesmo no 
tempo em que havia fronteiras e 
postos de fiscalização ao longo 


Sessenta quilómetros de rio separam Portugal e 
Espanha e ninguém garante um controlo total 


Vinte e um anos de prisão para 
empresário que assaltou 27 bancos 


I João Teles/Intermeios 


Um empresário radicado em 
França foi ontem condenado a 
vinte e um anos de prisão e ao 
pagamento de uma indemniza- 
ção total de aproximadamente 
quinhentos e vinte e cinco mil 
euros. 

O colectivo de juízes do Tri- 
bunal de Anadia concluíu, como 
provado, que o arguido, Manuel 
Simões, foi o responsável por 
vinte e sete assaltos a dependên- 
cias bancárias do centro e norte 
do país, tendo conseguido furtar 
setenta e cinco mil contos, no 
prazo de dois anos. 


Problemas conjugais 

seguidos de 
dificuldades financeiras 
entre as justificações 
dadas pelo arguido 


Finda a pena, o empresário 
voltará à barra do tribunal para 
ser julgado por outros crimes de 
que é acusado. 

O empresário, de cinqunta e 
cinco anos, proprietário de uma 
empresa de automatismos, em 
França, foi dado como culpado 
da autoria de vinte e sete assaltos 


a bancos (quatro na forma tenta- 
da e os restantes consumados), 
entre 4 de Julho de 1998 e 11 de 
Agosto de 2000, tendo sido tam- 
bém provado o crime de uso de 
arma ilegal, de forma continua- 
a. 
António Arnault, advogado 
de defesa, não teceu comentários 
sobre a sentença, afirmando ape- 
nas que terá quinze dias para 
analisar se vai recorrer ou não da 
decisão do colectivo. Uma deci- 
são tomada em cúmulo jurídico, 
uma vez que a moldura penal 
para aquele crime, na forma ten- 
tada, pode ir de um ano e meio a 
um ano e nove meses, punindo o 


do rio”, acrescenta. Por isso, e 
tendo em conta este aumento de 
fronteiras vai ser “muito difícil” 
manter a região “completamente 
estanque” até porque, refere, “no 
Verão, há locais no Rio Minho 
onde se passa perfeitamente a 
pé. 

São 60 quilómetros de exten- 
são de rio que separa os dois paí- 
ses, por isso entende que não há 
ninguém que possa garantir que 
a fronteira “fique sem por cento 
estanque”. 

Mais optimistas estão as auto- 
ridades policiais da região de 
fronteira que, embora reconhe- 
çam que o controle é hoje mais 
difícil, apostam na estreita liga- 


crime, na forma consumada, 
com uma moldura entre os qua- 
tro e os cinco anos. 

Manuel Simões, natural de 
Ourém, estava em prisão pre- 
ventiva desde 22 de Maio de 
2002 e disse, no decorrer do jul- 
gamento não se lembrar de to- 
dos os assaltos, dado o seu gran- 
de número. 

A forma de actuação do ar- 
guido, diz a acusação, era co- 
mum a todos os assaltos, já que 
praticava os actos munido de 
uma pistola de alarme, forçando 
os funcionários a entregarem- 
lhe o dinheiro de caixa, e por 
outras vezes do cofre, com a 
particularidade de ameaçar pe- 
gar fogo à dependência, com 
uma garrafa de uma garrafa de 
álcool. 

Uma ligeira amnésia do assal- 
tante marcou as sessões do julga- 
mento, onde disse ter praticado 
os crimes , mas garantiu não ter 


ção que vêm mantendo de há 
uns anos a esta parte com a 
Guardia Civil Espanhola. Uma 
ligação que encontra o seu ex- 
poente máximo no Posto Trans- 
fronteiriço Valença/Tuy que tem 
já alguma experiência na realiza- 
ção de controlos móveis “quer 
nos comboios, quer nos ferrys 
ou nas estradas”. A mesma fonte 
refere que “vai ser feito um esfor- 
ço para cumprir com o que está 
determinado”. O MAI anunciou 
esta semana a reposição do con- 
trolo das fronteiras por ocasião 
do“Rock in Rio” e “Euro 2004”, o 
que acontece pela primeira no 
território nacional desde a entra- 
da em vigor da Convenção. 


memória do modo de actuação, 
quantia furtada e veículos ou as 
armas utilizados. 

O arguido justificou a causa 
que motivou os assaltos, frisando 
que na origem destes estiveram 
problemas conjugais que, por 
sua vez, causaram dificuldades 
financeiras na empresa que pos- 
suía em França. 

Perante as dificuldades de or- 
çamento, o empresário vinha ao 
seu país natal fazer assaltos para 
sanar o passivo da empresa. 

Para além de vinte e sete cri- 
mes de roubo, o assaltante ainda 
vai ser julgado por onze crimes 
de falsificação de documentos, 
sete de sequestro e resistência a 
funcionário, todos consumados 
no decorrer dos assaltos. 

O arguido poderá voltar à 
barra do tribunal para responder 
por aqueles crimes, mas só de- 
pois de cumprir o quadro penal 
resultante do acórdão de ontem. 
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Operários da Bombardier desesperam 
e pedem a intervenção governamental 


Trabalhadores entram 
em greve no dia 
26 e poderão ocupar 
as instalações dia e noite 
por tempo 
indeterminado 


q a 


s trabalhadores da Bom- 
(Oss (ex-Sorefame), 

ontem reunidos em ple- 
nário nas instalações da fábrica 
na Amadora, exigiram uma reu- 
nião de urgência com o ministro 
dos Transportes, Carmona Ro- 
drigues. O plenário aprovou ain- 
da uma moção que defende que 
a multinacional canadiana tem 
de “recuar na decisão de fechar a 
unidade industrial da Amadora” 
e em que apela também ao Go- 
verno para que “intervenha no 
processo”. 

Em declarações à agência Lu- 
sa, o dirigente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Lisboa, Santa- 
rém e Castelo Branco, António 
Tremoço, afirmou que se o Go- 
verno e a multinacional não in- 
verterem a actual situação, “os 
trabalhadores vão entrar em gre- 
ve a partir do dia 26 de Março, 
por tempo ilimitado”. 

Admitiu ainda que a partir 
desta data “poderão ficar nas ins- 
talações e ocupá-las durante o 
dia e a noite”. 

O plenário foi interrompido 
para que uma delegação repre- 


Portuguesa 
detida no Brasil 
por rapto 

de médico 


Uma jovem portuguesa de 
26 anos, Sónia Cristina Luiz 
Martins, foi detida quarta-fei- 
ra em flagrante em São Paulo 
quando vigiava um refém que 
fora sequestrado horas antes, 
divulgou ontem a polícia lo- 
cal. 

Segundo a polícia, o se- 
questro foi dirigido a partir da 
Penitenciária do Estado pelo 
namorado de Sónia, Cloife 
Aparecido Cruvinel, que 
cumpre uma pena de 11 anos 
de prisão por tráfico de dro- 
gas e roubo ou extorsão à mão 
armada (latrocínio). 

Ainda de acordo com fon- 
tes policiais, Cloife telefonou 
a Sónia pedindo-lhe que vi- 
giasse o refém, Chen Tse Gen, 
um médico pediatra chinês, 
sequestrado por dois homens 
ao início da manhã de quarta- 
feira, quando regressava a ca- 
sa após uma noite de trabalho 
num hospital. 


O caso da empresa Bombardier promete dar ainda muito que falar / TIAGO PETINGALUSA 


sentativa dos 400 trabalhadores 
entregasse a moção ao presiden- 
te da Câmara Municipal da 
Amadora, Joaquim Raposo. 

Segundo António Tremoço, 
“não há razão para que a fábrica 
da Bombardier (ex-Sorefame) 
seja encerrada no final do mês”, 
pois insiste em que “não há pro- 
blemas de encomendas”. 

“O Governo tem uma carteira 
de investimentos vultuosos para 
Os próximos anos”, o que contra- 


ria a posição da multinacional 
canadiana, frisou o dirigente sin- 
dical. 

Entretanto, o Governo ale- 
mão quer iniciar conversações 
com a administração da Bom- 
bardier para impedir o encerra- 
mento da fábrica da multinacio- 
nal canadiana no país. 

“Vamos ter conversações in- 
tensas para avaliar se há ainda 
uma possibilidade e se o encerra- 
mento da fábrica é inevitável”, 


afirmou ontem o ministro ale- 
mão da Economia e do Trabalho, 
Wolfgang Clement. 

Falando numa feira de em- 
prego em Magdebrug, Clement 
disse ainda pretender “procurar 
o conselho de administração [da 
Bombardier] para avaliar a situa- 
ção”. 

“Haverá uma discussão com 
todos os envolvidos amanhã 
[hoje], para encontrar soluções 
para não fechar a fábricas ou evi- 


Associações da GNR acusam 
Defesa de querer evitar civis 


Em causa grande dificuldade de civis, sobretudo 
mulheres, se candidatarem aos quadros 


[== — 

Duas associações profissio- 
nais da GNR acusaram ontem o 
Ministério da Defesa Nacional 
de estar a preparar uma altera- 
ção legislativa que visa eliminar 
a probabilidade de se candida- 
tarem civis, especialmente mu- 
lheres, aos quadros da corpora- 
ção. 

Em comunicado conjunto, a 
Associação dos Profissionais da 
Guarda (APG) e a Associação 
Nacional de Sargentos da Guar- 
da (ANSG) dizem que lhes che- 
gou ao conhecimento um pro- 
jecto de alteração à Lei n/o 320- 
A/2000, de 15 de Dezembro, 
relativa aos incentivos para os 
militares das Forças Armadas. 

“Repudiamos o projecto ela- 
borado pelo Ministério da De- 
fesa, pelo facto de o mesmo ter 


como consequência o envelhe- 
cimento dos quadros da Guar- 
da Nacional Republicana 
(GNR) e a forte e desmedida 
implementação de um cariz ti- 
picamente militar originário 
das Forças Armadas”, realçam a 
APG ea ANSG. 

Segundo estas associações, o 
projecto ministerial estabelece, 
nomeadamente, a “exclusivida- 
de para candidatos a praças da 
GNR militares que tenham 
cumprido serviço nas Forças 
Armadas”. 

Além disso - acrescentam -, 
está prevista uma “restrição 
drástica no universo dos possí- 
veis candidatos à GNR, em vir- 
tude de ser criado um regime 
de excepção dependente de des- 
pacho conjunto dos Ministérios 
da Administração Interna e da 
Defesa para acesso a candidatos 


GNR descontente 


civis”. “Prevê-se um envelheci- 
mento precoce nos quadros da 
GNR e, consequentemente, 
uma restrição ao progresso nas 
carreiras”. 


Governo fará 
“todas as 
diligências” 


O ministro da Economia, Car- 
los Tavares, garantiu entre- 
tanto que o Governo está a 
fazer "todas as diligências” 
para manter a Bombardier a 
funcionar, mas afirmou que o 
executivo "não pode atribuir 
encomendas directas a ne- 
nhuma empresa”. 

“Estamos a fazer todas as dili- 
gências, quer por via diplo- 
mática, quer através de con- 
tactos com a empresa”, ga- 
rantiu Carlos Tavares. 

O ministro da Economia ad- 
vertiu, contudo, que "o Go- 
verno não pode atribuir enco- 
mendas directamente a ne- 
nhuma empresa”, 

Uma eventual encomenda a 
partir da Metro do Porto, on- 
tem equacionada, acabou por 
não ser concretizada, ficando 
a decisão adiada. 


tar que se percam os postos de 
trabalho", adiantou. 

A fábrica da Bombardier em 
Ammendorf, que emprega perto 
de 800 pessoas, é uma das sete 
que a empresa quer encerrar, no 
âmbito da reestruturação da sua 
actividade industrial na Europa, 
anunciada na quarta-feira. 


Carvalho da Silva 
acusa Governo 
de alterar 

a estrutura social 


O secretário geral da 
CGTP, Manuel Carvalho da 
Silva, acusou ontem o Gover- 
no estar a alterar a estrutura 
social do país, agravando as 
condições de vida dos portu- 
gueses. “As mudanças que es- 
tão a ser feitas colocam a so- 
ciedade portuguesa num ou- 
tro contexto, pois o Governo 
está a estruturá-la com base 
nas desigualdades sociais, mas 
nós temos que-procurar uma 
alternativa”, disse o sindicalis- 
ta na sessão de abertura do 8º 
congresso da Federação Na- 
cional dos Sindicatos da Fun- 
ção Pública (ENSFP). 

Por isso, Carvalho da Silva 
considerou que “este Governo 
é um desastre e um perigo pa- 
ra a sociedade portuguesa” 
porque “só desenvolve políti- 
cas sem sentido, que impõem 
mais sacrifícios às pessoas em 
nome do equilíbrio das finan- 
ças”. 
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FENPROF lança petição pela existência 
de mais professores nas escolas 


1 —— 


A Federação Nacional de Pro- 
fessores (FENPROF) lançou on- 
tem uma petição pela colocação 
de mais professores nas escolas 
nacionais, no segundo dia do 
Congresso de docentes a decor- 
rer na Figueira da Foz. 

A petição, intitulada “As Esco- 
las precisam de mais professo- 
res”, é endereçada ao presidente 
da Assembleia da República. 

A FENPROF justifica a reali- 
zação da petição alegando que o 
combate ao insucesso e abando- 
no escolares e a aposta na forma- 
ção e qualificação dos portugue- 
ses “exigem um sério investi- 
mento na educação que passa, 
necessariamente, pela dotação 
dos estabelecimentos de ensino 
com um número suficiente de 


As escolas precisam de “mais” professores/ RICARDO MEIRELES 


professores e educadores”. 
A recolha de assinaturas, on- 
tem iniciada e que se prolonga 


Juiz Ricardo Cardoso 
definitivamente afastado 
do caso Euroárea 


O principal arguido do processo é Vale e Azevedo 
antigo rivaldo juiz no Benfica 


E Lusa 

O juiz Ricardo Cardoso fica 
definitivamente afastado do ca- 
so Euroárea, em que o ex-presi- 
dente do Benfica Vale e Azevedo 
é o principal arguido, passando 
a condução a ficar a cargo do 
colectivo presidido por Ana Wi- 
borg. 

Em resposta a recursos da de- 
fesa de João Vale e Azevedo e do 
Benfica, enquanto assistente, o 
Tribunal da Relação de Lisboa 
determinou ontem a continua- 
ção do julgamento suspenso em 
Novembro passado com o co- 
lectivo que o iniciou (Ana Wi- 
borg, Ana Peres e Simões de Al- 
meida) e declarou válida toda a 
prova produzida até então. 

O vice-presidente da Relação, 
Vaz das Neves, explicou à agên- 
cia Lusa que, com esta decisão 
dos desembargadores Carlos 
Benido, Trigo de Mesquita e Sil- 
veira Ventura, o processo Euroá- 
rea "saiu da esfera de competên- 
cia do juiz Ricardo Cardoso". 

Segundo Vaz das Neves, o co- 
lectivo presidido por Ana Wi- 
borg é, a partir de agora, “titular 
da condução de todo o proces- 
so”, 

Ricardo Cardoso foi o juiz da 
8º Vara, 2º Secção, do Tribunal 
da Boa Hora designado por sor- 
teio para presidir ao colectivo de 
julgamento do caso Euroárea 
(relacionado com a venda de 
terrenos Sul do Benfica), mas 
como estava em regime de ex- 
clusividade no caso da Universi- 
dade Moderna foi nomeado um 


Vale e Azevedo 


colectivo substituto composto 
por Ana Wiborg, Ana Peres e Si- 
mões de Almeida. 

O julgamento teve início a 11 
de Junho de 2003, mas a 14 de 
Novembro o colectivo presidido 
por Ana Wiborg determinou a 
sua anulação, alegando que, de- 
vido à interposição de consecu- 
tivos recursos pela defesa e as- 
sistentes, durante mais de 30 
dias não foi produzida qualquer 
prova nas audiências. 

Vaz das Neves esclareceu que 
os desembargadores da Relação 
consideraram válida a prova 
produzida até então no julga- 
mento, pelo que decidiram a sua 
continuação, com o mesmo co- 
lectivo, decisão que não é recor- 
rível, 


até 7 de Maio, pretende ainda 
que a Assembleia da República 
discuta a adopção de várias me- 


didas, entre as quais a redução 
do número de alunos por turma 
e do número de turmas por pro- 
fessor “para valores que reforcem 
a qualidade da relação pedagógi- 
ca”, lê-se no documento. 

O redimensionamento das 
turmas do 1º ciclo do ensino bá- 
sico “por forma a que sejam 
constituídas, no máximo, por 
dois anos de escolaridade” e o 
alargamento da rede pública de 
educação pré-escolar são outras 
das medidas que a FENPROF 
quer ver discutidas na AR. 

O desenvolvimento de acções 
de apoio a alunos com necessi- 
dades educativas especiais, a rea- 
lização de projectos de enrique- 
cimento curricular, o dimensio- 
namento dos quadros das escolas 
às reais necessidades destas e a 
integração nos quadros dos pro- 


fessores e educadores contrata- 
dos, entre outras medidas, in- 
cluem igualmente o texto da pe- 
tição. 

Entretanto, o secretário-geral 
da FENPROF apontou os seus 70 
mil associados, “pela primeira 
vez” em 21 anos, para destacar o 
papel “relevante” do movimento 
sindical no sector da educação. 

Em declarações à Agência Lu- 
sa, à margem do VIII Congresso, 
Paulo Sucena afirmou que “ao 
contrário do que vem sendo dito 
desde há uma década, o movi- 
mento sindical está vivo e reco- 
menda-se”. “Pela primeira vez 
em 21 anos de existência, a FEN- 
PROF apresenta 70 mil associa- 
dos nos seus sindicatos”, frisou o 
sindicalista. Paulo Sucena consi- 
derou ainda “relevante” o papel 
do movimento sindical. 
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Vacina italiana contra a sida em fase 
de testes clínicos em seres humanos 


r “Lusa 

Um protótipo italiano de 
uma vacina contra o vírus da si- 
da (HIV) começou a ser testado 
clinicamente em homens, em 
Roma e Milão, anunciou o Ins- 
tituto Superior de Saúde (ISS) 
de Itália. 


Oito por cento 

dos portugueses 
sofrem de stress 
pós-traumático 


Pelo menos um em cada 12 
portugueses já sofreu, em al- 
gum momento da sua vida, de 
perturbação de stress pós- 
traumático, uma doença psi- 
quiátrica geralmente associa- 
da aos combatentes, disse à 
Lusa o psiquiatra Afonso de 
Albuquerque. 

Numa palestra ontem no 
Porto, o especialista divulgou 
os resultados de um estudo 
sobre aquela perturbação, 
também conhecida como 
PTSD (Post-Traumatic Stress 
Disorder), que afecta entre 10 
e 20 por cento das pessoas su- 
jeitas ou testemunhas de 
eventos traumáticos como 
guerras, acidentes ou catás- 
trofes. 

Segundo o estudo, que 
conclui ser esta a segunda 
maior doença psiquiátrica 
dos portugueses a seguir à de- 
pressão, cerca de 650 mil por- 
tugueses adultos já sofreram 
desta patologia, enquanto cer- 
ca de 440 mil estavam ainda a 
sofrê-la no momento em que 
foram entrevistados. 


Tratamento de 
longa duração 
eficaz contra 
osteoporose 


Um tratamento de dez 
anos à osteoporose demons- 
trou ser eficaz num grupo de 
246 mulheres e não ter conse- 
quências indesejáveis, mas os 
efeitos cessaram quando foi 
interrompido, indica um es- 
tudo ontem publicado. 

Os investigadores testaram 
o efeito do alendronato de só- 
dio durante um período de 
até dez anos, com uma dose 
diária de 10 miligramas. O re- 
sultado foi um aumento de 
13,7 por cento na densidade 
óssea da coluna lombar, de 
10,3 por cento na do trocân- 
ter (cada uma das duas tube- 
rosidades da extremidade su- 
perior do fémur onde se li- 
gam os músculos da coxa) e 
de 5,4 por cento na do colo 
do fémur. 


Foram “voluntários benévo- 
los” que permitiram o arranque 
desta primeira fase, destinada a 
verificar a inocuidade da vacina 
no ser humano, disse quarta- 
feira Valeria Fiorelli, membro da 
equipa de investigação. 

Não foi revelado o número e 
o estatuto médico dos partici- 


pantes, no intuito de proteger 
esses voluntários, cujo recruta- 
mento começou no princípio de 
Novembro de 2003 e está ainda 
em curso, acrescentou. 

A experiência prevê a partici- 
pação de 32 voluntários não in- 
fectados e 53 pessoas sero- 
positivas. 
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Possível vacina contra a sida evolui em Itália / DIREITOS RESERVADOS 


Alcoólicos anónimos alertam 
hoje a sociedade para 
um problema que é de todos 


Estima-se que 

Portugal possua 700 
mil alcoólicos crónicos 
e mais de um milhão 
de bebedores excessivos 
entre eles jovens 


| Lusa 


Dia Nacional de Alcoó- 
licos Anónimos, que se 
assinala hoje em Portu- 


gal, pretende, uma vez mais, 
chamar a atenção da socieda- 
de, desde o Estado aos cida- 
dãos em geral, para um proble- 
ma que tende a aumentar: o al- 
coolismo. 

Embora não existam esta- 
tísticas rigorosas neste domí- 
nio, estima-se que Portugal 
possua 700 mil alcoólicos cró- 
nicos e mais de um milhão de 
bebedores excessivos, princi- 
palmente jovens e adolescen- 
tes, sabendo-se que há mais al- 
coólicos do que toxicodepen- 
dentes. A taxa de alcoolemia 
máxima em Portugal permiti- 
da para condutores é 0,5 gra- 
mas/litro de sangue, mas as au- 
toridades policiais têm detec- 
tado automobilistas com taxas 
muito superiores. 

Toda essa situação vem 
preocupando o país, desde o 
Governo aos partidos políti- 
cos, passando por empresas e, 
naturalmente, pelos Alcoólicos 
Anónimos, que desde a década 
de 70 vêm desenvolvendo um 
trabalho - silencioso e anóni- 
mo, em obediência aos seus 
princípios, mas reconhecido 
como eficaz e meritório - de 
recuperação de pessoas com 
problemas de álcool. 

Ao apresentar na Assem- 
bleia da República, no passado 
dia 18 de Fevereiro, o Plano 
Nacional de Saúde, o ministro 
Luís Filipe Pereira anunciou a 
intenção governamental de in- 
terditar o consumo de álcool 
em estações de serviço das au- 
to-estradas, como forma de 
prevenir acidentes. 


Há mais alcoólicos do que toxicodependentes / HUGO CALÇADA/ARQUIVO 


Outra medida anunciada 
pelo ministro da Saúde foi a 
pretensão de utilizar os Cen- 
tros de Atendimento a Toxico- 
dependentes (CAT) no comba- 
te ao alcoolismo, através da 


criação de uma Rede Alcooló- 
gica Nacional, A medida é sus- 
tentada no facto de que muitos 
toxicodependentes são simul- 
taneamente alcoólicos e vice- 
versa. 


Álcool provoca em cada ano 
mais de 55 mil mortes 


Dados da Organização 
Mundial de Saúde apontam 
para cerca de 55 mil mortes 
anuais devido ao álcool - in- 
cluindo as mortes provocadas 
por acidentes de viação onde 
o álcool é detectado nos con- 
dutores - e para uma estimati- 
va que indica o álcool como 
causa de óbito de um em cada 
quatro jovens entre os 15 e os 
29 anos. As consequências do 


alcoolismo constituem tam- 
bém, aproximadamente, 9 
por cento dos gastos europeus 
no sector da Saúde. 

É preciso não esquecer 
que o consumo de álcool au- 
menta os riscos de cirrose he- 
pática e de distúrbios men- 
tais, um factor a ter em conta 
quando se presume que mui- 
tos jovens se iniciam no ál- 
cool aos 13 anos. 


Genética favorece 
dependência 

de substâncias 
psicoactivas 


Filhos de pais dependentes 
de substâncias psicoactivas, 
como o álcool ou drogas ilíci- 
tas, têm uma predisposição 
hereditária para desenvolver o 
mesmo tipo de problema, in- 
dica um relatório da Organi- 
zação Mundial da Saúde 
(OMS) ontem divulgado. 

“As toxicomanias depen- 
dem de factores múltiplos: 
são determinadas por factores 
biológicos e genéticos, nos 
quais a hereditariedade con- 
tribui com uma parte consi- 
derável, assim como por fac- 
tores culturais e ambientais”, 
lê-se no documento, que cha- 
ma a atenção para a comple- 
xidade do problema. 

Com o título “Neurociên- 
i ão de substâncias 
s e dependência”, o 
relatório descreve as últimas 
descobertas sobre o papel do 
cérebro na dependência de 
substâncias tóxicas e compa- 
ra-a às doenças neurológicas e 
psiquiátricas. 

Na lista de substâncias in- 
clui o tabaco e o álcool, assim 
como as drogas ilícitas (como 
a cannabis, cocaína ou anfeta- 
minas). 

As características genéticas 
associam-se a factores am- 
bientais conduzindo a com- 
portamentos de consumo de 
substâncias psicoactivas, es- 
creve a OMS, frisando que es- 
ta interacção está na base de 
novas ferramentas de diag- 
nóstico e novos tratamentos. 

“Os responsáveis de saúde 
pública deveriam dar maior 
atenção aos problemas sanitá- 
rios e sociais ligados ao con- 
sumo de tabaco, álcool e subs- 
tâncias ilícitas, e à dependên- 
cia que desencadeia”, 
considera o director geral da 
OMS, Lee Jong-Wook. 

De acordo com estimativas 
da Unidade das Nações Uni- 
das contra a Droga e o Crime, 
cerca de 205 milhões de pes- 
soas utilizam uma substância 
ilícita ou outra. O relatório 
descreve as mais recentes des- 
cobertas sobre a capacidade 
das substâncias psicoactivas 
de imitar os efeitos dos neuro- 
transmissores naturais do cé- 
rebro, perturbando o seu fun- 
cionamento normal. 
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EDP diz que plano de licenças 
de emissão de CO2 é realista 


CIP considera que 

a proposta do Governo 
tem o mérito de não 
afectar o desempenho 
económico do País 


I Fã O a 


EDP considerou ontem 
Agi o plano nacional 
le atribuição de licenças de 
emissão de dióxido de carbono 
atribuídas ao sector energético, 
apresentado quarta-feira pelo 
Governo. 

A eléctrica portuguesa adianta 
ainda que a proposta "não deverá 
comprometer o esforço de con- 
vergência económica com a 
União Europeia". 

As propostas do Governo para 
o conjunto dos sectores de activi- 
dade abrangidos pela directiva 
comunitária prevêem que as li- 
cenças a atribuir admitam a emis- 
são de 38.940.517 toneladas de 
CO2, por ano, de 2005 a 2007. 

Para as centrais termoeléctri- 
cas, o plano admite 21.248.479 
toneladas anuais, abaixo dos 24 


Recuperação 

de impostos em 
atraso aumenta 
30% em 2003 


O ministro dos Assuntos 
Parlamentares Luís Marques 
Mendes anunciou ontem que 
o Governo conseguiu arreca- 
dar 862 milhões de euros de 
impostos em atraso em 2003, 
mais 30 por cento que no ano 
anterior. "Em 2003 recupera- 
ram-se 862 milhões de euros 
de impostos em falta, mais 
200 milhões de euros que em 
2001", disse Marques Mendes 
no Parlamento durante a in- 
terpelação do PS ao Governo, 
relativa ao balanço da execu- 
ção dos compromissos pro- 
gramáticos assumidos pelo 
primeiro-ministro. 

O combate à fraude e eva- 
são fiscais têm sido um dos 
objectivos primordiais eleitos 
pelo Governo PSD/PP, embo- 
ra o executivo tenha optado 
por não incluir no Orçamen- 
to de Estado verbas relativas a 
esse combate. Em Fevereiro, 
para reforçar a política de 
combate à fraude, o Governo 
aprovou o cruzamento de da- 
dos entre a administração fis- 
cale a segurança social. 


A EDP considera que a proposta não deverá comprometer a convergência económica com a UE / HUGO CALÇADA 


milhões pretendidos pelos pro- 
dutores EDP, Turbogás e Tejo 
Energia. 

No entanto, a EDP esclarece 


que a proposta dos produtores de 
electricidade portuguesa não é di- 
rectamente comparável com a 


proposta do Governo. 


"Esta [do Governo], excluiu o 
risco de hidraulicidade bem co- 
mo as emissões dos novos centros 
em construção”, refere. 


Empresa nacional escolhida para 
fornecer melhores champanhes 


As marcas Moet et Chan- 
don, Veuve Clicquot, Mercier 
e Don Perignon escolheram 
a Novacortiça para fabri- 
car os discos de cortiça 
natural com que são feitas 
as rolhas das garrafas de 
champanhe, disse ontem a 
sócia-gerente da empresa 
portuguesa. 

"Decidimos aproveitar a 
qualidade superior de um pro- 
duto tradicional e único e espe- 
cializámo-nos na produção pa- 
ra exportação de discos de cor- 
tiça natural para as rolhas que 
vedam os melhores champa- 
nhes do mundo", afirmou San- 
dra Correia à agência Lusa. 

[Os discos de cortiça são 
uma parte das rolhas das garra- 
fas de champanhe e localizam- 
se na parte inferior que está em 
contacto com a bebida, servin- 
do para impedir a saída do dió- 
xido de carbono (CO2)]. 

Em 1986, a empresa francesa 
Epernay e a espanhola Tesa 


Tampones Barange, de Barcelo- 
na, contactaram a corticeira 
César Correia, criada em 1935 e 
localizada em São Brás de Al- 
portel (Algarve), para fornecer 
discos de cortiça natural. 

Destes contactos surgiu a 
Novacortiça, uma "joint-ventu- 
re" cujo capital era detido pelos 
três sócios (César Correia, Tesa 
e Epernay). 

O desafio do aumento da ca- 
pacidade produtiva, da compe- 
titividade e da exportação, le- 
vou a que fosse construída de 
raiz uma nova unidade fabril, 
também em São Brás de Alpor- 
tel, que veio substituir a antiga 
fábrica que já produzia discos 
para rolhas, além de tacões e 
pegas de cortiça para as canas 
de pesca. Mas, a partir de 2003, 
a César Correia comprou a par- 
ticipação das duas firmas es- 
trangeiras e passou a controlar 
a Novacortiça. 

Segundo Sandra Correia, ne- 
ta do fundador, a firma César 


Marcas como a Mercier e a Don Perignon seleccionaram 
= uma empresa algarvia para o fabrico de discos de cortiça natural 


Correia reforçou assim a sua 
posição e continuou a vender 
para o mercado francês, que "é 
muito exigente e prefere traba- 
lhar com a matéria-prima por- 
tuguesa" e obedece ao Código 
Internacional das Práticas Ro- 
lheiras. 

"A qualidade do produto é 
fundamental, pois o disco de 
cortiça é a única parte da rolha 
que entra em contacto com o 
champanhe”, acrescentou. 

A Novacortiça exporta 95 
por cento da produção de dis- 
cos de cortiça e aposta, actual- 
mente, no fabrico de uma nova 
rolha granulada para vinho pa- 
ra o mercado interno. No ano 
passado, a empresa fabricou um 
milhão de discos/dia para ro- 
lhas de champanhe, e 800 mil 
rolhas/dia para vinho. A factu- 
ração elevou-se a seis milhões 
de euros em 2003, mais 20 por 
cento que no ano anterior, pre- 
vendo que cresça na mesma 
proporção até ao final do ano. 


A posição do sector eléctrico 
assumiu "a possibilidade de 
ocorrência de um regime glo- 
balmente seco durante o perío- 
do de 2005-2007, o que corres- 
ponde a um diferencial de apro- 
ximadamente 2 milhões de 
toneladas de CO2 por ano", ex- 
plica. Por isso, a EDP reconhece 
que "a não consideração de um 
regime hidrológico globalmente 
seco, como proposto pelo sec- 
tor, poderá conduzir à necessi- 
dade de aquisição de licenças 
adicionais no mercado, com im- 
pactos sobre os custos do siste- 
ma eléctrico nacional”. 


Este plano, que estará 
em discussão pública 
até ao final do mês, 
entra em vigor a Janeiro 


Entretanto, a Confederação 
da Indústria Portuguesa (CIP) 
considera que o plano proposto 
pelo Governo, tem a preocupa- 
ção de não prejudicar o desem- 
penho económico do país. A 
CIP "congratula-se" com a posi- 
ção do Governo, apesar de con- 
siderar que o montante total de 
licenças de emissão atribuídas 
ao sector industrial, correspon- 
dente a 38,9 milhões de tonela- 
das anuais de C02, é inferior em 
cerca de 1,5 milhões de tonela- 
das ao pedido. 


Custos laborais 
aumentam 

2,9% no quarto 
trimestre de 2003 


O custo horário da mão- 
de-obra na Zona Euro au- 
mentou 2,5 por cento no 
quarto trimestre de 2003, em 
relação a igual trimestre do 
ano anterior, anunciou ontem 
o gabinete europeu de Estatis- 
ticas, Eurostat. 

No terceiro trimestre, o 
custo já tinha aumentado 2,8 
por cento, segundo os mes- 
mos dados. 

No conjunto da União Eu- 
ropeia, o custo de mão-de- 
obra subiu 2,9 por cento no 
último trimestre do ano pas- 
sado, face ao período homó- 
logo de 2002. 

O crescimento anual mais 
fraco foi registado na Alema- 
nha e na Itália (ambos com 
uma subida de 2,3 por cento) 
e o mais alto na Suécia (com 
4,5 por cento). 

Em Portugal, os custos la- 
borais cresceram 2,6 por cen- 
to entre Setembro e Dezem- 
bro de 2003. No sector da in-! 
dústria, os aumentos foram ' 
de 2,7 por cento num ano na 
Zona Euro e 3,1% na UE. 
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PUBLICIDADE 


Nasce um futuro 
com 150 anos, 
mer de fistória 


no dia 15 de Março nasceu O COMÉRCIO DO PORTO dos próximos 150 anos. 
Um jornal que mantém o compromisso com os seus leitores e aposta 


nas novas gerações, investindo num grafismo moderno e novos conteúdos. 6 


- 
É o momento do novo COMÉRCIO DO PORTO, um jornal que relata, opina e C 


participa na construção de uma região com futuro. o 
Descubra-o. 


O Comércio 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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4). INTERNACIONAL 


Atentados 

em Madrid: 189 
vítimas ainda 
hospitalizadas 


Uma semana depois do 
atentado terrorista em Ma- 
drid, que matou 201 pessoas, 
continuam hospitalizados 189 
feridos, dos quais sete em es- 
tado crítico, segundo o balan- 
ço feito ontem pelo Departa- 
mento de Saúde do Governo 
regional de Madrid. 

Além dos sete que se deba- 
tem entre a vida e a morte, há 
mais 19 feridos muito graves, 
com lesões em órgãos vitais 
ou que requerem muito tem- 
po de recuperação, e 109 gra- 
ves. 

Segundo os últimos dados 
oficiais, nos hospitais de Ma- 
drid foram atendidas, no to- 
tal, 1,750 pessoas feridas nas 
explosões dos quatro com- 
boios ou pelas ondas expansi- 
vas das bombas que, como ex- 
plicou o director clinico do 
hospital 12 de Outubro, Joa- 
quin Martinez, provocam so- 
bretudo lesões internas. 

Dos 201 mortos, de 14 na- 
cionalidades, resultantes dos 
atentados de 11 de Março, 12 
faleceram já nos hospitais. 

Além dos feridos, pelos 
menos 15 mil pessoas recebe- 
ram, até agora, ajuda psicoló- 
gica, segundo o Colégio Ofi- 
cial de Psicólogos de Madrid, 
que assinalou uma tendência 
crescente do número de pes- 
soas que procuram ajuda. 


Quatro novas 
detenções de 
magrebinos 
em Espanha 

Quatro novos suspeitos fo- 
ram presos em Espanha por 
suspeita de ligação aos atenta- 


dos de Madrid. Um deles é 
suspeito de autoria material 


do atentado. Os quatro deti- ” 


dos são todos de origem ma- 
grebina, segundo a imprensa 
espanhola. Não foi precisada 
a data da detenção. Três dos 
suspeitos foram detidos em 
Alcalá de Henares, nos arre- 
dores de Madrid, um outro 
numa cidade do norte de Es- 
panha. A rádio Cadena Ser diz 
que o suspeito detido no nor- 
te do país foi capturado em 
Gijón, nas Astúrias, andava a 
monte desde os atentados de 
Casablanca e entrou em Espa- 
nha pouco antes do 11-M. 

Um dos possíveis autores 
materiais do atentado figura 
entre estes quatro detidos. 

Os quatro suspeitos deve- 
rão ser interrogados ontem 
pela polícia anti-terrorista es- 
panhola. 


aque do, 
eta cada LT 


irao 


Os violentos conflitos multi-étnicos entre servos e albaneses no Kosovo fizeram 31 mortos / kocaarP 


NATO envia reforço de mil 
soldados para o Kosovo de 
forma a restabelecer a ordem 


Confrontos entre as etnias sérvias e albanesa fizeram pelo menos 31 mortos 
e 500 feridos na província, sendo os mais graves desde a guerra de 1999 


| usa 


NATO vai enviar mil 
Atos como reforço 

para restabelecer a or- 
dem no Kosovo, na sequência 
dos confrontos interétnicos 
que fizeram pelo menos 31 
mortos e 500 feridos na pro- 
víncia, anunciou um porta-voz 
da Aliança. > 

Estes reforços são constituí- 
dos pelo movimento de tropas 
norte- americanas e italianas 
estacionadas na Bósnia e por 
militares britânicos enviados 
por Londres, precisou a mes- 
ma fonte. 

A Grã-Bretanha anunciou, 
por seu lado, estar a examinar 
um pedido da NATO para en- 
viar 750 soldados suplementa- 
res para o Kosovo. 

"Podemos fazer face à situa- 
ção", assegurou o porta-voz da 
NATO, na sede da Aliança em 
Bruxelas, esclarecendo que a 
decisão de pedir estes reforços 
foi tomada no terreno pelo co- 
mandante da Força da NATO 
no Kosovo (KFOR), o general 
alemão Holger Kammerhoff. 

Num comunicado divulga- 
do em Pristina, o general Kam- 
merhoff anunciou ter dado 
"luz verde" à utilização da força 
para conter a violência étnica 
crescente no Kosovo, a mais 
grave que se regista na provín- 
cia desde a guerra de 1999. 

Devido a estes confrontos, a 
polícia sérvia aumentou on- 


tem o seu nível de alerta para o 
máximo na fronteira adminis- 
trativa com o Kosovo, segundo 
um comunicado do Ministério 
do Interior sérvio. 

As unidades do ministério 
estacionadas ao longo da 
fronteira "reforçarão, em coo- 
peração com os outros servi- 
ços de segurança, as medidas 
destinadas a impedir a trans- 
ferência do terrorismo alba- 
nês para outras regiões da Sér- 
via", diz o comunicado. No 
extremo sul da Sérvia as re- 
giões limítrofes do Kosovo, 
nomeadamente nas cidades de 
Medvedija, Presevo e Bujano- 
vac, são povoadas por uma 


forte minoria albanesa. Esta 
região foi em 2000-2001 o ce- 
nário de violentos confrontos 
entre as forças de Belgrado e 
uma guerrilha albanesa, o 
Exército de libertação de Pre- 
sevo-Medvedja-Bujanovac 
(UCPMB), já desmantelado.O 
ministro dos Direitos do Ho- 
mem da Sérvia e do Montene- 
gro considerou ontem que a 
ideia de um Kosovo multi-ét- 
nico está "definitivamente en- 
terrada”, ao comentar a onda 
de violência de quarta-feira 
no Kosovo. "A ideia de um 
Kosovo multi-étnico, se algu- 
ma vez existiu, foi definitiva- 
mente enterrada. 


Militares portugueses 
não serão chamados a intervir 


Os sete militares portu- 
gueses que integram a força 
multinacional de paz no Ko- 
sovo (KFOR) "estão bem" e, 
"em princípio", não serão 
chamados a intervir na se- 
quência dos confrontos étni- 
cos, informou ontem fonte 
do Estado-Maior General 
das Forças Armadas. 

Em declarações à Agência 
Lusa, o tenente-coronel Mi- 
guel Machado, do EMGFA, 
afirmou que, segundo as in- 


formações de que dispõe, os 
militares portugueses "estão 
bem". 

A mesma fonte acrescen- 
tou que "em principio" estes 
militares não serão chama- 
dos a intervir para acabar 
com os confrontos étnicos 
que se registam desde quar- 
ta-feira no Kosovo entre al- 
baneses e sérvios, uma vez 
que integram "unidades de 
apoio e não unidades com- 
batentes”. 


Governo 
espanhol divulga 
documentos 
sobre o 11-M 


O governo espanhol divul- 
gou vários documentos secre- 
tos, entre os quais dois relató- 
rios do Centro Nacional de 
Informações (CNI), sobre os 
atentados de 11 de Março em 
Madrid, para “demonstrar a 
sua inocência e honra”, segun- 
do o ministro porta-voz em 
funções, Eduardo Zaplana. 

O ministro do Interior em 
funções, Ángel Acebes, por- 
menorizou ainda o conteúdo 
de um relatório da polícia e 
outro do Instituto Anatómico 
Forense. Após uma reunião 
do Conselho de Ministros, 
Acebes explicou que estes re- 
latórios provam “toda a ver- 
dade em tempo real” da ac- 
tuação do executivo entre 11 e 
14 de Março. Na intervenção 
que fez, Acebes referiu-se a 
cinco documentos diferentes, 
“um relato dos factos”, que 
“dão credibilidade à veracida- 
de» das afirmações que o go- 
verno em todos os momen- 
tos” O primeiro relatório a 
que fez referência cita o sub- 
director geral operativo da 
polícia e explica que a esqua- 
dra da polícia de Alcalá de 
Henares recebeu uma chama- 
da às 10:50 (9:50 em Lisboa) 
para denunciar a existência de 
uma furgoneta suspeita. Nes- 
se momento — explicou o mi- 
nistro - os agentes desloca- 
ram-se à zona e efectuaram 
uma inspecção ocular ao veí- 
culo, cuja porta foi forçada 
para que um cão realizasse 
uma primeira busca. A furgo- 
neta foi deslocada entre as 15 
e as 15:30 horas para a esqua- 
dra de Canillas, para que fosse 
examinada pela polícia espe- 
cializada. Foi então que se de- 
tectaram os detonadores sob 
os assentos e a cassete em ára- 
be, que foi posteriormente 
ouvida e traduzida. Às 19:30 
horas, Acebes foi informado 
sobre a descoberta da fugor- 
neta. O segundo relatório di- 
vulgado pertence ao CNI. É 
emitido às 15:51 horas e - se- 
gundo Acebes - informa o go- 
verno de que se considera 
“quase certo” que a ETA é a 
autora do atentado e porme- 
noriza “seis circunstâncias” 
que o justificam. R 

Por último, Acebes referiu 
o polémico telegrama que o 
Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros enviou para deter- 
minados consulados e embai- 
xadas para que oficialmente 
atribuíssem à ETA a autoria 
dos atentados. Insistiu que foi 
enviado às 17:28, quando ain- 
da não tinha sido traduzida a 
cassete encontrada na furgo- 
neta de Alcalá e quando não 
havia provas suficientes sobre 
a pista árabe. 
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FUTSAL UEFA CUP 
Benfica discute 
presença na final 


O jogo com o Charleroi vai 
decidir qual das equipas vai 


Pág 42 


ser apurada 


Final da Taça 
será no Jamor ? 


m Decisão tomada a 3 de Abril na Assembleia da Federação m Motivos de segurança e 
mais um teste para o Euro 2004 no centro da decisão m Clubes não estão de acordo 


o Vitória no 


Pimenta Machado 
' admite deixar 


final da época 


Tércio Silva 
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demitido do 


Beira Mar 


Carlos Brito 
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satisfeito com a 
época do Rio Ave 
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FUTEBOL SUPERLIGA 


Odé rescinde 
com o Leixões 
alegando justa 


Causa 


MUNDIAL DE ENDURO 


Guimarães 
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recebe a partir 


de amanhã 


o Campeonato 


do Mundo 
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ANDEBOL LIGA DE ELITE BR 


I Bernardino Barros 3 de Abril, na sede da FPF, quan- segurança para o EURO 2004,0 - haja resposta concreta. 
do os seus órgãos sociais se reu- | outro e já não tão óbvio como O nome do estádio que está FC Porto vence 
O estádio do Jamor poderá fi-  nirem em sessão ordinária, con- | isso, o de o Estádio Nacional | na mesa, Alvalade XXI, pelo me- K 
car sem mais uma final da Taça — de este e outros assuntos estarão não ter condições de segurança nos tudo aponta nesse sentido, Sporting (26-24) 


de Portugal, mais concretamente 
a deste ano, pois em declarações 
ontem á Rádio Renascença, o 


em cima da mesa para discussão 
e aprovação. Na origem desta 
consulta, e segundo palavras de 


para um jogo desta envergadu- 
ra, só que apetece perguntar, e 
os outros jogos que lá se reali- 


não gera consenso entre os clu- 
bes finalistas, com o FC Porto a 
não se importar com a mudan- 


e fica mais só no 


presidente da Federação Porti- Gilberto Madaíl, estão dois as- zaram anteriormente não tive- ça, mas o Benfica opõe-se clara- comando 
guesa de Futebol, deixou antever pectos importantes a conside- ram condições de segurança? mente. Mas como ainda haverá 
essa possibilidade. rar. Um, e mais óbvio, o de se Então porque se continua a jo- tempo para esgrimir argumen- 


A decisão será tomada no dia 


poder fazer mais um teste de 


gar no Jamor? Talvez algum dia 


tos...aguardemos serenamente. 
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SUPERLIGA Beira-Mar 


d) DESPORTO 


Tércio Silva demitido do cargo 


de vice-presidente do Beira-Mar 


Perda de mandato como consequência de faltas sucessivas às reuniões de direcção 


Jacinto Martins 


O litígio que o presidente do 
Beira-Mar, Mano Nunes e o até 
há pouco vice-presidente para o 
futebol profissional, Tércio Silva 
vinham mantendo, acaba de co- 
nhecer um desenvolvimento de- 
cisivo, com o presidente da as- 
sembleia geral, Manuel Madaíl, a 
comunicar-lhe que tinha perdido 
o mandato por faltas sucessivas às 
reuniões da direcção. 

Na assembleia geral marcada 
para o próximo dia 30 deste mês, 
por certo que o assunto será dis- 
cutido, até porque é necessário 
encontrar o substituto do diri- 
gente que agora apenas detém o 
estatuto de associado. 


Benfica é jogo teste do Euro 
Ontem à tarde, o plantel do 
Beira-Mar treinou no Estádio 
Municipal de Aveiro, onde os 
aveirenses vão receber o Benfica, 
no domingo (20h30), com casa 
cheia, uma vez que ontem já ti- 
nha sido vendida mais de metade 
dos 30 mil lugares do lotação do 
estádio. Este jogo constituirá 
mais um teste para o Euro'2004. 
O treino de conjunto não 
trouxe novidades, mas é certo 
que Zeman está praticamente fo- 
ra de hipótese, pois tem vindo a 
trabalhar de forma limitada, 
queixando-se de problemas na 
região lombar. Quanto aos res- 
tantes, está tudo operacional, pe- 


SUPERLIGA Boavista 


Mano Nunes ganhou “braço de ferro” com Tércio Silva / Lume Félix 


lo que António Sousa tem muito 
por onde escolher. Da equipa que 
defrontou o Leiria, não devem 
surgir grandes alterações, embora 
Ribeiro possa regressar ao meio- 
campo, enquanto na frente João 
Paulo deverá ser apoiado por Ju- 
ninho Petrolina e Rui Lima, ou, 
em alternativa, Wijnhard e 
Kinglsey poderão jogar de início. 


GRUPO DE EMPRESÁRIOS FEZ O NEGÓCIO 


Areias no FC Porto por quatro épocas 


O defesa-esquerdo do Beira-Mar, Areias, será jogador do 
FC Porto nas próximas quatro temporadas, após conclui- 


do um complicado negócio que envolveu a direcção do 


ficativa. 


clube de Aveiro e um grupo de empresários que, como o CO- 
MÉRCIO apurou, investiu no jogador uma verba bastante signi- 


Jaime Pacheco disposto 
a triunfar em Espanha 


O treinador do Boavista revelou estar preparado para uma nova experiência, 
lamentando não lhe terem dado tempo para triunfar no Maiorca 


I ss — VazMendes 

O técnico do Boavista, Jaime 
Pacheco, admitiu ontem, em 
entrevista ao jornal “AS” voltar 
a treinar em Espanha, justifi- 
cando o insucesso com as alte- 
rações administrativas verifica- 
das no Maiorca. “Inventaram 
muito a meu respeito”, disse a 
propósito de alegados mal-en- 
tendidos. 

“Fui vítima da alteração ve- 
rificada a nível administrativo. 
ustificaram-se dizendo que 
eu não tinha conhecimento do 
futebol espanhol, quando 
sempre segui a Liga espanho- 
la”, referiu Pacheco, lembran- 
do a “falta de tempo” para po- 


der trabalhar como gostaria. 

“Não realizei a planificação 
e na pré-temporada fizemos 
muitos quilómetros para efec- 
tuar jogos particulares numa 
fase em que o fundamental era 
a preparação física”, acusou o 
técnico do Boavista, garantin- 
do que o sucedido não o impe- 
de de ter as sua ambições. 

“Voltarei a treinar em Espa- 
nha”, afirmou Pacheco, subli- 
hando que o seu prestígio con- 
tinua “intocável”. Nem mesmo 
os problemas com Etoo, uma 
das grandes figuras do Maior- 
ca, foram suficientes para que 
construísse uma má imagem 
do futebol espanhol 

“O Etoo é um dos melhores 


jogadores do mundo, um exce- 
lente profissional, com lugar 
no Real Madrid ou no Barcelo- 
na. Sempre nos entendemos 
muito bem, houve apenas um 
mal-entendido num treino, 
mas isso foi rapidamente resol- 
vido. Aliás, em Espanha os jo- 
gadores têm mais qualidade, 
mas são-lhes permitidas mui- 
tas coisas”, concluiu 


Sem André e Luiz Cláudio 

O médio André e o avança- 
do Luiz Cláudio, lesionados, 
voltaram a não participar no 
apronto da manhã de ontem, 
colocando-se a dúvida se esta- 
rão aptos para o encontro com 
o Braga. Paulo Turra, fez a sua 


Jaime Pacheco 


preparação sem quaisquer li- 
mitações. 


Viveros na selecção 

O defesa Viveros foi convo- 
cado para representar a Co- 
lômbia no jogo com o Peru, a 
disputar a 31 de Março em Li- 
ma, a contar para a qualifica- 
ção sul- americana para o 
Mundial Alemanha'2006. 
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LIGA DE HONRA 
Leixões 


Odé rescindiu 
com justa causa 


— VitorSantos 


Odé seguiu as pisadas do 
brasileiro Doriva e rescindiu 
contrato com o Leixões. Con- 
forme o COMÉRCIO divulga- 
ra na edição do dia 13 de Mar- 
ço, o jogador endereçou à SAD 
uma carta invocando rescisão 
com justa causa e nem o facto 
de ter recebido, na quarta-fei- 
ra, O salário referente ao mês 
de Outubro o demoveu dos 
seus intentos. Aliás, ontem, o 
médio francês já não integrou 
o treino da equipa, inserido na 
preparação da deslocação a 
Felgueiras. 

Entretanto, a SAD do em- 
blema matosinhense reclama a 
responsabilidade pela liquida- 
ção dos salários do mês de Ou- 
tubro. Segundo uma fonte 
próxima do clube, o dinheiro 
foi conseguido pelo ex-presi- 
dente e único candidato às 
eleições do dia 26, José Manuel 
Teixeira, em colaboração es- 
treita com a autarquia local e o 
empresário Carlos Oliveira. 

Contactado pelo COMÉR- 
CIO, Teixeira confirmou o pa- 
gamento e deixou críticas aos 
actuais responsáveis da SAD, 
que acusou de “pretenderem 
protagonismo”. “Conforme 
prometera, pagámos um mês 
de salários aos jogadores”, refe- 
riu, lamentando que os res- 
ponsáveis da SAD, “apesar de 
nada fazerem para resolver os 
problemas, teimem em querer 
protagonismo”. 


SUPERLIGA 
Gil Vicente 


Quatro baias 
para receber 
a Académica 


Ff JoséPedroGomes 


São quatro as baixas confir- 
madas no Gil Vicente, para a 
partida com Académica de 
Coimbra, no próximo domin- 
go (16h), a contar para a jor- 
nada 27 da SuperLiga. 

O técnico Luís Campos 
continua sem poder contar os 
lesionados Casquilha, Nandi- 
nho e Lary, que nesta última 
semana apenas se limitaram a 
fazer trabalho de ginásio. Os 
três jogadores estão afastados 
dos relvados há quase um mês, 
e ainda não têm uma data pre- 
vista para a sua reintegração 
nos trabalhos da equipa. 

Também de fora da recep- 
ção aos “estudantes” vai ficar o 
ponta-de-lança Ferreira II, que 
está suspenso por uma partida 
por ter sido expulso na última 
ronda. 

Luís Loureiro, que regressa 
após castigo, e Braima, que re- 
cuperou de uma lesão, voltam 
a estar à disposição do técnico 
para este encontro. 


O Comércio do Porto 
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VITORIA DE GUIM/ 


Pimenta admite deixar Guimarães 


Presidente do Vitória confirmou ainda o convite ao técnico Toni 


I . Vitor Santos 


Pimenta Machado, presi- 
dente do Vitória de Guima- 
rães, admitiu ontem a possibi- 
lidade de deixar a liderança do 
clube minhoto. O desejo de 
largar as responsabilidades 
exercidas há 24 anos no em- 
blema da Cidade-Berço não é 
novo, mas o histórico dirigen- 
te nunca o tinha admitido pu- 
blicamente. Pimenta desvalo- 
rizou, em declarações ao Jor- 
nal da Tarde, do canal público 
de televisão, as pressões a que 
tem sido sujeita a sua lideran- 
ça, sustentando “em motivos 


de comunicar a Pedro Xavier, 
presidente da Mesa da AG, a 
vontade de passar o testemu- 
nho. No entanto, Pimenta re- 
cusa liminarmente a possibili- 
dade de deixar o clube a qual- 
quer preço, entregando-o a 
pessoas “que pretendem ven- 
der terrenos” para arranjar di- 
nheiro. Numa entrevista que 
escalpelizou o momento da 
colectividade, o presidente do 
Vitória abordou, ainda, o “fo- 
lhetim Toni”, confirmando o 
convite e contando que a mu- 
dança só não se concretizou 
porque Toni tornou pública a 
abordagem, antes de acertada 


Assembleia em risco 

O Vitória de Guimarães 
tem agendada uma assembleia 
geral para o dia 26, de hoje a 
uma semana. No entanto, a 
reunião magna corre o risco 
de não se realizar, devido a 
uma petição subscrita por 50 
sócios que pretendem o adia- 
mento, alegando não ser esta a 
altura certa para a discussão. O 
documento foi entregue on- 
tem a Pedro Xavier, presidente 
da Mesa da AG, que, depois de 
consulta aos restantes elemen- 
tos daquele órgão, deliberará 
em conformidade. Ao que 
apurámos, o adiamento é uma 


DESPORTO 


de índole familiar” a decisão 


FUTEBOL SuperLiga 


a rescisão com Jorge Jesus. 


forte possibilidade. 
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Pimenta Machado cansado de lutar / Alfredo Cunha/Arquivo 


O silêncio das palavras 


Vitória de Guimarães joga cartada decisiva no terreno do Marítimo. 
O técnico dos minhotos, Jorge Jesus, evitou comentar os recentes convites endereçados 


Vítor Santos 


Longe, demasiado longe de 
Guimarães, a NASA revelou on- 
tem os contornos de um avanço 
científico notável. Os cientistas 
da Agência Espacial americana 
acabam de desenvolver um 
“software” capaz de descodificar 
a fala humana. Trocando por 
miúdos, equivale a dizer que, no 
futuro, não será preciso abrir a 
boca para exprimir o que vai na 
alma. Fantástico, e capaz de en- 
caixar no arrojo de uma qual- 

uer obra de Steven Spielberg! 
É, ainda, um projecto em fase 
embrionária, mas as primeiras 
indicações transmitiram graus 
de fiabilidade na ordem dos 90 
por cento. 

Vem a introdução a propósi- 
to da conferência de imprensa 
do treinador do Vitória de Gui- 
marães, perspectivada para a 
abordagem ao jogo de logo à 
noite, na Madeira, frente ao Ma- 
rítimo (21h30, SportTV). 

Depois de uma semana atri- 
bulada, incendiada pela indiges- 
ta derrota com o Gil Vicente, 
que deixou o técnico na corda 
bamba, Jesus escusou-se a co- 
mentar os convites a Jaime Pa- 
checo e a Toni, endereçados du- 
rante o seu reinado na Cidade- 
Berço. 

Recusou falar do cenário 
pós-Marítimo, do alegado re- 
ceio dos jogadores - por si con- 
firmado em conversa com os 
adeptos -, lembrando apenas 
aquilo que há muito se sabia - 
“colocou a continuidade nas 
mãos de Pimenta Machado, lo- 
go após a derrota com o Bele- 
nenses”. 

Seria, logicamente, muito 
mais interessante ouvir o que o 
treinador pensa sobre as outras 


por Pimenta Machado a Toni e Jaime Pacheco 


Jorge Jesus vê o prazo de confiança dilatado até ao fim do dia de hoje / Simão Freitas/ASF 


questões. E que 
ajuda daria a ope- 
racionalidade do 
“software” | da 
NASA, pensado 
para descodificar 
aquilo que o cére- 
bro comunica à 
língua... 

Todavia, a pos- 


Que o Vitória 
“é uma equipa 
intranquila 

e necessitada 
de pontos” já 
todos sabíamos 


tura do treinador 
| nada tem de no- 
| vo, comparada 
| coma de outros 
| colegas de pro- 
fissão. 
| Aliás, até seria 
mais fácil escon- 
der-se atrás do 
cobarde “blac- 


kout”. Mas não, preferiu dar o 
corpo às balas. 

Porém, a verdade é que o seu 
discurso apenas ofereceu mais 
do mesmo. Que “o Vitória é 
uma equipa intranquila”, que 
necessita “desesperadamente de 
triunfos” e que “a conquista de 
três pontos tudo poderá mu- 
dar”, já todos sabíamos... 


Barricados 
na Ilha 


O esquema é velhinho, não 
raras vezes terá sido o primeiro 
passo para o suicídio, mas Jor- 
ge Jesus, faminto de pontos, 
não hesita em recuperá-lo pa- 
ra o seu Vitória. Três centrais, 
dois trincos e... velocidade na 
saída para o ataque. Atenden- 
do à equipa que defrontou o 
Gil Vicente, o treinador vai fa- 
zer uma pequena revolução, 
proporcionando a entrada a 
cinco elementos: Medeiros, 
Rui Ferreira, Djurdjevic, Nuno 
Assis e Romeu. É certo que Ro- 
gério Matias e Hugo Cunha, 
castigados, mais Fangueiro, le- 
sionado, são baixas inoportu- 
nas, mas isso não explica tudo. 
Jesus prepara-se para erguer 
uma verdadeira muralha na 
Pérola do Atlântico, promo- 
vendo Medeiros à titularidade 
na esquerda e colocando mais 
adiantado Djurdjevic. Abel, 
Cléber e Bruno Alves man- 
têm-se no sector recuado. No 
meio-campo, Rui Ferreira e 
Flávio serão os médios mais 
recuados, enquanto que Guga 
e Nuno Assis entram com a 
missão de abastecer a volunta- 
riedade do regressado Romeu, 
que atira Vinícius para o banco 
de suplentes. 


Afonso Martins 
lesionado 


O Vitória levou 19 jogadores 
para a Madeira e a comitiva 
partiu ontem sem a compa- 
nhia de Afonso Martins. O es- 
querdino recupera de um pro- 
blema num tendão da perna 
direita, devendo regressar aos 
treinos na próxima semana. 
Convocados: Palatsi e Miguel 
(guarda-redes); Abel, Medei- 
ros, Bruno Alves, Cléber, Bessa 
e Marco (defesas); Rui Ferreira; 
Flávio Meireles, Rubens Júnior, 
Nuno Assis, Djurdjevic e Ed... 
nilson (médios); Guga, Viní- 
cius, João Tomás, Carlos Car- 
neiro e Romeu (avançados). 
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W) DESPORTO 


| Carlos Brito | Treinador do Rio Ave 


“O Rio Ave tem sido 
a surpresa do campeonato” 


Os vila-condenses já garantiram a manutenção na SuperLiga, facto que deixa o técnico satisfeito 


i José Pedro Gomes 


Quando faltam ainda oito 
jornadas para o final do cam- 
peonato, o Rio Ave já atingiu a 
barreira dos 37 pontos, tida co- 
mo suficiente para assegurar a 
manutenção no escalão maior 
do futebol nacional. Numa épo- 
ca de grande nível, a equipa de 
Vila de Conde foi já considerada 
uma das revelações da SuperLi- 
ga, podendo ainda vir a causar 
maior surpresa, caso se venha a 
intrometer luta pelos lugares que 
dão acesso à Taça UEFA. Um dos 
rostos do sucesso do Rio Ave esta 
época é o do técnico Carlos Bri- 
to, que comandou de forma bri- 
lhante um plantel construído 
com um dos mais baixo orça- 
mentos do campeonato. Depois 
de na época passada se ter sagra- 
do campeão da II Liga, Carlos 
Brito voltou a demonstrar cre- 
denciais nesta sua nova aventura 
no patamar mais alto do futebol 
português, assumindo-se com 
um treinador de primeiríssimo 
plano. 

A oito jornadas do final do 
campeonato, o Rio Ave já asse- 
gurou a manutenção. Esperava 
uma época tão tranquila em ter- 
mos de resultados desportivos? 

“Conseguir a oito jogos do 
fim aquilo que desejávamos e 
que era nosso objectivo princi- 
pal para esta época - a manuten- 
ção -, torna as coisas bem mais 
agradáveis. Mas mesmo que o 
conseguíssemos na última jor- 
nada, creio já tínhamos atingido 
as nossas metas. De qualquer 
forma, o Rio Ave tem vindo a fa- 
zer boas exibições em consonân- 
cia com bons resultados e isso 
deixa-me ainda mais satisfeito. 
Os 37 pontos que temos assegu- 
ram-nos a permanência na Su- 
perLiga, mas vamos manter o 
mesmo empenho em todos os 
jogos até ao final”. 

Quando é que sentiu que a 
manutenção dificilmente esca- 
paria ao Rio Ave? 

“Não é fácil dizer ao certo, 
mas houve um momento em 
que sentimos que a permanência 
já não nos escaparia. Foi depois 
de termos perdido em casa com 
o Alverca, quatro dias depois de 
também termos sido derrotados 
em casa pelo FC Porto para a Ta- 
ça. Tivemos também dois jogos 
fora: com o Boavista - empatá- 
mos -, e em Paços de Ferreira, 
onde acabámos por vencer. Nes- 
sa altura, com os pontos que 
acumulámos, comecei a acredi- 
tar que a manutenção seria uma 
realidade”. 

Depois deste objectivo da 
manutenção ter sido atingido, 
os adeptos do Rio Ave podem 
esperar algo mais da equipa? 

“Esperar podem sempre, por- 
que os adeptos têm tendência a 
exigir sempre mais alguma coisa. 


Carlos Brito realça a excelente prestação de alguns dos seus atletas / Helena Valente/ASF 


Agora não devem exigir algo 
mais do que o razoável. O Rio 
Ave continuar a pautar a época 
com a mesma entrega e dedica- 
ção como tem feito até aqui. Re- 
lembro que nos últimos vinte jo- 
gos perdemos apenas quatro: 
dois com o FC Porto, um com o 
Benfica e outro com o Alverca. 
Se isto não é fazer uma excelente 
época ao nosso nível, não sei o 
que será. Creio que a maior par- 
te dos adeptos do Rio Ave não 
nos vai exigir muito mais, mas 
há sempre aquela minoria que 
nunca está satisfeita... Até des- 
confio que se o Rio Ave fosse 
campeão continuavam a criticar 
qualquer coisa (risos)”. 

Não tem receio que, tendo 
atingido o objectivo principal 
da época, a equipa possa agora 
relaxar na recta final da prova? 

“Não, não tenho medo ne- 
nhum disso, porque a organiza- 
ção e a disciplina vão conti- 
nuar... Disso não abdico. Agora 
também sei que vem aí um ciclo 
de jogos muito complicados, on- 
de vamos receber os três grandes 
em casa e depois deslocações ao 
terrenos do Nacional, do Vitória 
de Guimarães e da União de Lei- 
ria. Por isso não adivinho facili- 
dades. Daí a minha satisfação 
por já termos atingido esta posi 
ção, que nos garante a tranquili- 
dade”. 

Recuando um pouco no cam- 
peonato, as primeiras jornadas 
não correram muito bem para o 
Rio Ave. Houve alguma inadap- 
tação da equipa à SuperLiga? 

“Um pouco, mas em termos 
exibicionais a equipa nem esteve 
muito mal. Em três desses pri- 
meiros jogos perdemos apenas 
por 1-0. Os resultado é que não 
estavam a ser tão positivos como 
as exibições. Depois estabilizá- 


mos e conseguimos manter uma 
regularidade muito boa”. 

Já com o campeonato em 
curso, falou-se que o Rio Ave 
pretendia reforçar alguns secto- 
res da equipa. É verdade? 

“Houve sempre a possibilida- 
de de contarmos com mais um 
ponta-de-lança, mas depois veri- 
ficámos que, por razões admi- 
nistrativas, o Rio Ave era a única 
equipa da SuperLiga que não ti- 
nha possibilidade de inscrever 
mais nenhum jogador. Em De- 
zembro passou-se o mesmo, mas 
felizmente as coisas foram cor- 
rendo bem. Toda agente sabia 
que tinha a ideia de contratar 
mais um avançado, não porque 
duvidada da qualidade dos dois 
que já tinha no plantel (Ronny e 
Paulo César), mas por pretender 
alargar o leque de soluções”. 


KR 
| O campeonato 
| tem vindo a ser 


mais emotivo 
99 


Houve algum jogador cuja 
prestação, esta época, o tenha 
especialmente surpreendido? 

“Há um jogador que conti- 
nuo a achar que é um dos me- 
lhores laterais esquerdos do fute- 
bol português, que é Miguelito. 
Esta época, ele voltou a confir- 
mar as minhas expectativas. Mas 
tive outras surpresas agradáveis, 
como o guarda-redes Mora (que 
veio do União da Madeira, da II 
Liga), o Junas (também do 
União), o Idalécio (que confir- 


mou o seu currículo), o Franco 
(que fez uma época excelente). E 
depois os mais miúdos, o Ruben 
e Tiago, que vieram de divisões 
inferiores e que, apesar de não 
terem jogado muito, são ele- 
mentos com capacidade para 
chegar mais longe. No cômputo 
geral, tive à disposição um lote 
de 20 jogadores muito equilibra- 
dos e que me deixaram muito 
satisfeito”, 

Neste regresso há SuperLiga, 
encontrou uma prova mais 
competitiva, onde as diferença 
entre os clubes “grandes” e “pe- 
quenos” são cada vez menores? 

“Acho que o campeonato tem 
vindo a ser cada vez mais emoti- 
vo, mas se há um clube como o 
FC Porto que domina, e bem, a 
prova do princípio ao fim, isso 
não é culpa das outras equipas, 
mas sim do FC Porto que é real- 
mente melhor que a concorrên- 
cia. No entanto, cada vez mais os 
clubes 'grandes' sentem mais di- 
ficuldades para vencer os 'peque- 
nos. Há mais competitividade”. 

O campeonato ainda não 
terminou mas, para si, quais as 
equipas que tém desiludido e, 
por outro lado, surpreendido? 

“Há algumas equipas que fi- 
caram aquém das expectativas, 
como o Vitória de Guimarães, 
Belensenses e União de Leiria, 
que, a avaliar pela capacidade 
real dos seus plantéis, deviam es- 
tar na luta pelas dez primeiras 
posições. Por outro lado, não fi- 
quei surpreendido com a exce- 
lente campanha do Nacional, 
Sporting de Braga, Boavista e 
Beira-Mar. Se calhar, a surpresa é 
mesmo o Rio Ave. Talvez o nosso 
lugar na classificação fosse mais 
abaixo, mas vamos continuar a 
lutar com essas equipas da pri- 
meira metade”. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 19 de M de 2004 


“A minha vontade 
é continuar aqui” 


Com mais um ano de contrato 
com a turma vila-condense, e de- 
pois do excelente trabalho efec- 
tuado esta época, tudo leva a que- 
rer que Carlos Brito será o treina- 
dor do Rio Ave na próxima 
temporada. O técnico mostrou 
vontade em permanecer em Vila 
do Conde, mas garante que ainda 
não fez nenhuma planificação pa- 
ra à época que se avizinha. 

Tem mais um ano de contrato 
gostava de cumpri-lo até ao final? 

“Nem é uma questão de pre- 
tensão, é mais uma questão de se- 
riedade, Mas isto no futebol mu- 
da tão rápido que até nem sei se 
não fizermos mais pontos até ao 
final da época se a direcção não 
me manda embora (risos). A mi- 
nha ideia é continuar aqui mas is- 
so é uma questão de seriedade da 
minha parte. Claro que nunca 
podemos “dizer desta água não 
beberei, pois podem mandar-me 
embora ou surgir outra proposta. 
Uma coisa é certa, em conflito 
com o Rio Ave nunca sairei”. 

Já fez alguma planificação pa- 
ra a próxima temporada? 

“Não, ainda é cedo. Não é pelo 
facto de estarmos já hoje a tratar 
de tudo que as coisas irão correr 
melhor. Tudo tem o seu tempo e 
o futebol dá tantas voltas que 
nem o facto de ter contrato por 
mais um ano garante alguma coi- 
sa. Fazer as coisas antecipada- 
mente, nem sempre dá resultado”. 

Ainda é um treinador jovem. 
Tem algum objectivo que gostas- 
se de atingir profissionalmente? 

“O meu discurso é e será sem- 
pre o mesmo. Acredito que há 
Coisas que nos estão destinadas na 
vida, para o bem e para o mal, e 
não sou ambicioso ao ponto de 
dizer que queria estar neste ou 
naquele clube. Por isso, sigo a mi- 
nha máxima, de que o que está 
destinado irá acontecer”. 


“Agradeço à 
minha esposa” 


Numa época cheia de sucesso 
em termos profissionais, Carlos 
Brito viveu momentos difíceis a 
nível pessoal, com o falecimento 
da sua esposa no final do ano pas- 
sado. Numa mostra de profissio- 
nalismo exemplar, o técnico nun- 
ca deixou o comando da equipa e 
esse sucesso dedicou-o à esposa. 

Foi um ano complicado a ní- 
vel pessoal. Nunca sentiu que não 
teria condições para continuar? 

“Só quem sente na pele sabe o 
quanto custa. Toda a gente aqui 
me apoiou, o que ajudou, de certa 
forma, a minimizar o sofrimento. 
Mas foi uma situação muito com- 
plicada. No entanto, sempre ten- 
tei ser um bom profissional e 
nunca virei as costas à casa, em- 
bora muitas vezes a vontade era 
não vir e refugiar-me um pouco, 
porque estas coisas são muito do- 
lorosas. Como sou católico, acre- 
dito que o espírito da minha es- 
posa também me ajudou muito. 
Aproveito esta ocasião para lhe 
agradecer e dizer que muito do 
que sou hoje lhe devo a ela”. 


O Comércio do Porto 
Sextaeira, 19 de Março de 2004 


DESPORTO Seminário “Troféus O Minhoto” 
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Componente 
física debatida 
em Barcelos 


Prof. Rui Faria, um dos homens da confiança 
de José Mourinho, esteve em destaque 


| Helder Pereira /Intermeios 


O auditório da Biblioteca 
Municipal de Barcelos recebeu 
ontem o Seminário “Esforço Fí- 
sico em Alta Competição”, um 
evento integrado na sétima edi- 
ção da gala “O Minhoto - Tro- 
féus Desportivos. ” O debate 
contou com a presença de algu- 
mas figuras bem conhecidas no 
contexto desportivo nacional, 
como o Professor Rui Faria, pre- 
parador físico do FC Porto e 
que, por coincidência, é natural 
da cidade de Barcelos, o profes- 
sor José Borges, treinador de na- 
tação, e Pedro Cardoso, ciclista 
da equipa do Maia-Milaneza. 


Qualidade vs. quantidade 

O encontro foi bastante ani- 
mado e contou com uma assis- 
tência participativa, que de- 


ENDURO Campeonato do Mundo 


monstrou, nas suas questões, 
uma enorme curiosidade em re- 
lação às actuais metodologias de 
treino e às cada vez maiores exi- 
gências da alta competição. Rui 
Faria, um dos mais solicitados 
pelos presentes, começou por 
realçar a “necessidade de pers- 
pectivar o exercício físico em alta 
competição, tendo em conta a 
metodologia e filosofia de treino 
adoptadas”, Apoiando-se na sua 
própria experiência pessoal, um 
dos homens de confiança de José 
Mourinho defendeu a ideia de 
que “em termos físicos, deve pri- 
viligiar-se sempre a qualidade e 
não a quantidade dos exerci- 
cios”. 


Aulas e treinos 

Relativamente a um campo 
muito específico e concreto, co- 
mo é o da natação, José Borges, 


Mesa do colóquio na apresentação dos troféus “O Minhoto” / Intermeios 


que ostenta vários títulos de 
campeão nacional na modalida- 
de, sublinhou a “importância da 
recuperação quando se fala de 
atletas com enormes exigências 
competitivas”. José Borges desta- 
cou, por exemplo, os atletas que 
“são estudantes universitários e 
têm que conciliar treinos bi-diá- 
rios com as aulas”. 


Morte súbita no desporto 
Quase no final da sessão, o 

Dr. Romeu Maia, clínico espe- 

cializado em medicina desporti- 


va, começou por destacar e elo- 
giar “a enorme evolução, em ter- 
mos de metodologia de treino, 
que aconteceu nos últimos 30 
anos”. Já em relação aos apoios e 
às estruturas da medicina des- 
portiva no desporto de alta com- 
petição, Romeu Maia mostrou- 
se bastante crítico e lembrou que 
“muitos dos atletas portugueses 
conseguem grandes resultados 
sem o apoio necessário nos mais 
variados níveis”. Um dos pontos 
mais quentes da noite, devido, 
principalmente, à trágica morte 


de Miklos Feher em pleno relva- 
do, foi a discussão em redor da 
morte súbita no desporto. Sobre 
isto, o médico foi bastante claro 
e objectivo. “Sempre houve e 
sempre haverá morte súbita, não 
só no desporto, como em todo o 
lado. Os exames a que os atletas 
são sujeitos, nomeadamente, na 
vertente cardiovascular, nem 
sempre permitem fazer os diag- 
nósticos absolutamente comple- 
tos. Para isso seria necessário fa- 
zer exames mais sofisticados”, 
concluiu. 


Guimarães recebe Mundial de 
Enduro nos dias 20 e 21 de Março 


O penta-campeão nadonal, Helder Rodrigues, aposta num lugar entre os anco primeiros 


[Pedro Jorgeda Cunha 


A cidade de Guimarães irá 
receber, nos dias 20 e 21 de 
Março, a segunda etapa do 
Campeonato do Mundo de 
Enduro, cuja organização 
está a cargo do Motor Clube 
de Guimarães. Na pista mi- 
nhota, irá estar presente o 
penta-campeão nacional, 
Helder Rodrigues, um piloto 
de enormes qualidades e que 
vem consolidando o seu no- 
me no circuito mundial de 
enduro. No passado fim-de- 
semana, em Espanha, o por- 
tuguês obteve um 9º e 10º 
lugares, embora agora, a 
correr no seu país, o seu ob- 
jectivo seja um lugar entre 
os cinco primeiros. Neste 


momento, Helder Rodrigues 
é o único piloto nacional 
que compete de forma fixa 
no Mundial, mas, na pista da 
cidade-berço, mais dez mo- 
tociclistas lusos - Paulo 
Gonçalves, Mário Patrão, 
Luis Serra, Pedro Enes, San- 
dro Marcos, Bianchi Prata, 
Paulo Felícia, Gustavo Gau- 
dêncio, Carlos Santos e Vi- 
tor Oliveira - competirão 
nas várias especialidades, se- 
quiosos por darem nas vistas 
e conseguirem 
actuacções que 
lhes permitam 
sobressair. 
Além dos pilo- 
tos portugue- 
ses, mais 100 
concorrentes, 


do Mundo 


CARPINORTE 


| TODOS OS TRABALHOS EM CARPINTARIA MOBILIÁRIO DE COZINHAS E CASAS DE BANHO EM MADEIRAS MACIÇAS 
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O espanhol Ivan 
Cervantes é o actual 
líder do Campeonato 


de 14 nacionalidades, tenta- 
rão demonstrar tudo o que 
valem na terra e na lama 
portuguesa. 


Troço com 51 kms 

À organização da prova 
traçou um percurso de 51 
kms, que está localizado a 
nordeste da cidade vimara- 
nense. No sábado e no do- 
mingo, a partida está marca- 
da para as 9h00, na zona do 
Pavilhão Multiusos, onde 
também 
estará ins- 
talado o 
Parque Fe- 
chado, 
“base” de 
todas as 
equipas e 


DE:EDUARDO ÓSCAR 
ALMEIDA DIAS NORTE 


Hélder Rodrigues / DR 


pilotos presentes. O actual lí- 
der do Campeonato, classe Ab- 
soluto, é o espanhol Ivan Cer- 
vantes, que conta com 50 pon- 
tos, sendo seguido por Juha 
Salminen, com 42 pontos, e Sa- 
muli Aro, com 38. 


Rui Gonçalves 
no Mundial 
de Motocross 


Pelo terceiro ano consecutivo, 
Rui Gonçalves irá participar 
no Campeonato do Mundo de 
Motocross. Muito mais madu- 
ro e experiente, o “motard” 
português iniciará a sua parti- 
cipação já no próximo do- 
mingo, dia 21 de Março, na 
pista de Zolder, na Bélgica, 
onde será realizado o GP da 
Flandres. A prova belga será a 
primeira de quinze etapas do 
Mundial, que também passará 
por Portugal, já que a pista de 
Águeda acolherá a terceira 
prova do ano. 


EXPO-Enduro 


À margem da prova a contar 
para o Mundial, o Pavilhão 
Multiusos acolherá, pela se- 
gunda vez, a EXPO-Enduro. 
O evento juntará um elevado 
número de expositores voca- 
cionados para o mercado das 
duas e quatro rodas. 


1 E) DESPORTO 


| José Eduardo | Presidente do Grupo Desportivo da Cohaemato 


"Agora que temos instalações 
próprias, temos a obrigação 
de cimentar as modalidades” 


E Sónia Cristina Santos 


O Grupo Desportivo da Co- 
haemato é hoje já um clube de 
referência em Leça da Palmeira, 
principalmente, pelo trabalho 
desenvolvido no futsal. Embo- 
ra tenha para oferecer outras 
actividades à comunidade, o 
futsal é, sem dúvida, a modali- 
dade rainha. 

José Eduardo, presidente do 
Grupo Desportivo, está satisfei- 
to com o bom momento que o 
clube atravessa - tendo quatro 
dos seis escalões que movimen- 
ta no topo da tabela. Agora que 
a Cohaemato dispõe de um pa- 
vilhão próprio, José Eduardo 
acredita que têm todas as con- 
dições ideais para “a nível da 
formação serem uma referência 
do futsal distrital e quem sabe 
também do nacional”. 

No âmbito geral que balanço 
faz sobre o desempenho do 
Grupo Desportivo da Cohae- 
mato? 

O balanço geral é altamente 
positivo por várias razões. Este 
é o primeiro ano que temos ins- 
talações próprias e, por isso, te- 
mos toda a obrigação de cimen- 
tar as modalidades que movi- 
mentamos. Agora podemos ter 
a ousadia de atingir outros ob- 
jectivos que até aqui se torna- 
vam um bocado difíceis porque 
andavamos com a casa às cos- 
tas. Na modalidade rainha que é 
o futsal, onde trabalhamos afin- 
cadamente, das seis equipas que 
temos, quatro estão no topo da 
classificação. Os seniores cum- 
priram o objectivo que era a 
manutenção na divisão de hon- 
ra. Infelizmente os juvenis é que 
não estão tão bem. 

Ea nível das outras activida- 
des? 

Neste momento, nas activi- 
dades de ginásio (dança jazz, 
ballet, karaté, ginástica de ma- 
nutenção, hip hop) assiste-se 

a um incremento muito gran- 
de, pois têm tido muitos ade- 
rentes, o que nos obrigou a 
desdobrar algumas classes. Este 
forte interesse é muito bom, 
primeiro pela participação e, 
depois pela rentabilização que 
isso dá ao próprio clube des- 
portivo. 

A construção do pavilhão é 
sinónimo de uma melhoria. Já 
se verificaram mudanças? 

O pavilhão é um degrau nu- 
ma escada. Não atingimos ain- 
da o topo da escada, Ao longo 
dos anos, no Grupo Desportivo, 
procuramos criar infraestrutu- 
ras que nos permitam dar pas- 
sos pequenos mas com qualida- 
de. No início foi a compra do 
autocarro e de seguida partimos 
para a construção do pavilhão. 


A formação dos jovens é uma das prioridades / Fernando Fontes 


6 


Agora podemos 

| tera ousadia 
de atingir outros 
objectivos que até 
aqui se tornavam 
dificeis porque 
andavámos com 
a casa às costas. 
O pavilhão é um 
degrau numa 
escada. Ainda não 
atingimos o topo 
dessa escada. 
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Daqui para a frente outras bata- 
lhas se vão seguir..., nomeada- 
mente, trazermos para o futsal 
um carácter técnico diferente, 
com mais obrigações a nível 
desportivo (em termos de resul- 
tados) que até agora não pode- 
riam ser exigidos. 

Até que ponto a existência 
de um espaço próprio é pre- 
ponderante? 

O pavilhão permite que pos- 
samos ser dentro do futsal uma 
forte potência. No escalão sé- 
nior, não estamos a pensar ir 
para as primeiras divisões, até 
porque isso obriga a ter grandes 
patrocinadores, mas a nível da 
formação teremos que ser uma 
referência do futsal distrital e 
quem sabe também do nacio- 
nal, 

Depreende-se das suas pala- 
vras que agora reúnem as con- 
dições básicas para sonhar 
com voos mais altos? 

Para já temos mais condi- 
ções de trabalho, porque temos 
não só as pessoas mais próxi- 
mas umas das outras como 


também todo o material que 
necesitamos. O facto de termos 
casa própria permitiu-nos me- 
lhorar bastante no carácter or- 
ganizativo. No passado, havia 
falta de ligação entre os esca- 
lões, pois os treinos realizavam- 
se em diferentes locais e, por is- 
so, praticamente que as pessoas 
não se encontravam. Hoje, tudo 
mudou, porque há uma maior 
articulação entre os escalões. 
Assim, dá para ter uma noção 
exacta do que se passa no clube. 
Só não tem essa noção se não ti- 
ver aquilo que qualquer diri- 
gente deve ter, ou seja, disponi- 
bilidade para estar presente. 

E os dirigentes da Cohae- 
mato encaixam nesse perfil? 

Às pessoas que cá estão fo- 
ram pessoas que ao longo dos 
anos foram bastante válidas pa- 
ra o clube e, por isso mesmo, o 
clube tem que continuar a con- 
tar com elas. No entanto, no fu- 
turo deverão aparecer outras 
pessoas com carácter técnico 
mais específico na área que ve- 
nham trazer mais qualidade, as 
quais deverão fazer um inter- 
câmbio com as pessoas que tra- 
balham no terreno no clube há 
vários anos. Se calhar, um pre- 
parador físico é uma necessida- 
de do clube. 

Essa especialidade não im- 
plica dinheiro que, por conse- 
quência, venha engrossar o or- 
çamento? 

A partir do momento em 
que na próxima época vai ser 
obrigatório que todos os treina- 
dores sejam encartados e, por- 
que vai haver mais procura do 
que oferta, é normal que seja 
preciso dispor de algum dinhei- 
ro para os compensar. 

Actualmente'a Cohaemato 
dispõe desses treinadores cre- 
denciados? 

Movimentamos seis escalões 
e, felizmente, todos os treinado- 
res que dispomos são encarta- 
dos. Só que essas pessoas têm 
neste momento um documento 
na mão que lhes vai valer muita 
coisa. No entanto, é lógico que 
não se pode exigir demais às 
pessoas quando não são com- 
pensadas. Quando falo em 
compensar não me refiro, ob- 
viamente, a pagar ordenados 
chorudos. Refiro-me ao facto 
dessas pessoas não terem despe- 
sas acrescidas no seu orçamento 
familiar, pois já basta a colabo- 
ração que vão dando no dia-a- 
dia. No passado as coisas fun- 
cionavam muito nessa base, on- 
de as pessoas não só dispunha 
do seu tempo mas como tam- 
bém de algum dinheiro, só que 
agora o mundo mudou e vive- 
mos em algo completamente 
diferente. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 19 de Março de 2004 


“Não podemos 
ser dependentes 
dos subsídios 
da autarquia” 


De que forma é que vão 
procurar obter meios fi- 
nanceiros para acompa- 
nhar esta evolução? 

Temos que estruturar 
bem as coisas para sermos 
capazes, através de alguma 
invenção, conseguir atingir 
esses objectivos. Uma das 
medidas passa, talvez, por 
ter uma conversa com os 
pais dos nossos atletas e 
dizer-lhes que a partir deste 
momento terão de compen- 
sar o clube de alguma forma. 
A sua participação não 
se pode limitar apenas a tra- 
zê-los ao pavilhão, descarre- 
gá-los e vir buscá-los mais 
tarde. Provavelmente terão 
de pagar uma quotiza- 
ção mensal e também aju- 
dar-nos a arranjar patrocí- 
nios. Não podemos ser de- 
pendentes dos subsídios, até 
porque sabemos que hoje as 
Câmaras Municipais têm as 
suas dificuldades. Cada vez 
mais vai ser necessário que 
nós próprios, com os meios 
que temos, tentarmos conse- 
guir rentabilizar o nosso es- 
paço. 

O eventual pagamento 
não vai limitar a entrada no 
clube de alguns miúdos? 

Julgo que não, porque 
quando falo em quotização, 
refiro-me a um pequeno va- 
lor (cinco euros). 

De que forma, pensa ren- 
tabilizar o vosso espaço? 

Temos que trabalhar mui- 
to na publicidade. O pavi- 
lhão ainda não tem um car- 
taz publicitário, mas isso 
não é por acaso. A inexistên- 
cia de publicidade parte de 
um plano. poque o nosso 
objectivo não é andar a pe- 
dir de porta em porta. Que- 
remos trabalhar a questão da 
publicidade de uma forma 
diferente que passa por 
apresentar um projecto a vá- 
rias firmas. E, com certeza, 
que não vamos ser nós diri- 
gentes que vamos andar de 
porta em porta a pedir. Por 
isso, talvez, vamos incitar es- 
forços para que uma agência 
publicitária possa tratar dis- 
so. É mais importante para 
nós vender o espaço publici- 
tário do que arranjar carta- 
zes para lá pôr. 

Quando tencionam 
avançar com essas ideias? 

São ideias que têm de ser 
colocadas em prática no 
próximo defeso. No entanto, 
temos conciência que só po- 
dem ser aplicadas depois de 
estar estabelecido o que vai 
ser a próxima época e neste 
momento ainda estamos a 
finalizar campeonato. Por is- 
so ainda é prematuro dizer o 
que podemos oferecer sem 
sabermos o que vai aconte- 
cer até ao fim do campeona- 
to. A imagem é que vai ven- 
der o produto. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 19 de Março de 2004 


| José Eduardo | Presidente do Grupo Desportivo da Cohaemato 


“Matosinhos carece 


DESPORTO Hi 4 


de uma política desportiva” 


José Eduardo apontou alguns aspectos que precisam de ser mudados para que o desporto, em particular o futsal, evolua no concelho 


Sónia Cristina Santos 


José Eduardo apela à mudan- 
ça. O presidente da Cohaemato 
mete o dedo na ferida e conside- 
ra que “Matosinhos carece de 
uma política desportiva”, Não se 
limita a apontar o problema, 
também apresentou solução, a 
qual passa pela união entre os 
vários clubes. 

A nível do futsal - que se en- 
contra na sombra do futebol, as- 
sim como as outras modalidades 
- José Eduardo considera que es- 
te tem de dar o Grito do Ipiran- 
ga para se libertar e dessa forma 
evoluir ainda mai: 

Considera que há uma boa 
política desportiva adoptada 
no concelho, a qual ajuda a fo- 
mentar o trabalho dos clubes? 

Eu acho que Matosinhos ca- 
rece de uma verdadeira política 
desportiva, a qual só poderá ser 
posta em prática quando todos 
os clubes se unirem e em con- 
junto programarem uma políti- 
ca adequada. 

Os clubes já tentaram fazer 
isso? 

Essa medida tem de partir da 
Associação das Colectividades. 
Este organismo é que tem que 
meter na mesa este tema para ser 
discutido. Isto não se passa só a 
nível a política desportiva do 
Concelho. Também se verifica a 
nível da Associação de Futebol 
do Porto. 

O que é que não funciona co- 
mo o desejado na Associação de 
Futebol do Porto? 

Os clubes de futsal têm cada 
vez mais a necessidade de mar- 
car a sua posição dentro da As- 
sociação de Futebol do Porto. 
Neste momento, o futsal que re- 
presenta 25 mil atletas, tem um 
grande peso, só que continua a 
ser o parente pobre do futebol. 
Colocam-se questões importan- 
tes que têm a ver com a existên- 
cia de um departamento autó- 
nomo para o futsal com regula- 
mentos de disciplina próprios. O 
futsal não pode andar a reboque 
do futebol onze. Aqui também 
só os clubes podem contribuir 
para essa mudança. 

Porquê é que não surge essa 
independência? 

Talvez disponibilidade e von- 
tade... Estou confiante que bre- 
vemente vai haver mudanças. 

Sente que o futsal está opri- 
mido pelo futebol? 

A própria nova lei de bases 
do sistema desportivo não favo- 
rece o futsal nem as outras mo- 
dalidades. Quem ler com aten- 
ção vai se aperceber que o Esta- 
do quer transferir para os 
clubes uma responsabilidade 
que é sua sem lhes dar contra- 
partidas. É muito grave para o 
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O futsal não pode 
andar a reboque 

| do futebol de onze. 
| Continua a ser o 
parente pobre do 

| futebol. 


| Estou confiante 
que brevemente 
vai haver 
mudanças 
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desporto português que isso ve- 
nha a ser aprovado. O peso que 
vai ter, por exemplo, o sindica- 
to de profissionais de futebol, 
vai ser muito grande e tudo 
aquilo que poderia surgir para 
as amadoras vai ser absorvido 
por esses lóbies. O problema é 
a Liga profissional de futebol 
que apesar de ter trazido algu- 


mas coisas boas, trouxe uma 
coisa muito má ao outro futebol 
e às modalidades, amordaçou- 
as. A Liga é que dá votos e, por 
isso, Os outros continuam na 
sombra. 

Prevê um caminho sinuoso 
para as modalidades? 

Vão ter pela frente um cami- 
nho muito difícil. No entanto, é 


José Eduardo não quer continuar “amordaçado” pela Liga Profissional de Futebol / Fernando Fontes 


preciso lembrar que, apesar das 
dificuldades são os pequenos 
clubes que substituem o Estado 
e não os grandes clubes. O des- 
porto não é só para as elites, é 
para todos os nossos jovens. Os 
clubes de elite não fomentam es-' 
se desporto, que está mais direc- 
cionado para servir as popula 


ções. E 


” Ajudamos os clubes da freguesia” 


Têm boas perspectivas em 
conseguir bons patrocionado- 
res? 

A crise que se instalou no 
país, não é nada benéfica para 
que possamos fazer uma grande 
campanha de captação publici- 
tária. Hoje, as empresas têm 
grande tendência a encolherem 
um pouco os seus custos para 
tentarem ultrapassar a crise, e 
por, consequência, os clubes 
têm maiores dificuldades em 
obter apoios. Assim, este, talvez, 
não seja o momento ideal para 
avançar com este projecto. 

Quais são as grandes difi- 
culdades do clube? 

Dificuldades existem sempre. 
Era da nossa parte irrealista di- 
zer que não temos dificuldades. 
No dia em que não existirem di- 


ficuldades não estamos aqui a 
fazer nada. Pretendemos trazer 
um maior confronto ao pavi- 
lhão para melhor servir o públi- 
co. Nesse sentido, queremos re- 
vestir as bancadas com cadeiras 
e também sabemos que a com- 
pra de um placard electrónico é 
necessário. Para além disso, te- 
mos dois ginásios para manter e 
rentabilizar, assim como, pre- 
tendemos continuar com a par- 
ceria que temos com a Câmara 
Municipal a nível do desporto 
escolar. Isto porque considerar- 
mos que não nos devemos me- 
ter de fora em relação àquilo 
que achamos essencial para a 
freguesia. 
O que considera ser essen- 
cial para a Freguesia? 
Continuamos a achar que a 
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Freguesia carece ainda de um 
pavilhão municipal. Não é por 
nós agora estarmos servidos 
que vamos dizer que está tudo 
bem. Continuamos ao lado dos 
clubes que ainda não têm insta- 
lações próprias como estavá- 
mos antes de ter o nosso pró- 
prio espaço. 

Estão receptivos para ajudar 
as outras colectividades da fre- 
guesia? 

Sempre estivemos e vamos 
continuar a estar receptivos pa- 
ra colaborar com os outros clu- 
bes da freguesia, mas dentro das 
nossas disponibilidades, nunca 
chocando com os nossos inte- 
resses. Estamos sempre prontos 
para ajudar quem carece das 
condições apropriadas para po- 
der trabalhar. 


ANDEBOL Liga de Elite 


DESPORTO 


FC Porto cada vez mais lider 


Os laterais Carlos Resende e Vladimir Petric, que tiveram bons momentos de inspiração, 
sobretudo, na segunda parte, foram determinantes para a vitória. 


FC PORTO 
Carlos Ferreira; Rui Rocha 
26 (1), Carlos Resende (9), 
sssssasa Vladimir Petric (10), David 
Tavares (3) e Manuel Arezes - sete incial Jo- 
garam ainda: Hugo Figueira, Bosko Ejelano- 
vic, Alexandre Dedu (2), José Coelho, Tiago 
Rocha, Daniel Santos e Filipe Mota. 
Treinador: Paulo Pereira 


SPORTING 
Miguel Fernandes; Ricardo 

2 Andotinho (3), Pedro Ga- 
mas ma (1), Vojislav Kraliic (6), 
Luis Gomes (4), Rui Silva (5) e Fernando 
Nunes - sete inicial. Jogaram ainda: João Fe- 
rreirinho, Hugo Carvalho, José Santos, Ar- 
mando Pires, Goran Jerkovic (5), Ricardo 
Dias e David Graça. 
ÁRBITROS: António Goulão e José Macau. 


INCIDÊNCIAS: Jogo no Pavilhão Municipal 
de Santo Tirso 


|] Sónia Cristina Santos 


O FC Porto obteve ontem 
uma importante e suada vitória 
(26-24) frente ao Sporting, no 
jogo em atraso da 11º jornada. 
Um resultado que deixou a for- 
mação azul e branca mais tran- 
quila na liderança, deixando os 
leões mais longe do primeiro 
lugar do pódio. 

O forte equilibrio pautou to- 
da a partida, que colocou frente 
a frente o FC Porto e o Spor- 
ting. Algo que já era de esperar, 
porque, este jogo em atraso da 
11º jornada, assumia uma ele- 
vada importância para ambas 
as formações. Enquanto o FC 
Porto defendia a liderança, o 
Sporting tinha pretensões de lá 
chegar. Em excelentes momen- 
tos de forma, as duas equipas 
procuraram anular os pontos 
fortes do adversário, tentando 
explorar ao máximo os erros 


Aledrandre Dedu vence o bloco sportinguista e remata para mais um golo / Simão Freitas/ASF 


alheios. Aos dez minutos, o téc- 
nico Paulo Pereira efectuou a 
primeira mexida no "sete", co- 
locando em campo o pivot Ale- 
xandru Dedu a substituir Ma- 
nuel Arezes. Uma opção que 
começou a dar frutos, pois, o 
pivot passou a in- 
comodar muito 
mais a defesa leo- 
nina. Desta for- 
ma, o FC Porto, 
aos poucos, con- 


Alexandre Dedu 
acabou por ser 
uma excelente 


uma vantagem de três golos (9- 
6), que não lhe oferecia quais- 
quer garantias. O Sporting teve 
a necessidade de fazer alguns 
reajustes, sobretudo a nível de- 
fensivo para procurar travar a 
eficácia dos portistas. Mais 
consistentes na 
defesa, o Spor- 
ting "roubou" a 
bola aos da "ca- 
sa", partindo de 
imediato para o 


seguiu distanciar- | aposta de Paulo contra-ataque, 
se no marcador, : restabelecendo 
desfrutando de Pereira o equilíbrio à 


ATLETISMO Mundiais de Crosse 


partida. Ao intervalo o 11-11 
reflectia a realidade. 

A segunda parte continuou a 
ser bem disputada. Nenhuma 
das duas equipas descolava, tra- 
zendo uma maior emotividade 
ao jogo, sendo o seu final uma 
incógnita. Quando uma equipa 
marcava golo, a outra dava a 
mesma resposta. Só que na rec- 
ta final, o FC Porto, que usu- 
fruiu da boa inspiração dos 
seus "atiradores" — Carlos Re- 
sende e Vladimir Petric -, foi 
mais certeiro e a vitória sorriu- 
lhe. 


Elevadas expectativas no sector feminino 


As equipas femininas de cros- 
se curto e longo centram as 
maiores expectativas de Portugal 
a nível de classificação nos Mun- 
diais da modalidade, a disputar 
no fim-de-semana, em Bruxelas, 
onde as formações masculinas se 
apresentam desfalcadas de valo- 
res consagrados. 

“Estou convencido que a pres- 
tação das duas equipas femininas 
será positiva, o que em nosso en- 
tender significa ficarem melhor 
classificadas do que no último 
mundial” afirmou o técnico João 
Campos. 

Recorde-se que na Suíça, Por- 
tugal terminou o crosse curto fe- 
minino em sexto lugar e o longo 
na quinta posição. 

| João Campos acredita que as 
duas equipas “vão dar que falar”, 
isto é, “vão terminar próximo 


dos lugares do pódio”, o que a ní- 
vel mundial, e dada a supremacia 
das selecções africanas, é um re- 
sultado positivo. 

No entender do técnico, este 
será um dos mais disputados 
mundiais dos últimos anos, dada 
a qualidade das equipas do Qué- 
nia, da Etiópia e da Grã-Breta- 
nha, esta última a ser liderada 
por Paula Radcliffe. 

Quanto à equipa que vai cor- 
rer o crosse curto masculino e 
que quarta-feira viu integrado 
Rui Pedro Silva por troca com 
Luís Feiteira, o técnico federativo 
considera a equipa homogénea, 
mas não quer fazer previsões. 

O grande desfalque nas equi- 
pas seleccionadas está na forma- 
ção do crosse longo (12 km), que 
este ano não conta com concei- 
tuados nomes como Eduardo 


João Campos com dois atletas à partida para o Mundial/ Paulo Santos/ASF 


Henriques, Paulo Guerra ou Hel- 
der Ornelas. 

“A prestação lusa no crosse 
longo é a mais difícil de perspec- 
tivar, devido à falta de experiên- 


cia internacional da maioria dos 
atletas e pelo facto de não esta- 
rem habituados a correrem nos 
ritmos impostos pelos africanos 
nos mundiais. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 19 de Março de 2004 


FUTSAL 
UEFA CUP 


Benfica 
e Charleroi 
com presença 


na Final 


BENFICA 
Zé Carlos; Chico, Amaldo Pereira, 
Zé Maria e Lukayan- cinco inicial - 
Pedro Costa, Majô, Ruizinho e Ri- 
cardinho, Welber dos Santos, André Cam- 
pos e Miguel Almeida, 
MNK SPLIT 
Stanicc, Podipec, Osibov, Tomicic 
0 e Jami- cinco inicial - Jukic, Banic, 
Frane, Cagal, Radofi e Vujnovic. 
GOLOS: 1-0, Zé Maria (29); 2-0, Chico 
(39) 3:0 Amaldo (6); 4:0 Chico (109); 5-0 
Zé Maria (14); 6-0 Lukayan (159; 7-0 Ri- 
cardinho (16). 
ÁRBITRO: Anton Averianov (Bulgária). 
INCIDÊNCIAS: Jogo realizado no Pavilhão 
número um do estádio da Luz. 
o 

O Benfica goleou o MNK 
Split, da Croácia, por 7-0, na 
segunda jornada do Grupo 
B da UEFA Futsal Cup. Ago- 
ra, os encarnados disputa- 
rão, no domingo, a passagem 
à final da competição com 
os poderosos belgas do 
Charleroi, que, tal como o 
Benfica, conta por vitórias 
os dois jogos já realizados. 

Frente aos homens de 
Leste, o Benfica resolveu a 
partida ainda na primeira 
parte, altura em marcou to- 
dos os seus sete golos. Mes- 
mo sem poder contar com o 
“capitão” André Lima, a 
cumprir castigo por ter visto 
na quarta-feira o cartão 
amarelo pela segunda vez na 
competição, os comandados 
cedo se adiantaram no mar- 
cador, já que Zé Maria, logo 
no segundo minuto da par- 
tida, deu o mote para aquele 
que viria a ser um jogo ex- 
tremamente fácil. 

A envergarem um equipa- 
mento de cor dourada, os jo- 
gadores do Benfica não 
abrandaram o ritmo e até 
aos dez minutos marcaram 
por mais três vezes, perante 
a estupefacção e a increduli- 
dade dos pobres croatas. 
Chico - um dos melhores 
homens em campo e bri- 
lhante na posição de “pi- 
vot”- por duas vezes, e Ar- 
naldo, foram os autores des- 
ses tentos. 

Quando tudo parecia acal- 
mar, eis que a tempestade se 
voltou a abater sobre o MNK. 
Entre os minutos 14 e 16,05 
portugueses marcaram três 
golos, por Zé Maria, Lukayan 
e Ricardinho, e foram a sorrir 
para os balneários. 

Na segunda metade da 
partida, Alípio Matos apro- 
veitou para rodar todos os 
jogadores mas a equipa res- 
sentiu-se. Mesmo assim, o 
Benfica parte para o jogo de- 
cisivo com um “goal-avera- 
ge” superior ao do Charle- 
roi, e, por isso, em caso de 
empate será a equipa benefi- 
ciada. 


Lusa 
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IMOBILIÁRIO 


PORTO 


PRÉDIO, em todo ou sopa- 
rado, na Ribeira, consti- 
tudo por cave, r/c e 4 anda- 
res. Excelente. Tel 
934160084 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipa- 
do. Lugar de garagem. Tess. 
223752884 / 963774704 


EXCELENTE, em casa 
sossegada, junto à Av. Fer- 
não de Magalhães, Tel. 
225378586 


T3 DUPLEX, às Antas, 
Universidade Lusíada. 
Entrada independente. Tels. 
229752884 / 963774707 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. CI subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98768600. 


T1, Galiza, mobilado e 
equipado. Todo remode- 
lado, subs. jovem. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2(CASA), nas Escadas 
dos Guindais, com Kitc e 
possibilidade de renda 
jovem. Tels. 223752884 / 
963774704 


Ti, naGaliza, como novo, 
licença de habit,, mobila- 
do e equipado. Tels. 
226067210 / 967197417 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
229752884 | 963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
229323752 / 919254430 


T3, em Arca de Água, 
impecavel, mobilado e 
equip. c/ possibilidade de 
garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 
pensa. todo restaurado - 
aestear.Tolel.222050101. 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença. 


T2, frente ao Hosp. S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central 
Teis. 223752884 / 963774707 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente. tels. 225098496 
1966470378 


QUARTO, muito bem situa- 
do no centro do Porto, a 
cavalheiro ou senhora em 
casa muito sossegada. Tel 
225978586 


2 QUARTOS, bons, a 2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


T2, em Antunes Guimarães, 
“como novo, mobilado e equi- 
pado.'Tels. 226002338 / 
967197417 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774704 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


ANTAS, Fernão Magalhães, 
com condomínio incluido, 
equipado e mobilado. Boas. 
áreas. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipado. 
Tels. 222089035 / 934160084 


TI, T2 E T3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef, 23403606 - 
967254312. 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como novo, licença de habit. 
e terraço. Tels. 226067210/ 
967197417 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


2 QUARTOS, a meninas, 
estudantes ou trabalhado- 
ras, Pede-se referências, Tel. 
225101868 


T3 AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1, mobilado e equipado 
na Rua de Camões, com 
divisões muito amplas. Tels. 
223752884 / 963774707 


SALAS-ESCRITÓRIOS, R. 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WO privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado. 
estrear. Lugar de garagem. 
Tels. 223752884 / 963774704 


Ti, na Rua Nau Vitória, pró- 
ximo de Fernão Magalhães. 
Ric em prédio com jardim, 
totalmente restaurado, Tel. 
222050101. 


T2, S. João Bosco, com 
quartos com pavimento em 
alcatifa. Tels. 223752884 / 
963774704 


T1, mobilado, ao Campo Lin- 
do - 350 Euros, Telm. 
919456240. 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


ESCRITÓRIO, C/30m2 em 
Cedofeita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3823752 / 91 
9254430 / 91 4569095. 


T2, à Boavista (Cedofeita), 
mobilado e equipado. Tels. 
2293752884 / 963774704 


APARTAMENTO MOBILA- 
DO, R. Nau Vilória (F. Magal- 
hães), divisões indepen- 
dentes. Telef. 222050101. 


Ti KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels 
222080030 / 964229133] 


T3, na Rua da Cruz, com5 
anos, varanda, suite. Lavan- 
daria. Tels. 223752884 / 
963774704 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC pri- 
vativo, elevador. Tel. 
222050101 


T3+1, na Rua de Ceuta, 
mesmo no centro da cida- 
de. Muito bom. Áreas gran- 
des. Tels. 223752884 / 
963774704 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


PINHEIRO MANSO, com 75. 
m2, possibilidade de hote- 


de renda jovem, Centro do 
Porto. Telef. 222088712 / 
967254312. 


de habitabilidade. Tels. | laria e similares. Tel. 
222089033 / 934156217 | 226166650 

RETÉM, armazémmuito | T3, à Manutenção Militar, 
bem localizado. Tels. na Boavista Tels. 933211357 
222086712 / 918788600 | /226002904 

TI,T2 ET, c/ subsídio | PINHEIRO MANSO, com75 


m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem. Tels. 226067210 / 
967197417, 


Ti, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, mobiliado e equipado, 
“ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabi 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 O 
969300893 


QUARTO, nas Antas indo- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
& parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T1,T2 ET3, c/ subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 223403606 - 
934156217. 


TI ANTAS, em Silva Tapa- 
da, mobilado, equipado e 
citénis, Tels. 222080030 / 
964229133 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T2ETS3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222088712 / 
918788600 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tels. 222087080 
1984160084 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telel. 223403606 - 93415627. 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 /963774707 


T4, mobilado à Boavista. 
Tel. 222087080 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 

15. 222089033 /934156217 


T1, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas, Tels. 
226002338 / 967197417 
SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada jun- 
to á Rua Rodrigues de Frei- 
tas em moradia sem 
condomínio. Tel. 222050101 


T1 ET2, Porto, cl lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Sue. Tels. 223752884. 
1963774704 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef. 
934160084 


T1, àCanvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, mobilado em pleno cen- 
tro de Matosinhos. Exce- 
lente. Tels. 222086712 / 
934160084 


T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 
T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 93416008: 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet.222087080/918788600. 


T1,T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicença de habitabilida- 
de. Telet. 223403606 - 
918788600. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem. Telef, 
222087080/967254912. 


T3 CANDAL, como novo, 
2 wc completos, roupeiros 
e suite. Tels. 222080030 / 
964229133) 


Ti, à Carvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222085712 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 / 918788600 


T3 ERMESINDE, à Aveni- 
da João de Deus, como novo, 
com arrumos e varanda. Tels. 
222080030 / 964229133 


TI,T2ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
222086712/918788600. 


TS GAIA, a Santo Ovidi 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
229752884 / 963774707 


T4, à Boavista. Mobilado. 
Impecável. Teis. 222087080 
1934160084 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033. 


ZONA NORTE 


T2, nocentro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 

255776647 


RESTAURANTE, ou dá-se 
à exploração Tels. 994156217 
1222089033 


BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


PÃO QUENTE/CONFEITA- 
RIA, com bom movimento, 
fecha aos sábados e domin- 
gos de tarde. Óptimo preço. 
(a12) Tels. 22 5188614 /96 
S737179 

CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém. Preço acessível. (214) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


DISCOTECA, Modema, com 
940 m2, dev, licenciada. Faci- 
lidades. Pronta a trabalhar. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


T2, em Penatiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T1, com placa e forno à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 300 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


GRANDE PORTO 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Teis.222086712/ 918788600 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio do renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
s67254812, 


TI,T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 834160084 


T2, em Gulpilhares. Pisci- 
nã court de tenis, Bom pre- 
qo. Telem. 939762061 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar, 
cilicança de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, àCarvalha, Gondomar 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788800 

T3, Valbom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222086712 /918788600 


T1,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Tele! 
223403606 - 934156217, 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


Ti VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade, 
Tek. 2220867 12/918768600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T2+1 ARCOZELO, novo, 
com aquecimento central, 
mobilado e lugar de g: 
gem. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com.2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518 
1965148778 


2 IMOBILIÁRIO 
—É compra 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção oucasa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 Mo ILIÁRIO 


PORTO 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (a19) Teis.22 5188614 
196 5737179 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe c/ pequena entrada. 
Telet. 934160084. 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
[222086712 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 mê, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(ad) Tels: 22 5188614 / 
965737179, 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Te 
934160084. 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696. 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, atra- 
balhar bem. Óptima locali- 
zação. Tel. 934160084 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 we e marquise. Tels. 
223752884 | 969774707 


Ti ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


TIKIT, mobilado com terra- 
qo. R.de Camões, 300 Euros. 
T. 919456240. 


T1, com garagem, a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm. 919456240. 


LAVANDARIA, óptimo nogó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


BONFIM, muito bem loca- 
lizada. Pela urgência valor 
negociável. Tels. 222086712 
1884160084] 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(at1) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


PEIXARIA, bom movimen- 
to boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (220) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


GRANDE PORTO 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente, Tels. 222086712. 
1934160084 


CAFETARIA, em Ermesin- 
de, com 80 m2. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mow- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fullcontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ, em RioTintoa S. 
Caetano por motivos de saú- 
de, Venha conhecer. Tels. 
229713943 / 963384124. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos. 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar, Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. Fecha 
aos domingos. Bom preço. 
(a9) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora. Óptimo preço. (aB) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Pre- 
ço de ocasião. (a21) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação 
renda, movimento e preço. 
(a18) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


CAFETARIA, em Gondo- 
mar, bom movimento, ren- 
da acessível sem contra- 
tos, Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. (a1) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. 
Óptimo preço e condições. 
de pagamento. Motivo à 
vista, Telm. 919378221 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841. 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custólas. Bom movimen- 
to.C/ entrada, de aprovei- 
tar. (a6) Tels. 22 5188614 
1965737179 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 carros, 3 suites loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 / 
piTTBIdOS 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar em 
pleno, totalmente licencia 
da até às 4 horas. C/ habi- 
tação e parque privativo. 
Tels. 919025930 / 
914235032 


CAFÉ/SNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
furar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gs, sem contrato C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 
22 5188614 / 96 5797179 


TALHO, em Guiões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
o de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5797179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
ço. (29) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda 
acessível sem contratos. ) 
Fecha ao domingo. (a2) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE. 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2, 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


TABACARIA, em Matosin- 
hos. Óptimo movimento, ren- 
da baixa, com totoloto, lota- 
raspadinhas. Preço só 
visto, (223) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFETARIA, no centro dá 
Santo Tirso, com 180 ma, 
casa espectacular a tra- 
balhar bem. ideal para casal 
do ramo. Tels. 252855565 
/ 936130537 
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CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so, &0 lugares. Possi 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacu- 
lar. A trabalhar muito bem. 
Só visto. Tels. 252855565 
/ 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada. 
Salão de Jogos. Possibi- 
dade de duplicar factura- 
ção. Negócio a não per- 
der. Tels. 252855565 / 
936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTrso, com 150 m2, espla- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho 
de Baião, com sociedade. 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde, Telm. 
966279781 


SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 
mo preço. Tels. 225072750 
1963040077 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc.Tel. 225320380 


VALONGO, à Faculdade do 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aqueciasp/central. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077, 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. 
central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


LOTE, na Zona Industrial 
de Allena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712/918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, cl licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
banhos, lareira, garagem. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1 918788600 


T3-GIESTA, Areosa, óf 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi- 
vidual, junto transportes. Tele. 
229713997/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local. Telm. 
918617400 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto, Tels. 
252855565 / 936130537 


OURIVESARIA, no cen- 
tro de Santo Tirso, com 40 
m2. Loja recheada com 
tudo de bom. Negócio 
imperdível. Muito movi- 
mento. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 
situado. Bom preço, Tels. 
252855565 / 936130537 


QUIOSQUE, com 100 mê, 
em SantoTirso. Casa com 
um ano. Local espectacu- 
lar. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130597 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 
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ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 mê, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares 
de garagem. Óptimo pre- 
ço. (831) Tels. 22 5188614 
[96 5737179 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 .c.990 m2 á-d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telef. 
226006437. 


Ti ET2, bemlocalizados, 
com lugar de garagem. 
Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
he 934156217. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713994/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis.222086712/918788600 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
mê. Garagem p/ 2 carros. 
Telet, 226006437. 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
2esa20385 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença do habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 918788600. 


T1 ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto. (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7 179 


T2ET4,GAIA, C/lugardo 
garagem. Telef.918788600. 


ANDAR T2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
no. Tel. 222050101 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje,T1-T2 -T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


T1, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta 80 m2, ár 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Te 
916798546. 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600) 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Tels. 222087080 / 934160084. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos, Tels. 
222086712 / 934160084 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
2297139974 3- 914731948 
- 938322414 - 983384124. 


T4, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T1 ET2, Novos, em Valon- 
go / garagem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade, Telef. 222087080. 


ANDAR MORADIA, Alle- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


SENHORA DA HORA, pró- 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


T2, em Francelos/Gaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033. 
1934160084 


MORADIA, em Alfena, 
Ermesinde. Valores ne, 
ciáveis - Urgente. Te 
967254312. 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq, central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
2ea720077 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 / 938322414. 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
marc! lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Cflicença de 
habitabilidade. Telef. 
918788600. 


T2, T3 e T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
1918788600 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
“gem, virada a nascente, terra- 
go. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels, 
222086712 / 934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels. 222086712. 
/ 918788600 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima locali 
ção, boa oportunidade. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telel. 223403606 - 
934156217. 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 
Bom preço. Tels. 225509192 
[936255339 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total do 
cerca de 1.500 m2. Tels, 
2287528884 / 963774707 


MORADIA, RioTinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
2297139914 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 mê, (sala, aq.cen- 
tral. Acabamentos de luxo 
2.L garagem. Visite. Telef. 
226006437 


TBM, Boavistalavi, const 
Ferreira dos Santos, Teis. 
220534661 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2à.c..bons 
quartos, 3 salas, [.sala, aq. 
central, garagem indiv. Telef. 
226006437. 


GRANDE PORTO 


T3+1, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com 
se, varanda, lareira o 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2237528884 / 963774707 


té dt Liceu Aurélia de 
ousa, c/ garagem, bom 
gstado. Só Eur 63.596 
(12:750 €.).Telet. 
229534661-969002744. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug.de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos, Só visto. Telm. 
967042867. 


2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabii- 
dade. Tels. 222087080 / 
S34 160084 


T1, Guifões, com garagem, 
como novo, Tels. 222086712 
918788600 


AOS CONSTRUTORES, e 
Industriais, terreno na Zona 
Industrial de Gondomar 
(1029), com cerca de 2000 
m2, c/ 16 m de largura, pola 
melhor oferta. Telm. 
917614372 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas e acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


4, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dohabitabilidade. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 DUPLEX, como novona 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


Ti, T2,T3 ET4, Mobilados 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
IA 


ça de habitabilidade. Te 
223403606 - 934156217. 


ANDAR T4, om Guipilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170m2- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Tels. 229713943 / 914731948. 


T1+1, (81 m2) a 5 minutos 
do Porto (Avintes. Garagem 
individual (14,5 m2) e um 
pátio com 37 m2. Bom pre- 
qo. Tm. 91230226 


RIO TINTO, cidade jovem, 
TI-T2-T3.Ver hoje. Telef. 
916798546. 


T2- GONDOMAR, (Já IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur, 
64.843 (13.000 c). Telef. 
229534661 - 969002744. 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial do 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T3,C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Te 
96725431 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fraoçõoes. Telel. 2297 13997/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2. Tels. 
222089033 / 933636279 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. Tels, 
222086712 / 918788600 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçtao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 935130537 


T1,T2 ET3.Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


ANDARTS3, Modemo, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel, 
222050101 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


MORADIA T4, em Erme- 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef, 229713943 / 
914731248 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels 222087080 / 534160084 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento comple- 
to, cozinha mobilada c/ 
eleciradomésticos e gara- 
gem para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642) 


CASA, para restaurar, em 
Alfona. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565 
1936130537 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T1, em Guifões c/ garagem 
ei novo, ci licença de habi- 
tabilidade, Telef. 918788600. 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229712991 4 
63384124 

ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projacto 
aprovado, em axcolento local 
Óptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
ci novos, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels, 
222086712 / 918788600 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2CITERRAÇO, em Erme- 
sinde, Terraço de 30 mê, sut- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabilddade, Telef. 222087080. 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos /Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


Tá RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem elarei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


TR NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandos áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos. Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda. Tels. 
229719991 / 963384124. 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. do gar. é 
arrumos. Telm. 967042867. 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
paca. Boas áreas 6 acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
996130537 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T3, com garagem no Padrão 
da Légua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 / 
939636279 


ALFENA, Ermesinde, bal- 
xo preço, negociável, Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
p: 


VENDE-SE T2, c/96 m2 na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo. Para mais infor 
mações contacte 
telem.967037410. 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
934160084. 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
caros. Só Eur 87.289 (17.500 
o). Telef. 229534661 - 
969002744. 


T2, em Matosinhos, no Cen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 ET2, Matosinhos e Leça 
c/ novos, c/licença de habi- 
tabilidade. Telef. 222080780 
7934156217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 


frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Te 
229713991/4 3 - 914791348 
- 938322414 - 963384124. 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731948 
- 938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. G; 


T2, emValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tets. 
222087080 / 934160084 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
“áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 226166650 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348. 


TI, como novo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 é 
torreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar, Preço inacre- 
ltável (825) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 2 
lugares garagem e arrumos. 
Bom preço. Tele!, 229534661 
- 969002744. 


T1, FornolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229713997/4 3 - 914731948 
- 938322414 - 963384124. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano, Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


TERRENO, com 30.000 
m2, sendo 6.000 ma para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15. Excelente 
negócio. Telm. 918617400. 


MORADIA T2, em Viana 
do Castelo. Zona muito sos- 
segada e óptima para pas- 
sarférias. Tels. 252855565 
1 836130537 


PAREDES, moradia cons- 
tituída p/ propriedade hori- 
zontalc/T3+1 e T3, jardim, 
garagem e lavandaria. Tel. 
255776647. 


MORADIA T3, em Gui- 
marães. Com sótão, logra- 
douro, garagem para 4 
carros, quartos c/ área de 
18 m2, cozinha e copa. Um 
sonho. Tel. 253423290. 


Ti, T2,T2+1, 13,734 E 
Tá, no centro da cidade de 
Paredes, novos, prontos a 
habitar, com acabamentos 
de 1.º qualidade. Telm. 
933304652 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terre- 
no com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a ci 
de, rio e mar, Tels. 
258807400 / 957042845. 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê. Cozinha mobiada, terra- 
ço e garagem para 2 caros. 
Telm. 962875280 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem situada. Preço sur- 
preendente Tel. 255776647. 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave r/c, 1.º 
andar. 4 frentes, com 3 quar- 
tos, Aquecimento central, 
etc, Muita privacidado. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem 
localizada face a estrada 
muito movimentada. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogfao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 /) 
936130537 


T2, no centro de SantoTir- 
so. Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Cicio. 
Bom preço. Tel. 255776647. 


PAVILHÃO, com área cober- 
tado 510 m2. Pá direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


Tá, emVila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ti ET2, novos, em Valon- 
99, com grandes áreas, licen- 
ça de habitabilidade e gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


ZONA NORTE 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, adega e 
casa com moinho para res- 
taurar 6 vinha. Muito bara- 
ta. Telm. 933304652. 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
c) tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
/ 938130537 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo 
preço. (a26) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, 
em propriedade c/ 2500 m2 
“de área toda murada. Cons- 
trução de grande luxo. Telm. 
933304652 


T2, na Praia do Cabede- 
o, em Viana do Castelo. 
Com aquecimento central. 
Amplas áreas. Garagem 
fechada. Tels. 258807400 
1967042845. 


CÊTE, Paredes, T3e T2 
e T1 novos, de excelente 
construção. Telm. 
918617400 
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T2 EM GRANDRA, com 
cozinha moblada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


ESTORÃOS, Ponte de 
Lima, moradia totalmen- 
te independente. Próximo 
do rio. Terreno com 1650 
m2 com viabilidade de 
construção. Tels. 
258807400 / 967042845 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frei 
tes e 4 quartos, salão de 
jogos, mini discoteca, jar- 
dim, garagem para 4 
carros. A precisar de pin- 
tura geral e caleiras. Local 
espectacular, só visto Tels. 
252855565 / 936130537 


GUILHUFE, Penafiel, torre- 
no com 2000 mê, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


TERRENO, em Monte 
Cordova, Santo Tirso, com 
4.740 m2. Dá para cons- 
trução de 1 vivenda com 
cerca de 300 m2. Tels. 

252855565 / 936130537 


BESTEIROS, P; À 
terreno com área do 570 
m2, c/ construção de 387 
m2. Dá para comércio. 
Bem localizado. Bom pre- 
ço. Telm. 962875280 


BALTAR, Paredes, T2 
novo, com cozinha mobi- 
lada e electrodomésticos. 
Telm. 962875280 


TERRENO, Lamelas, San- 
to Tirso, com 1.160 m2 
para construção. C/ poço 
de água, com baixada de 
luz definitiva. Tels. 
252855565 / 936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
santo Tirso, Burgães. Novo, 
2 rentes, com 2 quartos, 
1 suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular, Tels, 
252855565 / 936130537 


QUINTINHA, a 10 minu- 
tos da cidade de Bra 
Casa em pedra py re: 
ro, Terreno c/ aprox. 3000 
mê. Tels. 253609400 / 
967042846. 


TERRENO, em Monte 
Cordoba, Santo Tirso para 
construção de casa gemi- 
nada ou simples. Local 
espectacular. Tels, 
252855565 / 996130537 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecime! 
to completo. Garagem, jar- 
dim. Tel. 253609400 / 
967042846 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou res 
taurar. Projecto autoriza- 
do metido na Câmara. 
Monte Cordova/Santo Tir- 
so. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T2+1, próxi- 
mo da Câmara com terra- 
ço, lavandaria e lugar de 
garagem. Bom preço. Telm. 
918617400 


TERRENO, para cons- 
trução com 600 m2 face 
à Estrada Nacional 105 
em Santo Tirso. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, moradia pró- 
xima de Zona Desportiva 
c/ área do 114 m2 e gara- 

Jem para duas viatur 
Gpimo investimento. Tim. 
962875280 


APARTAMENTOS, T26 
3 no centro de Santo Tir- 
so. Em fase de acaba- 
mento. Tels. 252855565 / 
996130537 


T3,72, e TI em Gandra, 
novos, junto à Universida- 
de. Telm. 962875280 


PENAFIEL, T3+ 1, próximo 
da Câmara, c/ terraço, lavan- 
daria e garagem individual. 
Tel. 933304652. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Teim. 933304652 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
clcionado instalação de aque- 
cimento central, larei 
Garagem 3 carros. Tele 
253423290. 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290, 


T2ET3, novos, em Sobrai- 
rafParedes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 
escolar. Telm. 933304652 


PAREDES, om Duas Igre- 
as, terreno próprio para quin- 
ta om pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vc frente para 
o rio. Telm. 962875280 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos, A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CITROENSAXO, 1.5D.5X, 
2 lugares, de Jul99. SaNa- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia e facidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
[229547504 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO HONDA, CBR 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
aprr29536 


FORD, Fiesta 1,25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm, 
919462301. 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels, 225096423 / 
229547504 


facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ gara! 

tia facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FIAT, Punto 1.2 SX de 2001 
Com full extras. Tel. 
229686678 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
2err29s36 


T3, em Santa Marta, Per 
fiel, om excelente estado de 
conservação. Negócio urgen- 
te. Baixo preço. Tel, 
255776647. 


T3,em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400, 


MORADIA, em Santo Tit- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
Sade da vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomósticos Boch. Tel. 
255776647. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taa habitar. Tels, 252855565. 
1936130537 
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MERCEDES, Vito 110, de 
S lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 
quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular Teis. 
252855565 / 936130537 


LOTES, deterrenoemS. 
Mamede do Coronado para. 
construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) e c/ 3 frentes 
(351 a 370 m2). Tels. 
252855565 / 936130537 


SALVADO, Nissan Cabstar 
30 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 
919462301 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


MERCEDES, Sprinter 208 
D/30, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abriv6. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462001 / 917908946 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
facilidado 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegasso, 650 co 
de Jul/97. Salvado, Telm. 
919462901. 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423 
/ 229547504 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Teis. 
225096454 / 917534137 


FORO, Escort, 1.8TD Van, 
de Janv98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e lacilida- 
de de pagamento. Tels 

225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
tes, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Saivado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XRDA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 
5 portas - 2000, c/ garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, 19 AT de 95, ful 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, TRANSIT 190 TSE | 


de 1998, com garanta a taci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Toi 
225390330 / 962629138. 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/garan- 
cilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Land Crusier HOJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
c/ garantia e facilidade de 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm, 964646429 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Trafic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
idade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, Z3 2.0, de 2000, cf 
garantia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Teim. 
919462301 


VW GOLF, 1.8 Cabriolet de 
95, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORO, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facil- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


LANCIAY, 10, 1.1 ie de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL, Corsa, 1216 vde 
2001. Tel. 229686678. 


FORO FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Janv00. Salvado. 
Telem. 964646429 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, c garantia e facilidade 
de pagamento, Tels, 
225096423 / 220547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 212 
DY30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORO, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril96. À trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


YAMAHA, FZA 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 227729536 


| CITROEN, SAXO, 1.50, do 


1997. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


MAZDA, MR3 de 1997. Para 
peças. Telem. 964646429 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 220547504 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 320 | de 4 portas, de 
92, c/ Garantia é facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
RYD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, A 170 CDi 
de 2000, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SEAT, Ibiza, de 5 portas. 
1997. Para peças. Telem. 
964646429 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
996255339 / 916985260 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Celica, do 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225096423. 
1229547504 


HONDA, 85, mu 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Clio, de Julho | 


de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm. 919462301 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facil- 
dade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hlux2.5D-4D4 
lugares de Fev/2002. Sal- 
vado. Telm, 919462301 


HONDA, Civic 1.4 1, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 


| lidade de pagamento. Tels, 


225096423 / 229547504 


FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV,2 lugares de Mail01, 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1952, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez'9. 
Saivado. Telem. 964646429 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - garantia e faci- 
lidade de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 


' cos. Bom preço. Tels. 


225390330 / 962629138 


TOVOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, do 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercolier. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com. 
1 registo. Telm. 917908946 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002, 
Tel. 229686678 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


OPEL, Corsa 1.5 TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patro/GR 2.8 SE, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Marea TD 100 de 97, 
comercial, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CITROEN, C15e1.1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Teim. 935255339. 


NISSAN, Trade, caixa aber- 


MERCEDES, E 250 TD, de 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Teis.227729535. 
[227729536 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


OPEL CORSA, novo mode- 
lo 1.2, cinza prata, 5 portas, 
full extras de 2002. Telm. 
Sa6255339 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


SALVADO, Toyota Hilux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, do 
Fevi2002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
facilidades de paga- 
225096423 / 


3 FORO, Escort, de 87,92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
mento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT PUNTO, 1.7 TDS 70 
ELX, de 5 portas e 5 luga- 
res. BO mil kms. 1 Regis- 
to, Rádio. A.C.. Out/97. 
Com possibilidade de cré- 
dito, Telm. 917908946 


YAMAHA, TZA 50, de 
1994, cródio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MAZDA, MXS 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


MITSUBISHI, Pagero 2.8 
GLS, de 99, c/ garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SD! 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678. 


MERCEDES, C 220 CDI, 
“de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 S 
tion, com garantia o facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, cródito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


YAMAHA, Tenére 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 / 227729536 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


MOTOS, diversas, novas é 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e fac 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


YAMAHA, R6, nova. Cró- 


ta, de 1996, c/ garantia e | 1992, c/ garantia e facilida- | Crédito sem entrada até 60 | dito sem entrada até 60 
facilidade de pagamento. | des de pagamento. Tels. | meses. Com garantia. Teis. 

Teis.225096423/220547504 | 225096423/220547504 | 227729595 /227729536 

MERCEDES, C220CDide | FORD, TRANSIT, Cs, Ab | ROVER, 214 Coupé, de | SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 
2000, garantia e facilidades | C/D, de 1988, c/ garantia e | 1992, crédito até 60 meses, | 16 V, 4x4, com 9 mil kms. 
de pagamento. Tels. | facilidades de pagamento. | com ou sem entrada. Tels. | de Dez/00. Salvado. Telem. 
225096423 /229547504 | Teis.225096423/220547504 | 225096454 /917534137 | 964646429 


MOTO 4, Warrior 350, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tols.227729535. 
(227729536 


FIAT, Fiorino, de 1995, 
com garantia o facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clo 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels 
919462301 / 917908946 


HUNDAI ACCENT, 1,5 
CROI, 2 lugares, com 
12.000 kms, Junv02. 
Salvado. Comercial Telem 
964646429 


PRECISA-SE 


EMPRESA, om franca 
expansão admite 10 cola- 
boradorestas. Se tem apro- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos, Tel. 229432815 


COLABORADORYA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses, Bons ganhos. 
ci uturo. C/ ou sem expe- 
riência, nós damos for- || 
mação. Tim: 934160084 / 

222087080. 


OPERADORAS, Tolo- 
marketing, para a zona da. 
Maia, com ou sem expe- 
fiência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


PESSOAS, seleccion: 
se 8 pessoas para De; 
Comercial. Oportunidade | 
de carreira. Incentivos 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


TRABALHE 
EM CASA 


GANHE BASTANTE DI- 


NHEIRO FAZENDO TRA- 
BALHO LEVE EM CASA: 
PEÇAMAIS INFORMAÇÕES 
GRATUITAMENTE PARA O 
963241600 
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5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e 05. 
45 anos, não exite, marque 
asua entrevista através do 
tel, 229432807. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 / 916715704. 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229389427 | 
229387487 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Tele!. 934160084. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimen- 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


EDUCADORA, de Infância, 
com 3 anos de experiênci 
procura colocação. Tel. 
964317415 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28. 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


OFERECE-SE 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com dis- 
ponibilidade total, c/ carta 
de condução de ligeiros, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de 
qualquer tipo de trabalho 
desde que não sejam ven- 
das, Agradeço contacto Telm. 
919456240. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


tos acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 pes- 
soas. Oportunidade real de 
carreira. Tel. 229432807 


COLABORADORES, imo- 
bilária no Porto, com 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


GAIA, m/F. com conheci- 
mentos de escritório. 18 aos. 
25 anos. Entrada imediata. 
Telm. 917513599. 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses, Bons gan- 
hos, com futuro. Com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Telm. 934160084 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base 
contínua e oportunidade de 
carreira. Tel, 229492807 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo O hotmail.com. 
Telm. 934572676, 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo. Telm. 
968277087 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negócio 
que seja rentável, de prefe- 
rência no Grande Porto ou 
em Amarante. Urgente. Teim. 
919456240 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549, 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas, Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556, 


FIGURAS, 2 do Menino 


ASTRÓLOGO BAYO 


GRANDE ASTRÓLOGO FORTE, NÃO FALHA NO RESULTADO 


Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira. Impecáveis. Telm. 
917944802 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial, Telm. 
963105806 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, com muitos anos de expe- 
riência no seu trabalho, conhecido por toda a Europa e África. Dotado de poderes, 
ajuda a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, com urgência. Como: Amor, insuces- 
sos, depressão, negócios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças espirituais, 
maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco. 

Arranja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas com rapidez total. Lê a sorte, faz- 
te saber o teu passado, presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. Pagamento após 


SÃO BERNARDO, Paivice 
campeão do Mundo, Inter- 


nacional, c/ garantia. Faci- 
lidades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, est- 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. 
Especialista em Adminis- 
tração de Redes, base de 
dados e WebMaster. Telm 
934572676 


o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 às 21 Horas. 


Rua Costa Cabral, 309-2.º 
Tels: 225098479 - 914950344 - 965031307 


4000-222 PORTO 


VIGILANTE NOCTURNO, 
oferece-se, c/ referências, 
para quarque habitacional 
ou todo um quarteirão pago 
pelos habitantes. Qualquer 
zona da cidade do Porto 
ou periferia. Contacto 
918884747, 


PISTOLA, antiga do sócu- 
lo XIX de 2 canos parale- 
los, gatilhos de recolher e 
sistema Lafouché. Telem. 
96 3105806. 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. 
Também faço impermea- 
bilizações. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895953 


TELEMÓVEL, Ericsson 
T68, como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques 
8 imagens), agenda, cro- 
nómetro é temporizador. 
Bom preço. Telm. 962783930 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos é removemos, Tels. 
255614777 / 224159032 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-labo- 
ral, Tel, 229563088 


LABRADOR, e Retriever, 
cachorros. Telm. 983048959 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


ENCARREGO-ME, de 
todos os trabalhos de trol- 
ha e pintor. Restauros em 
prédio velhos, etc. Tel. 
938642539 


ALVARÁ, firma de const. 


civil vende Alvara completo | wellers, Dálmatas e Boxers. | ha e casa de banho. Orça- | se a qualquer parte do País. 
e obras públicas e particu- | Telm. 936743386 mentos grátis. Telm. | Tel. 966442732 

lares, comedência de equip. | ———————— | grsvagago 

e viaturas. Muito urgente por | JOVEM, pretende conhe- | ————————— 

motivo de saúde. Tels. | corMeninaou Senhora para | JANTES, do BMW 318, | NOVIDADE, ao Marquês 
222086712 /934160084 | amizado e convívio. Doo | Como novas. Bom preço. | pr a Paitos da 
E TSE contacto para Apartado 521 eim. 


CÃES, Pug Carling (o cão 


dofime "Homens de Negro”. 

Telm. 963048959 ENCARREGO-ME, de todo 

e data o serviço de trolha, pintor e TOP ELITE, Models, Fer- 
BALANÇAS, diversas, em | picheleiro. Pequenas e gran- male/Male, Deluxe Escort 


Euros. Como novas. Bom 
preço. Tel. 222081662. 


SÃO BERNARDOS, Rott- | EXECUTO, múveis de cozin- 


- 2440 Marinha Grande 


des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


QUADRO, a Óleo, assina- 


do por Pedro Olayo. Impe- | 3Missais antigos, para além denciis, residências e escr- 
cável, Telm. 917944802 de mutos outros vros. Tejem. tórios. 24 horas. Qualquer! 
eo E parte do País. Tel. 914680987 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis, Trabalho com 
garantia. Telm. 963258340. 


DICIONÁRIOS, diversos e 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baqueito. Telem. 91 7944802. 


AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con- 
trabaixo). Rua do Carmo, 
10-2.º Porto. Tel. 916078344. 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
particulares, empresas e 
profissões liberais. Telm. 
917614972 


CALENDÁRIOS, de bolso, 


rial próprios para pichelaria, | na Areosa. Venha brincar | PORTO, ao Marquês. Domi- 
muitas quantidades com qua- | aos melhores preços. Tels. | com ela sem pressas. Das | nação. Travestimento. Chu- 
lidade. Telm. 963105806 | 918714509/227113715. | gás 20horas. Tel 914855196 | va Dourada Tel.914557495] 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008 


VENDE-SE, 4 sotás do escrt- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Telef. 223323752 - 
919254430 - 914569095. 


CASA NOVA, 24 horas. Mais 
novidades, Satisfação total, 
Teis. 225099780 / 967557205. 
PICHELARIA, tomos gran: | ———————— 


des quantidades de mate- | A RATINHA, Brincalhona, 


LUISA, 24 horas. Desloca- 


menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


Agency. Tels, 914025122 /| 
S16928465, 


CLARA, c/ domicílios, resi- 


PORTO, centro, senhora só, 
40 anos, muito meiga em: 
apartamento privado. Tel. 
916820531 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas, Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento. Tel. 
966196825. 


PUBLICIDADE OBRIGATÓRIA. 


“Cad 


LIGA DOS AMIGOS DO CENTRO 
HOSPITALAR DE GAIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA 


O mi e A 


LIGA DOS AMIGOS DO CENTRO 
HOSPITALAR DE GAIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


IE Galiza 


OComércio 
doPorto 


à venda na 


CONVOCATÓRIA 


De harmonia com o disposto no n.º 2 do Art.º 
25.º dos nossos Estatutos, convoco os Srs. Asso- 
ciados a reunirem-se em Assembleia Geral Ordi- 
nária, pelas 14,30 horas, do próximo dia 27 de 
Março de 2004 (sábado), na nossa sede sita à 
Rua Conceição Fernandes (Hospital Eduardo 
Santos Silva), com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Leitura discussão e aprovação da Acta da 

Assembleia anteri 

2.º - Discussão e aprovação do Relatório de Acti- 
vidades e Contas de 2003; 

3.º - Trinta minutos para tratamento de assun- 
tos do interesse da Instituição. 


Nota; Se à hora designada não estiverem pre- 
sentes associados em número suficien- 
te para a obtenção de maioria simples, 
a Assembleia funcionará validamente 
30 minutos mais tarde com qualquer 
número de presenças, como determina 
on. 4 do Artigo 26º, 


Vila Nova de Gaia, 10 de Março de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. Carlos Manuel Freitas Lima Torres 


CONVOCATÓRIA 


De harmonia com o disposto no n.º 3 do Ai 
25.º dos nossos Estatutos, convoco os Srs. Associ 
dos a reunirem-se em Assembleia Geral Extraor- 
dinária, pelas 16 horas, do próximo dia 27 de Mar- 
ço de 2004 (sábado), na nossa sede sita à Rua 
Conceição Fernandes (Hospital Eduardo Santos Sil- 
va), com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


1.º - Leitura e votação da Acta da última Assem- 
bleia; 

2.º - A pedido da Exm.* Direcção e de harmonia 
com o que nos é determinado pelo Instituto 
de Solidariedade e Segurança Social, vamos 
discutir e aprovar alterações a alguns artigos 
dos nossos Estatutos. 

3. - Trinta minutos para tratamento de assuntos 
do interesse da Instituição. 


Nota; Se à hora designada não estiverem presen- 
tes associados em número suficiente para a 
obtenção de maioria simples, a Assembleia 
funcionará validamente 30 minutos mais 
tarde com qualquer número de presenças, 
como determina o n.º 4 do Artigo 26.º. 


Vila Nova de Gaia, 10 de Março de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
Dr. Carlos Manuel Freitas Lima Torres 


LOCALIDADE NOME MORADA 
vico ELCORTE INGLÊS enseeseasrasecves ev ev ++. Centro Comercial Plaza Elipica 
viao ESTACIÓN DE AUTOBUSES Martinez Garrido 
viao AREAS, SA Lbreria Aeropuerto 
viao MARIA TERESA BARRIUSO CORADA Trav, De Vigo. 168 -7 lada 
viGo PIRSA - ALCAMPO 2 Avda. de Madrid 
vigo MANUELA LORENZO FERNANDEZ Padre Feijoo 
vigo OLGA DIZ 5 Kiosco Povisa 
vico MANUEL RODRIGUEZ SEQUEIROS Avda. Camélias, 129 
viGo ANTONIO JESUS GARCIA LARRAN. Bolivia, 8 
viao PRODESA Lbrria Ferocarml 
viao JESUS POSADA PALACIOS Tomecedeira, 125 
vigo TOMAS VALERO TOLEDANO Hipermercado Alcampo 1 
viao M. CARMEN ALVAREZ QUIROGA C/ Mandarz- C. Comercial - 4 
vico PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL Velazquez Moreno, 23 
vigo AMALIA CANCELO ENCISA Montero Fios, 26 
vigo DOLORES FERNANDEZ MARTINEZ Maria Berdates, 4 
vigo CAPITAN TRUENO Marques de Valadares. 
vico JUAN CARLOS VISBAL BUNGARIN Via Norte, 60 
viGo PILAR GOYANES LEIS Mercado el Progresso 
vico RAMON QUINTELA ROCA. Garcia Baibón, 65 
viao SGEL ELCORTE INGLÉS Gran Via 
O GROVE DOLORES DOMINGUEZ BESADA 
O GROVE LIBRERIA ANTIA Plaza de Arriba, 3 
O GROVE CECÍLIA PEIXOTO GONÇALVES. Pablo Iglesias, 12 
ATOXA LIBRERIA BAZAR LA TOJA Centro Comercial 
SANXENXO HOTEL LA LANZADA ê La Lanzada, 120 
SANXENXO SANTIAGO BALEIRON QUIROGA Avda. Muelle, 10 
SANXENXO CESAR CORRAL FERREIRO breria- Estanco 

LAMETRO CB. - Ria dos Castieiros, 18 


Comércio do Porto 


Sexta-feira, 19 de Março de 2004 


PUBLICIDADE 47 


Ot de A 


NATO DAS NANA. 
DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS, 


Serviço de Finanças 
do Porto 6 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO FISCAL 
N.º 3182200101004042 


José Luis Preto, Chefe do 
Serviço de Finanças do Porto 
6, faz saber que no próximo 
dia 31 de Março do corrente 
ano, pelas 10.00, nest Serviço 
de Finanças, se há-de proced- 
er a venda judicial, por meio 
de proposta em carta fech 
da, dos bens abaixo designa- 
dos, penhorados a JOSE 
MANUEL MONTEIRO DE CAS. 
TRO TAVARES, titular NIF 
168781646, residente na Au 
Marechal Gomes da Costa, 
1070, 4150 Porto, no proces 
so de execução fiscal acima 
referido, instaurado por div 
das de R$, no valor global de 
527,54 euros, e acrescidos. 

Bens Penhorados 

Verba única: “Uma cómoda 
de pau preto com 3 gavetões, 
no topo 2 gevetas e no meio 
estas uma gaveta mais peque- 
no, com 3 pegas em metal e 
tampa em madeira, a que se 
atribui o valor de é 10.000,00 
(e metros de largura! Sm de 
alturafim de comprimento) 
Total dos bens penhorados 
10000,00 euros. 

O bem vai venda por 70% 
dovalor frado, não podendo 
ser consideradas propostasde 
valor inferior. 

A abertura das propostas. 
farse-à no dia e hora acima 
designados, pelo que as mes- 
mas terão Que ser apresen- 
tadas neste Serviço de Finanças 
até às 16h00 do dia útil ante 
fio Ecdarecese deigual modo, 
que no canto superior esquer- 
do do envelope contendo a 
proposta, deverá ser indicado 
só 0 n.º do processo a que se 
destina, eineriomente aidem- 
tificaçãodo proponente acom- 
panhado de fotocópias do NEC 
ou do NEC e do Bi conforme 
o proponente seja pesso cole. 
tia ou pessoa singulac Declara. 
se por último que se o maior 
preço for oferecido por dois 
ou mais proponentes, bri 
se logo iitação entre eles, 
se estiverem presente, sendo 
presente só um pode ele cobrir 
à proposta, se ausentes ou não 
pretenderem licita, proce-der 
seá a sorteio. 

Informa-se que, no acto da 
venda deverá ser depositada 
a quantia mínima de 18 do 
preço. 

É fil depostário o Rogério 
Manuel de Castro Tavares com 
morada na Av* Marechal 
Gomes da Costa, 1070, Porto, 
o qualo mostrará para poder 
ser visto e examinado nas 
condições a estabelecer, con- 
forme art. 891 do CPC. 

Ficam por este meio citados. 
quaisquer credores descon- 
hecdos ou incertos asim coma 
os sucessores dos credores pree- 
rentes cujos créditos gozem 
de garantia realsobre osbens 
penhorados. 


Serviço de Finanças do Por- 
to6, 16 de Março de 2004 


O Chefe do Serviço 

de Finanças 
José Luís Preto 

A Escrivã, 
Adelaide Gonçalves 


“OC do 


CONVERSÃO DE VALORES 
TITULADOS EM ESCRITURAIS 


Em cumprimento do n.º 2 do artigo 48.º do 
Código dos Valores Mobiliários, a TEGOPI, 
Indústria Metalomecânica, SA, sociedade com 
o NIPC n.º 500281491, com sede em Rua do 
Jardim, 837, Vilar do Paraíso - Vila Nova de 
Gaia, com o capital social de 2.340.000 (dois 
milhões trezentos e quarenta mil) euros, regi 
tada na Conservatória do Registo Comercial 
de Vila Nova de Gaia com o n.º 11893 infor- 
ma os seus accionistas que em cumprimento 
de deliberação do Conselho de Administra- 
ção de 3 de Novembro de 2003, os títulos 
representativos da totalidade do seu capital 
social serão convertidos em valores escritu- 
rais no dia 5 de Abril de 2004. 

Para o efeito os senhores accionistas devem 
entregar os títulos na sede da sociedade, ou 
no intermediário financeiro a quem foi con- 
fiada o serviço de registo, a LJ Carregosa, 
Sociedade Financeira de Corretagem com sede 
na Av. Boavista, n.º 1083, na cidade do Porto 
até ao dia 3 de Abrilde 2004. 

Mais se informa que simultaneamente com 
a entrega dos títulos deverão conceder as 
informações necessárias à abertura da conta 
de registo de valores e que a partir dessa data 
o exercício dos direitos a eles relativos depen- 
derá de declaração emitida pelo intermediá- 
rio financeiro, sendo que as acções não depo- 
sitadas até à data acima referida não poderão 
ser validamente transacionadas, não pode- 
rão os seus titulares receber dividendos nem 
exercer quaisquer outros direitos a eles ineren- 
tes até que seja efectuada a respectiva con- 
versão. 


Vila Nova de Gaia, 15 de Março de 2004 


A Administração 


Omo A 


Hate 
DIRECÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO NORTE 


AGRUPAMENTO VERTICAL 
DE ESCOLAS DE GUEIFÃES 


GUEIFÃES - MAIA (CÓD. 152020) 


AVISO 


Encontra-se aberto concurso, de 22 a 26 de Mar- 
ço de 2004 inclusive, para preenchimento de uma 
vaga de Auxiliar de Acção Educativa em Regime 
de Contrato a Termo Certo, na sequência de auto- 
rização do Centro de Área Educativa, de acordo 
com o seguinte: 
« Categoria: Auxiliar de Acção Educativa 
+ Local de trabalho: Escola EB1/J] de Gueifães. 
+ Tipo de Contrato: Contrato a Termo Certo (DL 
n.º 427/89, de 07/12 e DL n.º 218/98, de 17/07 
+ Duração do Contrato: até 31 de Agosto de 2004 
+ Remuneração: Vencimento mensal ilíquido de 
431,36 euros, acrescido de subsídio de refei 
diário 
+ Requisitos habilitacionais exigidos: Escolarida- 
de obrigatória (D.L. nº 223/87 e D.L. n.º 191/89) 
As candidaturas deverão ser formalizadas atra- 
vés de impresso próprio, que será fornecido aos 
interessados nos Serviços de Administração Esco- 
lar deste Agrupamento (Escola Básica dos 2.º e 3.º 
Ciclos de Gueifães), durante as horas normais de 
expediente, 


Nota: Os cri de seriação encontram-se afi- 
xados no átrio da Escola. O presente con- 
curso é válido para todas as vagas da Carrei- 
ra de Auxiliar de Acção Educativa que 
venham a surgir na Escola até 31 de Agos- 
to, 


Agrupamento Vertical de Escolas de Gueifães, 
em 18 de Março de 2004 


A Presidente da Comissão Provisória 
Maria da Graça Monteiro Peixoto Braga 


“ei A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 563-A/2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Cristina Maria. 
Esteves Vilares 

Executada: Maria Hele- 
na Ferraz Rodrigues. 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, 
para reclamarem o paga- 
mento dos respectivos cré- 
ditos, pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publi 
cação do anúncio. 

Bens penhorados: Pré- 
dio rústico descrito sob o 
n.º 00256/180393 da Fre- 
guesia de Rans, inscrito na 
respectiva matriz sobon.º 
601 Rústico, registado em 
nome da executada Maria 
Helena Ferraz Rodrigues, 
na Conservatória do Regis 
to Predial de Penafiel. 

Executada: Maria Hele- 
na Ferraz Rodrigues, viu- 
va, nascida a 18.01.1963, 
identificação fiscal 
165120410, Bl: 6616921, 
residente em Paço de Sou- 
sa, 4560 Penafiel. 


Gondomar, 11-03-2004 


A Juiza de Direito 
Dr. Ana Luísa Gomes. 
Loureiro 
A Oficial de Justiça 
Elisa Pires. 


“Omni NB 


Direcção Regional 
& do 


Ministério da Economia Norte 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos 
do Art. 19.º do Regulamento de Licenças para Insta- 
lações Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, 
de 30 de Julho de 1936, com redacção dada pela Por- 
taria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará patente na Secre- 
taria da Câmara Municipal da Maia, e na Direcção 
Regional do Norte do Ministério da Economia, Rua 
reita do Viso, 120, 4269-002 Porto, tados os dias. 
úteis, durante as horas de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publicação destes éditos no 
“Diário da República”, o projecto apresentado pela 
EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, SA, ÁREA DE REDE DO 
GRANDE PORTO, para o estabelecimento da Linha 
Aérea a 15kV, com 1291m, de apoio n.º 16 da LN Maia 
- Vila do Conde a PT 030; V. N. TELHA - ALDEIA, Vila 
Nova da Telha, concelho da Maia, a que se refere o 
Processo n.º 6253 1/24093. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste 
projecto deverão ser presentes na Direcção Regional 
do Norte do Ministério da Economia ou na Secretaria. 
daquela Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Eco- 
nomia, 23-02-2004. 


O Director Regional, 
LM. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 588/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Pedro Miguel Cerqueira Magalhães e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 29/04/2004, 

pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propos- 

tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00987 

Art. Matricial: 3242. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra. 
respondente a uma habitação no sexto andar, 

com tudo o que a compõe, 

prédio urbano afecto ao regime de propri 

inscrição F-1, sito na Praceta Dr. Venceslau de Sá, n.ºs 17 à 35- 

A, freguesia de Vilar do Paraíso, concelho de Vila Nova de Gaia, 

Inscrito na Matriz Predial sob o artigo 3242, descrito na 1.º Con- 

servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o nº 

00987/10.02.97 e convertida pela Ap. 50/25.03.98, 
Valor para a venda: 70% do valor base de € 62.500,00 
Penhorado aos executados: Pedro Miguel Cerqueira Maga- 

Ihães, casado, identificação fiscal: 200245988, endereço: Pra- 

ceta Dr. Venceslau Sá, 27 - 6.º DI, 4405-913 Vila Nova de Gaia; 

Susana Patrícia Rodrigues da Silva, identificação fiscal: 206804059, 

endereço: Praceta Dr. Venceslau Sé, 27 - 6.º DIF, 4405-913 Vila 

Nova de Gaia; Manuel Cunha da Silva, Identificação fis 

122977688, endereço: Travessa do Coteiro, 31, Casa 3, Oliveira 

do Douro, 4430-374 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 11-03-2004 


A Juiza de Direito 
Liliana Dias 


O Oficial de Justiça 
Armandino Marcos 


ear Ama 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 81-X/1998 
Acção de Processo Ordinário 


Autora; Massa falida de Domingos 
Lopesdos Santos 

“us Dr Manoel da Mota Pinho é 
onte 

abel Ma A MA fausto, ta de 
Deetado 1º ido rbunado Coné. 
do de Via Nova de Gaia 

Fase queda ads os Dema 
Vea e Prom And Lo 
se Rua Or aros Felgueiras, 2, º; 

7, TO Maia, Lui Migue Guedes, 

gerente de "Dom nivel 


De Caos egos, nº 16 
Mad parar gato de 3 di, deco. 
idos que sejam 0 ande ts, conta 
da ta da egunda e útira publ 


melhor consta do duplicado da petição 
nica! que se encontra nesta Secreta, 
Adeposção do cando, 
Fa abro de que éobigutóra a 
costitição de mundatáro uia 
Paio presente emaisdosde igual 
teve para serem fados 


Via Nova de Ga, 15032004 


Abit deito 
abel Maria AM Faustino 
Oil de utiça 
Fábia Moreno 


omércio 


> doPorto 


Publicidade 


ER 
“e 
Edtegçcas 
ESCOLA EB 2,3 DE NOGUEIRA DA MAIA 


AGRUPAMENTO VERTICAL 
DE ESCOLAS DO LEVANTE DA MAIA 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE GUIMARÃES 
1.º JUÍZO CÍVEL 


Valença 


Vila Nova de Cerveira 
Caminha 


Tel, 251824116 


Fax, 251824130 


AVISO 


ABERTURA DE CONCURSO PARA CONTRATO A TERMO CERTO 


Encontra-se aberto concurso, pelo prazo de cinco dias 
úteis a contar da presente data, para contrato a Termo Cer- 
to de FIM Guarda Nocturno nos termos do nº 2, do art? 
, da Lei n.º 150199, de 11 de Setembro, para prestar ser- 
ço na Escola EB 2,3 de Nogueira da Maia - Maia, é para 
vigorar até final do ano lectivo (31 de Agosto de 2004). 
“As candidaturas serão válidas para todas as vagas da 
mesma natureza que venham a ocorrer até ao fim do ano 
lectivo”. 
A remuneração mensal será correspondente ao 1.º E 
ão Índice 130 = 403,43€ um horário semanal de 35 horas. 
As candidaturas serão feitas em impresso próprio a obter 
junto dos Serviços Administrativos dentro do horário nor- 


Seta Rodrigues, hr de Dto do 1º 
Ao Cedo Tron Jada Coma 
cadeGumardes 

Fsb que po entra de ROO, 
pole no presente ato, oder 
a ola d Requerida: Giranis 
Comércio de Ounesara, LA ientica 
ode pena coleta: SEIA des 
ada po Sade Comercal por Quotas, 
sede ua Cent Seo Jage BUG 
made tendo sido ficado em 3 (ita) 
as cortdrd picado compete 
amino no Diria da República, prato 
paras dt eamaremoses ct 
tos coneme o estatua no dipent no 
AMO TES nº Male) do CPEREE 

Foinomeado hua joia Dr 


mal de funcionamento, onde se encontram afixados os cri At Jo Rod Forte Eder 
térios de selecção a funcionarem na Escola EB 2.3 de Noguei deopesoLesa 485, 20 Mto 
ra da Maia - Rua Eusébio da Silva Ferreira, Nogueira da Pura constar selamouo presente Eta 
Maia, onde serão prestadas todas as informações aos can- eat de gate que side 
didatos. afiados ll quea ideia 
O prazo para apresentação de candidaturas é de 5 (cin- 

co) dias úteis a contar da data da sua publicação até ao Fera Da 
25 de Março de 2004 PRE 

A Presidente da Comissão Provisória Sm ga 

Cristina Isabel Ferreira Oct de ha, 


E 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 55/04.9TYVNG| 
Proc Especial Recuperação 
Empresa (Apresentação) 


Requerente: LS. - Comér- 
cio Equip, Serv. Informativos 
(Unip), Lda, 

Credores: Vodafone Telecel 
- Com. Pessoais, SA e outro(s 

São citados os credores da 
LSP. - Comércio Equip. Serv. 
Informativos (Unip), Lda, com 
sede na Rua 31,11 299 -3º 
esq*- Espinho, pata no pra. 
zo de 10 dias, decorridos que 
sejam dez dias de éditos, que 
começarão a contar+e da publi- 
cação do anúncio no "Diário 
da República”, deduzirem opo- 
sição, justificarem os seus cré- 
ditos ou proporem qualquer 
outra providência diferente 
da requerida, devendo otere- 
cer logo os meios de prova de 
que disponham (Art 20º, nºs 
Ze do CREREF). 

A petição deu entrada na 
Secretaria em 03-02-2004. 


Vila Nova de Gaia, 15-03- 
2004 


O Juiz de Direito. 
Paulo Fernando Dias 
da Silva 
A Oficial de Justiça 


Maria Delfina Simões 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 
DE MATOSINHOS 


4.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 642/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 
Executados: Paulo José Martins Paquete e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 21- 

04-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a venda 

mediante propostas em carta fechada, que sejam entre- 

gues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra do imóvel abaixo identificado 

penhorado aos executados Paulo José Martins Paquete e 

Sandra Conceição Ferreira da Silva, ambos com domicilio 

na Rua da Lagoa, 1920 - 3.º dt.?, 4460 Senhora da Hora, 

que será adjudicado a quem maior preço oferecer acima 

de 70% do valor base de €: 107.000,00. 

Verba Única: Fracção autónoma designada pela letra 
*L”, correspondente a uma habitação no terceiro andar 
direito com entrada pelo n.º 1920 da Rua da Lagoa, com 
aparcamento privativo e arrumos na cave, com acesso pelo 
nº 251, da Rua João H. Ulrich, que faz parte do prédio 
urbano em regime de propriedade horizontalsito na Rua 
da Lagoa, n.º 1910 a 1920 e Rua João H. Ulrich, n.º 251, 
da freguesia da Senhora da Hora, concelho de Matosi- 
nhos, sob o n.º 01023, da dita freguesia da Senhora da 
Hora o acto constitutivo da propriedade horizontal regis- 
tada pela inscrição F-dois. 

Fiel depositário: Os próprios executados acima identifi- 
cados 


Matosinhos, 16-03-2004 


O Juiz de Direito 
Jorge Almeida Esteves 


A Oficial de Justiça 
Ilda Costa 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 


3.º Juizo CÍvEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1712/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Nelson Valdemar Pereira Ribeiro e 
outro(s).. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credo- 
res desconhecidos que gozem de garantia real sobre 
os bens penhorados aos executados abaixo indica- 
dos, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da 
segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pela 
letra "M”, destinada a habitação, localizada no 4.º 
andar esq. com entrada pelo n.º 102, da Praceta das 
Areias, do prédio urbano descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Gondomar sob o n.º 2188, da 
freguesia de Rio Tinto, afecto ao regii 
priedade horizontal nos termos da insk 
inscrito na matriz sob o artigo 12033. 

Executado: Nelson Valdemar Pereira Ribeiro, con- 
tribuinte n.º 194 974 669, residente na Praceta das 
Areias, 102/104, 4.º esq.º, 4435 Rio Tinto. 


Gondomar, 12-03-2004 


O Juiz de Direito 
Dr. António Teixeira 


O Oficial de Justiça 
Alberto Pina 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DE VIANA DO CASTELO 
º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1781/03.5TBVCT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Albano Miguel Faria Calheiros Fernandes 
Cardoso, domicílio Lugar da Igreja, Deão, Viana do Cas- 
telo; Albano Cardoso e esposa Maria Helena Faria Calhei- 
ros Fernandes Cardoso, domicílio: Rua Quinta Comenda, 
202-1º dt, Maia. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do presente anúncio. 

Bens penhorados no dia 03.07.2003. 

Primeiro: Prédio urbano composto de casa de rés-do- 
chão e logradouro, sito no Lugar da Igreja, freguesia de 
Deão, concelho de Viana do Castelo, inscrito na matriz 
sob o artigo 336, descrito na Primeira Conservatória do 
Registo Predial de Viana do Castelo sob o nº 1262/2000.05.29. 

Segundo: Prédio rústico, composto de terreno de culti 
vo, vinha e oliveiras, sito no Lugar da Igreja, freguesia de 
Deão, concelho de Viana do Castelo, inscrito na matriz 
sob o artigo 2287, descrito na Primeira Conservatória do 
Registo Predial de Viana do Castelo sob o n.º 1263/2000.05.29. 


Viana do Castelo, 16-03-2004 


O Juiz de Direito 
João Matos Cruz Praia 


O Oficial de Justiça 
Manuel Esteves 


O Comércio puBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N, CERVEIRA | 
PAREDES DE COURA | 


TELEFONE: 251824116 | 
FAX: 251824130 
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PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 19 de Março de 2004 


O Cmt do A 


TRIBUNAL JUDICIAL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2105/03:7TBAMT 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Joaquim Pinto 
Machado 

Requeridos: Eduardo José 
Bento Cerqueira e outro(s.. 

Jorge Andrade, Juiz de Direi 
todo 3º Juízo do Tribunal Jud 
cal de Amarante. 

Faz saber que por sentença 
de 10-03-2004, proferida nos 
presentes autos, foi declarada. 
a falência do requerido: Eduar- 
do José Bento Cerqueira, csa- 
do, nacional de Portugal, iden- 
tificação fiscal 145918475, 
domo: Lugar de. Vicêncio, 
Varzea, 4600 Amarante. 

Requerida: Maria Helena 
Nunes Gonçalves dos Santos, 
casada, nacional de Portugal, 
identificação fiscal: 207020205, 
domidiio:S Vcêncio-Varzea- 
4600-770 Amarante, tendosido 
fixado em 30 das, contados da 
pubicação do competenteanún- 
cio no Diário da República, o 
prazo para os credores recia- 
marem os seus créditos, con- 
forme o estatuído no disposto 
no Art? 128º, nº 1 al, e) do 
CRERES. 

Foinomendofquidatáio ud 
cal; Paula Peres, Dr, endere-| 
qo: Praça do Bom Sucesso, 61, 
Bom Sucesso Trade Center 5, 
5507, 4150-144 Porto. 


Amarante, 11-03-2004 


O Juiz de Direito 
Jorge Andrade 
A Oficial de Justiça 
Maria de Fátima Guedes. 
Saraiva 


TRIBUNAL JUDICIAL 
SÃO JOÃO DA PESQUEIRA 
SECÇÃO ÚNICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 231/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Crédito 
Agrícola Mútuo de SIP 

Executado: Manuel Viseu 
Bernardo 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para reda- 
maremo pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi- 
tos, que se começará a con- 
tarda segunda e última publi 
cação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Fracção 
H, do prédio urbano sito na 
Quinta da Vista Alegre, lote 
6 Lamego, composta de habi- 
tação no 3.º andar direito, 
constituída por vestibulo, sala. 
comum, cozinha, 3 quartos, 
2 casas de banho, 1 casa de 
banho de serviço, com 
122,00mi, duas varandas, 1 
varanda de serviço com 
11,00m2, uma garagem e are- 
cadação na cave com 29,00m2, 
inscrita na matriz sob o artº 
1802 com valor patrimonial 
de 38 786,52€. 


São João da Pesqueira, 12- 
03:20 


O Juiz de Direito 
(Assinatura ilegível) 
A Oficial de Justiça 
Anabela Lopes 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 41/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: João Carlos Barradas Martins da Silva e 
outro()... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 05- 
05-2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas em carta fechada, que sejam entregues. 
até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00910/071093-) 

Art. Matricial: Omisso. 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "J", 
correspondente à uma habitação, no segundo andar, 
esquerdo, traseiras, com entrada pelos n.ºs 97 e 105 do 
prédio urbano afecto ao regime de propriedade horizontal 
pela inscrição F-2, sito na Travessa Bartolomeu Dias, n.ºs 
97 e 105, omisso na matriz mas feita a participação para 
à sua inscrição em 98/0407, descrito na Primeira Conser- 
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n. 
00910/17.10.93 da freguesia de Gulpilhares, do concelho 
de Vila Nova de Gaia e aí registada pela Ap. 90/09.06.98, 
e convertida pela ap. 34/28.08.98 

Penhorado aos executados: João Carlos Barradas Mar- 
tins da Silva, Bl: 9823357, endereço: Trav. Bartolomeu Dias 

Esq ares, 4405-022 Miramar, VNG; 
Carla Ramos da Silva Barros, casada, contribuinte 
n.º 214947149, Trav. Bartolomeu Dias, 97 -2.º esq º Tras. - 
Gulpilhares - 4405-022 Miramar - VNG. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel deposi- 
tário Albano Nogueira Mendes, Rua João de Deus, n.º 280 
esquerdo, 4400 Vila Nova de Gaia - Tel. 966711058, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda examiná- 
os, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facul- 
tará a inspecção, tornando-as conhecidas do público por 
qualquer meio. 

Valor-base - 72.500,00 Euros 

70% do valor base - 50.750,00 euros. 


Vila Nova de Gaia, 12-03-2004. 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


“Otto RA 
TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIAMENORES 


DE MATOSINHOS 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 6109/03.1TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(s) 
Executados: Maria Fernanda Costa Lopes e outro(s). 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhora- 

dos aos executados abaixo indicados, para redamarem o paga- 

mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar 
da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Fracção autónoma designada pelas letras 
“AC*, destinada a habitação, com entrada pelo n.º 57 da Tra- 
vessa Vasco da Gama, sita no quarto 

io urbano sito na Travessa Vasco da Gama, 


na Conservatória do Registo Predial de Matosinhos 
* 01089/07.03.90 da freguesia da Senhora da Hora e aí 
registada pela ap. 66/17.05.00 e convertida pela ap. 05/22.09.00; 
Fracção autónoma designada pelas letras "AQ", aparcamento 
na cave, com entrada pelo n.º 436 da Avenida Vasco da Gama, 
do prédio urbano inscrito na matriz sob o aítigo 3969 e des- 
rito na Conservatória do Registo Predial de Matosinhos sob o 
n.º 01089/07.03.90 da freguesia da Senhora da Hora, registada 
pela ap. 74/09.08.00 e convertida pela ap. 47/09.02.01. 
Executada: Maria Fernanda Costa Lopes, solteira, maior, con- 
tribuinte fiscal n.º 218574380, residente na Travessa Vasco da | . 
Gama, 57, 4º esq.º, 4460-436 Senhora da Hoi 


Matosinhos, 12-03-2004 


A Julza de Direito A Oficial de Justiça 
Fernanda Proença Fernandes Manuela Costa 


“Oleo 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE CINFÃES 
1.º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 207N.TBONFH 
Acção de Processo Sumário 
Artº 205º do CPEREF. 
Aut Mito pico 

As Cores a Mas ala de 
Cn Mal Lad e otro 

Teen Fer, ut de Dito 
do 1º uito do bora Jdicl de 
Gti 

Farta que e presente tos 
supra identificados que corem por 
pero dos ato de declaração de 
falência, por ste to rbuna em 
que regente O Mito i. 
o, e requerida: Cedoes da asa 
Fada Carnes Mal, La. e Fada 
Games al da com oçãe 
der da contados a segun ei 
a paitcaçiodo anúncio cundoos 
credores do masa falida d reque 
et, parana prazo deite 
dos sd tos, contsarem que 
tendo aperte d ár lat 

ne Te JON Sdo CREREE e 
Udo O em qu ter 
tende que seja vefcado seu ot 
tono montante de : 1095, cujo 
cuicado je encontra reste nbural, 
4 dspeção de quem o quea com 
suar dentro das ras normas de 
expediente. 

Gti 15032004 

Ajude Disto 
Milena Fera 


O Of de hstiça 
Herman Peri 


Ota 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE AMARANTE 

* Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 120343, 1TBAMEG. 
Mcção de Processo Sumário 
Art" 205º do CREREE. 
Auto: MP Amarante 
RE Massa Falsa de Cao & Fer 

nando, Lda 
Rosa de Jess Tua Ave, iza 

“de Direto do 1. Jul do Tribunal 

Auácil de Amarante, fa aber que 

rox presentes autos supra ienta 

es que core po penso om autos 
de declaração de Falência, por este 
it e Tribuna, em que é requer 

te o Banco Comercial Português, e 

requerida Musa Fada de Camilo & 

Fernando, da. se: Au Nova ta 

“e, 460 Vila Med, contem tos de 

ez da, contados da segunda et 

ma pubicação do anúncio, ando a 

massa falida da requerida, ara no. 

prao de vinte dis, fndo o do é 


na 
GoCPEREF e TEL* do PQ emque 

autor pretende que ea verificado 
oseuatdtono montante dee 1382, 
cujo duplicado se encontra neste Th 
dura à disposição de quem o quei 
raca denso das horas normas 
deepedente. 


Amarante, 23033004 


Auta de Dito. 
Rosa de Jesus Teixeira Alves. 
O Oficial de hstiça 
Josh Manuel Pereira Guedes. 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 


5º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 343/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, SA e outro(... 

Executados: Verónica Manuel Marques Sousa e outro(s... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 28-04-2004, pelas. 
14.00 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, de valor 
igual ou superior a 70% do valor Indicado nos autos que é de €: 
86.000,00, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: O2a7ansoása, + Conservatória Registo Predial 

rica 6865-L, Mala - 2. Conservatária Predial 

esa Frasão Autónoma designada pala era “ses. 
pondente a uma habitação no primeiro andar direito centro frente, 
lugar de aparcamento na sub-cave, do prédio urbano em regime de 
propriedade horizontal sito na Rua Trindade Coelho, nº 171 e 187, 
da Freguesia de Águas Santas, no Concelho da Mai, descrito na Con- 
servatéria do Registo Predial daquela cidade sob o n.º 02478/150494 
da Freguesia de Águas Santas, Inscrito na matriz sob o art. 6665-L. 

Penhorado em: 24-09-2002 - 00.00.00, avaliado em € 86.000,00. 

Penhorado aos executados: Verônica Manuel Marques Sousa, iden- 
tificação fiscal: 210026251, Bl: 10354747, endereço: Rua Trindade Coe- 
lho, nº 187, 1º dt centro ft. Aguas Santas, 4475 Maia; Helder Fer. 
nando Ferreira Pereira, identificação fiscal: 201352585, Bl: 9878100, 
endereço: Rua Estrada Nova, 361 , Rio Tinto, 4435 Gondomar. 

a, Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fecha- 


for base da venda: € 60.200,00 
Flel depositário: Joaquim da Conceição Fonseca, residente na Rua 
“Amadeu Ferreira Thedim, n.º 100, Apartado 4021, Maia. 


Maia, 0803-2004 
O Juiz de Direito 


Dr. António Paulo 
D. Segura 


O Oficial de Justiça 


Om o 


3.º E 4.º JUÍZOS CÍVEIS DO PORTO 
ANÚNCIO 


A Deo A Rosa So, Mm * ta e Dto a 2º Seção o 1º o Cho poe 
e 


Fa saber que, por desgadha de 2302204, o etrmnada à venda ds bes móveis. 
poe propent em carta Fechada, pecados nos aut de Eecução Orr = 2580! 
2º Secção dese it, em que é exequente Vocode Gesto de Condmina La us 
de Outra nº 257261, na Frguesa de Cedo ot ereta Corto de Quero: 
ga - Comunicação Socul e erapa, La, uu Duarte Babo nº 8-2 4159 ora, 
conde ou ben de dentada ama eerticada Rua Du atra nº 
9-2" e dos qué Fe detr 0 Sr Nuno Ferando Ama de Quer Cr 
ve e quesdoosseguntes 

Vea muro ade o pot genro "Bad 178 com ca de am, 
cometa de ao branco sobre oa da pra, que otro o vale e 000 
Eus. 

Oo base do bem ca rea é oque e flat, eo o vt a nunc 
para venda aaa 6000 ur do refer bem. 

So comidas tos as pesos com interes na compra do bem à etrgarem as sus 
propos na Secretaria deste Tra ab doca 2 e Mode A, poa 14 oras. 
“Sa desgrado para a abertura da pronta, podendo ant 4 abertura ds propos a 
enefada o equete ey edamuntes de os com grata el str nba ven 
der eo proponente. 

Pça cesta e Le 0 present tal e mais um de Eco te, que são fados 


“Oleo 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 


DE FELGUEIRAS 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 232403.6TBFLG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Esequente Bnepel manto 
de Comp. Para Calado, Lda. 

Executado: José Fernando de 
Sousa Magalhães 

Gorem tios de 20 da para 
citação ds credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real 
sobre ses penhorados ão exe- 
atado bar inca, porarec- 
marem o pagamento dos espec 
tivos créditos, pelo produto de tais. 
bens no praode 1 cias fndoo 
dos éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publica- 
são do amino, 

dera penhorados: Vários bens 
mé 

Executado: José Fernando de 
Sons Magalhães contibinten” 
805 573.45, com domilio em 
Quima da Estrada, Margaide, e 
queiras 


Felgueiras, 09:03:2004] 


“Oni A 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
VILA NOVA FAMALICÃO 
5.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 697-0/2002 
Prestação da Contas (Liquidatário) 

Liquidatário Judicial: Dr. Amé- 
rico Fernandes de Almeida Tor- 
rinha 

Falidos: Maria José da Costa 
Pinto e Domingos Jerónimo Vei- 
galila 

0 Dr. Manuel Alexandre Gon- 
alves Ferreira, Juiz de Direito 
deste Tribunal, faz saber que 
são 05 credores e os falidos, noti- 
ficados para no prazo de 5 dias, 
decorridos que sejam dez dias 
de éitos, que começarão a con- 
tar-se da publicação do anún- 
cio, se pronunciarem sobre as 
contas sintas poa 
datário (Art.º 223.º, n.º 1 do 
CREREF). 


Vila Nova de Famalicão, 12- 
03:2004 


O Juiz de Direito 
Manuel Alexandre 
6. Ferreira. 

O Oficial de Justiça 
Jorge Augusto 


O mto 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE BRAGA 
VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 6875/03. 4TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Ricardo Jorge Lages Sousa Gabriel e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para relamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bem penhorado: Tipo de bem: imóvel 

Registo: 00026-h 

Art. Matricial: 567.81 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras - 
respondente a uma habitação no primeiro andar direito, com gara- 
gemn.º BO e uma dependência no sótão para arrumos, designada 
pelon.66, com entrada pela Rua Antônio José Lisboa, nº 112, do 
prédio urbano sito na Rua António José Lisboa n.ºs 100, 106, 112, 
118, 120 e 122, Rua José da Cunha, nºs 2. 46.8, 10, 16.20.22 e 
24 e Rua Padre Manuel Guimarães, n.º 71, da freguesia de Real, 
da cidade de Braga, em regime de propriedade horizontal em F- 
cinco. 

Penhorado ao executado: Ricardo Jorge Lages Sousa Gabriel, 
solteiro, identificação fiscal: 219809313, endereço: Rua António 
José Lisboa, n.º 112 - 1.º dt”, Real, 4700 Braga. 

Fiel depositário: Paleólogo Bento Miranda Pereira, casado, Bl: 
987028, endereço: Rua Teixeira de Queirós, n.º 36, Nogueira, 4710 
Braga. 


Braga, 15-03-2004 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
José António Eufrásia de Almeida. 
Estelita Mendonça Fernandes 


mos logars descrdos res hpare dessador no artº 90,2 80 Cl 
Porta as2oa 


Ata de Dito 
Au Rosa Sia 


Aba Aura 
Regina Alves 


“Oee R 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEST" MARIA DA FEIRA 
3.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 5962/03. 3TBVFR 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espírito 
Santo, SA - Sociedade Aberta 

Executado Ribeiro & Maia, 
Lda. e outro(s) 

Nos autos acima identifi 
dos correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anún- 
dio, citando Fromitex- Comér. 

jo Tóxtil Lda, identificação 
fiscal: 504482092, domicílio: 
Rua Ferreira de Castro, 57, 

4520 Santa 


residência conhecida na mora- 
daindicada, para no praro de 
20 dias, decorrido que seja o 
ds éitos, pagar do exequente, 
deduzir oposição à execução 


ou nomear bens à penh 
sob pena de se conside! 
devolvido do exequente o direi. 
to de nomeação de bens à 
penhora. 

Em substância, o pedido 
consiste no pagamento da 
quantia exequenda de 
26.035,84 tudo como melhor 
consta do duplicado da peti- 
ção incial que se encontra nes 
ta Secretaria à disposição do 
citando. 

Fica notificado de que: Nos. 

termos do art.º 32º do CPC é 
obrigatória a constituição de 
advogado nas causas da com: 
petência de tribunais com alça- 
da em que seja admivel rea. 
so ordinário; nas causas em 
que seja admissível recurso, 
Independentemente do valor, 
nos recursos e nas causas pro 
postas nos tribunais superio- 
res, Nos termos do art” 60º 
do CPC as partes têm de fazer. 
se representar por advogado 
nas execuções de valor supe- 
rior à alçada da Relação e nas 
de valor inferior a esta quan- 


dos tribunais judiciais da 1.º 


qualquer outro procedimen- 
to que siga os termos do pro- 
cesso declarativo, 


St* Maria da Feira, 10.03- 
2004 


O Juiz de Direita 
Rul Sanches o Silva 
A Oficial de Justiça 
Paula Oliveira 


RETOS ER 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA 
DE FRADES 
SECÇÃO ÚNICA 


PROCESSO: 45-A/1992 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequentes: Luis Miguel Brás. 
Nogueira e outros. 

Becutado: Lino Pinto Noguei- 
na 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dias, conta- 
dos da data da segunda e úti- 
ma publicação do anúncio, not 
ficando 

Contitular: António Manuel 
da Silva Roque Pinto, domil 
Rua das Minas, Lote 3-2.º Dt 
Zambujal, 2720 Amadora, com 
última residência conhecida na 
morada indicada de que foi orde- 
nada à penhora do direito per. 
tencente ão executado Lino Pi- 
to Nogueira residente em Cantini 
Latine, Via Cantonal, 16, 6942 
Savosa Suiça, direito que o exe- 
cutado tem à herança liquida e 
indivisa aberta por óbito de Joa- 
quim Nunes Nogueira para garam- 
tia do pagamento da quantia de 
€ 8.356,92 juros e custas, fican- 
do este direito penhorado à 
ordem dos autos acima referem- 
ciados, nos termos do disposto 
noart* 862º do CPC. 

Fica ainda notificado de que 
pode no prazo de dez dias, fin- 
do o dos éditos, fzer as decla- 
rações que entender quanto ao 
direito do executado e ao modo 
de o tomar efecto. 


Oliveira de Frades, 08:03:2004. 


A Juiza de Direito 
Sandra Maria Santos. 
da Rocha 
O Oficial de Justiça. 
Jorge Silva 


OComércio 


doPorto 
PUBLICIDADE 
VALENÇA 
PONTE 
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Frei Fado dºEI Rei assinalam 14 anos 
de carreira com álbum gravado ao vivo 


f Paula Mourão Gonçalves 


s Frei Fado d'El Rei ac- 
Or esta noite no Mos- 
teiro de Leça do Balio pa- 


ra um concerto que assinala dois 
momentos marcantes: o lança- 
mento do novo CD do grupo e o 
encerramento das comemorações 
dos mil anos de história do mos- 
teiro. 

Depois de “Danças no Tempo” 
e do bem sucedido “Encanto da 
Lua”, o grupo portuense sentia a 
falta de um registo ao vivo e assim 
surge“Frei Fado d'El Rei em con- 
certo” um álbum que recupera al- 
guns temas dos anteriores traba- 
lhos a par de nove temas origi- 
nais. 

Gravado em Junho do ano 
passado no Mosteiro de Leça do 
Balio, este CD “dá ordem para 
dançar”, como explica José Flávio 
Martins, um dos fundadores do 
grupo. Perceberam ser esta a von- 
tade do público ao longo dos con- 
certos que vêm dando desde a 
formação do grupo há 14 anos. 
“No final, as pessoas já acompa- 
nham as músicas com palmas e 
não conseguem parar de bater o 
pé diz. 

A energia do público ditou as- 
sim a forte influência do flamen- 
co neste álbum, nomeadamente 
em “De Amor e Saudade”, o mais 
dançável dos temas e que, no con- 
certo de Junho, foi interpretado 
em palco por uma bailarina. 


World music medieval 

Para este álbum, que o grupo 
considera o mais exigente - aqui 
“não há truques de estúdio, diz 
José Flávio Martins - os Frei Fado 
dºEl Rei propuseram-se, pela pri- 
meira vez, a adaptar um tema po- 


Banda regressa ao Mosteiro de Leça do Balio para um concerto 
= que encerra as comemorações dos mil anos do monumento 


Os Frei Fado d'El Rei afirmam-se pela originalidade dos temas que interpretam / DR 


Música étnica ou “worl 


melhores rótulos para o trabalho dos Frei Fado d'El Rei 


pular português, o “Tascadeiras”. 
A banda vinca assim o seu 
cariz tradicional num caleidos- 
cópio onde se destacam muitas 
outras influências. Assim, a per- 
gunta surge inevitável: qual o 
género musical dos Frei Fado 
d'El Rei? “Música étnica”, reage 
o baixista da banda para depois, 
numa actualização de repertó- 
rio, ou de classificações, falar em 


td music medieval” são os 


“world music”. Dentro deste gé- 
nero é mais fácil perceber-se a 
mistura, numa ambiência me- 
dieval, do fado, do flamenco, da 
música celta e dos cantares tra- 
dicionais. 

Será esta abertura a géneros 
tão diversificados, servidos pela 
voz belíssima de Carla Lopes e a 
originalidade acústica de instru- 
mentos tão interessantes quanto 


desconhecidos, que marca a dife- 
rença deste grupo que alguns tei- 
mam em colar à imagem dos Ma- 
dredeus. 


Bandoloncelos e bilhas 
Embora o alinhamento espe- 
rado para o concerto de hoje seja 
semelhante ao de Junho, a mise- 
en-scêne não será a mesma. “Era 
difícil voltar a juntar todos os 
convidados que participaram na 
gravação do álbum”, lamenta José 
Flávio Martins. Do registo audio 
fazem parte Eleonor Picas e a sua 
harpa, o acordeão de Helena Soa- 
res, uma secção de metais, toca- 
dores de bombos tradicionais e as 


= Em Setembro, será editado um DVD do espectáculo de Junho 
= que reuniu um excelente naipe de convidados 


vozes graves de um coro masculi- 
no. Escutando com atenção é ain- 
da possível sentir a presença sen- 
sual da bailarina de flamenco. 
Convidados especiais desta 
noite são as castanholas de cana, 
as bilhas e a darkuba, instrumen- 
tos de percussão que serão intro- 
duzidos pela primeira vez nas ac- 
tuações do grupo. “A originalida- 
de da nossa música assenta 
também na originalidade dos ins- 
trumentos que usamos”. É o caso 
do bandoloncelo, um instrumen- 
to parecido com o alaúde que Jo- 
sé Flávio Martins descobriu nu- 
ma exposição do construtor de 
cordofones Domingos Machado. 
A peculiar sonoridade destes 
instrumentos realça algum arcais- 
mo das letras. Neste álbum há 
dois temas do cancioneiro galai- 
co-português - “Irmana” e “Bailia 
de Vigo” (“Encanto da Lua”) - e 
outros originais inspirados na 
poesia das cantigas de amigo. 


Músicos em “part-time” 
Embora a dedicação à música 
seja a tempo inteiro, os elementos 
dos Frei Fado dEl Rei acabam 
por ser músicos só em part-time. 
Enquanto José Flávio Martins e 
Zagalo (percussão e voz) se dedi- 
cam ainda a outro projecto, os 
“Roldana Folk” e a guitarrista 
Cristina Bacelar dá aulas de gui- 
tarra clássica, os restantes ele- 
mentos são economistas, o caso 
do teclista Rui Tinoco e do guitar- 
rista Ricardo Costa; uma médica, 
a vocalista Carla Lopes e o advo- 
gado Zagalo. E isto porque “não 
se investe na música portuguesa”, 
Ainda assim, os Frei Fado d'El Rei 
resistem e já contam 14 anos que 
serão assinalados com o lança- 
mento do DVD deste trabalho. 


“ Mosteiro de Leça é anterior à fundação de Portugal 


Além de "uma acústica magnifi- 
ca”, como realça José Flávio Mar- 
tins, o Mosteiro de Leça do Balio 
é, pela sua arquitectura e, acima 
de tudo, pela história que as suas 
paredes albergam, um “imóvel de 
referência obrigatória no pano- 


rama patrimonial da região e 
elemento privilegiado da sua 


memória colectiva”, como se lhe 
refere o presidente da Câmara de 


Matosinhos, Narciso Miranda. 


Ao longo de um ano e porque, 
como acrescenta o autarca, os 


monumentos nã', são apenas 


“ruinas ou edific.os velhos fossili- 


zados no tempo”, vu «nosteiro 


abriu-se à comunidade, nomea- 
damente à cultura, como forma 
de comemorar um século de vida 
do monumento. 

É nesta perspectiva que surge o 
concerto dos Frei Fado d'El Rei 
no ano passado e a sua “reedi- 
ção” - a par da edição do CD por 
parte da Câmara de Matosinhos 
- que hoje marca o final das co- 
memorações. 

A data será assinalada com a 
presença, à saída do concerto, de 
um grupo de freis monges, que 
animam uma verdadeira viagem 
ao passado. 

Os “Mil Anos de História do Mos- 


teiro de Leça do Balio” acolheram 
também um concerto e um tor- 
neio medievais, a gala de abertu- 
ra do Festarte 2003 e ainda a 
realização de seminários e coló- 
quios. 

Situado no lugar de Recarei, o 
Mosteiro de Leça do Balio é an- 
terior à nossa nacionalidade. O 
documento mais antigo que se 
lhe refere data de 1003 e regista 
a doação de uma herdade feita 
por D. Flâmula Vigilia aos frades 
€ freiras do lugar de Recarei. No 
século XII, D. Teresa doa o edifi- 
cio à ordem militar-religiosa dos 
Cavaleiros Hospitalários, trans- 


formando o mosteiro na primeira 
casa-mãe da ordem em território 
português. 

Os cavaleiros-monges foram de- 
terminantes nas incursões con- 
tra os reinos muçulmanos, du- 
rante a guerra da reconquista e, 
mais tarde, na defesa da causa 
do Mestre de Avis na crise dos 
finais do século XIV. Julga-se 
que terá sido neste local que o 
infante Afonso Henriques terá 
contactado com os cruzados 
que regressavam da Terra Santa 
e foi aqui que se celebrouo ca- 
samento de D. Fernando com D. 
Leonor Teles. 
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Editora Miosótis lança obras para adultos 
e crianças na livraria Garfos & Letras, no Porto 


A Livraria Garfos & Letras, no 
Porto, vai servir de cenário hoje, 
à apresentação da obra “É probi- 
do Ficar Velho”, de Paulo Aliber- 
ti, editado pela Miosótis. 

A sessão vai decorrer às 18h30 
e servirá para ficar a conhcer 
melhor a obra deste autor brasi- 
leiro licenciado em Medicina, 


que lança cinco questões: 
quais são os mecanismos do en- 
velhecimento? Podemos contra- 
riá-los? Como? Conhece os efei- 
tos de cada vitamina, de cada mi- 
neral, de cada metal no 
funcionamento do seu organis- 
mo? Sabe como obtê-los? Atra- 
vés de uma linguagem acessível, 


mas rigorosa em termos científi- 
cos, Paulo ALibertoi mostra co- 
mo se pode cuidar da saúde e re- 
tardar o processo de envelheci- 
mento. 

Já amanhã, ainda na Livraria 
Garfos & Letras, será apresenta- 
do, às 18h30, o livro infantil “A 
Cozinha de Robin dos Bosques”, 


Pedro Roseta vai à assembleia 
prestar esclarecimentos 
sobre a Casa da Música 


Comissão de Educação, Ciência e Cultura da Assembleia da República 
aprovou por unanimidade audição parlamentar ao ministro da Cultura 


| Lusa 


Comissão de Educação, 
Asi e Cultura da As- 
embleia da República 
(AR) aprovou ontem por una- 
nimidade uma audição parla- 
mentar do ministro da Cultu- 
ra, Pedro Roseta, sobre a Casa 
da Música do Porto. 

O deputado do Bloco de Es- 
querda (BE) João Teixeira Lo- 
pes disse à agência Lusa que a 
data da deslocação de Pedro 
Roseta à comissão parlamentar 
"vai agora ser negociada”, mas 
é provável que a audiência 
aconteça ainda em Março. 


Este novo requerimento foi 
apresentado pelo PS depois do 
pianista Pedro Burmester ter 
anunciado o seu abandono da 
Casa da Música, projecto por si 
idealizado e acompanhado 
desde o início. 


Maioria chumbou 

A maioria PSD/CDS-PP 
"chumbou" quarta-feira da se- 
mana passada (dia 10) os re- 
querimentos do PCP e BE para 
que Pedro Roseta fosse à Co- 
missão Parlamentar de Cultura 
esclarecer a polémica nomea- 
ção de Anthony Witworth-Jo- 
nes para director artístico da 


Casa da Música. 

Pedro Burmester já afirma- 
ra em Dezembro de 2003 que 
só estaria disponível para con- 
tinuar na Casa da Música co- 
mo seu director artístico, pelo 
que foi recebido sem surpresa 
o anúncio do seu abandono do 
projecto. 


Roseta demarcou-se 
Pedro Roseta demarcou-se 
quarta-feira da nomeação de 
Anthony Witworth-Jones, fri- 
sando que a escolha do direc- 
tor artístico "é da competência 
do órgão de gestão da institui- 
ção”. 


Giampaolo Di Rosa na Igreja da Lapa 


LUÍS COSTA CARVALHO 


A igreja da Lapa, no Porto, recebeu anteontem um concerto de Giampaolo Di Rosa com for- 
mas organísticas improvisadas. Esta actuação estava inserida na inicitiva “Março Musical”, organizada 


pelos docentes do curso de mi 


ica da Escola das Artes da Universidade Católica do Porto. No mesmo dia, 
no âmbito da mesma iniciativa, decorreu na Lapa a sessão “Teoria e prática da registação organistica”, 
levada a cabo por Giampaolo Di Rosa e destinada a todos os alunos de órgão. 


um outro lançamento da Mio- 
sótis. 

Este lançamento pretende as- 
sinalar assim, por antecipação, o 
dia da Árvore, que se festeja no 
domingo, 21 de Março. 

Dois lançamentos distintos da 
Miosótis com temas que acabam 
por interessar a todos os públicos. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 19 de Março de 2004 


E É PROIBIDO 
E Fl 


Danuta Wocjiechowska 
venceu Prémio Nacional 
de Ilustração 2003 


Ilustradora canadiana galardoada pelo trabalho 
no livro “O Sonho de Mariana”, de António Mota 


] Lusa 


A artista canadiana Danuta 
Wocjiechowska venceu o Prémio 
Nacional de Ilustração 2003 pelo 
conjunto das ilustrações da obra 
"O Sonho de Mariana”, de Antó- 
nio Mota (da Gailivro), anunciou 
quarta-feira o Instituto Português 
do Livro e das Bibliotecas. 

Entre os mais de 60 ilustrado- 
res que se candidataram ao pré- 
mio, o júri escolheu Danuta 
Wocjiechowska por unanimida- 
de, "pela força e estilo pessoal das 
ilustrações” da obra de António 
Mota, "animadas por uma notá- 
vel dinâmica expressiva 

Danuta Wocjiechowska (Ca- 
nadá, 1960), é licenciada em De- 
sign de Comunicação pela Esco- 
la Superior de Design de Zurique 
(Suíça) e vive e trabalha em Por- 
tugal há 20 anos. 


A ilustradora recebera já qua- 
tro menções especiais em edi- 
ções anteriores do Prémio Na- 
cional de Ilustração, entre elas 
pelos trabalhos em "O Limpa- 
Palavras e outros poemas" 
(2000), de Álvaro Magalhães, e 
"O Gato e o Escuro" (2001), com 
textos de Mia Couto. 

O valor do prémio é de 6.500 
euros, sendo parte da verba des- 
tinada a apoiar a deslocação da 
autora à Feira Internacional do 
Livro Infantil e Juvenil de Bolo- 
nha (Itália). 

Na oitava edição do Prémio 
Nacional de Ilustração, o júri 
atribui ainda duas menções es- 
peciais a André Letria, por "Ver- 
sos para os Pais lerem aos Filhos 
em Noites de Luar”, com texto de 
José Jorge Letria, e Marta To: 
por ilustrar "João Pé Descalço”, 
de Maria Monteiro. 


O Comércio do Porto 
Sextafeira, 19 de Março de 2004 


“Eu vivo em Cuba e a 
política não é o tema 
central. Temos 
problemas como em 
qualquer outra parte” 


(—— 


jovem escritora cubana 
Ap Lucía Portela esteve 
recentemente em Portu- 
gal a promover “Cem Garrafas 
Numa Parede'yobra que descre- 
ve uma Havana pouco conheci- 
da entre nós, longe da imagem 
turística e nostálgica com que é 
“vendida” nos folhetos turísti- 
cos. Rico em personagens e de- 
talhes, este romance mostra- 
nos, de uma forma divertida, a 
outra face de Havana, com a 
vantagem de não ser uma pan- 
fleto político. Ena Lucía expli- 
cou ao COMÉRCIO como é vi- 
ver na Cuba actual e onde quis 
chegar com o seu romance. 
- Habitualmente os romances 
de autores cubanos fazem refe- 
rência à situação política do 
país, mas “Cem Garrafas Nu- 
ma Parede” é uma excepção. A 
política não lhe interessa? 

A mim interessa-me a políti- 
ca, mas não sou política. Interes- 
sa-me como me interessam ou- 
tras coisas, é só mais um tema. 
Eu vivo em Cuba e a política 
não é o tema central. Temos 
problemas como em qualquer 
outra parte, mas temos muitas 
outras coisas mais. As pessoas 
pensam noutras coisas muito 
mais que em política, porque fa- 
zem de conta. Acho que numa 
sociedade com democracia se 
pensaria mais porque podem 
votar e fazer algo. 

- Aqui em Portugal, quando se 
fala de Cuba, ou é para abordar 
a política ou o turismo. 

Cuba é a última ditadura da 
América, foi a última colónia es- 
panhola, é o último país comu- 
nista. Quanto ao turismo não 
sei muito porque não sou turis- 
ta, mas disseram-me que é um 
destino muito bonito, mas mui- 
to caro, com boas infraestrutu- 
ras. Mas o mundo do turismo e 
a vida real dos cubanos estão 
muito separados. 

- Mas sente-se livre para escre- 
ver sobre tudo o que quer em 
Cuba? 

Eu faço isso e até agora nun- 
ca me disseram nada. 

- A ideia transmitida pelos dis- 
sidentes cubanos é que em Cu- 
ba não há liberdade para nada. 

Eu escrevo ficção. O Partido 
Comunista não me interessa pa- 
ra nada. Os media e a televisão 
são do Governo, que centralizou 


Rui Azeredo 


> ENA LUCIA PORTELA 
Escritora cubana autora de “Cem Garrafas numa Parede” 


“O mundo do turismo e a vida 
real cubana estão separados” 


Ena Lucía Portela falou do seu livro, de política e, principalmente, da “sua” Havana / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


tudo, mas deixou a liberdade de 
reunião, de associação. É uma 
ditadura militar que não é tão 
sangrenta como outras, mas es- 
se não é o caminho. Podem ti- 
rar-te de casa sem garantias 
constitucionais, sem habeas cor- 
pus. O que se passa é que a lite- 
ratura e a ficção têm menos al- 
cance que a televisão e as rádios 
e há mais flexibilidade. E há 
muita auto-censura, sobretudo 
nas gerações anteriores à minha 
que viveram na época soviética, 
muito pior do que agora. Há 
uma linha muito ténue entre o 
medo e a vontade de se dizer o 
que se quer dizer. Eu digo o que 
quero. 


EEDADOS DE INTERESSE 


E Nascida em Havana em 
1972 

E Licenciada em Linguas e Li- 
teraturas Clássicas 

E Prémio Jaén 2002 de Novela 
(Espanha) 


- Em “Cem Garrafas Numa Pa- 
rede” a protogonista não é a tí- 
pica heroína, já que tem uma 
série de defeitos, mas ao mes- 
mo tempo é encantadora. Por- 
quê uma personagem assim 
com tantos defeitos: submissa, 
sem ambição? 

Este livro é muito pessoal, di- 
vidi-me em três personagens, 
Moisés, Linda e Zeta, e cada um 
deles tem algo de mim. Zeta é 
muito submissa, muito covarde, 
mas tem algo de muito positivo 
já que nunca fica violenta, até 
quando o deveria fazer. Ela so- 
fre, mas por dentro é muita se- 
rena. Assim, nem é tanto um de- 
feito, mas uma qualidade. A 


mim não me interessa escrever 
sobre pessoas perfeitas, que in- 
teresse é que isso pode ter? 
- Moisés é uma personagem 
muito violenta e perigosa. 

Moisés faz coisas muito vio- 
lentas, que às vezes tenho vonta- 
de de fazer, mas que não posso 
por não terr força física. É um 
homem com 1,90 metros, forte, 
pugilista. No livro está explícito 
o que lhe aconteceu: acreditou 
no comunismo e foi um joguete 
no Supremo Tribunal, de onde 
sairam muitas mortes. Em Ha- 
vana, um dos efeitos da morte, é 
que é a morte irreversível e se se 
descobre um erro... 

- Aproveita sempre as suas per- 
sonagens para pôr algo de si 
nelas? 

Bem, neste livro sim, para fa- 
zer coisas que não me atrevo eu 
própria a fazer. 

- A descrição do local onde vive 
Zeta é muito detalhada. Aquele 
local existe? 

É a minha casa, muito exage- 
rada, mas a essência está aí. Por 
exemplo, a personagem que to- 
caa corneta é a de um louco que 
passava por minha casa, mas 
ainda está vivo. No livro ele 
morre porque o odeio. Era a 
pessoa que eu mais odiava no 
mundo porque se viciou em 
crack e quando consome droga 
faz todo o tipo de coisas. E tem 
um cão enorme que também 
odeio. Essa é a minha vingança. 
- No romance há personagens 
muito bizarras. Fica a ideia que 
toda a gente é meio louca. 

De certa forma o meu bairro 
é muito estranho. É um bairro 
que foi de classe média antes da 
revolução, pertencente a senho- 
rios que perderam tudo com as 
nacionalizações. Mas as pessoas 


preferiram ficar a viver em Cu- 
ba. Muitos cubanos optam por 
ficar em Cuba, dê por onde der, 
porque quando se vive numa 
ilha é muito forte o querer ficar. 
É um bairro onde vive muita 
gente, onde a polícia não entra a 
certas horas, é uma loucura. 
- Nunca quis sair de Cuba? 
Viajo muito por ser escritora. 
Venho muitas vezes à Europa e a 
Nova Iorque, que me fascina. 
Gostava de lá ficar para sempre, 
mas há uma diferença com os 
outros latino-americanos que 
podem partir para trabalhar e 
depois voltar para férias, para 
ver a família. Em Cuba não, se 
sais fecham-te a porta. Eu tenho 
a minha mãe em Cuba, que está 
doente, e não há mais família. 
Assim, fui-me acostumando e 
emigrar com uma pessoa doen- 
te é muito difícil. Vamos viven- 
do como podemos. 


“É-me difícil 
suportar uma 
pessoa castrista” 


- Como são as relações entre 
escritores residentes em Cuba 
eos outros no exílio? 

Tanto os escritores cubanos 
que vivem em Cuba como os 
que estão no exílio, não são ma- 
nadas, são indivíduos, muito 
distintos uns dos outros. Tenho 
amigos e inimigos dentro e fora. 
Não se pode julgar a pessoa por 
onde vive, mas sim por quem é. 
Há gente má, boa, linda, feia. Eu 
sou anti-castrista e vivo em Cu- 
ba e é-me difícil suportar uma 
pessoa castrista. 


ENA LUCÍA PORTELA 
AMBAR 


“Cem Garrafas 
numa Parede” 


“Cem Garrafas Numa Parede”, 
romance de Ena Lucia Portela 
editado pela Ambar (15,60 eu- 
ros), é um retrato sério de uma 
Havana desconhecida (aquela 
que fica fora dos roteiros tu- 
rísticos) feito de uma forma li- 
geira e até, por vezes, diverti- 
da, apesar de abordar temas 
pesados como a violência do- 
méstica, drogas e alcoolismo. 
No centro da acção temos Ze- 
ta, que vive num prédio muito 
especial, cheio de persona- 
gens curiosas e bizarras, uma 
espécie de colmeia, mas as 
abelhas são todas diferentes 
umas das outras. Zeta é um 
verdadeiro anti-herói: gorda, 
submissa, feia, sem nada que 
atraia as pessoas. Vive, contu- 
do, uma paixão -demolidora 
com Moisés, um homem vio- 
lento e com muito de louco, 
que a maltrata, apesar de ela 
aceitar tudo com compreen- 
são. É por isso que o leitor se 
apaixona facilmente por Zeta, 
pela sua ingenuidade, bonda- 
de e eterna esperança em dias 
melhores. 

Para contrabalançar esta rela- 
ção perigosa com Móises, Zeta 
tem a amiga Linda, escritora 
que a leva para outros mundos 
de Havana, onde impera o 
sexo e o rum. Através de Zeta 
podemos tirar o retrato à 
juventude de Havana dos dias 
que correm, deixando de par- 
te a política, que afinal nem se- 
rá a preocupação essencial de 
quem lá (sobre)vive. 

Sentimos o calor de Havana, 
um pouco dos seus aromas, 
através da escrita viva e 
detalhada de Ena Lucia Porte- 
la, que se limita a retratar 
o mundo onde vive com fina 
ironia e muito realismo. 


a 
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A obra de Richard Donner regressa no tempo a uma batalha feudal do século XIV / DA 


“Resgate no Tempo” 


leva-nos a uma batalha 
feudal em pleno século XIV 


O filme, realizado por Richard Donner e com argumento de Michael 
Crichton, retoma o inesgotável tema das viagens no tempo 


Po RuiAzeredo 


vale Dordogne, em 
Os, é o palco, em 
duas épocas diferentes, 


de “Resgate no Tempo”, novo 
filme de Richard Donner, rea- 
lizador de “Arma Mortífera”. 
Com argumento de Michael 
Crichton, escritor de sucesso 
que já escreveu obras adapta- 
das ao cinema como “Parque 
Jurássico”, “Congo” e os “Cani- 
bais”, este filme, apesar de en- 
volver viagens ao passado, opta 


(e bem) por não complicar de- 
masiado o argumento com de- 
talhes técnicos e os eternos 
problemas da influência dos 
viajantes no tempo no curso 
da História. Assim, trata-se ba- 
sicamente de um filme de 
aventuras passado no século 
XIV, em plena Guerra dos Cem 
anos entre franceses e invaso- 
res ingleses. 

O arqueólogo Edward 
Johnston (Billy Connoly) fica 
perdido no século XIV e deixa 
um sinal que é descoberto no 


século XXI pela equipa que di- 
rige nas escavações do Castelo 
La Roque. O seu filho e alguns 
dos membros da sua equipa 
são contactados pela empresa 
que financia as escavações para 
irem ajudar a resgatar o profes- 
sor. Acabam todos envolvidos 
em pleno cenário de batalha, 
proporcionando Donner uma 
série de cenas de acção com ca- 
valeiros e sempre espectacula- 
res ataques a castelos. 
Uma boa história de aventuras 
para ver no cinema. 


Fantasporto lança concursos de 
curtas, pintura e contos fantásticos 


— 


As bodas de prata do Festi- 
val Internacional de Cinema 
do Port já mexem e as iniciati- 
vas sucedem-se a um ritmo ci- 
clónico. A Cooperativa Cine- 
ma Novo instituiu esta semana 
três concursos nas áreas da 
curta-metragem, pintura e li- 
teratura. Na mira da entidade 
responsável pela organização 
do Fantasporto está a festa do 
254 aniversário agendada para 
O próximo ano. 

O concurso destina-se a ga- 
lardoar um trabalho de ficção 
de qualidade dentro da temáti- 
ca do fantástico e do imaginá- 
rio. Cada filme concorrente 
deverá ser apresentado em su- 
porte Betacam Sp ou Digibeta. 
O prémio a atribuir ao vence- 


— AnastácioNeto 


dor será a transcricção para su- 
porte 35mm (película), assim 
como é garantida a sua exibi- 
ção a concurso na Secção Ofi- 
cial Cinema Fantástico — Cur- 
tas metragens do Fantasporto 
2005. O Festival Internacional 
de Cinema do Porto poderá 
ainda propor o filme vencedor 
para concurso em festivais in- 
ternacionais. 

No que diz respeito à pintu- 
ra, O Fantas adianta que os tra- 
balhos a concurso deverão ter 
como suporte telas nas medi- 
das mínimas 40x30 cm e máxi- 
mas 60x50 cm. Será publicado 
um catálogo a oferecer a todos 
Os participantes. Poderá ainda 
ser realizada uma exposição 
dos trabalhos durante a edição 
do 25º Fantasporto, em local a 
anunciar. Para ambos os con- 


cursos a entrega dos trabalhos 
deverá ser feita unicamente 
por via postal, por correio re- 
gistado, até 15 de Setembro 
impreterivelmente, e para a se- 
guinte morada: Fantasporto, 
Rua Aníbal Cunha 84- sala 1.6, 
4050-046 Porto, Portugal. 
Finalmente, a Cinema Novo 
instituiu ainda o concurso de 
Conto Fantástico, destinado a 
galardoar um trabalho de fic- 
ção de qualidade dentro da te- 
mática do fantástico e imagi- 
nário. O vencedor recebe um 
Prémio constituído pela publi- 
cação em livro do conto, com a 
menção “Grande Prémio de 
Conto Fantástico/Fantaspor- 
to'2005”, e ainda a oferta de 50 
exemplares da edição. A entre- 
ga dos trabalhos será por cor- 
reio registado, até 15 de Julho. 
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Sessões especiais no Cinema 
Nun'Álvares todas as terças e 
quartas-feiras ao final da tarde 


: Títulos de qualidade internacional ausentes do 
circuito comercial agora acessíveis por 3,5 euros 


Às terças e quartas, o cinema de qualidade passa pelo Nun'Álvares / DR 


Po amastácioNeto 


A partir da próxima terça-fei- 
ra, dia 23,0 Nun'Álvares, no Por- 
to, afirma-se como uma sala re- 
servada exclusivamente ao cine- 
ma de qualidade reconhecida. 
Vai ser estreada uma série de ses- 
sões especiais de títulos de reco- 
nhecido valor artístico que, ten- 
do em conta a diminuição das 
salas de cinema no Porto e o au- 
mento de estreias semanais, não 
conseguem penetrar no compe- 
titivo circuito comercial, man- 
tendo-se assim lamentavelmente 
afastados do público cinéfilo. 

Distanciados dos “blockbus- 
ters” norte-americanos que po- 
luem os centros comerciais e 
próximas do cinema enquanto 
arte premiada nos principais fes- 
tivais internacionais, as propotas 
cinematográficas agendadas para 
as terças e quartas-feiras, às 
19h30, no Nun'Álvares, suporta- 
das pelo bom gosto da distribui- 
dora Medeia Filmes, afirmam-se 
como títulos representativos de 
cinematografias independentes e 
de autor disponíveis ao público 
cinéfilo por um preço justo: 3,5 
euros. 

A inaugurar a iniciativa, já na 
próxima semana, nos dias 23 e 
24, os cinéfilos terão a oportuni- 
dade de assitir à exibição de “O 
Pântano”, da jovem cineasta ar- 
gentina Lucrecia Martel. A cine- 


matografia argentina é uma das 
mais interessantes do momento, 
revitalizada por uma série de jo- 
vens cineastas que surgiram em 
meados dos anos 90. Martel é 
uma dessas jovens e o seu filme, 
“O Pântano“, já recolheu pré- 
mios nos prestigiados festivais de 
Berlim e Sundance. 

Na semana seguinte, nos dias 
30 e 31 de Março, o Nun'Álvares 
apresenta “Uzak”, do cineasta 
turco Nuri Bilge Ceyland, que no 
ano passado fez estragos no Fes- 
tival de Cinema de Cannes arre- 
cadando o Grande Prémio do 
Júri, o Prémio para o Melhor Ac- 
tor e ainda o Prémio da Crítica 
Internacional. O filme foi tam- 
bém premiado em vários festi- 
vais internacionais como Istam- 
bul, Chicago, Telavive ou Nova 
Iorque, entre muitos outros. 

Já para o próximo mês de 
Abril será exibida a trilogia de 
Lucas Belvaux: “Um Casal En- 
cantador”, “Em Fuga” e final- 
mente, “Depois da Vida”. Dose 
tripla de géneros - uma comédia, 
um policial e um melodrama, 
com os mesmos actores, as mes- 
mas personagens, em histórias 
que se cruzam numa proposta 
cinematografica desconcertante 
e obrigatória. São um todo, mas 
cada filme funciona por si só. 
Recebeu em França o Prémio 
Louis Delluc para o Melhor Fil- 
me do Ano. A não perder. 


A iniciativa começa já nos próximos dias 23 e 24 do corrente mês / DR 
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BREVES 


Y FILMAGENS ARRANCAM EM 2005 
Spielberg e Tom Cruise fazem 
“A Guerra dos Mundos” 


CULTURA 


VOBRADE DANIEL WALLACE | 
“O Grande Peixe” 
nas livrarias dentro de dias 


53 


V.OBRADE LEITÃO DE BARROS | 
“Vendaval Maravilhoso” 
em versão restaurada 


Steven Spielberg e oTom Cruise asso- 
ciaram-se para produzir e realizar uma 
nova versão de "A Guerra dos Mun- 
dos”, drama de ficção cientifica que 
provocou pânico nos EUA há 70 anos. 
Tom Cruise será o produtor e principal 
protagonista do filme, ficando a reali- 
zação a cargo de Steven Spielberg. 


Steven Spielberg 


"O Grande Peixe”, romance de estreia 
de Daniel Wallace que está na origem 
do filme de Tim Burton, chega às livra- 
rias dentro de dias. Com chancela da 
Temas e Debates, o livro conta a histó- 
ria de Edward Bloom, que nunca falta- 
va à escola, salvava vidas, era adorado 
pelos animais e pessoas, etc. 


"Vendaval Maravilhoso”, último filme 
de ficção de Leitão de Barros, de 1949, 
é exibido hoje na Cinemateca, em Lis- 
boa, numa nova cópia que resulta de 
dois anos de trabalho de restauro. "Este 
foi o filme mais complicado que a Ci- 
nemateca já restaurou”, afirmou à 


agência o investigador Tiago Baptista. 


“Balas & Bolinhos - O Regresso” estreia 


José Carlos Gomes 


hoje e sucede a filme de culto de 2001 


filme "Balas & Bolinhos 
O; O Regresso" é hoje exi- 

bido pela primeira vez, 
na Sala das Artes do Auditório 
Dr. António Macedo, em Valon- 
go. Além da primeira apresenta- 
ção, às 22h00, a película pode 
ser vista à meia-noite, amanhã 
às 22h00 e às 24h00 e no do- 
mingo às 16h00. 

"Balas & Bolinhos — O Regres- 
so" é uma produção da Associa- 
ção de Artes Cinematográficas 
de Valongo, que sucede ao êxito 
junto do público juvenil da pri- 
meira parte desta saga, estreada 
em 2001. O realizador, argumen- 
tista e actor, Luís Miguel Ismael, 
tem uma definição curiosa para 
"a primeira sequela do cinema 
nacional". "Acreditamos pia- 
mente que é o Indiana Jones à 
portuguesa”, declara. 

O primeiro "Balas & Boli- 
nhos" foi mostrado no Fantas- 
porto de 2001 e conseguiu boas 
críticas, mas não teve espaço pa- 
ra singrar no circuito cinemato- 
gráfico. Porém, a sua transmis- 
são, em 2003, na SIC Radical fez 
com que a película granjeasse 
algum culto. 

Neste quadro, "Balas & Boli- 
nhos — O Regresso" é aguardado 
com alguma expectativa. Para já 
sabe-se que os meios técnicos 
são exponencialmente superio- 
res aos que a produção dispôs 
aquando do primeiro filme. O 
orçamento da película que vai 
hoje ser exibida é cem vezes su- 
perior ao da antecessora. Não se 
pense, todavia, que a produção 
nadou em dinheiro. "Balas & 


O filme de humor “Balas & Bolinhos” é o primeiro do cinema português com continuação / 08 


Bolinhos — O Regresso" custou 
150 mil euros, enquanto o pri- 
meiro filme custara 300 contos. 
Não querendo levantar mui- 
to a ponta do véu, o realizador 
adiantou ao COMÉRCIO que a 
sequela de "Balas & Bolinhos” 
baseia-se na história das mes- 
mas quatro personagens, Rato, 
Tone, Culatra e Bino, que "estão 
no mesmo ponto: no zero. Em 
termos de mentalidade de vida 
continuam a ser os mesmos sa- 
canas e ladrõezecos de feira”. 
Ou seja, os quatro meliantes 
ainda procuram o enriqueci- 
mento fácil e "são quatro perso- 
nagens que não estão numa ca- 


ve, mas no esgoto da sociedade”, 
conta o realizador. Desta feita, 
Rato encontra uma pista que 
pode levá-los a um tesouro. Pa- 
ra isso, envolvem-se em aventu- 
ras que passam por persegui- 
ções em carros de rolamentos e 
expedições a grutas. 

No meio de tudo isto, o ver- 
náculo é rei e senhor. "O pala- 
vrão incomoda, mas existe. Te- 
mos que ser honestos e pôr lá as 
coisas conforme achamos que 
devem ser. Não ia pôr aquelas 
personagens a falar à Foz”, brin- 
ca Ismael. Os actores vão, desta 
feita, ter um contributo de peso 
para colocarem em prática esta 


“A notícia televisiva é uma cebola” 
diz documentarista Jorge Campos 


Do Anastácio Neto 

O documentarista e responsá- 
vel pela programação na área do 
Cinema, Audiovisual e Multimé- 


dia para a Porto 2001, 
Jorge Campos, protagoni- 
zou ontem ao final da tar- 
de mais uma conferência no âm- 
bito do colóquio “Qual é 


a Medida do Mundo? A Escala de 
Abel Salazar”, evento reali- 
zado no Auditório da Reitoria da 
Universidade do Porto e organi- 
zado pelo Instituto de Recursos e 


forma de expressão: a participa- 
ção especial do contador de 
anedotas Fernando Rocha. 

O actor principal, Jorge Neto, 
que interpreta a personagem 
“Rato”, dá uma achega à conver- 
sa para lembrar que os pala- 
vrões — o principal motivo por 
que o primeiro "Balas" não teve 
distribuição comercial — são de 
uso corrente. "Se assistirmos a 
uma conversa privada entre dois 
advogados e políticos, vemos 
que metade das palavras são 
deste tipo", diz. 

A produção espera que "Ba- 
las & Bolinhos — O Regresso" te- 
nha outra sorte e que seja pro- 


Iniciativas Comuns da UP. 

Para o realizador de “Elvis, a 
última tentação”, a gramática das 
imagens televisivas é marcada pe- 
la emoção em detrimento do 
pensamento racional. 

Depois de revisitar de forma 
lúcida e cativante a história das 
imagens em movimento, com um 
suporte audiovisual de luxo, des- 
tacando a papel do repórter-caça- 
dor e o advento do jornalista-ve- 
deta, corporizado em estreia por 
Al Brick, o único homem a regis- 


Reacção 
do público vai 
ser estudada 


Neste fim-de-semana, o fil- 
me, acabado há três semanas, 
depois de a rodagem se ter 
iniciado em Maio do ano pas- 
sado, vai ter a sua primeira 
prova de fogo, com as cinco 
projecções em jeito de "scree- 
ning”. 

“Vamos estudar a reacção do 
público”, adianta Jorge Neto, 
com o realizador a admitir 
que "podem ser alteradas al- 
gumas cenas em função das 
reacções” dos espectadores. 


jectado nas salas de cinema co- 
mercial. "Temos dois contactos 
com distribuidoras que estão 
com o filme em mãos”, revela 
Luís Ismael. Os responsáveis pe- 
lo trabalho têm esperança de ver 
o filme nas salas, até porque 
acreditam nas pontencialidades 
comerciais da sua obra. Esta 
opinião alicerça-se no êxito do 
primeiro "Balas & Bolinhos". 
“"Gerou-se à volta do Balas" qua- 
se que um culto. Um amigo meu 
encontrou na internet uma có- 
pia do filme legendada em in- 
glês. Nas listas de pirataria, o 
único filme português é o 'Ba- 
las. Um filme de 300 contos está 
no meio de outros que custaram 
milhões", orgulha-se o realiza- 
dor. 


tar o ataque dos japoneses a Pearl 
Harbor, o professor adjunto do 
Instituto Politécnico do Porto, re- 
portando-se ao discurso de Gee- 
na Davis no filme “Herói Aciden- 
tal” de Stephen Frears, comparou 
a notícia televisiva a uma cebola. 
Quando mais se vê mais se chora. 

Depois do módulo de ci- 
nema, O ciclo de conferên- 
cias prossegue na próxima quin- 
ta-feira com a presença de Sofia 
Miguens que irá abordar temáti- 
cas subjacentes à Filosofia. 


À VOLTA DA MEIA-NOITE 


Y PELA PRIMEIRA VEZ NO PORTO, O DJ/PR: 
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UTOR DE CHICAGO VEM APRESENTAR O SEU NOVO ALBUM 


Felix da Housecat regressa com o 
seu electro-house de sabor “eighties” 


Em regime “DJ set” Felix 
da Housecat actua hoje 
na Indústria. “Devin 
Dazzle and the Neon 
Fever” sai em Junho. 


| Rodrigo Affreixo (textos) 


m plena eferves- 


E: “electroclash”, Felix da 


ial do fenóme- 
Housecat atraiu sobre si as aten- 
ções do mundo com o álbum 
“Kittenz and Thee Glitz” e, so- 
bretudo, com os temas “Silver 
Screen (Shower Scene)”, com 
vocalizações de Miss Kittin, e 
“What Does It Feel Like”, com 
Melistar, que viriam a conver- 
ter-se em autênticos “hinos” 
desta nova tendência. 

Mas, apesar de dos seus 34 
anos, Felix da Housecat está 
longe de ser um estreante. Na 
verdade, é quase um pioneiro 
da house de Chicago, com uma 
carreira iniciada já na transição 
dos anos 80/90, quando tinha 


Felix da Housecat celebrizou-se com o fenómeno “electroclash” / DR 


O “vintage hi-tech” 
dos ingleses Spacek 


A celebrar o lançamento da 
sua primeira compilação 
(“Transcendances: new sound 
patterns”, à venda a partir de ho- 
je), o colectivo Groovement traz 
ao Porto os venerados Spacek, 
que, com o seu trabalho de es- 
treia “Curvatia”, entraram logo 
para as listas dos melhores ál- 
buns de 2001. Em 2003, o suces- 
sor “Vintage Hi-Tech” também 
recolheu as críticas mais entu- 
siasmadas. Entre outros nomes 
incontornáveis, costumam con- 


vocar The Isley Brothers, Mar- 
vin Gaye, D'Angelo ou os Mas- 
sive Attack a propósito da sua 
sonoridade. Com o objectivo de 
“trazer a música soul e o r&b 
para a actualidade”, os Spacek 
— Steve Spacek (voz, baixo), 
Edmund Cavill (guitarra) e 
Morgan Zarate (bateria) — jun- 
taram-se em Londres, em 1998. 
A seguir, há “DJ sets” a cargo de 
António Alves, Ka$par e Rui 
Torrinha, três activos militantes 
da Groovement. 


Os Spacek são Steven Spacek, Morgan Zarate e Edmund Cavill/DR 


apenas 15 anos, apadrinhada 
por DJ Pierre. Entre álbuns de 
originais e compilações mistu- 
radas, a sua discografia esten- 
de-se já por nove álbuns. Felix 
Stallings, Jr. (Detroit, 1971) tem 
sabido adaptar-se às novas ten- 
dências sem nunca se libertar 
da sua matriz mais ligada ao 
acid-house e ao electro-pop 
dos anos 80, como, de resto, se 
torna evidente ao ouvir o seu 
novo álbum, “Devin Dazzle 
and the Neon Fever”, com lan- 
çamento entre nós agendado 
para Junho. Como remistura- 
dor, Felix também se tem sa- 
lientado, sendo requisitado por 
Kylie, Madonna, Pet Shop 
Boys, New Order, entre outros. 
Como DJ, apresenta “sets” que 
têm tanto de eclectismo como 
de apuro técnico, sem dispen- 
sar alguns “hits”, como provou 
recentemente em memoráveis 
actuações nos festivais “Tecno- 
lândia” (Aveiro, 2002) e “CBT” 
(Celorico de Basto, 2003). 
Hoje, na discoteca Indústria, 
Felix da Housecat vai voltar a 
mostrar o que vale, com a pri- 
meira parte a cargo de DJ Cris, 
da agência Upgrade. Definiti- 
vamente a não perder. 


Y. CONCERTO + FESTA, AMANHA NO SWING 


duéi 


Os Whitey são o novo fenómeno "hype" da imprensa musical britânica / DR 


Wihitey em concerto 
no “Club Kitten” 


Enquanto começa a expan- 
dir-se discretamente para a vi- 
zinha Espanha, o “Club Kitten” 
continua a sua saga, agora num 
formato que inclui concerto de 
banda estrangeira e que se re- 
pete, duas noites consecutivas, 
em Lisboa (Lux) e no Porto 
(Swing). 

Este mês, DJ Kitten convo- 
cou para a sua festa os Whitey, 
um novo projecto que está a 
dar que falar em Londres, por 
causa do seu single de estreia 
“Why You Have To Be Me”. Nas 
lojas da rede Rough Trade, foi o 
single que mais vendeu em me- 
nos tempo até hoje. Este tema 


de “future rock'n'roll”, de “glam 
drone-rock for the discothê- 
que”, de “dirty glam disco se- 
ven” (como o descreveram na 
“Vice”), este “narcotic, erotic 
noise”, este “georgeous, throb- 
bing synthetic drone-rock” (es- 
tas citações são da “i-D”) tem 
valido à dupla formada pelo 
enigmático Nathan Whitey e 
Matt Skylab os maiores encó- 
mios. Em entrevista recente à 
“Jockey Slut”, os 2 Many DJs 
apontavam-nos como a sua 
banda favorita do momento. 

A não perder, amanhã, no 
Swing, com mais um “DJ set” 
electrizante a seguir. 


F ANIKIBÓBO. Dia 19 (ho- 
je): Pedro Djassi. Dia 20 
(amanhã): as "Aniki Sessions” 
começam no Mercado Fer- 
reira Borges, no âmbito do 
"MundoMix" (das 20h às 
22h) e prosseguem no bar, 
das 24h às 04h, sempre com 
1/2 Major Eléctrico. Dia 21 
(domingo): de novo no 
"Mundo Mix” (20h-22h), 
com a dupla BeatMap (Mi- 
guel Carvalhais e Pedro Tu- 
dela), 

F BAZZAR. Dia 19 (hoje): 
"Home Alone"/Marcos. Dia 
20 (amanhã): "Nujazz- 
soul.com"/João Cari. 

Fm MAUS HÁBITOS. Dia 19 
(hoje): Expander (Sonic DJ) + 
Sérgio X (vídeo). Dia 20 (sá- 
bado): DJ No Mix. 

PF REAL FEYTORIA. "Giroflex 
2004 - Parte 1: jornalistas”. 
Dia 19 (hoje): “Brasil Lado 
B"/Miguel Carvalho. Dia 20 
(amanhã): "Rock 
Record"/António Mendes. 
F REGISTUS. Dia 20 (ama- 
nhã):"Extravaganza"/Vanes- 
sa Queen (show transformis- 
ta); DJ Bruno S. 

E) RIBEIRA DOURO. Dia 19 
(hoje): "My Daddy's REtB Fla- 
va"/D. Brasco. Dia 20 (ama- 
nha): Gajas ao Volante. 


CLUBES 


7 NUMBER ONE. Dia 20 
(amanhã): "You Know My 
Steez" (hip hop party)/DJ 
Cruzfader (hip hop/Rétb), 
Gaiolin Roots (breakdance), 
DJ Polito Et DJ Rafa (música 
africana). 

7 PORTO RIO (Barco Gan- 
dufe). Dia 20 (amanhã 
"Hardlinerzorg presents: 
Drum'n'Bass HLZ Sessions"/ 
Ratus Far | + Romano (bar); 
Alif, AL:X, Hugo C + MC Rip- 
tíde, Nuno Forte, Pat Mac, 
hosted by MC Bezegol. 

P SWING. Dia 19 (hoje): 
“Robots Et Dolls"/D) Polaroid, 
DJ Mad Marx. 

FP) TRINTAEUM. Dia 19 (ho- 
je): "Soul in Motion"/André 
Cascais. Dia 20 (amanhã): 
"Dancin' Days'/Pedro Tenrei- 
ro. 

P) TRIPLEX. Dia 20 (ama- 
nhã): "Compact Discothê- 
que"/Nuno Coelho. 


AFTER-HOURS 


F MARE ALTA. Dia 21 (do- 
mingo, 07h-13h): "The Opor- 
to Official AfterHours"/DJ 
Phil (07h-09h), King Bizz 
(09h-11h) e China (11h-13h). 
FP REGISTUS. Dia 20 (sába- 
do, 07h-13h): "WakeUp 
Oporto"/Nuno Di Rosso; Pe- 
ter Fletcher, Tiago Nalha. 
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GASTRONOMIA Ed 55 


Aromas, vinhos e sabores 


Y O VINHO DA SEMANA 


Catarina 2002 - 
uma escolha segura 


Um branco elaborado a partir das castas 
tradicionais da península de Setúbal 


| da “Manuel Morato 


coisa que, nos tempos que correm - e dadas as 

tão divulgadas propriedades organolépticas dos 
tintos - não estará tão moda, talvez porque raramente 
se encontra um exemplar de qualidade. Não 
é seguramente o caso do Catatina 2002, da JP Vinhos, 
um vinho que, não sendo um produto de excelência, 
é provavelmente uma das apostas mais seguras 
nos vinhos brancos portugueses. A prova disso é 
que, ano após ano, continua a ser um sucesso 
comercial. 

Encontramos nesta colheita de 2002 um vinho 
citrino, 
com um 
pouco 1 


intenso "Aromas e sabores 
sabor Ê a 

madeira, combinados 
com madeira" 


Tesiae esta rubrica a falar de um branco, 


qo mu e 
combina 
com fruta. 
Em termos 
de brancos, 
é aquilo a que pode mos chamar 
um vinho moderno, uma 
pouco moldado pela técnica, 
mas que nem por deixa de 

ser agradável. Apresenta-se 
rico em aromas e sabores 
combinados subtilmente 
em notas de madeita 
tostada. É feito a partir 
das castas brancas 
tradicionais da zona de 
Setúbal. 


ElDados 


de interesse 

E Graduação alcoóli- 
ca: 13% 

E Castas: Fernão Pi- 
res, tamarez, rabo de 
ovelha e Chardonnay 
E Elaboração: fer- 
menta em barricas 
novas de carvalho 


PEDRO GRANADEIRO. 


Resta urante Marisa u eira Majára A oferta diversificada de mariscos e pratos 


tradicionais - como o arroz de pato “à antiga”, o cabrito assado no forno, as tripas à moda do Porto, ou o feijoada 
à transmontana, em dias especiais, além da "francesinha", permitiu à casa angariar um leque de clientes fiéis. 


Marisco fresco lado a lado 


com a cozinha tradicional portuguesa 


Restaurante Majára, em Matosinhos, sensibilizado para a gastronomia nacional 


I Manuel Morato 


uem escolhe Matosinhos 

para almoçar ou jantar, 

sobretudo a lendária zona 
das marisqueiras, que conta já 
perto de uma dezena de casas da 
especialidade, nem sempre sabe 
que naquele afamado triângulo 
outros paladares se perfilam, que 
não apenas os do precioso 
crustáceo. Ali bem no centro do 
concorrido cruzamento, entre as 
ruas do Godinho e Roberto 
Ivens, fica o Restaurante Majára, 
uma casa que se distingue por 
aliar um correcto e atraente 
serviço a uma oferta única de 
comida portuguesa. Isto além do 
marisco, sempre fresco, área onde 
o leitor tem muito por onde 
escolher, incluindo o famoso 
“misto”, um prato de lagosta 


DICAS DO CHEFE 


descascada que conta muitos e 
fiéis seguidores. Mas falemos da 
cozinha portuguesa, que é o que 
nos traz aqui. O Majára dispõe de 
tal diversidade de pratos 
nacionais de qualidade que quase 
sempre surpreende pela positiva. 
Aliás, se decide dirigir-se a esta 
“histórica” casa para degustar, 
por exemplo, um “bacalhau à 
marinheiro” (12 euros), pode não 
resistir a propostas mais sedu- 


EfDados de Interesse 

H Endereço: Rua do Godinho, 630 - 
Matosinhos 

ETelefone: 22 938 23 52 

E Preço médio da refeição por pes- 
soa (sem vinhos): 15 euros 

E Tem MB e cartões de crédito 

E Encerra às quartas-feiras 


toras, como as milharas de sável 
(18 euros) ou uma posta do 
mesmo animal de escabeche. 
Mas há outras especialidades 
que, como nos conta um dos 
cinco sócios, José António Silva, 
“são os pratos fortes da casa” : as 
tripas à moda do Porto (18 
euros), ao sábado, a caldeirada 
de lulas (18 euros), à sexta, e o 
cozido à portuguesa (16 euros), 
no domingo. À frente da 
cozinha está o chefe José 
Fernandes, discípulo do famo- 
so Amorim, que é um dos 
lendários cozinheiros norte- 
nhos . E aqui vai mais uma no- 
ta: José Silva dispõe da recei- 
ta original da “francesinha”, 
ou não tivesse sido empregado 
da famosa Regalaleira, casa 
onde terá nascido tão afamado 
pitéu. 


Mantenha a tradição... faça em casa 


Por vezes temos que ceder às crianças, dar-lhes a 
comer piza .., esse prato italiano adulterado e 
vendido como se tratasse de pregos a granel, 
comida com talheres de plástico. 

Mas falemos um pouco da sua história: A piza 
Margarida, por exemplo, deve o seu nome a uma 
rainha de Itália que, durante a sua primeira visita 
a Nápoles, depois da unificação, à pergunta "qual 
a melhor piza?” terá optado pela que tinha as 
cores da nova bandeira. Com se vê, tal como a 
maioria das comidas, incluindo os doces, também 
a piza tem a sua história. 


TIO PETS EDS TT aos 


MASSA 

Para fazer uma boa e rápida massa de piza é 
preciso apenas: 

400 gr de farinha sem fermento 

1 dl de água morna 

2 cl de azeite 


Amasse tudo muito bem e deixe repousar uma 
hora antes de estender. 

Coloque, então, o molho de tomate e os 
ingredientes que desejar, por cima um queijo 


mozarela fresco de búfala e leve ao forno a 220º. 


SABOR 

Para se obter um paladar especial na sua piza, 
pele os tomates, tempere de flor de sal, regue 
com azeite, junte orégãos e, para obter um 
toque de todo especial, coloque um pouco de 
erva doce, leve ao lume e faça assim um 
delicioso molho. 


Terá uma apetitosa piza. 


Hélio 


a 


A cia 


Futebol: Benfica-Beleneses TV 19,4% 
Jornal Nacional mM 14,5% 
Jornal da Noite SIC 13,5% 
Chocolate com Pimenta SIC 12,4% 
Telejornal RTP1 12,1% 
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Siare ) 
H mM 33,2% 
E SIC 30% 
E RÃ 21,5% 
E 2: 41% 


06.55 Boletim das Pescas 

07.00 Bom Dia Portugal 

10.00 Praça da Alegria: Com 
apresentação de Sónia 
Araújo e Jorge Gabriel 

13.00 Jornal da Tarde 

14.00 Os Lobos: 
Telenovela portuguesa 

14.45 Portugal no Coração: 
Apresentado por José Car- 
los Malato, Marta Leite de 
Castro e Merche Romero 

18.00 SMS-Ser Mais Sabedor: 
Concurso apresentado 
por Serenela Andrade 

18.30 Regiões 

19.20 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 

20.00 Telejornal 

21.10 A Caminho do Euro 
2004 


21.20 Contra-Informação 
21,30 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 
22.30 Debate da Nação: 
Moderado 
por José Alberto Carvalho 
23.30 Enzo Ferrari: Série 
00.45 Óscares do Desporto 
01.15 Sessão da Meia Noite: 
“Linhas Trocadas” 
03.00 Se Bem me Lembro: 
Palavras Ditas 
(Mário Viegas) 


07.00 Nós 

07.15 Zig Zag 

11.00 A Arte e a Matemática 

11.30 Por Outro Lado: 
Apresentado 
por Ana Sousa Dias 

12.30 Euronews: 
Ainformação 
para a Europa 

13.00 Causas Comuns 

14.00 Hora Discovery: 
Documentário 

15.00 Magazine: Cinema 

15.30 Entre Nós 

16.00 Albuquerque Mendes 

17.00 Causas Comuns 

18.00 A Fé dos Homens: 
Magazine religioso 

18.30 Tudo em Família: 
Espaço de debate apre- 
sentado por Margarida 
Mercês de Melo 

19.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa; Tik Tak; Abram Alas. 
para o Noddy; Tony, a Re- 
porter; Os Patinhos 

20.30 Good Morning Miami 


22.00 A Alma e a Gente 

22.30 Bombordo: Magazine 

23.00 Palco 

00.30 Hora Discovery: 
Documentário 


01.30 
01.30 
02.00 Euronews 


06.45 lo-lo: Brothers Garcia; Po- 
polocrois; Dennis The M 
nace; As Told by Ging 
Flint, Time Detective; Po- 
Kkemon; Yu Gi Oh; Sítio do 
Pica Pau Amarelo 

09,15 Á Minha Família é Uma 
Animação 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
da manhã apresentado 
por Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão Polícia: Série 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 

16.45 O Jogo: Telenovela 

17.30 Agora é Que São Elas: 
Telenovela brasileira 

18.30 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

19.30 New Wave: 

Telenovela brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Chocolate com Pimenta: 
Telenovela brasileira 

22.15 Celebridade: 

Telenovela brasileira 

23.15 Kubanacan: 

Telenovela brasileira 

00.15 Lanterna Mágica: “Em 
Busca da Cidade Perdida” 

02.15 Sessão Especial: 

“Bola Preta” 
04.00 Os Recordes do Guiness 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro 
e Henrique Garcia 
10.00 Olá Portugal: Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
13.00 TVI Jornal 
14.15 Bons Vizinhos: 
Telenovela 
14.45 A Vida é Bela: 
Talk show da tarde 
16.45 Quem Quer Ganha: 
Concurso 
17.45 Queridas Fer 
Telenovela portuguesa 
18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21,30 Ana e os 7: (Estreia) 
22.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
23.00 Queridas Feras: 
Telenovela 
23.45 O Teu Olhar: 
Telenovela 
00.00 Vidas Reais: 
Reality-show 
01.30 Filme: “Erótica” 
03.30 Frasier: Série estrangeira 
03.45 TVI Negócios 
04,00 Adultos à Força: 


Série 
05.00 Chiquititas: 
Telenovela 


— Sátelite e cabo 


SPORTTV 


09,00 - Os títulos da actualidade; 
09.10 - World of Rugby; 09.40 - 
Futebol: Copa do Brasil, Londri- 
na-Grémio, Repetição do jogo; 
11,30 - Ténis: Masters Series, Tor- 
neio de Indian Wells; 13.30 - Hó- 
quei no Gelo; 14.00 - Informação: 
Notícias; 14.30 - Desportos Mo- 
torizados; 16.00 - Hipismo: Top 
14, GP Bremen; 17.00 - Notícias; 
17.10 - Râguebi: Super 12, Hu- 
rricanes-Cats; 19.00 - Notícias; 
19.20 - Esqui: Taça do Mundo; 
19.50 - Golfe: European Tour; 
20.20 - NBA Action; 20.50 - Fu- 
tebol: Premier League, Antevisão 
da jornada; 21.30 - Futebol: Su- 
perliga, Marítimo-V. Guimarães; 
23.30 - Últimas Notícias; 00,20 - 
Tudo sobre o Euro 2004; 00.30 - 
Basquetebol: NBA, Cleveland- 
Utah. 


EUROSPORT 


14.00 - Ténis: Torneio WTA; 
16.00 - Patinagem de Velocida- 
de em Pista Curta: Campeonato 
do Mundo; 18.00 - Sumo; 20.00 
- Ténis: Torneio WTA; 21.30 - 
Trial: Campeonato do Mundo In- 
door; 22.00 - Xtreme Sports; 
22.30 - Notícias; 22.45 - All 
Sports; 23.45 - UEFA Euro Stories; 
00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


13.35 - Uma Armadilha para o 
Pai Natal; 15.10 - A Cidade Sem 
Natal; 16.40 - Station Jim, Um 
Herói de 4 Patas; 18.10 - A Es- 
colha de Um Pai; 19.40 - Caras 
Do Cinema; 20,00 - Corações na 
Atlântida; 21.40 - 1º Fila; 22.00 
- Sessão Especial: Grande Sarilho; 
23.25 - K-19; 01.45 - Cinemate- 
ca, 


LUSOMUNDO Gallery 
13.05 - A Proprietária; 15.00-0 


Processo Quiller; 16.45 - Camin- 


Chinatown. 


HOLLYWOOD 


14,30 - Voando P'ra Casa; 16.16 
- Amor Fraternal; 16.30 - O Vel- 
ho Gringo; 18,30 - O Sol da Meia- 
Noite; 20.44 - A Traição; 21.00 - 
K-911; 22.32 - Hollywood One On 
One; 23.00 - Sobreviver a Todo o 
Custo; 00.51 - Convivência Cega; 
01.00 - Negócio Arriscado. 


SIC Gold 
14.00 - Dallas; 15.00 - Primeiro 
jo) 


Cheers, Aquele Bar; 19.00 - Dra- 
gon Ball; 20.00 - O Barco do 
Amor; 21.00 - Dallas; 22.00 - 
Uma Casa Na Pradaria; aa: o - 
Uma Família às Direitas; 23.34 
Cheers, Aquele Bar; 00,00 - Jor- 
nal da Noite. 


SIC Mulher 


14.00 - Vícios e Virtudes; 15.00 - 
Inseparáveis; 16.00 - Eu, Elae o 
Pai; 16.30 - A Promovida; 17.00 
- Missão Cura; 17,30 - Fashion TV; 
18.00 - The Oprah Winfrey Show; 
18,45 - Elas em Marte; 20,00 - Eu, 
Ela e o Pai; 20.30 - Murphy 
Brown; 21,00 - Modelo e Detec- 
tive; 22.00 - Namorada Aluga-se; 
00.00 - Vícios e Virtudes; 01.00 - 
No Fim do Mundo. 


SIC Notícias 
14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Ca- 
ras Notícias; 15.30 - Música do 
Mundo; 16.00 - Edição da Tarde; 
16.30 - Jornal de Desporto Il; 
17.00 - Edição da Tarde, Opinião 
Pública I; 18.00 - Jornal de Eco- 
nomia; 18.30 - Jornal de Despor- 
to Il; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 


- Caras Notícias; 20.30 - Best Of; 
21.00 - Jornal das Nove; 22.00 - 
Edição da Noite; 23.00 - Expres- 
so da Meia Noite; 00.00 - Edição 
da Noite; 00.30 - Cartaz. 


SICRADICAL 


14,00 - Twin Peaks; 14.45 - Max 
Música; 15.00 - Entre Deus e o 
Diabo; 15.30 - Bubblegum Crisis; 
16.00 - Médicos e Estagiários; 
16.30 - Chilli Factor; 17.00 - Cur- 
to Circuito; 20.00 - Daily Show; 
20.30 -Cine XL; 21.00 - Gato Fe- 
dorento; 21.30 - MacGyver; 
23.00 - O Homem da Conspira- 
ção; 23.05 - Raw; 00,00 - Arrepio 
Na Espinha; 00.30 - Eduardo 
Mãos de Peúga; 01.00 - O Ho- 
mem da Conspiração; 01.05 - 
Gostas Pouco Gostas. 


ODISSEIA 


14.00 - Rússia: Viagem Pela Si- 
béria; 15.00 - Os Crocodilos do 
Orinoco; 15.30 - Raridades do 


Desenterrando Velhas Civilizaçã- 
es: Tunísia; 17.00 - O Nosso Pão 


cia Animal: Elefantes; 19,00 - O 
Enigma do Homem Elefante; 
20.00 - Mudança de Sexo; 21.00 
- Investigação Paranormal: As- 
12.00 - O Nosso Pão de 
3,00 - Rússia: Viagem 
; 00.00 - Os Crocodi- 
los do Orinoco; 00.30 - Raridades 
do Mundo Animal: Defesa; 01,00 
- Desenterrando Velhas Civiliza- 
ções: Tunísia. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14,00 - A Queda dos Grandes Im- 
périos:: O Império Bizantino; 
14.30 - Segredos da Arqueologia: 
Éfeso e Pérgamo, Centros do He- 
lenismo; 15.00 - Osama Bin La- 
den; 16.00 - Testemunhas no lra- 
que; 17.00 - A Ciência Forense 
em Espanha; 18.00 - A História 


do Moulin Rouge; 19.00 - Tesou- 
ros: Tesouros Reais; 20.00 - Lota- 
ria: A Sua História e os Seus Efei- 
tos; 21.00 - Osama Bin Laden; 
22.00 - Testemunhas no Iraque; 
23.00- A Ciência Forense em Es- 
panha; 00.00 - A História do 
Moulin Rouge; 01.00 - Tesouros: 
Tesouros Reais. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Antes e Depois: Noite de 
Estreia; 16.30 - Antes e Depoi 
Uma Festa Merecida; 17.00 - Fei- 
ra de Antiguidades; 18.00 - De 
Mochila às Costas: Queensland e 
a Grande Barreira de Corais; 
19.00 - Testemunha Silenciosa; 
21.00 - Dupla Identidade; 22.00 
- Assassínio em Mente: Motivo; 
23.00 - Ruas Famosas: Darling- 
hurst, Sydney; 23.30 - Táxi Tour: 
Nova Orleans; 00.00 - Destino 
Moda: Nova Zelândia, Louis Vuit- 
ton; 00.30 - Uma Questão de Mo- 
da: Moda Íntima, 


GNT 

14.00 -:D; 14,30 - Faixa Esporti- 
va, Pé no Chão; 15.00 - Faixa Es- 
portiva, Nomes do Esporte; 1545 
- Globo Esporte; 16.15 - Jornal 
Hoje; 16.50 - Mais Você; 18.10 - 
Programa do Jô; 19.40 - Video 
Show; 20.00 - Porto dos Milagres; 
21.00 - Quatro por Quatro; 21.55 
- Anos Dourados; 23,00 - Festa de 
lemanja; 23.30 - Programa do Jô; 
01.00 - Altas Horas. 


NTV 


14.00 - N Amadores; 15.00 - No- 
tícias; 15.30 - Cumplicidades; 
16.00 - Notícias; 16.30 - Utilida- 
des - Bricolage; 17.00 - Notícias; 
17.10 -XPTO; 19.00 - Notícias Do 
Desporto; 19.30 - Jornal Do País; 
20,00 - Primeiro Plano. 


A Alma e a Gente 


José Hermano Saraiva apresenta mais um 
A Alma e a Gente, que revela momentos e per- 
sonagens decisivas na história de Portugal. O 
programa de hoje é dedicado ao rei D. Fer- 
nando, 


Pires de Lima, Dias Loureiro, Francisco As- 
sis, António Filipe e Fernando Rosas vão de- 
bater os grandes temas da actualidade, sob 
moderação de José Alberto Carvalho. 


Se Bem Me Lembro... 


A poesia, como todas as expressões artísti- 
cas só existe quando alguém a olha, vive e sen- 
te como sua. Quando Mário Viegas interpre- 
tava um poema, esta sensação ganhava grande 
importância. 
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Linhas Trocadas 


01H15 | 


Título original: "Switching Channels”; 
Género; Comédia; 

Origem: EUA (1988); 

Realização: Ted Kotcheff; 

Intérpretes: Kathleen Turner, Burt Reynolds, Christopher Reeve; 
Duração: 105 minutos 


Baseada na peça de Hecht-MacArthur, The Front Page, conta a história de uma jornalista de uma es- 
tação de televisão, que, farta de não ter vida social, se prepara para casar com um milionário, um 
pouco estúpido, que conheceu em férias... 


00H15 [510 


Em Busca 
da Cidade Perdida 


Título original: "The Quest"; 

Género: Acção; 

Origem: EUA (1996); 

Realização: Jean-Claude Van Damme; 
Intérpretes: Jean-Claude Van Damme, 
Roger Moore, James Remar; 
Duração: 92 minutos 


Van Damme é o actor e o realiza- 
dor deste filme que conta a his- 
tória de um homem, carteirista 
em Nova lorque, que se envolve 
num campeonato de artes mar- 
ciais numa misteriosa ilha do Pa- 
cífico. Ai, terá de enfrentar nada 
mais nada menos do que quinze 
campeões da modalidade. Um 
filme de acção ininterrupta. 


02H15 | 510 


Bola Preta 


Titulo original: "Black Marble*; 

Género: Drama; 

Origem: EUA (1980); 

Realização: Harold Becker; 

Intérpretes: Ert Foxworth, Paula Prentiss, 
Harry Dean Stanton; 

Duração: 113 minutos 


A agente Natalie e o detective Val- 
nikov juntam esforços para tentar 
restituir um cão raptado a um 
membro importante da alta socie- 
dade. As dificuldades são muitas 
em resolver o caso e pioram quan- 
do os dois agentes se apaixonam 
um pelo outro, mas não têm co- 
ragem de o admitir. Uma ternu- 
renta história de amor. 


OLH30 | 1 


Erótica 


Título original: “Erotica”; 

Género: Drama; 

Origem: EUA (1996); 

Realização: Kelley Cauthen; 

Intérpretes: Cheryl Bartel, Gabriella Hall, 
Ed Hazzard; 

Duração: 90 minutos 


Uma actriz decide ir para 
Hollywood na esperança de se 
tornar uma estrela de cinema, 
mas não estava preparada para 
o lado obscuro deste novo 
mundo. 

Este é um filme que conta a lu- 
ta da actriz para se adaptar a 
uma nova realidade e triunfar 
na sua carreira. 


TELEVISÃO EM 57 
4 p velas 


22h15 | SIC 


Vladimir pressiona Darlene 


Renato exige que Marcos vigie Cristiano. Corina confessa 
ter pena de Ana Paula. Darlene sente-se infeliz por Vladimir 
não ter dado uma entrevista sobre o noivado. Vladimir man- 
da-a escolher entre o desejo de ser famosa e o casamento. Li- 
neu termina com Jaqueline, mas garante a sua amizade, o 
apartamento e o patrocínio, Nelito e Kléber descobrem o ta- 
lento de Jaqueline para a cozinha. Laura propõe a Marcos que 
continuem a trabalhar juntos e que ele só conte a Renato o que 
ela mandar. Ele insiste em saber porque ela quer destruir Ma- 
ria Clara, e ela revela que tudo começou quando Hercília 
trabalhou na casa da produtora. Laura sugere a Beatriz que 
Maria Clara perca o patrocínio de Lineu. 


23h15 | SIC 


Rubi quer casar 


Camacho manda Dagoberto encontrar-se com Adriano, Este- 
ban parte tudo no quarto. Lola tenta conversar com ele, que se 
recusa e chora. Esteban arde em febre. Rubi decide ajudar Enrico, 
mas, ao chegar na casa Amarilla, apanha-o só de toalha na com- 
panhia de Laura. Ele explica que foi por acaso, mas ela não acre- 
dita. Mais tarde, Rubi beija Dagoberto e pede-o em casamento. 
Alejandro conta a Augustin que Esteban estava a chantageá-lo 
para que não usasse a Fênix. Johnny propõe a Camacho desmas- 
carar Laura. Alejandro assume o que fez. 


22h00 | TVI 


Bruno aconselha Marta 


Bruno insiste com Marta para ela voltar para casa dos pais. No 
entanto, a jovem não desiste de tentar convencê-lo a deixá-la fi- 
car lá em casa. Já em conversa com Alex, Bruno diz não querer 
voltar a encontrar-se com ela pois teme voltar atrás no que acon- 
selhou. Afonso convence Júnior de que está do lado dele e contra 
Migusta para saber coisas de Henrique Travassos. Júnior revela 
que Zeca trabalhou para Travassos. Veríssimo sai apressado do 
café dizendo que vai comprar o bolo, mas Lili e Moenga perce- 
bem que o pai mentiu. Veríssimo divide--se entre a festa do café 


ca de Rafael. 
lhar 
Daniela assume o comando 


Na tasca, Vítor mostra-se um avó babado e, embora Margari- 
da continue a sentir medo do que possa acontecer com o pai, to- 
dos parecem muito felizes. Maurício deixa Duarte sobre aviso 
para ir falar com Marta pois esta vai para Itália no dia seguinte. 
Entretanto, Raul volta a viver na República, mas não se conforma 
por ter perdido Rute. Daniela elogia Rui e este aproveita para di- 
zer que vai voltar para casa dos pais. Vasco, cinicamente, procura 
Daniela para lhe dizer que sente muito a morte da sua mãe. Pau- 
la aproveita para relembrar Rui que lhe deve dinheiro. Marta en- 
via um e-mail às amigas com uma foto dela em Itália e todas fi- 
cam contentes por ver o quanto ela está entusiasmada. Rute con- 
tinua a dizer que não quer saber de Raul e este fica fulo ao 
descobrir que a ex-namorada está a trabalhar na Clínica. Rui dis- 
cute com Arlete porque diz querer casar com Daniel. A mãe frisa 
que não concorda com essa decisão, por causa de Miguel e por 
saber que ele ama Paula e não Daniela, Rui sai, furioso, sem lhe 
responder. Daniela fica feliz por saber que é a única herdeira de 
Vera e poder assumir tudo de imediato. Determinada, a jovem dá 
novas ordens a Júlia, que se vê obrigada a pô-la no seu lugar. Em 
casa de Margarida, Miguel avisa-a, muito entusiasmado, que 
marcou exames para o dia seguinte pois só falta uma semana pa- 
ra a operação e que está desejoso de ver chegar a hora dos três 
morarem juntos. No entanto, Margarida continua a mostrar-se 
reticente e diz que, primeiro, quer saber a sentença do pai e tratar 
dos problemas da sua família. 


23h00 | TVI 


a 


INOCÊNCIA 


Realizador: Paul Cox. Intérpretes: Julia Blake, Charles Tongwell. Drama. 


Mais um proposta apresentada em Portugal via Fantasporto. “Inocência” estrei 
todo o país, gen Ea GA am eua produção entre Bélgia e Austrália. Cinema 
entanto, arriscar numa leitura mais densa dos personagens e 


maduro e reflexivo, 


do sad imagino Ino S Separadas na vida, duas personagens, volvidos 50 anos, 
reencontram memórias de um amor presente no impossível. 


AGARRADO AT! 

Realizadores: Bobby e Peter Fall. 
Intérpretes: Matt Damon, Greg Kinnear é 
Eva Mendes. Comédia. 


“Agarrado a Ti”, uma proposta de comédia 
“made in Holhrrood”, com duas estrelas de 


Irmãos de sangue, heróis da bairro, ambos 
embarcam numa aventura mediática 
recheada de peripécias a amizades 
inesperadas. Filme divertido, sem 
surpreender nem inovar com Cher de. 
regresso ao grande ecrã. 


RESGATE NO TEMPO 
Realizador: Richard Donner. Intérpretes: 
Paul Walker, Frances O'Connor, Aventura. 


No coração do vale Dordogne, em Frar 

um grupo de alunos de arqueologia trabalha. 
na descoberta das ruínas de um castelo do 
século XIV. Os alunos descobrem uma. 
câmara fechada há mais de 600 anos, onde 
fazem descobertas surpreendentes: uma. 
lente bifocal e um pedido de socorro com à 
opa aca pe a da 


ESCOLHA PERIGOSA 

pai Rob Schmidt. Intérpretes: 
Harrington, Eliza Dushku e 

Etanato Chriqui. Terror. 


h 

quatro películas entre “remakes” e 

livres, num sinal mais do que 
evidente de um 2003 pouco criativo em 
termos de temáticos. 
“Escolha Perigosa” é um filme de 
homenagem ao clássico de terror dos anos. 
70 sem acrescentar nada de criativo ou de 


mais previsível, colocando um grupo de 
cinco adolescentes perdidos na floresta e 
pranais por um grupo de canibais. Uma 
lha Perigosa” em cartaz, num título 
a a o 
inteligência e criatividade. 
APANXÃO DE CRISTO 
Realizador: Mel Gibson. Intérpretes: im 
Caviezel, Monica Bellucci Drrama. 


“A Paixão de Cristo” relata as doze últimas. 


O GRANDE PEIXE 
Realizador: Tim Burton. Intérpretes: Ewan 
MeGregor a Albert Finney Drama. 


O realizador Tim Burton é um excelente 
contador de histórias e em o “O Grande 
” resolveu 


: (representado por Ewan McGregor em 
joevm e Albert Finney já mais velho), que 
um dia partiu de uma pequena cidade do 
Alabama à descoberta do mundo. Consigo. 
de Pop im 
a sua vida, sem 

capradas à ral als polca É Fantasioso 
até mais não, Bloom encanta toda a gente 
comas suas histórias, menos o próprio 
filho, que sente não conhecer o seu 


Finbar McBride (Peter Dinklage) está tentar 
viver segundo as suas próprias regras. Na 
esperança de que o deixem em paz, decide. 
mudar-se para uma anti abraço 

cidadezinha no campo. 


comboios numa. 
LS 


especialmente na de Olivia (Patricia 
Clarkson), uma artista de quarenta anos 
que tenta lidar com o fim do seu casamento, 
e na de Joe (Bobby Cannavale), tinta anos, 
ff He 

petite insaciável para conversar — queiram. 
aaa A Estação é um filme 
sobra três pessoas sem nada em comum, 
excepto a sua solidão, até que o acaso junta 
as suas vidas. 


ni. : Paul 
Comédia. 


Davis, James Urbaniak 
Avida de todos os dias pode ser uma coisa 
bastante complicada... Que o diga Harvey 
Pekar: autor de uma BD autobiográfica. 


suas colecções compulsivas e à 
desarrumação da sua casa. Durante mais. 


horas de vida de Jesus Cristo e respeita a de duas décadas, as páginas de American 
cronologia dos acontecimentos, arrancando Splendor documentaram as atribulações 
ja ri fimo bed mundanas, as experiências e os 

Jardim da: entusiasmos culturais de Polar na sua 
Jerusalém, ond dera dos Faso cidade natal: Cleveland, Ohio. American 
acusam de blasfémia, condenado-o à Splendor baseia-se na saga desse homem 
morte, apesar das reticências do como qualquer outro que encontrou o amor, 
governante romano Pôncio Pilatos. Depois, uma família e a possibilidade de exprimir a 
O percurso até ao local da crucificação é sua veja criativa através da banda- 
absolutamente brutal, lhada, 

O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 

Cooisrcoo CI 
A Paixão de Cristo 999 2 = 
Amiçan Solendor E So90 2000. 
rd Pi ooo mo 
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CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


O Comérciodo Porto 


Sexta-feira, 19 de Março de 2004 


Gothika 

De Mathieu Kassovit, com Halle 
Bery Robert Downey. e Penélope. 
Cruz. Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h50 e 00h30. W16 


Cold Mountain 
De Anthony Minghel, com Jude 
Law, Nicole Kidman e Renée Zelhwe- 
ger, Sessões às 14h15, 17130, 
21h25 e 00h40, W12 


SALA 1 * A Paixão de Cristo 

De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
à. Sessões às 14h30, 17h00, 19h30, 
22h00 e 00h30. W16 


SALA 2 * Monstro 

De Patty Jenkins, com Charlize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Der. 
Sessões às 14h20, 16h50, 19h20, 
21h50 e 00h20. W16 


SALA 3 « Alguém Tem Que 
Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30 e 00h00. M12 


SALA 4 * Os Friedmans 

De Andrew Jarecki, com Arnold 
Friedman e Elaine Friedman. Sessões 
às 14h10, 16h40, 19h10, 21h40 e 
00h10. W16 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


American Splendor 

De Shan Springer Berman e Robert 
Pulcini, com Paul Giamatt, Hope Da- 
vs e Harvey Pekar Sessões às 14h30, 
RO, 19h30, 22400 e Ooh. 


ARRÁBIDA 
Tel.223778800 


Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farei, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h30 e 00h15. M/12 


Escolha Perigosa 

De Rob Schmict, com Desmond Har- 
fington, Eliza Dushku e Emmanuelle 
Chviqui Sessões às 14h30, 16h40, 
19h00, 21h45 e 00h35. 16 


Resgate no Tempo. 

De Richard Donner, com Paul Wal- 
Ke, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler.. Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h45 e 00h30, M/12 


Inocência 

De Paul Cox, com Juia Blake, Char- 
les Tingwelle Tery Norris. Sessões às 
14h10, 16h20, 18h55, 22h10 € 
00h35. W12 


Os Meus Fabulosos Tios 

De Tim McCanhes, com Haley Joel 
Osment, Michael Caine e Robert Du- 
vall. Sessões às 13h05, 15h50, 
18h30, 22h20 e 00h55. M12 


A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia, e Monica Belluc- 
q. Sessões às 13h30, 16h15, 19h00, 
22h00 e 00h45. W16 


Torque - À Lei do Mais 
Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e ke Cube. 
Sessões às 14h30, 17h00, 19h10, 
21h55 e 00h20. W/12 


A 

De Tom McCarthy, com Peter Dinkia- 
9e, Patricia Clarkson, Sessões às 
17h00, 19h20 e 21h50. W12 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wiliam 
Scott, Chvistopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 14h00, 16h30, 
18h45, 21h40 e 00h00. W12 


Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wiite. Sessões 
às 13h35, 18h20 e 00h40. W06 


Monstro 

De Patty Jenkins, com Charlize The- 
ron, Christina Ricci e Bruce Der. 
Sessões às 13h00, 16h00, 18h35, 
21h55 e 00h25. W16 


Alguém Tem Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h45, 16h30, 19h15, 
22h15 e 01h00. M12 


sões às 13h25, 16h15, 19h10, 
22h10 e 00h45. W12 


Scary Movie 3 - Outro Susto 
de Filme 

De David Zucker, com Anna Fars, 
Regina Hal e Jeremy Piven. Sessões 
às 14h00, 16h10, 18h20, 21h40 e 
00h00. M/12 


A Casa Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker, Sessões às 16h40 é 21h35. 
MZ 


O Grande Peixe 

De Tim Burton, com Ewan McGre- 
901, Albert Finney e Jessica 
Sessões às 13h40, 16h25, 19h05, 
22h15 e 01h00. Wi2 


21 Gramas 
De Alejandro González e narrto, 
com Sean Penn, Benício Del Toro, 
Naomi Watts. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h40, 21h30 e 00h15. 
M6 


Lost In Translation - O Amor 
é Um Lugar Estranho 

De Sophia Copolia, com Bil Murray, 
Scarlet Jonhansson e Amna Faris 
Sessões às 13h15, 15h45, 18h25, 
22h00 e 00h20. W12 

Mystic River 

De Clint Eastwood, com Sean Penn, 
Tim Robbins e Kevin Bacon. Sessões 
às 13h20, 16h05, 18h55, 22h05 e 
00h50. W12 


O Senhor dos Anéis - O 
Regresso do Rei 

De Peter Jackson, com lan Mikelen, 
Elah Wood e Virgo Mortensen. Ses- 
sões às 13h10 e 00h05. W12 


GAIASHOPPING 


Te. 223791697 


SALA 1 * Scary Movie 3 - 

Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Halle Jeremy Pive. Sessões às. 

14h30 21h20. M/12 


Desaparecidas 

De Ron Howard, com Tommy Lee Jo- 
nes, Cate Blanchett e Aaron Eckhart. 
Sessões às 17h50 e 00h35. W12 


SALA 2 * Spy Kids 3 - Game 
Over 


De Robert Rodriguez, com Antonio 
Banderas, Carla Gugino e Syester 
Stallone. Sessão às 14h00. W12 


O Último Samurai 

De Edmar Zwick, com Tom Cruise, 
Ken Watanabe e Bily Connoly Ses- 
sões às 17h05, 21h00 e 00h20. 
Wiz 


SALA 3 « Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
kes, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
ter. Sessões às 13h10, 16h00, 
18h45, 21h25 e 00h10. M12 


SALA 4 « A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Belluc- 
à, Sessões 12h50, 15h40, 18h30, 
21h30 e 00h30. W16 


SALA 5 + Agarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farely, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des, Sessões às 13h00, 15h45, 
18h30, 21h15 e 00h00. W12 


SALA 6 * A Casa 
Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker, Sessões às 17h00 e 23h55. 
Mi 


Bem Vindos à Selva 

De Peter Berg, com Seann Wilam 
Scott, Christopher Walken e Rosario 
Dawson. Sessões às 13h40 e 21h00. 
Mi 


SALA 7 * Escola de Rock 

De Richard Linkater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões. 
às 13h20, 16h05, 18h40, 21h45 e 

00h15. MZ 


SALA 8 «Alguém Tem Que 
Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Níchol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves 
Sessões às 13h35, 16h20, 19h10, 
21h55 e 00h40. W1Z 


SALA 9 « Torque - A Lei do 
Mais Rápido 

De Joseph Kahn, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e ce Cube 
Sessões às 13h05, 15h10, 17h10, 
19h15, 21h25 e 23h45. M/16 


SANDIM 
Tel.22763374 


Pago Para Esquecer 

De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman. Sessão 
às21h45. WIZ 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP « Resgate no 
Tempo 

De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
1ler.. Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h15 e 23h55. M12 


SALA 2 « Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal- 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler. Sessões às 13h00, 15h40, 
18h30, 21h15 e 23h55. M12 


SALA 3 « A Paixão de Cristo 
De Mei Gibson, com James Cavezel, 
Maia Morgensten e Monica Beluc- 
O. Sessões às 13h10, 15h50, 18h40, 
21h45 e 00h40. Wi6 


SALA 4 + Monstro 

De Patty Jenkins, com Charize The- 
ron, Christina Rica e Bruce Dem. 
Sesssões às 16h30, 19h05, 21h55 e 
00h35. M/16 


SALA 5 e Romance Arriscado 
De John Hamburg, com Ben Stiler, 
Jennifer Aniston e Alec Baldwin Ses- 
sões às 13h15, 18h50 e 00h30. 
Mi2 


Pago Para Esquecer 

De John Woo, com Ben Affleck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman Ses- 
sões às 16h05 e 21h50. M12 


SALA 6 « Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

De David Zucke, com Anna Faris, 
Regina Hal e Jeremy Prven. Sessões 
às 13h25 e 21h00. M/12 


Cold Mountain 

De Anthony Minghela, com Jude 
Law, Nicole Kidman e Renée Zellwe- 
ger Sessões às 16h40, 21h15 e 
00h25. M12 


SALA 6 * Uptown Girls - 
Meninas Bem 

De Boaz Yakin, com Brittanny 
Murphy e Dakota Fanning. Sessões. 
às 16h30 e 21h50. M12 


Pago Para Esquecer 
De John Woo, com Ben Afileck, Aa- 
ron Eckhart e Uma Thurman. Ses- 
sões às 13h50, 18h45 e 00h05. 
M16 


SALA 7 * Romance Arriscado 
De John Hamburg, com Ben Stiles, 
Jennifer Aniston e Alec Baldwin. Ses- 
sões às 13h55, 18h10 e 23h50. 


SALA 8 * Escola de Rock 

De Richard Linkiater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike White. Sessões 
às o 16h25, 21h25 e 23h55. 
Mi 


Fear X 
Sessão às 19h10, M12 


SALA 9 * Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichot- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
ral às 14h35, 21h25 e 00h15, 


O Senhor dos Anéis - O 
Regresso do Rei 

De Peter Jackson, com lan McKellen, 
Eiah Wood e Virgo. Sessão às 
17h20.MN2 


SALA 10 * Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Hall e Jeremy Pen. Sessões 
Pd 16h35, 22h00 e 00h05. 


Desaparecidas 
Sessão às 18h40. M12 
SALA 11 * Terror Sem Fim 


Sessões às 13h35, 15h40, 17h45, 
19h50, 21h55 e 00h00. W/16 


PARQUE NASCENTE 


Tel 707220220 


Cold Mountain 
De. 


ger. Sessões às 17h00 e 00h25. 
M2 


SALA 7 * Alguém Tem Que 
Ceder 


De Nancy Meyers, com Jack Nichol- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h05, 15h55, 21h35 e 
00h45. M12 


SALA 1 * Torque - A Lei do 
Mais Rápido 

De Joseph Kah, com Martin Hen- 
derson, Monet Mazur e ke Cube. 
Sessões às 14h00, 16h45, 19h30, 
22h00 e 00h40. M12 


SALA 2 * Resgate no Tempo 
De Richard Donner, com Paul Wal. 
ker, Frances O'Connor e Gerard Bu- 
tler. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h00, 21h25 e 23h55. M12 


Má Sorte 
Sessão às 18h45. M/12 


SALA 8 « Desaparecidas 

De Ron Howard, com Tommy Lee Jo- 
nes, Cate Blanchett e Aaron Eckhar. 
Sessão às 00h00. M/12. 


Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Winite. Sessões 
à5 14h30, 17h30 e 21h10. M12 


MAIASHOPPING 
tzsmoso 


SALA 1 * A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Cavezel, 
Maia Morgenstem e Monica Beluc- 
à. Sessões às 13h25, 16h10, 18h55, 
21h40 e 00h20. Wi2 


SALA 2 « Escolha Perigosa 
De Rob Schmidt, com Desmond Har- 
rington, Eliza Dushku e Emmanuelle 
Chniqui. Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00, 21h35 e 00h10. M16 


SALA 3 eAgarrado a Ti 

De Bobby & Peter Farely, com Matt 
Damon, Greg Kinnear e Eva Men- 
des. Sessões às 13h30, 16h15, 
19h05, 21h45 e 00h30. M12 


SALA 4 e A Casa Assombrada 
De Robin Minkoff. com Eddie. 
Murphy, Terence Stamp e Nathaniel 
Parker. Sessões às 15h55 e 21h20. 
MZ 


Invasões Bárbaras 
Sessões às 13h40, 18h20 e 23h40. 
Mi 


SALA 3 « A Paixão de Cristo 
De Mel Gibson, com James Caviezel, 
Maia Morgenstem e Monica Beluc- 
G. Sessões às 13h30, 16h10, 18h50, 
21h40 e 00h20. W16 


SALA 4 * Agarrado a Ti 
De Bobby & Peter Farei, com Matt 


18h20, 21h30 e 00h05. 12 


SALA 5 « Os Meus Fabulosos 
Tios 

De Tim McCanlies, com Haley Joel 
Osment, Michael Caine e Robert Du- 
vall. Sessões às 13h05, 15h45, 
18h10, 21h35 e 00h00. M/12 


SALA 6 « Escolha Perigosa 
De Rob Schmidt, com Desmond Har- 
fington, Eliza Dushku e Emmanuelle 
Chriqui. Sessões às 14h05, 16h15, 
18h55, 22h10 e 00h45. M16 


SALA 7 * Alguém Tem Que 
Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Nichok- 
son, Diane Keaton e Keanu Reeves. 
Sessões às 13h25, 15h55, 18h45, 
21h45 e 23h50. Wi12 


SALA 8 e Escola de Rock 

De Richard Linklater, com Jack Black, 
Joan Cusack e Mike Wiite. Sessões 
às 13h10 e 15h35. M12 


Gothika 

De Mathieu Kassovitz, com Halle 
Berry, Robert Downey J. e 

Cruz. Sessões às 18h05, 21h50 e 
00h10. M16 


SALA 9 « Monstro 

De Patty Jenkins, com Charlize The- 
ron, Chnistina Ricci e Bruce Dern. 
Sessões às 13h50 e 16h30. M/12 


SALAS « Spy Kids 3 - Game 
Over 


De Robert Rodriguez, com Antonio 
Banderas, Cara Gugino e Syvester 
Stalone, Sessão às 14h30. W12 


SALA 10 + Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Faris, 
Regina Halle Jeremy Pie. Sessões às 
14h00 e 16h30.M/12 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 19 de Março de 2004 


Lost In Translation - O 
Amor é Um Lugar 
Estranho 

De Sophia Copoll, com Bil 
Murray, Scarlett Jonhansson e 
Anna Fars. Sessões às 18h40, 
21h50 e 00h25. 

mM 


SALA 11 * Bem Vindos à 
Selva 
De Peter Berg, com Seann Wi 


liam Scott, Christopher Walkene 
Sessões às 


Rosario Dawson. 
13h15, 15h35, 18h15, 21h55 e 
00h30. Wi 


SALA 12 * A Casa 
Assombrada 

De Robin Minkoff, com Eddie 
Murphy, Terence Stamp e Natha- 
niel Parker, Sessões às 15h55, 
18h00, 22h00 e 00h30. 

Mm2 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Uma Casa na Bruma 

De Vadim Perelman. Sessões às 
17h00 e 22h00. 

M2 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel.252611797 


SALA 1 * Escola de Rock 
De Richard Linklater, com Jack 
Black, Joan Cusack e Mike Whi- 
te. Sessões às 15h15, 18h15, 
21h45 e 00h15. Wi 


SALA 2 * Bem Vindos à 
Selva 

De Peter Berg, com Seann Wi 
liam Scott, Christopher Walken e 
Rosario Dawson. Sessão às. 
15h00. WiZ 


O Grande Peixe 

De Tim Burton, com Ewan 
McGregor, Albert Finney e Jessi- 
ca Lange. Sessões às 18h30 e 
21h30. M12 


SALA 3 * Scary Movie 3 - 
Outro Susto de Filme 

De David Zucker, com Anna Fa- 
ris, Regina Hal e Jeremy Pre 
Sessão às 15h15. W12 


Gothika 
De Mathieu Kassovitz, com Halle 


Bermy Robert Downey 1. e Pené- 
lope Cruz. Sessões às 18h15, 
21h45 e 00h15. W16 


SALA 4 « Alguém Tem 
Que Ceder 

De Nancy Meyers, com Jack Ni- 
cholon, Diane Keaton e Keanu 
Reeves, Sessões às 15h00, 
18h00, 21h30 e 00h00. M/12 


SALA 5 e Resgate no 


Walker, Frances O'Connor e Ge- 
rard Butier Sessões às 15h30, 
18h30 e 22h00. M/12 


SALA 6 « Torque 
do Mais Rápido 
De Joseph Kahn, com Martin. 
Henderson, Monet Mazur e ce 
Cube. Sessões às 15h00, 18h00 
e21h30.MW12 


Lei 


SANTA CLARA 
Tel252624025. 


Desaparecidas 
Sessão às 21h45. M12 


Concerto n.º 2 para piano e or- 


questa. 
Aszihão 

Mosteiro S. Bento da 
Vitória 

CONCERTO 

Pela Orquestra Nacional 
As 21h30. E dia 20/03 
Fnac GaiaShopping 


CITY SOUNDS - AO VIVO. 
Aszihás 


BFiat 
QUINTETO UUAN RAQUEL 
Às 24h00. E dia 20/03 


do Porto 


TEATRO. 


Balleteatro Auditório 

O MUNDO DE ALEX 

Pelo Teatro de Marionetas do 
Porto. De terça a sábado às 
21h30. Domingos e feriados às 
18h00. Até 21/03 


Rivoli Teatro Municipal- 
PA 


CHRISTINEMUTSNT FORGET 
HIGH NOON 
As 19h30. Até 21/03 


Rivoli Teatro Municipal- 
GA 


INTIMIDADE INDECENTE 
De Leiah Assumpção, encena- 
ão de Regina Galdino. As 
21h30, Até 2103. 


Sala Cooperativa Povo 
Portuense 

O BOSQUE 

De David Mamet, encenação de 
Luis Mestre, Pelo Teatro Artima- 
gem. Às 21h30. Até 4/04 


Teatro Campo Al 

QUEM MATOU AMBRÓSIO? 
De José TopalClaire Binyon. Pela 
Seiva Trupe. Às 21h30, Até 
3005 


Teatro Carlos Alberto 
O DESPERTADOR DA PRIMAVE- 
RA 


De Frank Wedekind. Encenação 
de Nuno Cardoso. De terça a sá- 
bado às 21h30. Domingo às 
16h00. Até 28/03 


Teatro Nacional S. J 

UM HAMLET A MAIS 

De Wiliam Shakespeare. Ence- 
nação de Ricardo Pais, De terça a 
sábado às 21h30. Domingo às 
16h00. Até 4/04 


TZero.Com.Palco 

ACTO 

De Lars Norén, encenação de 
Luís Mestre, De terça à domingo 
às 21h30, Até 404 


Auditório Municipal de 
Gaia 

OS MAIAS 

De Eça de Queirós, Adaptação 
de Norberto Barroca. Quarta a 
sábado às 21h45, Domingo às. 
16h00, Até 1/04 


Centro Cultural Campo 
A CIDADE FANTÁSTICA. 

Pelo Entretanto Teatro 
As21h30 


EXPOSIÇÕES 


Casa Cultura de Paranhos 
PINTURA “EXPERIENCE ROOM” 
De Gabriel Colaço e Gilberto 
Colaço, De segunda a sexta das 
Sh0O às 12h30, das 14h00 às. 
17h30 e das 19h00 às 23h00. 
Até 18/03 


Casa Jorge Sena 
PINTURA 


De Mário Valente. Até 25/03 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E xx” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

O “DOURO PATRIMÓNIO MUN- 
ou” NA CERÂMICA DO DOU- 
De terça à sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 


Cooperativa Árvore 
PINTURA 

De Álvaro César Machado. Até 
2403 


“SELF-SUBSTITUTING SUBJECT" 
De Isabelle Faria. Das 10h00 às 
12h30 e das 15h00 às 19h30. 

Encerra às segunda de manhã, 

sábados de manhã e domingos. 
Até TIA 


Galeria Actos 

PINTURA 

De Vitor Neves. De terça a do- 
mingos das 22h00 às 02h00. 
Até 14/04 


Galeria Edifício Caixa 
Geral de i 


COLECTIVA "MAIS A SUL” 
Até 30/03 


Galeria Majestic. 
PINTURA "LABIRINTO DAS FOR- 
MAS” 


De Mendes Bastos. Até 27/03 
Galeria Marina Miranda 
PINTURA 


de Isabel Padrão. De segunda à 
sábado das 15h00 às 19h30. 
Terça a sexta das 10h00 às. 
12h30 e des 15h00 às 19h30. 
Até TOA 


Galeria Minimal 

PINTURA “A ORIENTE" 

De Rui Paiva De segunda a sexta 
das 14h00 às 19h00. Sábado 
das 15h00 às 19h30. Até 
3103 

Galeria Pedro Oliveira 
PINTURA “AUSÊNCIA” 

De Rita Magalhães. De terça à 
sábado das 15h00 às 20h00. 
Até 17/04 


Galeria de Vilar 
FOTOGRARIA “MOVIMENTOS 
PERPÉTUOS” 

De Ana Luzia Raposo. 
FOTOGRARA “ON THE MOVE" 
De Nelson Yip. De terça a sexta 
das 14h30 às 19h00. Sábado 
das 15h00 às 20h00. Até 13/04 


Livraria dos Lóios 
CERÂMICA 

Do mestre Luis Soares, De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA. 


SALA 1 * Torque - A Lei 
do Mais Rápido 

Sessões às 15h30, 21h45 e 
23h45. M12 


Galeria Sépia 
COLECTIVA PINTURA 
Até 303 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA “REAL PRETTY 


TOAST” 
Até 18/04 

D O 
EXPOSIÇÕES 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 + Escola de Rock — 
Sessões às 15h30, 21h45 e 
00h00. W12 


SALA 2 * Cold Mountain 
Sessões às 15h30, 21h45 e 
00h30. M/12 


[BRAGA | 
CINEMAS 


BRAGASHOPPING 


SALA 1 * Escolha 
Perigosa 

Sessões às 15h00, 17h00, 
22h00 e 23h45. W12 


SALA 2 e Torque - A Lei 
do Mais Rápido 
Sessões às 14h50, 17h10, 
21h50 e 23h40. M12 


Mac Serralves 

“UVING IN MOTION” 

Design e Arquitectura, Até 11/04 
“MARCAR IMPRIMIR EXPOR” 
De Júlia Ventura. Até 4/04 
PINTURA 


De Herbert Brand, Helmut Dor- 
nere Adrian Schiess. Até 18/04 


SALA 3 * Agarrado a Ti 
Sessões às 14h55, 17h20, 
21h55 e 00h10. MZ 


SALA 4 « Alguém Tem 
Que Ceder 
Sessões às 14h45, 19h10 e 
21h45. W12 


Museu Nacional da 
Imprensa 
TENGO, VIVAS DA IMPREN- 


Eros ição permanente 
“AUGUSTO CID: O CAVALEIRO 
DO CARTOON" 

Até 16/05 

De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu dos Transportes 

“O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
"COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO" 
Exposição permanente 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados. 
das 15h00 às 19h00 


Post-lte 

PINTURA 

De Adriana Olveira. De segunda 
a sábado das 14h00 às 20h00. 
Até 10/04 


Auditório Municipal de 


a 
PINTURA “MOMENTOS” 

De José Luís. Diariamente das. 
10h00 às 12h00 e das 14h30 às. 
23h30. Até 14/05 


Silo - SE Cultural do 
Norteshop) 

FOTOGRARIS "BAMA, SAGA E 
MISTICISMO” 

De Marcelo Buainain. Até 14/03. 
Das 13h00 às 20h00 
FOTOGRAFIAS *CUSPINDO A 
BARLAVENTO” 

De Manuel Séndon. Até 30/03 


Fundação Júlio Resende - 
Lugar do Desenho 

“A MULHER NO DESENHO” 

De Júlio Resende 

Até 19/04 

"SESSENTA ANOS” 

De Armanda Passos. Até 18/04 
De terça a domingo das 14h30 
às 18h30, Sábado e domingo 
das 14h30 às 17h30 


Fórum Cultural de 


Junta Freguesia de 

inho 
PINTURA “ESPINHO” 
Pelo alunos do 3.º ano da escola 
n.º2 do agrupamento de esco- 
las Sá Couto, 
Até 2603 


Auditório Municipal de 
Vila do Conde 

EXPOSIÇÃO “GRANDES FINAIS 
DAS GRANDES REVISTAS” 

Até 28/03 

Centro Municipal de 
Juventude - Vila do 


Até 2103 


Gothika 
Sessões às 17h15 e 00h15. 
16 


SALA 5 e Lostin 
Translation - O Amor é 
Um Lugar Estranho 
Sessões às 19h15, 21h55 e 
00h00. W12 


Bem Vindos à Selva 
Sessões às 14h50 e 17h10. 
Mi 


SALA 6 e A Paixão de 
Cristo 


Sessões às 15h00, 17h30, 
21h45 e 00h15. W16 


SALA 7 e Os Meus 
Fabulosos Tios 
Sessões às 14h45, 17h00, 
22h05 e 00h20. M/12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 + Resgate no 
Tempo 

Sessões às 13h35, 16h15, 
18h55, 21h35 e 00h10. M12 


SALA 2 e Alguém Tem 
Que Ceder 

Sessões às 15h10, 18h00, 
21h15e 00h15. M12 


SALA 3 e Escola de Rock 
Sessões às 14h20, 16h35, 
19hi0e 21h45. Wi2 


Pago Para Esquecer 
Sessão às 00h25. M/12 


SALA 4 * Scary Movie 
Outro Susto de Filme 
Sessões às 13h20, 15h20, 
17h35, 19h40 e 21h55. M/06 


Desaparecidas 
Sessão às 00h30. 12 


SALA 5 * A Paixão de 
Cristo 

Sessões às 15h30, 18h20, 
21h30 e 00h20. M/12 


SALA 6 * A Casa 
Assombrada 
Sessões às 17h30 e 00h35. 
Mm 


Cold Mountain 
Sessões às 14h10 e 21h20. 
Mh6 


SALA 7 * Os Meus 
Fabulosos Tios 


Sessões às 13h25, 15h55, 
18h40, 21h25 e 00h05. M/12 


EXPOSIÇÕES em 


Casa dos Crivos 
PINTURA "A PROPÓSITO DE 
VIRGÍNIA WOOLF” 

Até 2303 

Galeria Arte D'Artes 
PINTURA 


De Jorge Araújo. Até 2/04 


Núcico do Museu 
Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
CELORICO DE BASTO” 

De terça a sábado das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 
Exposição permanente 


POSEND 
CINEMAS 
AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL 


GOTHIKA 
Sessões às 15h30 e 21h30. 
Mm 


EXPOSIÇÕES 


SALA 2 « Torque - A Lei 
do Maos Rápido 
Sessões às 15h30, 21h45 e 
00h00. M12 


EXPOSIÇÕES 


Centro Cultural 
EXPOSIÇÃO DE MÁSCARAS 
“POR TRÁS DAS MÁSCARAS - 
PESSOAS E PERSONAGENS” 
Até 04/04 


PENA 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


Museu Municipal de 
Esposende - Sala de 


SALA 1 * Bem Vindos à 
Selva 


SALA 2 * Cold Mountain | 
Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h10 e 00h15. W12 


SALA 3 « Agarrado a Ti 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h30, 21h20 e 00h00. W12 


SALA 4 « A Paixão de 
Cristo 


Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h40 e 00h20. M/12 


VERDE VIANA 


Desaparecidas 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


TEATRO 


Teatro Municipal Sá de 
Miranda 

BELKISS - RAINHA DO SABÁ 

De Eugénio de Castro, com en- 
cenação de Castro Guedes. De 
quarta a domingo às 21h45. Até 
2n3 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Arte do Tempo | 
AGUARELAS “VIANA” 
De Rego Mera, Até 1/04 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 


Etnografia e Cultura Sessões às 15h30 e 21h45, € Artesanato 
Material Wiz EXPOSIÇÃONENDA ARTESANA- 
OMAR,O CAMPO EOS ————— d 
OFÍCIOS -UMACOLECÇÃO DE SALA 2 * Resgate no Exposição permanente 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMINI- Tempo 
NO DE 1980 A 1940" Sessões às 15h30, 18h00 é N. CERVEIR 
aan al o 
la de Arqucologia e RT 
História (2º andar) a de Ro 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS. Sessões às 15h30 e 21h45 CINEMAS 
sos DIAS 
Sala dos Azulejos A 
“COMPOSIÇÕES NO ESPA- EXPOSIÇÕES CINE-TEATRO BOM- 
add me ——  BEIROS 
Exposições permanentes. Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E - 
MARA ARQUEÓLOGIA Desaparecidas 
Exposição permanente Sessão às 21h45, W/12 
CINEMAS P. DE LIMA á 
GUIMARÃES SHOP- EXPOSIÇÕES CasadoTurismo 
PING Ms e Designa asíado doórão 
É ira b segunda à as 
pi OPAOEOVINHO" e 35 12h30 e das 14h30 às 18h00, 
. aos domingos das 10h00 às 
Caiu o de Deteçaa dono ds 14 engorda 
Sessões às 13h50 e 16h30. Epoca pera: 
Mi 
Gothika ANTO TIRSO 
Sessões às 18h30, 21h00 é 
fed CINEMAS CINEMAS... 
SALA 2 * A Paixão de de = 
Cristo 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 2140 e 00h20, 12) SANTO TIRSO CINE S. PEDRO 
SALA 3 * Agarrado a Ti SETE 
Ft der eh, SS] BEM VINDO À SELVA 
19h00, 21h30 e 00h00. M/12 Sessões às 16h00 e 21h30. ERON 
SALA 4 + Os Meus Mis 
Fabulosos TiosQue Ceder AVEIRO | 
Ea a VALENÇA | 
19h10, 21h50 e 00h30. W12 
SALA 5 « Escola de Rock E “CINEMAS 
Sessões às 13h40. M/12 EXPOSIÇÕES 
Alguém Tem Que Ceder EE ong 
Sessões às 16h00, 18h40 é Arquivo Municipal MILLENIUM.- OJTA 
21h20.M12 EXPOSIÇÃO DE CANTOGARA 
ÇA FORTE DE VALENÇA 7 
SALA 6 « Torque - A Lei poção Paytime - Vida Moderna 
do Mais Rápido fposião permanente cessõesàs 14h30, 17h00, 
Sessões às 14h00, 16h50, Galeria Antiguidades 19h30 e 22h00. W/12 
19h20, 21h10 e 23h40. W12 Doro, 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PN- à 
TURA FORUM AVEIRO 
CINEMAS. MAMEDE. 
SALA 1 e Alguém Tem 
Agarrado a Ti Que Ceder 
Sessões às 16h30 e 21h45. Sessões às 13h05, 15h50, 
Mi2 18h35 €21h20.M12 
O Grande Peixe 
EXPOSIÇÕES Sessão às OOhOS. M12 
SALA2 é Invasões 
anne as 
Galeria Arte Fuga Pela Sessão 
E as 00h15, Wi2 
PINTURA Cold Moutain 
De Albuquerque Mendes. Até Sessões às 14h00, 17h45 e 
3u03 21h00.M/12 
Posto Turismo da PraçaS. SALA 1 e Torque - A Lei SALA 3 * A Casa 
Tiago do Mais Rápido Assombrada 
PINTURA Sessões à 13h40, 16h30, Sessões às 13h10, 18h25 e 
De Damião Alfaiate. Até 31/03 19h00, 21h30 e 00h30. M12 00h00. M/12 


força. 


1634 


1813 


1876 


1882 


1889 


1933 


- Xadrez Teste — 
por Luís Santos 


DE SOMOV NASIMOVITCH 


Ao segundo lance, um pequeno por- 
menor encerra a chave deste proble- 
ma publicado pela primeira vez na 
revista russa «64» de 1927 (5 lances). 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


Até 20 segundos - Grande Mestre 
(GM); 20 a 30s. - Mestre Internacio- 
nal (MI); 30 a 40s. - Mestre FIDE 
(MF); 40 a 50s. - Mestre Nacional 
(MN); 505. a 1 minuto e 155. - 1º ca- 
tegoria; m.15s. a 2m. - 2º categoria; 
Mais de 2m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.7ad8 Txc6 2.cBT! (2.807 
Tat+!! 3.Rxa? Tels 4.Dxcl empata por 
afogado) 2...Tca6 3.Rc1 Tal+ 4.Rd2 Tg 
5.Te2 e ganha. 


— EfemérideS 


COMPOSIÇÃO 


Problema n.º 889 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - PEÇA VOCAL DE ES- 
TRUTURA MUITO SIMPLES E DE 
CARÁCTER MAIS LÍRICO DO QUE 
DRAMÁTICO OU VIRTUOSÍSTICO; Capital 
de Peru. 2 Árvore aromática; S 
ticinaram. 3- Não cozida; Aqui; Germá- 
nico. 4- Gitano; Fardo. 5 - Ergue; Tabe- 
la de horas. 6-Rio da 


ceja. 9-Dama de companhia. 10-Indi- 
visa; (ALLA) - EM MÚSICA, TERMO SUS- 
CEPTÍVEL DE MAIS DE UMA INTERPRETA- 
ÇÃO, MAS GERALMENTE REFERINDO-SE 
À MÚSICA TOCADA DUAS VEZES MAIS 
DEPRESSA DO QUE A SUA ESCRITA LEVA- 
RIA À SUPOR. 11 - Aguardente feita do 
melaço da cana sacarina; Bário (sq); Lu- 
gar onde se vende o pescado. 12 
de na linha de Sintra; Bismuto (s. 
da Escócia; Pref. de movimento. 13 - Es- 
tás; Letras da palavra "sering 
tampa. 14- Atmosfera; Dispusera em ca- 
madas; Catedral; Prata (5.9). 15 -PE- 
QUENO INSTRUMENTO SEMELHANTE 
ÃO ALAÚDE, TOCADO COM PLECTRO, 
DE CORDAS DUPLAS AFINADAS EM SOL, 
RÉ, LÁ, MI(COMO NO VIOLINO); Carta de 
jogar. 16 - Renque de árvores (pl); Sítio; 
Sereno. 17 - Pena; Trincheira; Seis, em ro- 
mano. 18 - Naquele lugar; Peca; Mil e 
cinco, em romano; O espaço vazio. 19 - 
Curso de água (pl); Mil e cem, em roma- 
no; Ribeira de Portugal, 20 - Branca; 
Grande cão de fila; Vazia. 21 - Calosida- 
de; Meter em mala; RELATIVO AO MODO 
EM QUE QUALQUER COMPOSIÇÃO MU- 
SICAL FOI CONCEBIDA E REALIZADA. 


VERTICAIS: 1 - ORNAMENTO USADO PE- 
LOS CRAVISTAS QUE CONSISTE EM TO- 
CAR NUM ACORDE UMA NOTA ESTRAN- 
HA A ESSE MESMO ACORDE; Partir. 2- 
Grotesco; Referente a número; Capital 
do Peru. 3- Arrendar; Peças de teatro de 
assunto sério; Luzídio. 4 - Rio costeiro de 
França; Primeiro homem, segundo a Bl- 
blia; Saudável. 5- Planta chinesa; Embu- 
çados. 6- En d 

PRIMITIVAMI 


godo; Que 
ENTE, UMA NOTA DE CURTA 
DURAÇÃO, MAS, ACTUALMENTE, A NO- 
TA DE MAIS LONGA DURAÇÃO (EQUIVA- 
LENTE À OITO SEMÍNIMAS). 7 - Louva; 
Que se compõe de circulo; Ameríco (sq). 
8-Artigo antigo; Galanteiam. 9- Creme; 
Botequim; Cromo (s.q. 
10 - Acusada (inve 
(invert). 11 - PEQUENA FUGA; Suavizar. 
12- Liga de cobre e zinco; Érbio (s.q)); So- 
va. 13- Abalado; Tomar raro; Imputava 
caluniosamente. 14 - Coxear, Inflamação 
da medula espinal: Poeira. 15- Nome de 
homem; Viscera dupla; Bagatela; Bran- 
cos. 16 - Receber; 
sia; Ovário de peixe. 17 - Patrão; Lugar 
agradável (no deserto); EM MÚSICA, AN- 
DAMENTO LENTO, ENTRE LARGO E AN- 


ra; Va- 


e bra- 


Tiraa 


existe de facto; 


Óxido de cálcio. 
ividida ao melo 


Jomada; Nota de mú- 


DANTE; Lago salgado da Ásia, 
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O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 19 de Março de 2004 
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Morre, em Goa, o missionário je- 
suíta António de Andrade, o pri- 
meiro europeu a atravessar o Hi- 
malaia e a descobrir as nascentes 
do rio Ganges. 


Nasce, em Blantyre, o missionário 
inglês David Livingstone, explora- 
dor do continente africano. 


Realiza-se a reunião contra o Go- 
verno de Fontes Pereira de Melo, 
no Casino Lisbonense, Os primei- 
ros sinais da crise financeira, que 
se acentuarão em Agosto, levam a 
oposição a propor a activação de 
meios legais para a acusação cri- 
minal do Ministério. 


É colocada a primeira pedra na 
Igreja da Sagrada Família, em Bar- 
celona, projecto do arquitecto ca- 
talão Antoní Gaudí. 


Nasce, em Lisboa, o infante D. 
Manuel, que viria a ser o último 
rei de Portugal. 


O projecto de Constituição Políti- 


1968 


1971 


1975 


1977 


1978 


1979 


ca, apresentado pelo Governo de 
Oliveira Salazar, é aprovado em 
plebiscito, contando como voto 
“sim”, em “apoio tácito”, toda a 
abstenção. 


Mário Soares é preso pela PIDE. 
Será condenado ao degredo na il- 
ha de São Tomé. 


Morrem mais de 160 pessoas, nos 
desabamentos de terras, provoca- 
dos por inundações, na cidade 
brasileira de São Paulo. 


Arranca a campanha de dinami- 
zação cultural do MFA. As primei- 
ras sessões realizam-se no distrito 
deViseu. 


É assassinado o Presidente Ma- 
rien N'Gouabi, do Congo, na sua 
residência oficial, em Brazaville. 


Tropas israelitas tomam o contro- 
lo da quase totalidade dos territó- 
rios no Sul do Líbano. 


Surge o jornal Correio da Manhã, 


1981 


1984 


1986 


1992 


1996 


sob a direcção de Vítor Direito. 


Acidente no vaivém Columbia. 
Um técnico morre e outros quatro 
sofrem asfixia parcial ao entrarem 
num compartimento da nave 
norte-americana cheio de nitro- 
génio. 

Portugal é admitido, como obser- 


vador, na Conferência sobre Des- 
armamento de Genebra. 


O Palácio de Buckingham anun- 
cia o noivado do príncipe André, 
segundo filho da rainha Isabel II, 
com Sarah Ferguson. 


O escritor português Miguel Torga 
recebe o Prémio Vida Literária, 
numa sessão presidida pelo presi- 
dente da República, e é eleito Per- 
sonalidade do Ano 1991 pelos 61 
jornalistas estrangeiros residen- 
tes em Portugal. 


Nelson Mandela, presidente da 
África do Sul, obtém o divórcio de 
Winnie Mandela. 


1997 


1998 


2002 


2003 


Entra em Baucau o novo bispo da 
diocese timorense, D. Basílio do 
Nascimento. 


Vizela, até então integrada no 
concelho de Guimarães, passa a 
ser o 306.º município do país. 


O director da CIA, George Tenet, 
declara que Bagdad manteve 
contactos com a rede Al-Qaida e 
que não se pode excluir o apoio 
do Iraque ou do Irão aos atenta- 
dos de 11 de Setembro de 2001, 
nos Estados Unidos. 


O Governo português aprova o 
Plano de Acção Florestal destina- 
do a “proteger o potencial produ- 
tivo e potenciar os investimentos 
geradores de riqueza” do sector. O 
Plano, a desenvolver até 2005, in- 
cide sobre toda a floresta portu- 
guesa, que cobre cerca de 38% do 
território nacional, gera um valor 
de 3100 milhões de euros anuais e 
emprega 160 mil trabalhadores. 


O Comércio do Porto 
Sexta-feira, 19 de Março de 2004 


PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas 


Problema n.º 10722 


HORIZONTAIS: 1 - Agradecida; Cheia. 
2 - Curso de água; Pronome pessoal. 
3-Tirar a vida a alguém; Espiral de pa- 
rafuso. 4 - Partícula afirmativa do dia- 
lecto provençal; Possuir; Érbio (s.q.). 5- 
Ardil doloso. 6 - Interj. de dor; Nome de 
letra, 7 - Tornar largo. 8 - Ruténio (s.q.); 
Indiviso; Cobre (s.9.). 9 - Plantação de 
amieiros; Antiga medida de capacidade 
para sólidos (pl). x-República De- 
mocrática Alemã (i is); Além. 11 - La- 
vrais; Pista. 


VERTICAIS: 1 - Renovos; Bracelete de fe- 
rro. 2- Actínio (s.9.); Algum. 3- Abrev. 
de artigo; Rio de Portugal; Cólera. 
4 - Irmã da mãe; O mesmo que rim; So- 
mei. 5- Grande artéria do corpo huma- 
no; Lições. 6 - Prep. de lugar onde; Ra- 
don (s.q.). 7- A ponta das lanças; Abor- 
tar. 8- Para barlavento; Imposto do Va- 
lor Acrescentado (iniciais); Fileira. 9 - 
Chefe etíope; Pref. de ar; Nota de mús 
ca (pl). 10 - Cério (s.q.); Neste lugar. 11 - 
Amargo; Planta criptogâmica. 


- Sinónimos 
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Problema n.º 889 


QUADRO A 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma árvore leguminosa-mimosácea brasileira, cuja cas- 
ca tem propriedades adstrigentes e narcóticas. Para descobrir, complete o qua- 
dro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


HORIZONTAIS: 1 - Parte mais alta e posterior 
do pescoço; Convenção. 2-Esboçar. 3--Pref. 
de oposição; Ali; Abertura de sulcos nos cam- 
pos. 4- Abrev. de catálogo; Tem conheci- 
mento. 5 - Renque de árvores; Composição 
poética popular. 6 - Oferecer; Fileira. 7 - 
Marquei com ferro quente; Vestido de mul- 
herindiana. 8- Lição; Condimento. 9-Plan- 
ta urticácea têxtil empregue no fabrico do 
papel; Planta chinesa; Inter). de admiração. 
10-Os chifres dos animais. 11 - Mil duzentos 
ecinquenta e um, em romano; Milho graúdo. 


VERTICAIS: 1 - Fêmea do boi; Abrem bura- 
cos. 2-Vaso de forma cónica, com asa; Ape- 
lido de heroína francesa. 3 - Antiga cidade 
da Caldeia; Máquina para fazer tecidos, Dois 
mil e cem, em romano. 4 - Óxido de cálcio; 
Festa de romaria. 5 - Pegas; Pronome pesso- 
al; Graceja. 6 - Quarto mês do ano. 7 - Plu- 
tónio (5.9); Bário (s.q.); Nome de peixe, 8 - Se- 
pulturas pré-históricas; Cólera. 9 - Infusão 
medicinal de várias plantas Fileiras; Nesse lu- 
gar. 10 - Semelhante; Oferecerão. 11 - Er- 
mida; Porção de terra cercada de água por 
todos os lados. 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2412 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica é 
semelhante à das palavras cruzadas. 


QUADRO B 
3 ALGARISMOS 


114-161-237-285-322-358-419-433- 


500-566-624-671-747-795-832-868- 
929-943. 


4 ALGARISMOS 
1741-2016-2915-3299-3350-3954- 
4890-5111-6117-6539-7005-7201- 
7921-8037-8246-9945. 
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5 ALGARISMOS 
11345-21317-35677-41056-61395- 
67937-70314-81472-91036-97200. 
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Nome 


O Comérciodo Porto 


Sexta-feira, 19 de Março de 2004 


— Tempo 


HOJE 
Céu pouco nublado ou limpo, 


Norte para Sul, muito nublado, 
em especial por nuvens altas. 
Vento em geral fraco do qua- 
drante Norte, soprando mode- 
rado no litoral Oeste a Sul do 
Cabo Carvoeiro. Pequena desci- 
da da temperatura mínima, Ne- 
blina ou nevoeiro matinal. Esta- 
do do mar: Costa Ocidental - 
Ondulação Noroeste de um 
metro e meio a dois metros. 
Costa Sul - Ondulação Sudoes- 
te de um metro no barlavento e 
ondulação de Sueste de um 
metro no Sotavento. 


MADEIRA: Períodos de céu 
muito nublado. Vento fraco a 
moderado de Nordeste, sopran- 
do moderado a forte nas zonas 
montanhosas. Região do 
Funchal: Céu pouco nublado 
ou limpo. Vento fraco. Estado 
do mar: Costa Norte - Ondula- 
ção Nordeste de três a três me- 
tros e meio. Costa Sul - Ondula- 
ção Sueste de um a um metro e 
meio. 


AÇORES: Grupo Ocidental - 
Períodos de céu muito nublado 
com boas abertas. Vento Su- 
doeste moderado a fresco com 
rajadas. Estado do mar: mar ca- 
vado. Ondulação Sudoeste de 
três metros. 


Grupo Central - Períodos de 
céu muito nublado com boas 
abertas. Vento Sudoeste bonan- 
çoso. Estado do mar: mar de 
pequena vaga. Ondulação Oes- 
te de dois metros. 


Grupo Oriental - Céu geral- 
mente pouco nublado. Vento 
fraco. Estado do mar: mar en- 
crespado. Ondulação Noroeste 
de dois metros. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se temporaria- 
mente muito nublado nas re- 
giões do Norte. Vento fraco do 
quadrante Norte, soprando mo- 
derado no litoral Oeste a Sul do 
Cabo Carvoeiro. Períodos de 
chuva fraca ou chuvisco duran- 
te a noite e manhã nas regiões 
do Norte, Neblina ou nevoeiro 
matinal. Pequena subida da 
temperatura mínima nas re- 
giões do Norte. 


LUA 


Lua Nova: Amanhã 


MARÉS 


HOJE: 


Preia-Mar; 01.45 - 14.13 
Baixa-Mar: 07.59 - 20.10 


AMANHÃ: 


Preia-Mar: 02.25 - 14.49 
Baixa-Mar: 08.36 - 20.46 


DIA21: 
Preia-Mar: 03.02 - 15.23 


Baixa-Mar: 09,10 - 21.21 


tornando-se gradualmente, de 


TEMPERATURAS 
So ESTAÇÃO 12H Tmin 
Bragança 16 6 
FONTS NURLADO: V.Castelo 16 7 
Vila Real 16 7 
Camo Porto E 
Viseu 14 8 
P. Douradas 8 6 
[ murro NuBLaDO Sh 
Coimbra à EI 
€ Branco 19 9 
CHUVA 
mod Lisboa 18 3 
Évora 7 10 
[ESTE RO DE me 
Esto Beja 18 9 
fo Faro 18 8 
rs US E çÕE PDelgada 16 8 
$ Funchal 22 15 
Lmeve Madrid 15:>=:4 
Londres 3 8 
MESOÇRO = Paris 1949 
Bruxelas 15 7 
Amesterdão 12 5 


Copenhaga 13 2 


FP DAIKIN 


AR CONDICIONADO 


—— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Pasteleira - Rua Andié Resende, 92 
=teL.226187011 

Sampaio - Rua de Cedoleta, 636 
(ê Carvalhosa tel. 222001782 
Cosme Sue. - Rua de Costa 
Cabral, 580 - tel. 225021511 

S. Roque da Lameira - Rua 

S, Roque da Lamera, 1119/1121 
= tel, 225371739, 

Batalha - Pr da Batalha, 29 

- tel, 222009524 

Moreno - L9.5. Domingos, 42/44 
(ao Mercado Ferreira Borges) 
tel, 222003545 

Arcozelo: Miramar - Av. Vasco 
da Gama - tel. 227622075 
Argoncilhe: Sa, Isabel 

- Santa Isabel - tel. 227633084 
Mafamude: Santo Ovídio 

- Rua Soares dos Reis, 650 

- tel. 223751962 

Santa Marinha: Avenida 

= Avenida da República, 294 
tel. 223754761 

Vilar Andorinho: Santa Casa 
Misericórdia - Rua Capitão Salgueiro 
Maia, 303 -tel. 227828971 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel 
E Pinto, 26 - tel. 229600189 

$, Cosme: Cruz Maia - Praça do 
Município, 254 - tel, 224835098. 
Vila do Conde: Vital Av. 25. 
de Abri, 100 - tel. 252631462. 


Hi Dia e Noite 


Sá da Bandeira - Rua Sá da 
Bandeira, 236/252 

-tel. 222002164 

Guimarães - Rua de Francos, 37 
= tel. 228310103 

Queija Ferreira - Rua Vasques 
Mesquita, 32 (as Antas) 

= tel. 225511619 

Fátima - Rua de Oliveira Mon- 
teiro, 435 - tel. 226065406 
Botelho - Rua da Alegria, 848 
tel, 225366301 

oliveira do Douro: Alves 
Oliveira - Rua Caetano de Melo, 
219 -tel, 223752142 

Santa Marinha: Ferreira 

- Rua Barão do Corvo, 270 

- tel 223750271 

Valadares: Campolinho - Av. An- 
tónio C. Moreira - tel. 227110123 
Vilar Andorinho: Marques 

- Largo Francisco Rodrigues 

- el. 227822836 

Leça da Palmeira: Gramacho 

- Rua Pinto Araújo, 4 

tl 229851785 

Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 
«tel, 229942990 

S. Mamede de Infesta: 5. Ma- 
mede - Alameda FC Infesta, 15 

- tel, 229059860 


Senhora da Hora: Central 

- Av. Fabril do Norte, 720 

- tel, 229510087 

Areosa: Areosa - Rua D. Afonso 
Henriques - tel. 229732014] 
Vermoim: Álaro Agante 

- Rua D. Afonso Henriques, 1289 
- tel, 229716964 

Rio Tinto: Pereira - Venda Nova 
- tel, 224890044 

S, Pedro da Cova: Magalhães 
- Rua de 5. Pedro, 904 

- tel, 224631102 
Ermesinde: Palmil 
- Rua Joaquim Lagoa, 15 

- tel, 229722617 ; 
Valongo: Central - Av 5 de Ou- 
tubro “tel, 224220111 

Póvoa de Varzim: Mariadeira 

- Rua Viriato Barbosa, 829 

= tel. 252611711 

Vila do Conde: Normal - Av* 
José Régio, 94 - tel. 252631419 


E Centros de Saúde 


Bonfim: Rua Barão de Nova 

Sintra, 244 - tel, 225898560 

= 20h00 às 24h 

Lordelo do Ouro; Rua de Ser- 

ralves 20 - te. 2261606914 

= 20h00 às 24h00. 

Paranhos: Rua Vale Formoso, 

472 - te. 228321662 

- 20h00 às 24h00 

Carvalhos: Av. Dt. Moreira de 

Sousa, 1033 - tel. 227842443. 

= 20h00 às 24h00 

Vila Nova de Gaia: Rua Barolo- 

meu Das, 316 - te. 223751440 

= 20h00 às 24h00 

Matosinhos: Rua Alfredo Cunha 

tel, 229397310 

= 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Bar 

teiros, Maia - tl, 229448790 
20h00 às 24h00 

Gondomar: Rua Sete Caminhos. 

- Vale Chão - tel. 224663139 

= 20h00 às 24h00 

Valongo: Rua Professor Egas 

Moniz - tel. 229732058 

- 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do 

Conde: Av. D. Manuel |, r/c 
Cavinas - tel. 252611122 

= 20h00 às 24h00 

Amarante: Rua Nova S. Gonçalo 

tel, 255432088 

- 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha 

D Leonor, 107 - tel, 255962133 

- 20h00 às 24h00 


E Norte 

Amarante: Costa - Rua Cândido 
dos Reis, 377 - tel, 255423032 
Felgueiras: 1 Reis - Rua Rebelo 
de Carvalho - te. 255922640 


Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. 
José Coimbra - tel. 255483104 
Lousada: Ribeiro - Avenida Sen- 
hor dos Afitos - tel. 255912231 
Marco de Canaveses: Abilio 
de Miranda & Filhos - Rua Gago 
Coutinho, 460 - tel. 255522260 
Paredes: Ruão - Rua 1.º Dezem- 
bro -tel, 255777578 

Penafiel: Miranda 

- Rua D. Joaquim Cota, 51 

- el, 255711254 

Rebordosa: Central de Rebordosa 
- Rua Eng.º Amaro da Costa, 24 
=tel. 224442073 

Santo Tirso: Salutar - Rua José 
Luis Andrade - tel, 252852247 
$. João da Madeira: Central 

- Praça Luís Ribeiro 

- tel, 256830040 

Trofa - Ribeirão: Ribeirão 

- Bragadela - tel, 252416482. 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 
25 de Abril - te. 252941290 


E Centro 

Arganil: Moderna - Oliveira. 
Matos - tel. 2352024631. 
Cantanhede-Ançã: Neves Suc. 
- Rua da Ançã - tel. 231963022 
Cantanhede: Cental - Largo 
Conselheiro Ferreira, 51 

-tel. 231422216 
Cantanhede-Tocha: Salutis 

- Largo da Feira- tel. 231441319 
Coimbra: Nazareth - Rua Ferreita 
Borges, 135 - tel. 239442758 
Coimbra: Oliveira Ramos 

- Rua Cidade Santos, 67 

- tel 239442758 

Condeixa: Rocha - Piaça da 
República - tel. 239941301 
Figueira da Foz: Garcia 

- Largo Luis de Camões, 6 

«tel. 233422079 

Lousã: fonseca - Travessa 

da Vaqueira- tl, 239995167 
Mira: Pisco - Porto Mar 

= tel. 231452466. 
Montemor-o-Velho: Abel 
Brandão - Rua Dt. José Galvão 

- tel, 239689203. 

oliveira Hospital: Figueira Dinis 
- Largo Conselheiro Cabral 
Metelo - tel, 238604435 
Penacova: Penacova - Rua 
Acediago Alves Mendes, 11 

= tel, 239477145 

Soure: Ygeia - Rua Alexandre 
Herculano - tel. 239502210 
Tábua: Simões Feneira - Av. Dt 
Castanheira Figueitedo, lote 1 le 
dt? - tel, 235418222 


zul: 808 200 20 


Viena 19 5 
Atenas 20 8 
Moscovo 5 1 
ee Horários 
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“Um 


simples 


rocol.com 


toque 


e e l e posição de descanso 


move-se.” 


ção costas 


articulação pernas 


RCA 


A Futurocol devenvolveu 
este produto inovador e de 
extrema qualidade com dois 
objectivos. Primeiro, satisfazer 
todas as pessoas que valorizam 
o conforto, o bem-estar físico e 
psicológico. Segundo, melhorar 
a qualidade de vida daqueles que 
permanecem muito tempo na 
cama, infelizmente, pelas mais 
variadas razões. 
[doenças, acidentes de viação, 
dificuldades motoras, problemas R 
de circulação, idosos...] 7 o Indl RmmOstrias, nº 3298 4785-626 Trofa 
; 5; y 925 » www. grupotuturocol.com 
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Ordem autoriza Defesa de Carlos  Námerocoi 
da Al-Qaeda cercado 
Cruz a revelar dados do processo  notaquisão 


= Presidente da Ordem dos Advogados autoriza = Alegadas contradições dos meios de prova 
= vão ser divulgadas com exames do IML 


= Defesa a divulgar documentos 


Ordem dos Advoga- 
As: (OA) autorizou 

ontem os defensores 
do apresentador de televi- 
são Carlos Cruz a divulgar 
“aspectos concretos" do 
processo de pedofilia da 
Casa Pia de Lisboa. 

Ricardo Sá Fernandes, 
que partilha a defesa de 
Carlos Cruz com António 
Serra Lopes, adiantou à 
Agência Lusa que, além de 
um artigo de opinião a pu- 
blicar hoje no jornal "Pú- 
blico", o presidente do 
Conselho Distrital de Lis- 

- boa da OA, Rogério Alves, 
autorizou a divulgação de 
“documentos e posições da 
defesa sobre algumas maté- 
rias do processo. 

De acordo com Ricardo 
Sá Fernandes, as matérias 
que a defesa vai revelar pu- 
blicamente prendem-se 
com "alegadas contradições 
dos meios de prova apre- 
sentados" com os exames 
feitos ao apresentador de 
televisão no Instituto Na- 


Carlos Cruz vai poder esclarecer as acusações / CARLOS A TAVARES/ARQUIVO 


cional de Medicina legal e 
com a identificação de um 
prédio sito na Avenida das 
Forças Armadas, onde a 
acusação alega terem existi- 
do abusos de menores. 

Na passada quinta-feira, 
o presidente do Conselho 
Distrital de Lisboa da OA 
autorizou um pedido da 
defesa de Carlos Cruz para 
publicar um artigo de opi- 


nião no jornal "Público" so- 
bre a acusação feita ao seu 
cliente, mas indeferiu as 
outras pretensões sobre a 
divulgação de material pro- 
cessual por entender que 
esse pedido devia ser espe- 
cificado. 

Os advogados de Carlos 
Cruz entregaram então na 
passada segunda-feira novo 
pedido, "mais específico", 


para a divulgação de docu- 
mentos e posições da defesa 
sobre algumas matérias do 
processo, o que foi hoje au- 
torizado pelo presidente do 
Conselho Distrital de Lis- 
boa. 

O apresentador de tele- 
visão foi preso preventiva- 
mente a 1 de Fevereiro de 
2003 no âmbito do proces- 
so Casa Pia, mas um acór- 
dão do Tribunal da Relação 
de Lisboa mandou repetir o 
primeiro interrogatório pe- 
lo juiz Rui Teixeira, o que 
aconteceu a 09, 12 e 16 de 
Janeiro deste ano, tendo a 
defesa apresentado milha- 
res de documentos para 
contestar a acusação. 

Na madrugada de 7 de 
Fevereiro, Carlos Cruz foi 
informado na sua cela no 
Estabelecimento Prisional 
de Lisboa (EPL) que o juiz 
Rui Teixeira tinha decidido 
mantê-lo em prisão preven- 
tiva, alegando perigo de 
perturbação do inquérito e 
alarme social. 


Malas suspeitas na Baixa do Porto 


Duas malas de viagem, 
deixadas na Rua Fernandes 
Tomás, no centro do Porto, 
alarmaram ontem a baixa 
portuense. A Brigada de 
Minas e Armadilhas deto- 
nou-as, não tendo sido de- 
tectados quaisquer indícios 
de explosivos. O alarme foi 
dado por populares, que 
estranharam as malas na- 
quele local, por volta das 
20 horas. As malas suspei- 
tas encontravam-se junto a 


um amontoado de lixo co- 
locado à porta de vários 
estabelecimentos comer- 
ciais. 

Não foi possível obter 
mais informações junto das 
entidades policiais no local, 
mas pôde verificar-se que 
ambas as malas estavam 
completamente vazias. O 
facto de estarem mesmo ao 
lado de vários sacos de lixo, 
leva a crer que estavam ali 
para esse efeito. 


Os militares paquistaneses acre- 
ditam que terão cercado o número 
dois da rede terrorista al Qaeda, Ay- 
man al-Zawahri, na província de 
Waziristão, junto à fronteira com o 
Afeganistão, segundo noticiou on- 
tema CNN. 

O presidente paquistanês, Pervez 
Musharraf, acredita que as tropas 
paquistanesas cercaram uma “im- 
portante figura da al Qaeda”. 

Em declarações à CNN, Mushar- 
raf sustenta esta tese com a feroz re- 
sistência que as tropas paquistanesas 
tém encontrado na ofensiva naquela 
área, considerada um reduto da al 
Qaeda e dos taliban. 


Morteiros 
disparados contra 
hotéis em Bagdad 


Os morteiros disparados ontem à 
noite numa zona residencial do cen- 
tro de Bagdad atingiram dois hotéis, 
sem causar vítimas, indicaram jor- 
nalistas da France-Presse no local. 

Dois morteiros anti-tanque de ti- 
po RPG atingiram o telhado de um 
dos hotéis, onde estão alojados oci- 
dentais que trabalham para a coliga- 
ção anglo-norte-americana e ele- 
mentos de agências de segurança 
privadas, pelas 20:35 (17:35 de Lis- 
boa), tendo-se seguido disparos de 
armas automáticas, segundo os jor- 
nalistas. 

Uma loja situada no último an- 
dar do edifício ficou parcialmente 
destruída e as sirenes tocaram du- 
rante um breve período na área resi- 
dencial situada próximo da zona 
verde de Bagdad, onde está instalado 
o quartel-general da coligação. 

Um outro hotel do centro da ci- 
dade foi atingido por pelo menos 
um morteiro, que destruiu uma ja- 
nela, segundo correspondentes da 
France-Presse no local. 

Helicópteros norte-americanos 
levantaram voo pouco depois para 
patrulhar o bairro. 


— FostRemt 


